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Atos do Poder Legislativo

LEI 09 8.522, DE 11 DE DEZEMBRO DE 1.992

Extingue taxas, emolumentos, contribuições,
parcela da União das Custas e Emolumentos
da Justiça do Distrito Federal, e dá outros
providências.

no exercfeiodo cargode PRESIDENTE DA	 REPUBLICA
O VICE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e co sanciono a seguinie Lei:

ArL 1° Ficam extintos:

1-Os Emolumentos de mineração, criados pelo art. 20, parágrafo único, do Decreto-
lei n°227, de 28 de fevereiro de 19670 art. 22, 51°, do Decreto n°62.934, de 2 de julho de 1968;

11- os Emolumentos da Consolidação das Leis do Trabalho, criados pelos ans. 21, I§
1°, 2. c 28, parágrafo único, da CLT, alterada pelo Decreto-lei n°229, de 28 de fevereiro de 1967;

a Taxa pelo Fornecimento de Certidões de Quitação criada pelo art. 362, § 1° da
Consolidação das Leis do Trabalho - CLT (Decreto-lei n° 5.452, de I° de maio de 1943);

IV - as Taxas criadas pelos ruis. 1° c 2° da Leio' 1.899. de 21 de dezembro de 1981.0
saber:

a) a Taxa de Inspeção e Fiscalização da Produção c do Comércio de Sementes e
Mudas (art. 2°, inciso V);

b) a Taxa de Inspeção e Fiscalização da Produção e do Comércio de Fertilizantes.
Corretivos, Inocutantes, Estimulantes ou Biofenilizantes Destinados à Agricultura (art. 2°, inciso
DO;

c) a Taxado Inspeção Sanitária e Industrial de Produtos de Origem Animal (art. 2°
inciso I);

d) a Taxa de Inspeção e Fiscalização de Bebidas (sal. 2°, inciso II);

e) a Taxado inspeção e Fiscalização de Produtos Destinados h Alimentação Animal
(art. 2°, inciso IV);

f) a Taxado Inspeção e Fiscalização do Sêmen Destinado h Inseminação Artificial
(art. 2°, inciso V1);

g) a Taxado Fiscalização de Produtos de Uso Veterinário (art. 2°, inciso VII);

h) a Taxa de Fiscalização de Produtos Fitossanitários (art. 2°, inciso VIII):

V- a Taxa de Distribuição de Prêmios, criada pelo art. 5° da Lei n° 5.768, de 20 de

dezembro de 1971;
•

VI - a Taxa de F.xploração de Loterias. criada pelo an. 13 do Decreto-leio' 6.259, de
10 de fevereiro de 1944, alterado pelos ao. 14, § 3", do Decreto-lei n° 34, de 18 de novembro de
1966, art. 4° do Decreto•lei n° 717, de 30 de julho de 1969, art. I° do Decreto-lei n° 1.285, de 6 de
setembro de 1973;

VII - a Taxa dr Serviços Cadastrais, criada pelo art 14 da Lei n° 7.646, de 18 de
dezembro de 1987, regulamentado pelo art. 21 do Derreto n° 96.036, de 12 de maio de 1988;

VIII - (VETADO)

IX. a Taxa pela Emissão de licença ou Guias de Importação, criadas pelo art. 10 da
Leia' 2.145, de 29 de dezembro de 1953, alterado pelo ao. I° do Decreto-lei n° 1.416, de 25 de
agosto de 1973.0 pelo art. I° da Lei n°7.6911, de 15 de dezembro de 1988;

X - as Conlribuições sobre o Consumo de Açúcar e de Álcool, criadas pelo art. 3° do
Decreto•lei n° 108, de 28 de fevereiro de 1967. alterado pelos aras. I° e 2° do Decreto-lei n° 1.712,
de 14 de novembro de 1979, 0 0n.3' do Decreto-lei n1.952, de IS de julho de 1982,0 respectivos
adicionais criados pelo referido Decreto-lei n° 1.952, de 1982;

XI - o recolhimento da diferença prevista no ao. 10 do Decreto-lei n° 1.785, de 13 de
maio de 1980.

Art. 2° Ficam extintas as parcelas devidas à União, do produto da arrecadação:

a) (VETADO)

b) dos Emolumentos sobre a Inscrição c Averbação das Cédulas de Crédito
Industrial, criados pelos ans 34, 55 1° c 2°, e 36, 92' do Decreto-lei n° 413, de 9 de janeiro de
1969;

c) dos Emolumentos sobre a Inscrição e Averbação das Cédulas de Créditos I
Exportação criados pelo an. 3" da lei n" 6.313. de 16 de dezembro de 1975, combinado com o
disposto nos aos. 34. 55 I° 0 2', e 36, 62° do Docrelo . lei n°413, de 9 de janeiro do 1969;

d) (VETADO)

Art. 3° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

An. 4° Revogam-se as disposições em contrário.

Brasflia. 11 de dezembro	 de 1992s 171° da Independência e 104° da
República.

ITAMAR FRANCO
~ricto Corréa
Gustavo Krause Gonçalves Sobrinho

Atos do Poder Executivo

DECRETO DE 11 DE DEZEMBRO DE 1992
Dá nova redação ao inciso I do an. 39 do Anexo I ao
Decreto n° 99.578, de 10 de outubro de 1990, que
consolida normas sobre a organização e funcionamento
do Ministério das Relações Exteriotes.

O VICE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no exercfcio do cargo de PRESIDENTE
DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe confere o art. 84. inciso IV, da Constituição,
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SEGUNDA-FEIRA, 14 DEZ 1992

DECRETA:

Art. 1° O inciso Ido art. 39 do Anexo I ao Decreto n° 99.578, de 10 de outubro de 1990,
que consolida normas sobre a organização e funcionamento do Ministério das Relações Exteriores,
passa a vigorar com a seguinte redação:

'1- aos Ministros de Primeira Classe:

a) Chefe de Missão Diplomática permanente, com título de Embaixador;

b)COnsul-Geral, em Consulado.Geral;

c) Chefe, substituto, de Missão c Delegação permanente junto a organismo internacional,
com o titulo de Representante Permanente Adjunto perante o organismo respectivo."

An. 2° Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Brasília, 11 de dezembro de 1992; 171° da Independência e 104° da República.

ITAMAR FRANCO
Fernando Henrique Cardoso

Presidência da República

DESPACHOS DO VICE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA
NO EXERCICIO DO CARGO DE PRESIDENTE

DA REPÚBLICA

Mensagem n° 860

Senhor Presidente do Senado Federal,

Comunico a Vossa Excelência que, nos teimas do panlgrafo I° do artigo 66 da
Constituição Federal, resolvi vetar parcialmente o Projeto de Lei n° 2.251, de 1991 (n° 18192 no
Senado Federal), que "Extingue taxes, emolumentos, contrbuições..parcela da União das Custas e
Emolumentos da Justiça do Distrito Federal e dá outras providências .

Os dispositivos ora vetados são o inciso VIII do art. 1° e as alíneas a e d do art. 2°.
do seguinte teor:

"Art. 1°- Ficam extintos:

VIII - a Taxa de Organização e Regulamentação do Mudado da Borracha, criada
pelo art. 21 da Lei n°3.227. de 18 de janeiro de 1967, alterado pelo art. 2° do Decreto-lei n°
164, de 13 de fevereiro de 1967;"

"An. 2'- Ficam extintas as parcelas devidas à União, do produto da arrecadação:

a) das Custas e dos Emolumentos da Justiça do Distrito Federal criados pelo ao. 1°
do Decreto-lei n° 115, de 25 de janeiro de 1967;

(1) da Taxa Judiciária da Justiça do Distrito Federal criada pelo ar. 20 do Decreto-lei
n° 115, de 25 de janeiro de 1967, ar. 2° do Decreto-lei n°246, de 28 de fevereiro de 1967, e
art. 1° da Leia" 6.811, de 8 de julho de 1980."

,Razfies do velo

Quanto ao veto ao inciso VIII do art. 1°, devo lembrar que os recursos oriundos da

cobrança da Taxa dc Organização e Regulamentação do Mercado da Borracha, a TORMB,
constituem-se numa das principais fontes de receita do !RAMA, correspondendo a cerca de 15% da
receita própria, e destinam ,se à manutenção de programas e projetos de vital imponfincia para a
setor, tais como:

- programas de incentivos produção de borracha vegetal, denominados PROBOR II
e III. A previsão de desembolso para atender os compromissos financeiros assumidos á de USO
3,42 milhões nu Cr$ 3,4 bilhões em 1993, a preços de novembro de 1992;

- manutenção da rede física armazenadara de estoque regulador do TRAMA, com 8
mil toneladas de borracha natural importada, para atender a demanda de pequenas e médias
empresas, com fatiar mensais de Cr$ 500 milhões:

manutenção de custeio e comercialização da safra da borracha, com previsão de
Cr$ 10 bilhões para a sara 1992/1993.

São aplicados recursos, também, em programas de treinamento e desenvolvimento
tecnológico de clastômetros: extração, comercialização e melhoria de qualidade da borracha nativa
da região amazônica eco Programa de Pesquisa da Seringueira.

Com a extinçâo da taxa, alguns programas estarão irremediavelmente paralisados e
outros necessitado de recursos adicionais do Tesouro, para cumprir compromissos já assumidos.

Deve-se ressaltar que, dentre os tributos que o projeto visa extinguir, somente a
TORMB envolve questões ligadas diretamente á hiodiversidade, principalmente no que tange à
atividade extrativista do seringal nativo da região amazônica. E o Brasil, na Conferência Rio-92,
assumiu compromissos concernentes à proteção da biodiversidade, quando se estabeleceram as
diretrizes para a utilização racional do patrimônio genético da floresta.

Foranto, a TORME constitui instrumento de suporte para as atividades ligadas ao
desenvolvimento susientdvel. e soa enjoe:fp não atende ao interesse público.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
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Informo, no entanto, que já ceifo em curso os estudos necessários para a redefinição
da política nacional da borracha.

O velo às alíneas ar d do art. 2° tem em vista preservar a destinação exclusiva, dada
1 taxa judiciária criada pelo art. 20 do Decreto-lei n° 115, de 25 de janeira de 1967, modificado
pelo ar. I° da Lei n°6.641, de 8 de julho de 1980, a fim de que a Seccional do Distrito Federal da
Ordem dos Advogados do Brasil possa continuar honrando o pagamento, à Caixa Económica
Federal, das prestações do financiamento com o qual construiu seu edifício-sede, em consonância
com o disposto na referida Lei n°6.811/80.

Já que o produto da arrecadação dessa um judiciária pertence com exclusividade à
OAB/DF, não tem cabimento a alusão, contida no art. 2° do projeto, a parcela devida à União
sobre a mencionada taxa (alínea d).

Por outro lado, a permanecer no prefalado ao. 2° sua aliara a. a OAB/DF ver-seá
impossibilitada de receber a percentual de 10% das Tabelas do Tribunal de Justiça e dos Escrides,
para ela reservado seg.:Indo o citado Decretolei n° 115/67. Emenda apresentada no Senado Federal
com vistas a corrigir essa anomalia (mas não acolhida pela Câmara dos Deputados) assim se
justificava:

"O Decreto lei n° 115, de 25 de janeiro de 1907, que "aprova o Regimento de Custas
da Justiça do Distrito Federal e dá outras providências", dispõe, em seu ar. I°, que as custas
c emolumentos devidos pela expedição, preparo e execução de todos os feitos judiciais
serão contados e cobrados de acordo com as tabelas que o integram. Dentre estas está a
Tabela B - Da Ordem dos Advogados do Brasil, Seção do Distrito Federal - cujo inciso I
preceitua que as custas a ela devidas serão calculadas nos feitos proce.ssados em primeira e
segunda instáncias, na base de 10% (dez por cento) das custas taxadas nas Tabelas A (do
Tribunal de Justiça) e G (dos Escrivães). Portanto 10% (dez por cento) do produto da
arrecadação calculada de conformidade com as referidas Tabelas A e G não são parcelas
devidas O União, mas sim à OAB/DF. Todavia, como o an 2°c sua alfnea a. do projeto em
exame, ao extinguir as parcelas (de 90%) devidas à União, inviabiliza o cáiculo da Tabela
Boa seja, do,que é devido h OAB/DF. mister se faz reconstituir a forma de cobrança das
custas c emolumentos pertencentes Aquela entidade da classe dos advogados."

Como a veto Os duas alíneas em tela evitará que se confundam receitas da OAB/DF
com aquelas penenceno, O União e permitirá àquela entidade cumprir o contrato firmado com a
Caixa Econômica Federal pan constrição do etlitício . sede, conforme salientado quando aqui me
referi ao respectivo financiamento -- cujo prazo de pagamento irá até 1990, fica evidente que os
dispositivos velados n5n consultam a interesse público.

Estas, Senhor Presidente, as razões que me levaram a vetar em parte o projeto em
causa, as quais ora submeto à elevada apreciação dos Senhores Membros do Congresso Nacional,

Brasília, 11	 de dezembro	 de 1992.

PPA M A R FRANCO
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Comunico a Vossa Excelência que. nos termos do parágrafo 1° do artigo 66 da
Constituição Federal, decidi veiar integralmente o Projeto de Lei n° 3.183, de 1992 (n° 77/92 no
Senado Federal), que "Dispõe sobres destinação das quotas de fundos ao portador c aos títulos ou
aplicações de renda Ova ao portador ou nominativos-endossáveis mencionados no caput do art. 3°
da Lei n°8.021, de 12 de abril de 1990. atualmente à disposição do Banco Central do Brasil. nos
termos do 2° do art. 7° c do caput do art. 9° da Lei n° 8.024, de 12 de abril de 1990".

Conquanto seja louvável o propósito que inspirou a iniciativa ora vetada -- de dar
aplicação de elevado cunho social a recursos presumidamente de origem ilfcita -- da forrna ern que
está redigido, o art. 1° do projeto abrangeria quaisquer títulos, públicos ou privados, vencidos ou
vincendos. emitidos anteriormente a março de 1990.

Incluem-se nessa categoria os Títulos da Dívida Agrária-TDA. mesmo os vencidos e
ainda não resgatados pelo Tesouro Nacional, cujos proprietários teriam seus direitos creditórios
cancelados, casou proposição em exame se convertesse em lei.

Por outro lado, a Lei n" 8.021, de 12 de abril de 1990, embora profba á emissão de
títulos ao portador c nominativos-endossáveis. tem como as aplicações financeiras ao portador, nâo
veda a circulaçâo, no mercado. daqueles emitidos anteriormente a ela, desde que, quando do
resgate ou pagamento do título ou aplicação. hem como de seus rendimentos ou ganhos, o
beneficiário seja identificado.

Como se vè, vazada como está em termos abrangentes, a propositura, se
transformada em diploma legal, resultaria no atropelamento, em muitos casos, do direito adquirido
e do ato jurfdico perfeito, tentando antecipar indistintamente o prazo de resgate de títulos
representativos também de operações lícitas, ao arrepio da proteção dispensada, em diversos
dispositivos da Lei Maior, ao direito de propriedade.

Estas, Senhor Presidente, as razões que me levaram a vetar totalmente o projeto em
causa, as quais ora submeto à elevada apreciação dos Senhores Membros do Congresso Nacional.

Brasília, 11 de dezonbro	 de 1992.

1TAMAR FRANCO

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO,
ORÇAMENTO E COORDENAÇÃO

Gabinete do Ministro
PORTARIA NO 110, DE 30 DE NOVEMBRO DE 1992

O MINISTRO CHEFE DA SECRETARIA DF PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E
C0005ENAÇA0 da Presidência da República, no uso de suas atribuições e
tendo em vista o disposto no parágrafo 30 do artigo 165 da Constitui-
çãe , resolve:

I - divulgar na forma dos Anexos a esta Portaria, os dados
relativos ã execução do Orçamento de Investimento, até o 50. bimestre
de 1992;

/I - informar que foram privatizadas, no bimestre, as em-
presas Goiás Fertilizantes - GOIASFERTIL, Cia. de A ços Especiais Itabi-
ra - ACESITA, Forjas Acesita S.A. - FASA e Acesita Energética S.A. -

PAULO ROBERTO HADDAD
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TOTAL

n9 35/924

CASA CIVIL
Empresa Brasileira de Comunicação S/A

CGC 09 00.464.073/0001 - 34
DALANÇO PATRIMONIAL EM 30.11.92

(EM MILHARES DE CRUZEIROS)
Ativo	 143.485.272
Ativo Circulante	 91.601.2/4

•Disponível	 39.715.558
Créditos em Circulação	 12.259.458
Bens e Valores em Circulação 	 202.560
Valores Pendentes a Curto Prazo	 39.424.697
Realizável a Longo Prazo 	 13.132.394
Depositos Realizaveis a Longo Prazo
Créditos Realizáveis a Longo Prazo	

155.942

Ativo Permanente	
12.976.452
38.750.605 

investimentos	 2.160.685
Imobilizado	 35.328.743
Diferido	 1.261.177

Passivo 	 343.485.272
Passivo Circulante	 58.220.080
Depósitos	 5.730.234
Obrigações em Circulação	 52.479.508
Valores Pendentes a Curto	 10.843

riónio Líquido	 85.264.687Pat	 m
Capital
Reservas	

5.525.138
151.978.067

Resultado Acumulado	 (72.238.518)
Notas: 1. Esta publicação visa única e exclusivamente atender ao	 dia
posto no Decreto no 682 de 13.11.92.

2. Os valores representados neste Balanço Patrimonial foram	 ob
tidos no SIAFI -Sistema Integrado de Administração Financeira, 	 es
11.12.92.

LUIZ OTAVIO DE CASTRO SOUZA	 MARCOS ANTONIO LIMA DE SOUZA
Presidente	 Contador

CRC - 6.786/DF
(Of. 09 12/92)

SECRETARIA DE ASSUNTOS ESTRATÉGICOS

Comissão Nacional de Energia Nuclear

Indústrias Nucleares do Brasil S/A

CGC 00.322.812/0601 - 20

BALANCETE PATRIMONIAL, EM 30 DE NOVEMBRO DE 1992
(Em cumprimento ao Decreto 09 682 de 13-11-92)

ATIVO	 E. 3; $71 1;92	 PASSIVO	 E. :7%11782
*6666

Circulante	 100.755.016	 Ciroulánte	 250.635.119

- Coisa e Bancos 	 350.779	 - Fornecedores	 74.506.987
- AplIcaçaes Financeiras 	 20.751.434	 - abris.	 Soc.	 TrIbutiriee	 43.555..107
- Conte., Receber	 13,469,598	 - PrevIdinola Privada	 110.307.080
- Adient.	 a Terceiro.	 13.421	 .085ito. Previdenciirlos	 18::7:6::::
- Estoques	 50.264.320	 loiro. Débito.

-	

12,602.142
- Outros Créditos	 7.875.454	 - Adiantamento de Clientes	 .5.734.233

Outros	 14.431.866
Realizável	 a	 Longo Prazo	 2.685.330.120

	 	 Exigível	 • Longo Prazo	 322.225.405
- Cento.. Receber Dl 2464	 1.917.293.024

. Subsidiárias	 1,997.261.493	 - Crédito Fut. 	 Aum.Capital	 322.223.766

. Outras	 12.331	 - Adiant, de Clientes	 1.640
- Contes a Receber	 67.276.093
- Adiant. a Fornos. - Ext	 114.076.674	 Petri.Onio Liquido	 4.071.563.460
- Fina,,.	 a Controladas	 460.2611.588
- Adiant.	 Fot.	 Aum.Capital	 93.796.733	 - Capital	 3.220.910.462
- Outros Créditos	 12.566.214	 -	 (-)40ea em Teaou rrr i •	 (8.301)

Permanente	 1.076.358.953	 - Ca p ital	 Int.	 Atualizado	 3.229.902,188
	 	 - Reserva de Capital	 40.626.798

-	 Investimentbis	 1.360.700.105	 - lies,	 (1141 .01 1 	-	 Lei	 0200	 921.631.451
-	 Imobilizado	 293.405.469	 - Prejuiros Acumulados	 (111.976.935)
- Diferido	 224.240.206	 - Result.	 Exerc.	 Anteriores	 22.339.481

- Result.	 Exerc.	 Corrente	 (140.216.416)

Total, do Ativo	 4,644.444.505	 Total	 do Passivo	 4.644.444.005

T 0 T A I.	 Ma...	 1.1,332.323 2.41, 03.1	 Ga.

C,...11151.7161.6.06.0017,0[97.111,11111MA.00176.~... 176,1D3CMLIOM411666,6£16,.413.
r.2 -PINAT1../1041/4TA

-	 narro. 14,40 c0403.2(fre...... Nato. Valm..10,11 1 CCO.C9

coacortnntr.	 wouteaortoerabratavarram rams.
1

11.17ACO.
fa. MYST/E

1
1124n431.0124 rafflAIB MON.

0....14•15110P201210:E

...13,10.4.0.m.ITAIWAMmumap.221

CISCOCUDOERADO12.1.114111.0

141224.40.23.4.4113:0NLIBA

30.11114

.3111.14

7.111.17

1..1.142

Ana..

TOTAL 44.311.32.
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Ouronstracie do Resultado colo de novembro de 1992
--------------	 - -----

Receita Bruta de Venda de Produtos
e Serviço.
Devoluales i Abatimentos, Impostos e
Contribuições sobre Vendas

Receita Li q uida Operacional

Gastos dos Produtos e Serviços Vendidos

Lucro (Pre j uizo) Bruto Operacional

(Receitas) Despesas Operacionais

	

Cr$ Mil	 lucro (Preruizo) Operacional	 (80.894.079)

Receitas (Despesa.) Mão Operacionais

	

11.430	 Correção Monetária do Balanço 	 (50.531.191)

	

531	 Preruizo Liquido do Penedo	 (140.210.418)
....

lo,ng
Nota Explicativa

198

	

10.70/	 Lei 8.404/76 e Principio. Fundamentais de Contabilidade,
O Balancete Patrimonial 	 foi elaborado de acorde com o estabelecido pela

124.070.580

(Receitas) Despesas Financeira.
• Receitas

Administrativa.
Amortizeçee.
Equivaléncie Patrimonial

Outras Receites Operacionai.

LEONIDAS LIMA DE MACEDO
Diretor

CPF 339.011.397-53

JOSt CARLOS CASTRO
Diretor

CPF 071.474.146-91

(24.165.800)	
(Of. n2 59/92)

))ELCIO MODESTO DA COSTA
Presidente

XPF 012.215.587-49

SERGIO DOS REIS PRINCIPE
Contador

CRC - RJ - 36.375-8-3-DE-804
CPF 275.800.917-04

8.311.100
(180.040,747)
188.361.847
90,678.016
8,012.812

27,070,652

Nuclebrás Equipamentos Pesados S/A

00 42 511 917)0001-78

16.658.019
24.774.775
2.167.093

64 694 001
110.494.692

5:442::331

	  952.986.313
	  5444.691397

388.291.915
761 210 542

BALANCETE PA RNOOMALDENOVEMBR0IOD Ern milhares rio Code.
1711413P(5

REALIZÁVELA LONGO PRAZO 	 EXIGNEL A LONGO PRAZO
agredimos Compulialos 	  .  11 :033.= Cantes a Pagar 	

PERMANENTB	 PATRIMÔNIO LTOU100
Investimentos 	 	 587.145 Capital autorizado subscrito
I2e980040 	  651.981.561 e integranzado - Corrigido
Diferia 	 91 $79,491 Prej31205 Acumulados

744.440.197
TOTAL 	 765.777142 TOTAL 	

049 2.295 - 1 1-1 2-92 - Cr$ 6 53.000,0 O)

DEMONSTRA  AODORESULTABODOPERIODODEONZEMESESA3
eaMadesVearas udm 	

CostodasVeatas 	 	 12.113.369
Receitas (Despesas) OPeracionat 	  gutommxo
ResultadoOgemolond 	  044,l50.007)
Receitas (1304110441 ) não 080r".is170.133
Corregbe ~Moda Mana 	  M.-gb5..9.0
Reboado do Pondo 	 160.402lqâ

NOTAS
1 -Publicação ern cumprimento co Decreto 682 de 13 de novembro do 1992.
2 - Balanceio preparado de acordo com as normas sociendas ons Inodoros fundamentais de contabldede.

GILSON FREITAS COELHO 	 PAULO ROBERTO DA POZ CALHEIROS	 LUIZ PAULO GUIMARÃES'
Presidente	 Diretor Industrial 	 DIrebrAcknInIstrelluo

E7-ECUIEL TORRES GASPAR
Contador -C9ORJ02$.666d.

CIRCULANTE
Caixa o Bancos 	
Contas a Recear 	

'Outros Crentos
Estoques

CIRCULANTE
2.002.468 Fontanela.
1.990.737 Bandos*, Encarços 	
3216.227 PnovisamCordlogencisie 	

	  _6,354232 03922 Ob7524005 	
15.731.645

Nuclebrás Enriquecimento Isotópico S/A
CC P "' P " P . PSS'OC" , PP

BALANCETE PATRIMONIAL CM 30 DE NOVEMBRO DE 1992

	

Cr$ Mil	 Cr$ Mil"
ATIVO	 Em 30/11/92	 PASSIVO	 Em 30/11/92

-	 -	 --------
Circulante	 1.215,957	 Circulante	 19.905,802

Nuclebrás Auxiliar de Mineração S/A
BALANCETE PATRIMONIAL EM JO DE NOVEMBRO DE 1992

	

Crl Mil
	

Cri Mil

	

Em 30/11/92	 PASSIVO
	

Em 30/11/92
- .... 	

- Investimentos
- Imobilizado

- Caixa e Dances
- Aplicações Financeiras
- Adiant. • Funcionários
- Adiant, a Terceiros
- Despesas a Recuperar
- Estoques
- Impostos a Recuperar
- Despesas Antecipadas
- Outras

Realizável a Longo Prazo

- Empréstimos Compulsórios
- Imposto. a Recuperar

	

7.672	 - Fornecedores	 17.962.778

	

27,551	 - Impostos e Contr. Sociais	 1.943,024	 Permanente
544.084

	

9,709	 Exigível a Longo Prazo	 2.194.117.183
482,798

	

95	 - Op er. c/Empresas do Grupo	 42.6,449.269

	

13	 - Financ. Exterior	 49.854.312

	

141.952	 - Parcelamento de Impostos 	 39.518,525

	

2,993	 - Créditos Especial,- 188
	

1,687395.377

	

245,655	 Petrimionio Liquido
	

555.178.747

	

232.185	 - Capital Autorizado
	

80.129.978

	

9.470	 - (-)Gapital a Subscrever 	 23.712,390

40,570	 Circulante

	

18,829	 - Prov Conting Trabalhistas

	

21,731	 - Outras Exigibilidades

Exigirei a Longo Prazo	 34.830.273

Crédito Especial - (96	 34,839.273

Patrimônio Liquido	 (34,951.301)

- Capital Soe Integralizado	 6,414.015
- Correção Monet. Capital

	
71.475,093

152,688

129,663
23.025

Permanente 2,757.732.510	 - Capital a Subscrito
	 	 - (-(Ca p ital a Integralizar

56.117,588
22,114

- Ca p ital Integr Atualizado
- Prejuízo. Acumulados (112.839.499)

77.889,1118

- Investimentos
- Imobilizado
- Olferido

313,018
1.012.482.055
1.723.944,437

- Capital Integra)izado
- Reserva. de Capital
- Reserva Esp, de Capital
- Reserva Esp, - Lei IMOD

58.395,474
138.933.272

1,604.246
358.245.755

Total do Ativo 40.570	 Total do P2WVO 40.570

Total do Ativo 2.769,202.032	 Total do passivo	 2,769.202.032
....... ..... Nota ExpIrcativa

Noto Explicativa
........

O Balancete Patermonial 	 Roi elaborado de acordo com o estabelecido pela
Lei 6,494/76 e Principio. Fundamentais de Contabilidade.

Por se encontrar em fase pré-operacional, todos os gastos incorridos estão
sendo registrados no Ativo Drieri.do.

HELCIO MODESTO DA COSTA
Presidente

CPF 012.215.587-49
37/ANO HUMBERT MARCHESI

	
BRUNO REIN)IARDT

Orrefor Superintendente 	 Diretor
CPF 030.053.187-68
	

Passaporte 3208001200
CARLOS EUGÊNIO CAETANO

Contador
CRI - RJ - 21.528-4
CPF 078.062.167-20

(Of. no 63/92)

O Balancete Patrimonial 	 foi elaborado de acordo com o estabelecido pela
Lei 8.404/713 e Principies Fundamentais de Contabilidade.

A Companhia encontra-se com suas atividades paralisadas, conservando acua
Personalidade Jurídica até a extinção à ser deliberada pelos acionistas, As despesas
admrnestrativa. estão tendo a p ro p rradas drretamente ao Preruizo Acumulado.

Helcio Rodeai° da Costa
Presidente

CPF 018.215.587-49

Sergro dos Reis Princrpe
Contador

CRC - RJ - 35.575-8
CPF 275.800.917-04

' C' t • " 52/92)

ROB1N TORRES CARRILHO
Diretor

CPF 000.455,781-69



774.961
125.378.483
15,547.487

Nota Explicativa

O Balancete Patrimonial foi eIaberado de acordo o. Principio. Fundamentais
de Cont.bilidode.

Receitas (De...) Rio Operacionais
Correção Monetária do Balanço
Corrução Monetária do Re.ultedo do Período

ATENÇÃO

é

17138	 SEÇAO I	 DIÁRIO OFICIAL	 SEGUNDA-FEIRA, 14 DEZ 1992

Urânio do Brasil S/A

GGC 25.480.5/5/0001-80

BALANCETE PARTIMONIAL EM 30 DE NOVEMBRO DE 1992

	

Cr$ Mil	 Cr$ Mil
ATIVO
	

Em 30/11/92	 PASSIVO	 Em 30/11/92
....=

Circulante
	

7,865.481	 Circulante	 59.030,842

- Proc. Judic. c/Terceiros

ComPul. °bri g . Eletrobrás
Gomou', Gasolina e Álcool

Permanente

	

533	 - Adiant, Fut, Aum.Capital 	 2,489.671

	

1.170.418	 - Doer Empr. do Grupo - (118 	 26,834.511
77,354

Património Liquido	 150.498.317
238.845.595

Capital Social	 2.353.289
- Investimentos	 386.686	 - Res. Correção Monetária 	 268.465.579
- Imobilizado	 207.406,329	 - Res. Incentivos Fisceis 	 402,844
- Diferido	 31.050.380	 - Res. Correção E.pecial 	 12,932,034

- Result, Exerc. Anteriores 	 (83.143,870)
- Remia, Exerc. Corrente 	 (50,441.559)

- Oisponivel	 22,707	 - Fornecedores	 9,120.496	 Total do Ativo	 247.583.995	 Total do Passivo	 247,583.995
- Clientes	 5.126,047	 - Obri g ações Fiscais	 90.576
- Outro. Crédit.	 762.323	 - Obrigações Sociais	 5.539.951
- &to q ue. •	 1,938.859	 - Obrigações Outras 	 30.950.077
- Deape.a. Exerc. Seg4inIc •	 15,545	 - Provisões	 13.329.739	 Der...tração do Resultado em 30 de novembro de 1992	 Cr$ Mil

Realizável a Longo Prazo 	 1.513.627	 Exi g ível a Longo Pravo	 202.299.672	 Receita Brota de Venda de Produto.
O Serviços	 11,140.736

- Créditos e Valores	 1.513,627	 - Provisões	 102.290.671	 Devoluç6e. e Abatimentos 	 (4.450)
- Adiant, de Acionista.	 100.009.001	 Impintos e Contribuiçbe. sobre Vendas	 (1.754,800)

Permanente	 208.358.322
	  Património Liquido	 (43,593.084)	 Receita Li q uida de Venda.	 9.381,486

- InveatImentos	 28.109
- Imobilivado	 151.344.620	 - Capital Social34.902,943.	 Custos dos PrOdutos e Serviços Vendidos 	 (6.147,209)
- Diferido	 56.995,593	 - Reservas de Capital	 314.366.313

- Reservas de Reavaliação	 17.066.320	 Lucro (Premi.) Bruto Operacional 	 3331,277
- Resu(t. Exerc. Anteriores	 (409.129.326)
- Resu(t. Exerc, Corrente 	 1739.360)	 (Receitas) Despesa. O peracionais	 (95,773.518)

Total do Ativo
	

217.737.430	 Total do Passivo	 217,737,430

Demon.tração do Resultado em 30 de novembro de 1992 	 Cri Mil

Receita Bruta de Venda de Produto. e Serviços
	

2.815,191
Imposto. Sobre Venda de PrOdutOS
	

(352,640)
Dedu55e0 e Abatimentos
	

(3.793)

Receita Liquida Operacional
	

2.4(8.750
Subvenções
	

22.327,134
Cluto. dos Produtos e Serviços Vendido.
	

(1,673,913)

Comerciais
Parada de Fabricação
Receitas Financeiras
Variaçõe, Monetárias Ativas
Despesas Financeiras
Variações Monetária, Passiva.
Pe...1 (Salários e Encargo.)
Admmistretiva.
Tributárias
DepreCiaçilea
Remunereção a Administradore.
Outras Receitas Operacionais

(416.602)
(11.881,140)

600,223
1.573,243

(4.538.547)
(72,802.186)
(5,616.0$1)
(1,486,770)

(190.393)
(127.964)
(517,840)

13,609

Lucro (Prejuixo) Bruto Operacional

(Receita.) Oe. p esas Operacional,
(Receitas) Des p e.. Financeiras Liquidas
Gerais e Administrativa.

Outra, Receita, Operacional.

Lucro (Pre)uízo) Operacional

23.141.971	 Lucro (Prejuixo) Operacional	 (92.539,241)

Result.°. Não Operacionais	 8.571.233
(26,718.066)	 Correçáo Monetária do Balanço 	 152.737,481

(137.384.451)	 Correção Monetária Comp lementar Lei 7,200	 (117.211,032)

(164.112,517)	 Prejuízo Liquido do Penedo	 (50.141.559)

8.979

(140.961.567)

Lucro (PreMixo) Li q uido do Período	 739,364

Nota Explicativ.
.....	 .. ..

O Balancete Patrimonial foi elaborado de acordo com o estabelecido pela
Lei 6.404/76 e Principio& Fundamentais de Contabilidade.

JOSE M/LTOM SAMPAIO
Presidente

CPF 027.767.907-91

LUIZ FERNANCO TE/XE/RA DE MACEDO

Diretor Superintendente 	 SIMON ROSENTAL
CPF 244,507,907-IS	 Diretor

GPF 042,630,497-72
JOSE MARTINS DOS SANTOS	 •

Contador
CliC - SP - 132,370
CPF 872.865..939-20

EDSON ROMAN DA SILVA
Diretor

CPF 269.700.858-00

(07. 059 60/92)

EDEN/L MELO DE BRITTO
	

VICENTE CHILELLI JUNIOR
Diretor
	

Diretor
GPF 268.200,037-53
	

CPF 323.737.837-20

OMERO DE MORAES
Técnico em Contabilidade

CRI MG 21.099
CPF 077.077.206-44

(07. n9 01/92)

ATIVO

Circulante

Nuclenion Minero-Quinnica Ltda.
CGC 12,362,205/0001-50

BALANCETE PATRIMONIAL EM 30 DA SOVEM). DE 1992

	

Cr$ 411
	

Cr$ Mil

	

Em 30/11/92	 PASSIVO
	

Em 30/11/92

	

7.190,095	 Circulante	 46.093,941

- Fornecedores	 2.000.322

- Salários e Enc. $ociais	 18.282,519

- Tributos a Recolher	 25.115,753

- Outras Exigibilidade. 	 307,247

A Imprensa Nacional não credencia
empresas para revenda de Diário Oficial

e Diário da Justiça e não se
responsabiliza, portanto, por assinaturas

que venham a ser efetivadas por
intermédio de terceiros.

- Caixa e Bancos
	

001,167

- Contas	 Receber
	

3.189.343
- Outros Créditos
	

131.602
- Estoques
	

2.801.255
- De.. Exerc, Seguinte
	

566.648

Realizável a Longo Prazo	 1.248,305
Exigirei a LOng0 Prazo	 50.991:737.

Parcelamento de 107050e0	 71,007,555
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Ministérios	
	nemeammememeeneneen

Ministério da Justiça

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA 09 580, DE 10 DE DEZEMBRO DE 1992

O MINISTRO DE ESTADO DA JÚSTIÇA, no uso de suas atribui-

guarda e preservação da documentação produzida no ambito da Administra-
çao Pública Federal, mantém parte dos documentos provenientes da extin-

çõeS, e

ta Divisão de Censura e Diversões do Departamento de Policia Federal;

Considerando que o Arquivo Nacional, responsãve/	 pela

Considerando que í interesse do Governo Federal colocar
O disposição de pesquisadores,. estudiosos e dos demais cidadãos a tota
lidada da documentação gerada durante a intervenção, por agentes do PU
der Público, nas artes e na cultura;

Considerando que essa documentação constitui valioso acer
vo de processos relativos ã incidencia censérfa em peças teatrais, pro-
gramas de rodo, telenovelas, filmes, minisséries, letras musicais, li
vros, jornais e revistas, formando um conjunto significativo da produ=
ção cultural independente;

Considerando o inestimãvel valor informativo desses doeu
mentos como fonte de pesquisa para estudos histéricos das relações en-
tre Estado e Sociedade. ,com ênfase nas atividades ligadas ã produção ar
tistica e cultural do Pais;

Considerando a importãncia, para um melhor conhecimento,
e compreensão por toda a sociedade do processo histérico recente vivido
pelo Pais, de o Estado recuperar, processar e dar acesso aos bens produ
zidos pela inteligência nacional e pela indústria cultural estrangeira,
resolve:

I - Determinar ã Secretaria de Policia Federal, com o
acompanhamento do Arguivo Nacional - quando for o caso, o recolhimento,
Junto Os Superintendencias de todo o Pais, do material objeto de censo
ra,_pela extinta Divisão de Censura e Diversées Públicas, para mediato
deposito junto ao Arquivo Nacional.

I/ - Determinar ao Arquivo Nacional a anãlise, processamen
to e catalogação desse acervo e conseqüente regulamentação do acesso pW
los interessados.

Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrãrio.

MAUR/CIO CORREA
(Of . n9 202/92)

PORTARIA NO 582, DE 11 DE DEZEMBRO DE 1992

O MINISTRO DA JUSTIÇA, soando da atribui.° mio lhe confere o art. 111 da Lei n? 6.815.
de 19 do ago.° de 1980, conto red.Oa dada pela Lel nI 0.964, do 09 de dezembro de 1981. reetsbor

Conceder natural..., co conformidade do art. 12, 1/, a, da Constante!. Federal, a fim de
que poisam gozar doe direitoe outorgados pele Conetitufou o Late do Brasil, te

ALI MAHMOUD KHALIL - 14252647-A
do Líbano
1.947	 fill1.9. de
	  msidente
DP.. gNX8F19....	 RAMIO	  (Processonf.).3832/.91,8585 	 );

AMIRA Y 8)?EF NA ER - W422$39 -g 	  , namml
DP Ialmnp	  naseld.R a  12 de da,embro Op 
1,952 	 filh.4. de .:(.ç451eA.9.f..11~A.M.Sla llanaka..aanam	

residente
(Processo n0 .),P.RAP./.Rfhfl5R5

FATIMAH AHMAD SLAIMAN - W441403-7, 
40 403,6	  nascid.9. a 01 de  janeirord:1
1.960 	 mu, de  Kamal Ahmad	 116	

msideme
(Processo n, 	 07 9 9 0 8 9 09 	 );

HANS SCHULER - W097339-N

1.944	 filh.g. de
	 msideme
D5.. gÉg6DP-AR.0l1ff-R8S10 	 (Processo se .1.5.143/.9.1=nas

JAWER MA44484 NOBAPBB-DUCZA - V.19.6.9A.1.7.11 	
da..44,U43,4
1.p67 
de morales
co Estado de  nac? Paulo

414I0A_WPMMAMM R4?.9RX  -  0262930,-9 	 natural
do Uruguai 	 nascidA a 02 de Janeiro de 
.l  969 	 filhAde .,,,,X Ay.z.in..A5,44nfe.1.4_4 44 MatAX04.-It444k9  m raisos 
ky..dg AYAAD 	  residente
no Estado )?ç Sao Paulo 	 (proces80,,a20027/91-0505 

OU MING çpiE4 - 8284421-8 	 natural
tie..Tal.wan/China 	  nascide o 12_44-n4m4041.4..4
AJO	 ,fi1h.4,14 Wu 31400 nai„.4..44 m4  ch444 M4A Xma 	
	  residente

(Processo na 08743/90-8505 
cesar

THE() PEREIRA DA SILVA
Secretãrio -Executivo

no uso da competência delegada
(Of . 09 203/92)
	 pela Portaria no 358/90

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

Coordenação Geral de Serviços

PORTARIA 09 15, DE 10 DE DEZEMBRO DE 1992

O COORDENADOR-GERAL DE SERVIÇOS DA SECRETARIA DE
ADMINISTRAÇÃO GERAL DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA, no uso da subdelegação de
competencia conferida pela Portaria SE n . 559, de 18 de outubro de 1991
e tendo em vista o que consta do Processo MJ n . 019499/92-87, resolve:

I - Aplicar à firma CASTELLOS COMÉRCIO E REPRESENTAÇAES LTDA., estabele
cida a SOLO 315 - Bloco C - lojas 20,44 e 48, Brasília-DF, inscrita ro)?
CGC/CPF 24904021000/08, a pena de SUSPENSÃO temporária de participação
em licitações e Impedimento de contratar com este Ministério, pelo pra-
zo de 02(4000) anos, nos termos do art. 73, inciso III do Decreto-lel,.
2.300/86 e suas alterações posteriores, bem como a aplicação de multana
forma prevista do subitem 3.1 do edital de licitação.

II - Esta Portaria entra da vigor na data de sua publicação.

(Of. 09 100/92)	 JOÃO BATISTA CAVALCANTI DE MELO

SECRETARIA DOS DIREITOS DA CIDADANIA E JUSTIÇA

Departamento de Classificação Indicativa
PORTARIAS DE 9 DE DEZEMBRO DE 1992'

O Diretor do Departamento de Classificação Indicativa da
Secretaria Nacional dos Direitos da Cidadania • Justiça, no uso de suas
atribuições, e tendo em viste dis posto nos artigos 21 inciso XVI • 220
parágrafo 3m inciso I, da Constituição Federa', resolve classificar,
para efeito indicativo, os programas.

Na 4462 - Voloulo o TELEVISOU
Categoria : filme curta matracam
Titulo r "O AUTO RETRATO DE BAXUN"
Título original r "O AUTO RETRATO DE BAKU"
Distribuidor	 FUNDACSO DO CINEMA BRASILEIRO
Género o DOCUMENTáRIO
Recomendação : VE/CULAÇÃO EM QUALQUER 0008010, LIVRE
Observaçãoo FILME DE P0000CãO NACIONAL
Protocolo MJ	 n. 8000-013040/09-38

Na 4463 - Veiculo : CINEMA
Categoria . filme carta metragem
Titulo	 "VERBO"
Titulo ori g inal r "VERSO"
Distribuidor . FUNDAM) DO CINEMA BRASILEIRO
Gênero 1 DRAMA
Recomendação : NA SEGUINTE CATEGORIA: LIVRE
Observação: FILME DE P0050060 NACIONAL
Protocolo MJ : no 8000-013041/89-09

No 4464 - Veiculo 1 CINEMA
Cate g oria	 filme curta meiragem
Titulo : "TRANCADO (POR DENTRO)"
Titulo original o "TRANCADO (POR DENTRO)"
Distribuidor o FUNDAC60 DO CINEMA BRASILEIRO
Género : DRAMA
Recomendação o MA SEGUINTE CATEGORIA: LIVRE
Observação: FILME DE PRODUCRO RACIONAL
Proloco/o RJ o n. 8000-013042/89-63

natural
nasaid9. a .19..d6..SCERTOETA..d6.

de Fadia Taleb

no Estado de Sao Paulo

natural
da Suiça nascid.Pa	 	 manRn..-de

de Josefina Schuler

nMural
	  nascido. a .05..de....jaallm..de.

mo, 45  Eleueriq Morales DePAÁA.A.a.a...da..P.Alglend.A. qDrcia 
	  msideMe
(Ume.° .,2 .).59.7.71.93,7.9	 5.95	

ng Estado de São 1,4414
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In 4465 - Veiculo	 CIMEMA
Categoria t filme curta metragem
Titulo : "PRAZER CO CONHECê-LA"
Titulo original : "PRAZER EM CONHECê-LA"
Distribuidor . FUXDACAO DO CIXEMA BRAS/LEIRO

Gênero : DRAMA
Recomendação	 NA SEGUINTE CATEGORIA: LIVRE
Observação: FILHE DE PRODUCAO NACIONAL
Protocolo MJ	 na 8000-013043/89-26

Mn 4466 - Veiculo : CINEMA
Categoria : filme curta metragem
Titulo ; "ROCK PAULISTA"
Titulo ori g inal : "ROCE PAULISTA"
Distribuidor : FUADACAO DO CINEMA BRASILEIRO
Género . DOCUMENTA/ZIG
Recomendação	 MA SEGUINTE CATEGORIA: LIVRE
Observação, FILME DE PRODUÇãO MACIONAL
Proloco/o MJ	 no 8000-013044/89-99

lg igg 4467 - Veiculo	 TELEVISA°
Categoria : fitme
Titulo "VOTOS DE SANGUE"
Titulo original . "BLOOD VOAS"	 .
Distribuidor t TVSBT CANAL 11 DO R/0 DE JANEIRO LTDA.
Género r DRAMA

. Recomendação 1 PROGRAMA IAS RECOMENDADO P/MEXORES DE 14 AMOS
INADEQUADO PARA ANTES DAS 21 HORAS

Justificação da impropriedade, V/OIANC/A, TENSAS E
DESVIRTUAMENTO DE VALORES ÉTICOS

Protocolo MJ t na 8000-013069/89-10

An 4468 - Veiculo : TELEV/010
Categoria	 filme

,	 Titulo "IMAGINE AMUE HORTA"
Titulo original t "PICTURE ADIOU DEAD"
Distribuidor ; TVSBT CANAL 11 DO RIO DE JANEIRO LTDA.
Género 7 DRAMA
Recomendação PROGRAMA IDO RECOMENDADO PIXEMORES DE 14 AMOS

INADEQUADO PARA ANTES DAS 21 HORAS
Justlficaçâo da impropriedade. CONFLITOS PSICOLÓGICOS
Protocolo MJ r na 8000-013071/89-48

lfg 4469 - Veiculo TELEVISA°
Categoria : filme
Titulo . "O ROUBO"
Titulo original r "HIJACK"
Di5tribuidor t FUI FILM DO BRASIL S/A.
Género : AVENTURA
Recomendação 7 PROGRAMA MAO RECOMENDADO P/MEXORES DE 14 ANOS

INADEQUADO PARA ANTES DAS 21 HORAS
Justificação da impropriedade: VIOUNCIA
Protocolo KJ t no 8000-013110/89-11

Na. 	4470 - Veiculo g TELEVISA°
Categoria	 filme
Titulo . "O ESCMALO DO SéCULO"
Titulo original 7 "THE GIRL IN THE RED VELVET SWIAG"
Distribuidor	 FOX FILA DO BRASIL SIA.
Género : DRAMA
Recomendação PROGRAMA MÃO RECOMENDADO P/MEMORES DE 14 ANOS
• INADEQUADO PARA ANTES DAS 21 NORAS
Jusg2ução da impropriedade: DESVIRTUAMENTO DE VALORES

Proloccdo MJ 7 co 8000-0/3180/89-05

In 4471 - Veiculo : TELEVISA°
Categoria e filme
Titulo : .0 DIABO DISSE IMO.
Titulo original t "HEAVEM CAX /MIT"
Distribuidor	 FOX FILN.00 BRASIL S/A.
Género . COMéDIA
Reoomendação t VEICULACAO EM QUALQUER HORLRIOr LIVRE
Protocolo MJ : na 8000-013181/89-60

1110 4472 - Veiculo	 TELEVISA°
Categoria 7 filme
Titulo : "O QUE PODE UM BEIJO"
Titulo original	 "A TICKET TO TONAHAWK"
Distribuidor g FOX FILA DO BRASIL SIA.
Género . WESTERX
Recomendação : VEICULACAO EN QUALQUER HORáRlOt LIVRE
Protocolo MJ t na 8000-013182/89-22

Mn 4473 - Veiculo I CINEMA
Categoria : filme e tral/er
Titulo "O TIRO QUE XAO SAIU PELA CULATRA"
Titulo original	 "PARENTHOOD"
Distribuidor 7 UNITED iNTERNATIONAL P1CTURES DISTRIBUIDORA

DE FILMES LTDA.
Género t COMéDIA
Recomendação t NA SEGUINTE CATEGORIA: LIVRE
Protocolo NJ 7 na 8000-013183/89-95

An 4474 - Veiculo TELEVISA°
Cate goria t filme
Titulo t "O SOMEM DE KIEV"
Titulo ori ginal : "THE FIXER"
Distribuidor / TORNES FILMES DO BRASIL LTDA.
Género 1 DRAMA

Recomendação r PROGRAMA MOO RECOMENDADO P/MENORES DE 14 ANOS
/NADEI/DADO PARA ANTES DAS 21 HORAS

Justificação da impropriedade: VIOLÊNCIA E TENSA°
Prot000lo MJ 1 mi 8000-013184/89-58

	

Mn 4475 - Veiculo	 TELEVISA°
Cate goria	 filme
Titulo	 "ASSIM 010 OS FORTES"
Titulo ori g inal r "ACROSS THE WIDE NISSOURI"
Distribuidor TURNER FILMES DO BRASIL LTDA.
Género : AVENTURA
Recomendação	 VEICULACAO EM QUALQUER NORA/2101 LIVRE
Protocolo MJ t na 8000-013185/89-11

	

Na 4476 - Veiculo	 TELEVISA°
Categoria . filme
Titulo : "A VOLTA DO PISTOLEIRO"
Titulo ori g inal : "RETURN OF THE GUNFIGHTER"
Distribuidor : TURNER FILMES DO BRASIL LTDA.
Género t WESTERM
Recomendação 7 PROGRAMA MAG RECOMENDADO P/MEXORES DE 14 ANOS

INADEQUADO PARA ANTES DAS 21 HORAS
Justificação da impropriedade: VIOLÊNCIA
Protocolo MJ na 8000-013186/89-W

Mn 4477 - Veiculo g TELEVISA°
Categoria . minisérie
Titulo . "A,E,1,0...URCA"
Titulo original . "A,E,I,O...URCA"
Distribuidor . TV GLOBO LTDA.
Género r DRAMA
Recomendação : PROGRAMA NAU RECOMENDADO P/MENORES DE 14 ANOS

INADEQUADO PARA ANTES DAS 21 HORAS
Justificação da impropriedade: DESVIRTUAMENTO DE VALORES

ftICOS
Observação: MINISSéRIE DE PRODUCAO NACIONAL
Protocolo MJ : na 8000-013191/89-13

	

Na 4478 - Veiculo	 TELEVISO
Cate goria . filme
Titulo : "ALNONDEGAS"
Titulo original : "NEATBALLS"
Distribuidor . NETWORK DISTRIBUIDORA DE FILMES S/A,
Género 1 COMéDIA
Recomendação 1 VEICULACAO EM QUALQUER HORARIO: LIVRE
Protocolo MJ na 8000-013240/89-27

	

Mg 4479 - Veiculo	 TELEVISA°
Categoria	 filme
Titulo : "CROCODILO DUMDEE 1"
Titulo original t "CROCOD1LE DUNDEE I"
Distribuidor : METWORK DISTRIBUIDORA DE FILMES SIA.
Género : AVENTURA
Recomendação VEICULACAO EM QUALQUER HORiRIO: LIVRE
Protocolo Nd : nu 8000-013244/89-88

Na 4480 - Veiculo	 TELEVISA°
Categoria . filme
Titulo : "OS TOLOS VOADORES.
Titulo original	 "FLUIXG DEUCES"
Distribuidor t AETWORK DISTRIBUIDORA DE FILMES S/A.
Género t COMéDIA
Recomendação r VEICULAÇA0 EN QUALQUER HORiRIO: LIVRE
Protocolo Nd 7 00, 8055-013245/89-41

Na 4481 - Veiculo : TELEVISA°
Categoria . filme
Titulo i "PLENTY, O MUROU DE UMA MULHER"
Titulo original	 "PLENTY"
Distribuidor	 NETWORK DISTRIBUIDORA DE FILMES S/A.
Género ; DRAMA
Recomendação PROGRAMA XAO RECOMENDADO PIXEMORES DE 14 ANOS

INADEQUADO PARA ANTES DAS 21 HORAS
Justificação da impropriedade: CONFIJTOS PSICOLÓGICOS E

SITUACOES OFENSIVAS AOS VALORES.ÉT/COS
Protocolo MJ : na 8000-013250/89-81

Np 4482 - Veiculo i TELEVISA°
Categoria	 filme
Titulo	 "ANTES Só, DO QUE MAL ACOMPAXNADO"
Titulo original : "PLANES, TRAIAS ARO AUTOMOBILES"
Distribuidor METWORK DISTRIBUIDORA DE FILMES SIA,
Género 1 COMIA

•Recomendação	 VEICULACAO EM QUALQUER HORiRlOt LIVRE
Protocolo Md 7 no 8000-013251/89-43

Mn 4483 - Veiculo : TELEVISA°

	

Categoria	 filme
Titulo : "O TERROR DO ESPAÇO"
Titulo original 1 "WAVELEAGHT"
Distribuidor	 HETWORK DISTRIBUIDORA DE FILMES S/A.
Género : FICCi0
Recomendação 1 VEICULACAO EM QUALQUER HOR3R10, LIVRE
Protocolo MJ	 na 8000-013252/99-14

No 4484 - Veiculo	 TELEVISA°
Categoria : filme
Titulo	 "BOA VIAGEM, CHARLIE BROWN"
Titulo original . "BOM VOYAGE, CHARLIE BROWN"
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Distribuidor : NETWORX DISTRIBUIDORA DE FILMES S/A.
Gênero	 DESENHO ANIMADO
Recomendação	 VEICULAM ER QUALQUER HORáRIO, LIVRE
Protocolo NJ	 no 0000-013257/89-20

Na 4485 - Veiculo	 TELEVISOR
Cate goria : filme
Titulo : "UMA TREMENDA COMFUM"
Titulo origina/	 "A FINE MESS"
Distribuidor : COLUMBIA TRI-STAR FILMS OF BRASIL, INC.
Gênero : COMéDIA
Recomendação	 VEICULAM EM QUALQUER HORÂILIO, LIVRE
Prot000lo MJ : np 8000-013461/89-96

Na 4406 - Veiculo TELEVISOR
Categoria : filme
Titulo 1 "IMTERME220"
Titulo original	 "/NTERME220"
Distribuidor	 WORLDVISIOM FILMES DO BRASIL LTDA.
Gênero : DRAMA
Recomendacio	 VEICULAM EM QUALQUER HORáRIO: LIVRE
Protocolo MJ 1 nn 8000-013492/89-10

Na 4487 - Veiculo . TELEVISO°
Categoria	 fl/me
Titulo 1 "ESCÂNDALO EM SUNSET STRIP"
Titulo origina/	 "SHAKEDOWN 08 THE SUNSET STRIP"
Distribuidor 1 GLOBO FILMES LTDA.
Género	 DRAMA/POLICIAL
Recomendação . PROGRAMA MAO RECOMENDADO P/MENORES DE 14 ANOS

INADEQUADO PARA ANTES DAS 21 HORAS
Justificação da impropriedade: DESVIRTUAMENTO DE VALORES

eracos
Protocolo MJ	 na B000-013509189-11

Ma 4488 - Veiculo	 TELEV/SOO
Categoria : teletema
Titulo e "ACONTECEU EM COPACABANA"
Titulo original . "ACONTECEU EM COPACABANA"
Distribuidor./ TV GLOBO LTDA.
Género DRAMA
Recoaendação : PROGRAMA MAO RECO/M//DADO P/MENORES DE 14 AMOS

INADEQUADO PARA ANTES DAS 21 MORAS
Justificação da impropriedadet DESVIRTUAMENTO DE VALORES

íTICOS
Observação: TELETEMA DE PRODUCãO NACIONAL
Protocolo MJ : na 8000-013512/B9-25

Na 4489 - Rebolo TELEVISOR
Categoria : filme
Titulo 1 "OLHOS DE GATO"
Titulo original 1 "CAT'S EYE"
Distribuidor : GLOBO FILMES LTDA,
Gênero SUSPEMSE
Recomendacão	 PROGRAMA 800 RECOMENDADO PINE/ORES DE 14 ANOS

INADEQUADO PARA ANTES DAS 20 NORAS
Justificação da iapropriedade: SUSPENSE
Protocolo MJ	 no 8000-013514/89-51

Na 4490 - Veiculo t TELEVISO°
Categoria	 tilme
Titulo : "007 CONTRA O HOMEM COR A PISTOLA DE OURO".
Titulo original : "MAN H/TH THE SOLDEM GUC.
Distribuidor i HERBERT RICHERS S/A.
Gênero : AM/AVENTURA
Recoxendação : PROGRAMA 800 RECOMENDADO PA/EXORES DE 14 AMOS

INADEQUADO PARA ANTES DAS 21 HORAS
Justificação da impropriedade: VIOLÂNCLA
Protocolo MJ : na 8000-013764/89-18

No 4491 - Veiculo : TELEVISO°
Categoria t filme
Titulo : "PROFISSOO. LADROO"
Titulo ori g inal : "TH/EF"
Distribuidor	 HERBERT RICHERS S/A.
Gênero : POLICIAL
Recomendação	 PROGRANA NO0 RECOMENDADO P/NENORES DE 14 ANOS

INADEQUADO PARA ANTES DAS 21 HORAS
Justificação da im p ro p riedade: VIOLÂNCIA
Protocolo Nd , no 8000-013765/139-81

Na 4492 - Veiculo	 TELEVISO°
Categoria : filme
Titulo t "FALTO° DOS MARES"
Titulo ori g ina/ 1 "CAPTAIM HORATIO HORNBLOWER"
Distribuidor . WARNER BROS. (SOUTO) 12C.
Género 1 AVENTURA
Recomendação 1 VEICULAM EM QUALQUER HORARIO: LIVRE
Protocolo MJ : no 0000-013802/09-13

(0 E . 09 173/92)	 MIRRA MARY MENDES FRAGA

Departamento de Estrangeiros

Divisão de Permanência de Estrangeiros
DESPACHOS DO CHEFE

Prorrogações de prazo decotada no Róis deferidas

PROCESSO N2 8000-06.307/92-81 - RICARDO uns CANAS MILAN e GRACE VOE'
MRD CRUZ, até 05105/94

PROCESSO N9 8000-06.393/92-13 - NOVE) JAMES AI)) IAM HAYE, até 02/05/93
PROCESSO N2 8000-10.109/92-21. - BJARTUR JOHANNESEN, até 22103/94

PROCESSO NP 8000-10.110/92-19 - XURI METER SORENSEN, até 22/03/94
PROCESSO NU 8000-10.182/92-11. - LET/C/A RADIA DOIDO, JEAN LUC MICHEL

07100 e MARIA ALBARINA 800IRE7	 DOIDO,
até 12/08/94

ponrEssn Ne 8000-15.124/92-01 - MICHEL PHILIPPE MARGUERIT, SYlVIE AN-
RICO FENELON MARGUERIT e RAPHAEL MAR-
SUERIT, até 20/09/94

PROCESSO N9 8000-46-6/9/92-21 - MART/N SACA, ate 03/12194
PRACESSO N9 8000-22.618192-43 - KLAUS HANSEN e MARIANNE RUNG HANSEN,

até 14/12194
PROCESSO N2 8461-00019B/92-44 - DARF/NN PEDERSEN, até 10103/93

Prorrogações de registro provisório deferidos

PROCESSO N9 8441-000201191-21. - ANTONIO TEODORO ALVEZ DE OLIVEIRA, ATA
29/03/93

PROCESSO 52 8440-000441/91-91 - VIVIAS ESTHER CUADRADO ERVITI, HOXANNA
RUE)) ERVITI DE LOS SANTOS e BARBARA 70-
POTRO ERVITI, ate 16103/93

PROCESSO 59 8441-000459/91-09 - EDUARDO NORBERTO QUEPFERT VIEIRA DA CU-
NHA. até 21/04/93

ponrEssn N2 8444-000950/91-83 - GON5010 HECTOR PENA HERNANDEZ,	 até
03/03/93

PROCESSO N2 8460-05.070/91-22 - VINCENZO SCILLIERI, até 07/04/93
PROCESSO N9 8461-000387/91-90 - EDUARDO LAZARO GREENBERG. até 30/11/93
PROCESSO N.2 8505-09.32J/91-36 - coco MA VI TYUEN, até 05/04/93
PROCESSO N2 8505-// 901/91-31 - ROSA ILHA RAIN RAIN e CRISTIAN ANDRES

ASEVEDO VAIS, até 04/04/93
PROCESSO N9 8505-13.328/9/-91 - SERRA HHARABETTIAN, ate 11/04/93
PROCESSO N2 8505-13 646/91-15 - BLANCA ELEN ARARA SALAZAR, até 18/04/93
PROCESSO N9 8505-14.310/91-61 - OLOR PENA RODRIGUEZ, até 20/04/93
PROCESSO N9 8505-15 241/91-86 - JORGE BERNARDO HOYDS ESCORAR, até

26104193
PRACESSO N2 8505-15.381/91-45 - CARLOS RALO PORTO, até 26/04/93
PROCESSO N2 8505-15.890/91-69 - CHENG WEN TE, até 05/04/93
PROCESSO 50 8505-34.816/92-12 - LUIS	 OSVAIDO OLIVEIRA VERA, 	 até

05109/94
PROCESSO N2 8505-34.398/92-92 - TU BONS RIM, MUNO CHUN <IV, HYUN JU

RIM e CHUEL RIM, até 04/09/94
PROCESSO 59 8505-34.921/92-99 - ('SANO FURO KHIUN, até 11/09/94
PROCESSO N9 8505-35.001/92-14 - CHUL HYUK CHUNG, até 17/09/94

11)17 PAULO TELES FERREIRA BARRETO

Prorrogações de prazo de estada no País arguivadaS.

Determino n arquivamento do p resente processo de prorro-
gação de prazo, Por já ter o estrangeiro obtido o prazo desejado,
01/09/93, através do Processo n2 8460-000326/92.

PROCESSA NR 8460-21.551/90-31 - CARLOS WILFREDO CARRILO DELGADO

Determino o arquivamento do presente processo de prorro-
gação de prazo, por já ter o estrangeiro obtido o prazo desejado,
15/06193, através do arares. n g 8444-09.434/91'.

PROCESSO NO S444-02.510/92-32 - FERNANDO VILLESAS GONZALEZ e VIVIANA
VARGAS ARIAS

Determino o arquivamento do presente p rocesso de prorro-
gação de prazo, considerando que o p razo desejado encontra-se expirado
desde 13/01/92

PROCESSO N.9. B460-11.946/90-52 - GEORGE JAMES LOW e MARGARET BRUCE BUT-
TARS LOW

Permanênrias definitivas indeferidas

INDEFIRO os p resentes pedidos de permanência definitiva,
tendo em vista que não sendo loralizados os interessados, nos endereços
fornecidos nos autos, restou prejudicada a instrução dos p rocessos, no
tocante A guarda e dependência econômica da p role brasileira.

PROCESSO N9 8492-01.857187-16 - RELIA MAREL ALUADO
PROCESSO N2 9205-01.474/91-86 - CHIANG NUNS RINS e TSENG CHIN TINO

Prorrogaclies de p razo de estada no Pais indeferidas

INDEFIRO o p resente pedido de p rorrogação de prazo por
falta de am paro legal.

PROCESSO NP 8505-16.076/92-98 - DUN/A CAROLINA SA1000R nosso DE GOITIA

INDEFIRO os presentes pedidos de p rorrogação de prazo de
estada no Pais, Por falta de amparo le gal, face o disposto no Art. 25
combinado com o arti go 66, parágrafo 12 do Decreto 86.715/81.

PROCESSO N2 9290-02.762/92-17 - DOMINIGUE MARIE DENISE LOAEC MARTELLY
PROCESSO N9 8460-M.538/92-Bi - ISIDRO SESMA BARCELONA

ELIZABETH FONSECA DE OLIVEIRA PUCCI
Substituta
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Et:EU/CACA,

No Diarlo DfIcial da União. 5.4n I. regi
na n2 15 897. de 18 de novembro 1992.

Leia-se

PROCESSO N9 8360-00 340/91-80 - FORTUNATO SANJINES RADA, até 19/04/93
PROCESSO N2 8432-00.050/91-57 APARICIO SILVA ARBON. até 23/01/93
PROCESSO /49 8460-06 001/91-45 - SOO MIN KIM e snn MAM KIM, até 03/03/93
PROCESSO NO 8505-10 267/91-41 - ANDRES JESUS RODIGUES GUEDE, NADIMA

01 VOTA CHAMY Dmosn, ANDRES EMI110 RO-
DRIGUEZ CHAME, EDUARDO JAVIER RODR/GUEZ
CHAMY, LORENA ALEJANDRA RODRIGUEZ
CHAMY, CAROLINA PAZ RODRIGUEZ CHAMY e
EDEIM1RA ROSA PENA	 SEPUIVEPA,	 até
28/03/93

PROCESSO 0.2 8505-11.969/91-75 - ARARES SANTIAGO PE IA VIA 7580004, JOR-
GE MARIO DE LA VIA TABORGA, ANA CAROLA
PE IA VIA TABORGA e JOU ALBERTO PE VIA
TABORGA, até 09/04/93

PROCESSO N9 8505-32.248/92-52 - JOSé SCHUSTERMAN	 DVAREDSKY,	 até
04/09/94

PROCESSO N9 0505-34 813/92-16 GEORGE ROBERT BUSTOS CAVA, até 04/09/94

No Diário Oficial da União, Serão I, pági-
na n9 16.762, de 04 de dezembro 1992,

Leia-se,

PROCESSO N9 8444-000052/92-89 - PATRICE JEAN MARIE JOSEPH MUSSET e
CHR/STEL NOELLE SCHILLIGER MUSSET

No Dtárin Oficial da União, Secão I, pág i-
na n9 16.761 e página rig 16.913, de 08 de dezembro de 1992.

Leia-se:

PROCESSO 02. 8505-29.143/91-35 - 1U010 SUZUKI, 6EIII0 SUZUKI, yosun SU-
ZUKI e MENTA SUZUKI

PROCESSO 0.9 8000-10.745/92-79 - MASAHIRO MIYAUCHI, YURI MIYAUCHJ 	 e
SHUNSUKE MIYAUCHI, até 27/10/94

(Of. n9 147/92)

SECRETARIA DE POLICIA FEDERAL

Departamento de Assuntos de Segurança Pública
PORTARIA N9 710, DE 6 DE NOVEMBRO DE 1992

U Diretor do Departamento de Assuntos de Segurança P991 loa da
Secretaria de Policia Federal do Ministério da Justiça. co uso das
atribuiçges que lhe são conferidas pelo artigo 111 do Decreto n2
99.244, de 10 de maio de 1990, e tendo em vista o que consta do
Processo co 08430-3903192. resolve:
conceder autorização à empresa SERVIÇOS DE VIGILÂNCIA CRUZALTENSE LIDA,
CGC n2 88.775.564/0001-47. sediada no Estado do RIU GRANDE DO SUL, para
adquirir, em estabelecimento comercial daquele Estado. armas e
muniçães, de fabricação nacional. na seguinte quantidade e natureza: 13
revê/veres calibre 38 e 150 cartuchos 38 mm.

WLADIR CAVALCANTE DE SOUZA L/MA

(N9 3.129-4 - 3-12-92 - Cr$ 370.740,00)

EM:MARIA 59 718, DE 9 DE NOVEMBRO ÇE 1992

O Diretor do Departamento de Assuntos de Segurança Públi-
ca da Secretaria de Policia Federal do Ministério da Justiça, no uso das
atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 111 do Decreto n9 99.244,
de 10 de maio de 1990, e tendo em vista o que consta do Processo co
08320-2686/92, RESOLVE

conceder autorização para funcionamento ã empresa SAWAGE - EMPRbSA DE
SEGURANÇA E VIGILÂNCIA LTDA, CGC n9 36.916.104/0001-98, especializada em
prestação de serviços de vigilância, para exercer as atividades no Esta-
do do MATO GROSSO.

WLADIR CAVALCANTE DE SOUZA LIMA

(/49 3.143-9 - 18-11-92 - Cr$ 370.746,00)

PORTARIA N9 736, DE 13 DE NOVEMBRO DE 1992

O Diretor do Departamento de Assuneos de Segurança Públi-
ca da Secretaria de Policia Federal do Ministério da Justiça, no uso das
atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 111 do Decreto co 99.244,
de 10 de maio de 1990, e tendo em vista o que consta do Processo n9
08280-3692/92, RESOLVE

conceder autorização 8 empresa ACADEMIA PHOENIX DE FORMAÇÃO E APERFEIÇOA
MENTO DE VIGILANTES LTDA, CGC n9 36.754.158/0001-02,sediada no DISTRITO
FEDERAL,para adquirir da Empresa BRASILIA EMPRESA DE SEGURANÇA LIMA, ar-
mas, de fabricação nacional, na seguinte quantidade e natureza:
09 revólveres calibre 22.

WLADIR CAVALCANTE DE SOUZA LIMA

(00 3.113 - 4-12-92 - Cr9 357.340,00)

PuRTARIA U? 745, D: 19 DE, novEmnRo pn 9912

C Diretor do Departamento de Assuntos de Segurança Públi-
eu d, Secrvtaria de Policia Federal do Ministério da Justiça, no uso das
at : 1bui:õee „(ue lhe s5o conferidas pelo artigo 111 do Decreto 09 99.244,
de 10 dc maio de 1990, e tendo em vista o quc consta do Processo 59
08450-15911/92, RESOLVE

coreeder auturização à empresa IP - GUARDA PATRIMONIAL DE SÃO PAULO S/C'
LIDA, CGC n9 50.087.022/0007-02,sediada no Estado do RIO DE JANEIRO,eara
adquirir, em estabelecimento comercial daquele Estado, armas e muniçoes,
de fabricação nacional, na seguinte quantidade e natureza: 37 revólveres
calibre 38 e 400 cartuchos 38 co.

WLADIR CAVALCANTE DE SOUZA LIMA

C17 3.116-2 - 4-12-92 - Cr$ 370.740,00)

POETARIA N4 741, DE 19 DE NOVEMBRO DE 1992

O Diretor do Departamento de Assuntos de Segurança Públi-
ca da Secretaria de Policia Federal do Ministério da Justiça, no sus das
atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 111 do Decreto n9 99.244,
de 10 de maio de 1990, e tendo em vista o que consta do Processo n9
08455-0674/92, RESOLVE

conceder autorização à empresa TRADICOM - EMPRESA DE VIGILANCIA E SEdU -
MEÇA LIDA, CGC n9 30.031.660/0001-09, sediada co Estado do R/0 DE JANEI
RO, para adquirir, em estabelecimento comercial daquele Estado,armas "ó-
munições, de fabricação nacional, na seguinte quantidade e natureza: 72
revólveres calibre 38 e 864 cartuchos 38 mm.

WLADIR CAVALCANTE DE SOUZA LIMA

(49 3.114-6 - 3-12-92 - Cr$ 370.740,00)

PORTARIA 09 801, DE 10 DE DEZEMBRO DE 1992

O Diretor do Departamento de Assuntos de Segurança Públi-
ca da Secretaria de Policia Federal do Ministério da Justiça, co uso das
atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 111 do Decreto 09 99.244,
de 10 de maio de 1990, e tendo em vista o que consta do Processo n9
08500-4487/92, RESOLVE

conceder autorização ó empresa COLUMBIA VIGILANCIA E SEGURANÇA PATRIMO -
NIAL LTDA,CGC 59 61.352.431/0001-01, sediada no Estado de SÃO PAULO, pa
ra adquirir, em estabelecimento comercial daquele Estado, armas e muni -
ções de fabricação nacional, na seguinte quantidade e natureza: 200 re
vólveres calibre 38 e 2.000 cartuchos 38 mm.

wLADIR CAVALCANTE DE SOUZA LIMA

I59 3.068-9 - 10-12-92 - Cr9 370.740,00)

PORTARIA N9 802, DE 2 DE DEZEMBRO DE 1992

. O Diretor do Departamento de Assuntos de Segurança Públi-
ca da Secretaria de Policia Federal do Ministério da Justiça, no uso das
atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 111 do Decreto n9 99.244,
de 10 de maio de 1990, e tendo em vista o que consta do Processo 59
08270-2613/92, RESOLVE

conceder autorização à empresa DILIGENCIA SERVIÇOS DE SEGURANÇA LTDA,CGC
n9 41.541.491/0001-65, sediada no Estado do CEARA, para adquirir, em es-
tabelecimento conercial daquele Estado,armas e munições,de fabricação
nacional, na seguinte quantidade e natureza: 15 revolveres calibre 38 e
180 cartuchos 38 mm.

WLADIR CAVALCANTE DE SOUZA LIMA

(NO 3.070-0 - 10-12-92 - Cr$ 370.740,00)

PORTARIA 59 816, DE 4 DE DEZEMBRO DE 1992

O Diretor do Departamento de Assuntos de Segurança Públi-
ca da Secretaria de Policia Federal do Ministério da Justiça, no uso das
atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 111 do Decreto n9 99.244,
de 10 de maio de 1990, e tendo em vista o que consta do Processo 59
08500,9639/92, RESOLVE

conceder autorização à empresa PROVAL - PROTEÇÂO E TRANSPORTE DE VALORES,
CGC n9 50.070.002/0001-25,sediada no Estado de SÃO PAULO, para adquirir
em estabelecimento comercial daquele Estado, armas e muniçoes, de fabrica
ção nacional, na seguinte quantidade e natureza: 35 revólveres calibre 38;
10 espingardas calibre 121420 cartuchos calibre 38 e 50 cartuchos calibre
12.

•	 WLADIR CAVALCANTE DE SOUZA LIMA

(09 3.063-8 - 10-12-92 - Cr$ 370.740,00)

VISITE O MUSEU DA IMPRENSA 

econheçaaspdmeimsmáqumasepeçasqueinicMmmehisffidadahnprensanoBms0.
Horário de visitas: 8:00 Is 18.00h (dias úteis)

n MPRENSA NACIONAL —110—  Quadra 06— Lote 800 — Bruma — DF

CEP: 70805900, Fones (MN 226.95380 321 .5566 — R. 4190 252 L  _



DIRETORIA GERAL DO MATERIAL

Diretoria de Armamento e Comunicações
TERMO-JUSTIFICATIVA DE DISPENSA DE LICITAÇÃO N . 71/92.

EMPRESA: SFB Sistemas S.A. OBJETO: Desenvolver, prestar serviços e
fornecer os materiais necessários para complementação das funções do
Simulador de Periscópio (SP) JUSTIFICATIVA: Complementação do objeto
inicialmente contratado nos termos do parágrafo 1 . do artigo 55 do
Decreto-Lei 2.300/86. APROVAÇÃO: Aprovo com base co inciso V do Artigo 22
do Decreto-Lei n . 2.300/86.

PAULO DE TARSO DE OLIVEIRA LEME
Capitão-de-Mar-e-Guerra (IM)

SuperintendentedeAdministração

Ratifico a decisão supra

(Of. n9 2.691/92)

PAULO AUGUSTO GARCIA DUMONT
Vice-Almirante

Diretor

Ministério da Fazenda

SEGUNDA-FEIRA, 14 DEZ 1992
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Ministério da Marinha

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA 59 741, DE 11 DE DEZEMBRO DE 1992

Acrescenta Parágrafo único ao Art.
12, da Portaria 02 737, de 7 de
dezembro de 1992, que fixa limites
para a concessão de suprimento de
fundos.

O MINISTRO DE ESTADO DA FAZENDA, no uso de suas atribuições,
e tendo em vista o disposto no inciso /II, do art. 45 do Decreto 112

93.872, de 23 de dezembro de 1986, resolve:

Art. 12 Fica acrescido ao art. 12, da Portaria 11 2 737, de 7
de dezembro de 1992, o Parágrafo Único com a seguinte redação:

"Art. 12 	

Parágrafo Onico - Excepcionalmente, poderão ser
concedidos suprimentos de fundos em valores superiores aos fixados
neste artigo, desde que caracterizada a necessidade em despacho
fundamentado, a critério da autoridade de cível ministerial, ou do
dirigente máximo das entidades autárquicas ou fundacionais."

Art. 22 Esta Portaria entra em vigor na data de sua
publicação.

GUSTAVO KRAUSE

DESPACHO DO MINISTRO
Em 9 de dezembro de 1992

Processo n . 10168.005606/92-00 Interessado: Estado do Ceará. Assunto:
Operação de crédito externo, no valor de Ur$199.200.000,00 (cento e
noventa e nove milhões e duzentos mil dólares norte-americanos), a ser
celebrada entre o Estado do Ceará e o Banco Interamericano de
Desenvolvimento - BID, mediante garantia da União Federal destinada a
financiar o Programa de Infraestrutura Basica de Saneamento de
Fortaleza-CE. Despacho: Tendo em vista o parecer da Procuradoria-Geral
da Fazenda Nacional, com fundamento na Resolução n . 96/89,
restabelecida pela Resolução n . 17/92, de Senado Federal, e no inciso
II do art. 1' do Decreto-Lei n . 1.312, de 15.02.74, com suas
alterações, considerando a permissão contida na Resolução o' 57/92, de
25.11.92 do Senado Federal; e no uso da competência que me foi
delegada pelo Decreto n . 83.856, de 15.08.79, combinado com o art.l.
da Lei n . 0.057, de 29.06.90, autorizo a formalização da garantia à
operação, observadas as formalidades de praxe. Incumbirá ao Estado do
Ceará praticar todos os atos de natureza financeira previstos
contratualmente, devendo fazer constar, nas épocas oportunas, em sua
proposta orçamentária, os recursos necessários ao pagamento dos
compromissos financeiros decorrentes dos contratos. Encaminhe-se o
processo à Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional, para as
providências complementares.

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

Coordenação Geral de Serviços Gerais
DESPACHOS

PROCESSO 112	 11080.013238/92-41
INTERESSADO DAMF/RS e Farmaia DROGANOSSA Ltda e Dentária Porto-Ale-

grense LTDA.
ASSUNTO	 dispensa de licitação

Reconheço a dispensa de licitação para aquisição de me-
dicamentos para o setor da assistência médica desta Delegacia no valor
tot. de (. $ 14.999.286,00 (quatorze milhões, novecentos e noventa e
nove mil, duzentos e oitenta e seis cruzeiros), com fundamento no inci-
so Vl. art. 22 do Decreto-lei 2.300/86, tendo em vista o constante do
presente processo, o qual foi submetido a exame da DOUta Procuradoria
da Fazenda Nacional, que emitiu parecer favorável.

À censideração do Senhor Coordenador-Geral de Serviços
Gerais/SAG, para 'ratificação.

NELSON PORTO DA SOLVA
Delegado/900F/RS

RATIFICO a decisão do Delegado de Administraçao no Rio
Grande do Sul, exarada à fl. 108, referente a dispensa de licitação pa-
ra a aquisição de medicamentos para o setor de assistência médica dessa
Delegacia, nos termos do art. 24 do Decreto-lei no 2.300/86 e art. 22
da Portaria/SAG/MEFP/N o 025, de 22 de janeiro de 1991.

Brasília, 11 de dezembro de 1992

MARCOS ANTONIO PEREIRA NORONHA
Coordenador-Geral de Serviços Gerais

Substituto

PROCESSO No : 11080.009146/92-59
INTERESSADO DAMF/RS e Inf. e Com. de Embalagens Carrard Ltda.
ASSUNTO	 dispensa de licitação

Reconheço a dispensa de licitação para aquisição de cai-
xas de papelão para acondicionamento de mercadorias apreendidas pela
Receita Federal neste Estado, no valor total de Cr$ 25.557.120,00 (vin-
te e cinco milhões, quinhentos e cinquenta e sete mil, cento e vinte
cruzeiros), com fundamento no inciso VI, art. 22 do Decreto-lei
2.300/86, tendo em vista o constante do presente processo, o qual foi
submetido a mame da Douta Procuradoria da Fazenda Nacional, que emitiu
parecer favorável.

À consideração do Senhor Coordenador-Geral de Serviços
Gerais/SAG, para ratificação.

NELSON PORTO DA SILVA
Delegado/050F/RS

RATIFICO a decisão do Delegado de Administração no Rio
Grande do Sul, exarada à fl. 70, referente a dispensa de licitação para
a aquisição de caixas de papelão para acondicionamento de mercadorias
apreendidas pela Receita Federal nesse Estado, nos termos do art. 24 do
Decreto-lei n o 2.300/86 e art. 22 da Portaria/SAG/MEFP/N o 025, de 22 de
janeiro de 1991.

Brasília, 11 de dezembro de 1992

MARCOS ANTONIO PEREIRA NORONHA
Coordenador-Geral de Serviços Gerais

(Of. n9 217/92)
	

Substituto

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL

INSTRUÇÃO NORMATIVA 59 131, DE 11 DE DEZEMBRO DE 1992

Fixa valores para ressarcimento dos
selos de controle dos cigarros.

O SECRETÁRIO DA RECEITA FEDERAL, co uso da delegação de com
potência conferida pela Portaria NP o 678, de 22 de outubro de 19927
declara:

Art. 10 Os valores de ressarcimento dos selos de controle,
por unidade, relativos aos cigarros classificados no cãdigo TIPI
2402.20.9900, são os seguintes:

1) ~AN Ind. e Com. de Cigarros Ltda.
Classe	 CrS222,20
Vigência: a partir de 24/11/92

2) C1BRASA Ind. e Com. de Tabacos S.A.
Classe 1: CrS222,20	 Classe	 CrS274,72
Vigência: a partir de 24/11/92

Art. 20 Esta Instrução Normativa entra co vigor na data
de sua publicação.

ANTONIO CARLOS MONTEIRO

INSTRUÇÃO NORMATIVA 59 133, DE 11 DE DEZEMBRO DE 1992

Estabelece o enquadramento de bebi-
das para fim de cálcu/o e pagamento
do IPI.

(Of. n9 451/92/
GUSTAVO )(RAUSE

O SECRETÁRIO DA RECEITA FEDERAL, no uso da delegação de com
potência conferida pela Portaria NF n , 08, de 22 do outubro de 1992:
resolve:
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Art. 1 9 Os produtos relaCionddos no &RODO a esta lastrado
bormativa, para efeito de clIculoo pagamento do Imposto' . sobra Prado-
tos.Industrialitados • 1P1, de quo tratam os, arta. 11 de Lei e'- 1.795,
10 de julho do 1989.  29 da Lei n9 8.133. de 27 de desembro-da 1990.
poisam a Ser classificados conforme e enquadremento oro estabelecido,
observado. no que for *ondeei, ti disposto tia Portaria MP n 8 139. de
19 á. junho de 1989.

Art. 2* Esta instrudo. Normativa .entra em vigor na data de
sua publicaglio.

udu° CARL08 moressio

795 1.909.88000
Rial tamanha 814 615.40000
*temia 928 4.200.80000
Rublo 818 18.780.82000
Rdpia Indiana 860 372,49000
Aipi* Paquistanesa 875 423,17000
dekal 884 4.059,01000
didade Monetário Européia 916 13.316.11000
Mon Sul ~ano 934 13.80500
Xelim ~Ude° 948 966,48000
dote 975 8.6990/

NIVALDO CORUJA MAR8084

908
878
878
870

900
800
900

ANEXO

16.738.137/0081-31 2204.10.9988 Damon . Canela
18.835.533/0001.18 2205.18.0408 Porto Rico Jurubeba
18.833.533/8801-10 2205.10.8408 Porto Rico - Ferroo:3dd
18.833.553/0081-10 2205.10.0480 Porto Rico - Catusha

F	 67.799.593/0001.79 2208.90.0599 Oraaceco Aperitivo

26.1811.951/8001-44 2288.90.11608 Alba - Mulo
4	 26.189.951/0001-44 22411.98.0000 Alba - Coco

Z6.180.95110001-44 2208.90.11600 Alba - Amendoim
• ...................

104. 09 1.957/92/

105. n9 1.957/92)

SuPerintsudãodes Regionais da Receita Federal

1? Região Fiscal

AMO oimanw90s0 119 83. DM 5 DZ 0/111311110 DZ 1992

O sanainisseen Da e1eszt4 nossa sa ' 14h .. nano
SINAL, no ume das atribuidee centoridas pele Adiarias dl a0. 88, de

600 08.04.88, atendendo ao do cometa do propaga. a*. 10111.000257/92.1S.
da IMA no Aeroporto Internacional de Brasília, Df, declara, coe
fundamento ao a50.144 combinado cem o art.187, do Degalamonto
Adumado. *provado pelo ~roto mo. 81,050. do 05.02.84. de. Orme ao

doe tributos devidos, • ade m publicado do promeato Ato ao1:1:::aiticial da Onde, ada-se liberado-para fine de transferindo de
propriedade. o veicula marca ZEN, modele'528 lá. ano MO, tipo Sedam,
cor preta, motor ao. 24804702, séria (chassi) 02410210408484127,

iodado de David Zdroti, Zobeinador de Israel, demobareddo pelaDeolaraelo de Importado ao. 011458. de 14.811.90, do IMF mo Porto do
lis do domelim. RJ.

LETRA	 C G C	 COO. TIPI	 MARCA COMERCIAL	 CAPAC

L	 26.189.951/8001-44 2204.98.8201 Alba	 1.000

Coccdauccão-Geral do Sistema de Tributação

Divisão de Tributos Sobre o Comércio Exterior

ATO ommiordixo Ne 10, tê 11 De DUM= Dó 1992

o Currts olvido os rumos pouso ecoSecto versazos.
no uso da demedneia de ~trotamo art. 147. inciso V:. do Regi-
mento /eterno do ~rodaria de Remita /federal o o ~Item 1.sni: dá
Portaria Cl? 00 25. de 26 de outubro de 1989. resolvei

Pham, para deito de cálculo do lapeato de importegio, noa
tendo do parágrafo ~cedo art. 24 do ~teto-lei na 17, da 16 de
Sovembro de 1966. com a rodado dada ~art. 18 da Lei 101 2.693. O
2 da dezembro ~1988, dia meguintes'tada de cambio a vigorosos no
~iodo do 14 a 20 da dezembro de 1992:

sant JOS, ~má
(gg gazd 11-14 -92. - 'Cr11 587.700.00)

gá• aZCLARAISMIO 119 100, DZ 19 DE oszemotO Mi 1992

O INIMRINIZINgird DA MICZIAI dlgálál DA lo . 11133150
DUCAL, ao do das atributo/geie conferidos pela Portaria 032 mo. d. do
88.04.88, atendendo ao do coado do procedo ao. toiii.403:442-46.da Aldnded ao Aeroporto Internacional de ardida. Dl. MIARA, com,
fundemortm mo art.144 combinado com o amt.187, parágrafo linice, dado
II, do Regulamente Aduaneiro. aprovado pelo Decreto no. 91.848. do
05.08.85. que. 2~4 diadema do patenento de tributos por efeito do
depredado. e *dg a publicado do ~date Ato **Diário Oficial do
Dado, ache-me liberado para fine do transferindo de propriedade, o
veiculo marco Nerodm Dann. modelo 420 MIL. ano 1980, ido adm, corprata tad meidico, motor no. 11085-12-078283. drie (cheio')
w151180as-14-494407,.. propriedade de Dobeineda da fedendo da Odeia,
uno oficial. demenberacado Pal• Declarado de Importado ao . 012907. de
27,80.89, da Lar no Porto do lio de Janeiro, 42.

led048 =dg
Hm* Dose sonos=

Nd 'adendo
Salivar Venint=3,1130
Coroa Dimamargumm
Coroe Mode/dem'
Coroa SteeMil
Coroa Adumo

015
025
05$
065
478
075

423.16000
136.77000

1.748.86000
1.581,56804
1.595.29890

375.37000

mo 2.293 - 114342 - Cri 457.100,00)

aro DECLARATORIO $0 104, 05 9 011 DEZEMBRO DE 1992
doar Iugoslavo
Dirban de Narrocoe
idrhan doe !Mirados Indica
Odiar Australiano
Dólar Canadense
Dólar Convênio
141ar do Cindpura
Dólai'dó Honv.Rong
Odiar doe Ratado' Unidos'
Dólar Deozelandia.

Grego
Sacudo Português
Florim Nola~

120
139
145
150
165
228
195

.205
228
245
270
315

53.27500
1.324.05000
2.944.42040
7.420.71800
8.451.29000

18.749,20000
6427.65000
1.391.86008

10.749.28008
5463.03301

51,74400
74,49000

4.848.73004

O 88PERINTUDINT1 DA RZCZITA diald Dà lo.
2I8041..	 no uso doo atribui:dee ~doridas pela Portaria CEA no. 20, de
00.04.00,	 atendido ao ene conoto do procede no .	 10111.000821/82.10.
da alfendoga are Aeroporto Internacional de Brasido. DP. MOURA,	 com
fundamento DO art.144 combisado com o 650.137. Parágrafo Mico, iodou

do	 Regulamento Aduaneiro. aprovado •pelo ~roto ao.	 81.080.	 do.
04.08.85.	 gue, doe d dispensa do pagamento de tributos por efeito de
~rociado,	 e 4,041 • publicado do premeste Ato no Diário Oficial da
OniAo.	 ache -me liberado para tine de tranefednoia do provei:1~e	 oveiculo	 *arca Nereides Seno, modal. 300 811, ano 1889, tipo Iodem, 	 cor
adua	 pérola,	 motor	 no.	 108081-12.088075,	 carie	 icheig11
0g511e034.d.4$0442, propriedade da 'deixado do redrado da Rádio,
do oficial, doseaberdad polo declare:~ de Importado no. 011505. deForint

Franco Belos
345
360

130.49000
334,15004 20.00.88. da III no Porto do Rio de Janeiro. RJ.

17~00 ISA Orams.Alanur.Aftle,
Prado Arando

370
395

39.111244
1.991,69800 mAzAt maximum

Aromo Luxedurguês 338,64000
Prencolhalgo 425 7.632;75000 (NO 2.294 - 11-12-92 - Cd 451.10040)
Guarani 450 4,75710
~Japona* 478 8643400
libra Eafpcia 535 3.274,91000 5! Região FiscalLibra esterlina
Libré Irlandesa
Libra Libanesa
Lira italiana
Marco AleMM
Marca Finlandês
*mediar de Poremos
Posota,Espanhola
Pelo ,Argentino
Peso Chileno

$40
550
560
$95
610
615
640
700
704
715

16.491.35000
18.073.70000

5,77390
•	 7.67090
6.789.01000
2.118.07000

425,09004
95.15900

W.872.935:8
25,82500

DIMMM:110 DO annussmosomers
Ihs 2 do dezembro de 1992

P9501550 09 10540.000762/92.26. lotorOAAado: MSS 95 MUARES LOJISTAS-1C VIMADA CONQUISTA, Asluntot Solicita autorizado para promover 01strIbuldu Ordene	 dePriMos e titulo de propaganda, medang Sorteg, Certificado de Autorizada*	 nO01/01/35/91, ((FIRO o moita% com base na subdelegado dblip letincia conferida pelaPortaria SMAF 321. *25.03.79 ~Moeda pla Portada	 111. ALI4.07,17.14-ré o constante no Item 4 de 111.n9 037/79 A•	 Opciaratdriii	 /cot no az, oevu.laregna foge do Parecer de Oftled de Fiscal moo asta RFA.
Poso Mexicano
Rondo da África do Sul

740
785

3.46884
1.1184,26000 EDMUNDO COMIDO 011 ~MICA(Of. n9 1.954/92)
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flP Região Fiscal

Delegacia da Receita Federal em Santos
ATO DECLARATORIO 99 42, DE 7 DE DEZEMBRO DE 1992

0 DELEGADO DA RECEITA FEDERAL CO RASTOS, no uso de suas
atribuiefies, e atendendo ao que consta no processo 10845.009E185/92-16
desta De/egacia.declara:

com fundamento no art. 141, combinado com o art.
137, parégrafo único, inciso II, do Regulamento Aduaneiro, aprovado
pelo Decreto n. 91020, de 05/03/85, que, ém face da dis pensa do paga.
mento de tributos, par efeito de de p reciaeào, e a p ós a publicado do
presente Ato Declaraterdo no Diarlo Oficial da União, acha-se libera-
do, para fins de transferência de propriedade, o veiculo marca Curou-
deu Benz, tipo modelo 190-E, ano 1989, cor Preta, serie
0DB201024-1F-556659, motor 102962-12-099856, de propriedade de Ale g an-
dro Jose.Amura, Segundo Secretarie Comercial da Embaixada da República
Argentina, em Drasllia, desembaraeado p ela Declaroeào de Importaeào n.
002229, de 19/01/59, desta Delegacia.

GUEDES ALVAREZ FERNANDES

(59 2.277 - 11-12-R2 - Cr$ 457.100,00)

ATO DECLARATOR/O NP 44, DE 8 DE DEZEMBRO DE 1992

O DELEGADO DA RECEITA FEDERAL EM SANTOS, no uso de suas
atribuieffes, e atendendo ao que consta no processo 10845.009303/92-82
desta Delegacia, declara:

com fundamento no art. /41, combinado co,, o art.

137, parágrafo único, inciso II, do Regulamento Aduaneiro, aprovado
PODO Decreto n. 91030, de 05/03/85. que, em face da dispensa do paga-
mento de tributos, por 'efeito de de preciaeào, e a pós a pub/icaeào do
presente Ato Declaratório no Diário Oficial da União, acha-se libera-
do, p ara fins de transferencia de pro priedade, o velcu/o marca Merce-
des-Benz, tipo Sedan 190 E. ano 1989, cor Cinza Preto Metálico, serie
NDB201024-1F-649297, motor 102962-/2-120412. de propriedade de Alexan
dre Kouame N'Ouessan, Segundo Secretário da Embaixada De Côte D'Imoi
re, em Brasília, desembaraeado pela Dem/aracào de Im portaeNo n.
032631, de 29/08/89, dêsta Delegacia.

D0-se ciencia e pub/ique-se.

GUINES ALVAREZ FERNANDES

(N9 2.284 - 11-12-92 - Cr$ 457.100,00)

Divisão de Controle Aduaneiro
ATO DECLARATORIO N9 34, DE 19 DE DEZEMBRO DE 1992

O Chefe da Divisão de Controle Aduaneiro da Superintendên
eia Regional da Receita Federal na'fP Re g ião Fiscal, no uso da COMPC
tência soe lhe foi delegada peto item I, subitem 1.4. da Portaria
G/0800/n9	13 de 17.10.89, do Superintendente da 8 5 RF, publicada no
D.O.U. de 25.10.99, e nos termos da IN/ SRF/N9	08, Cap itulo I//, Se-
ção II, de 09.03.82, DECLARA.
1. O número de C.G.C. da Em presa Transporteu Grande Rio S/A, que cons
too no Ato Declaratério DIANA/ERRE/80  RF n 9 030, de 03.11.92, ~loa
tht no D.O.U. de 18.11.92, fica corrigido para 33.975.491/0008-11, per
manecendo inalterados os demaiu itens do citado Ato.
2. Este ato entrará 'em vigor na data da UUR p ublicação co Di4rio Ofi
ciai da União .

ANA BENEDITA FERREIRA DOS SANTOS
(Of. 59 1.954/92)
	

Chefe Substituta

BANCO CENTRAL DO BRASIL
Diretoria de Normas e Organização do Sistema Financeiro

Departamento de Organização do Sistema Financeiro
PROCESSOS APROVADOS

- Pelo Chefe de Divisão do DEORF/DIORF-II, uni 03.12.92
9200140837 - BANCO DE CRdDITO REAL DE MINAS GERAIS S.A. - Aut.r..ax
de transferência, para Sete Lagoas-MG. da outor g a p ara ,ia tp lacãe ue
dependência em Taguatinga/Brasilia-DF.

- Pelo Chefe do DEORF, em 04.12.92
9200035056 - MAGLIANO S.A. CORRETORA DE CAMBIO E VALORES MOBILIERIOS -
Autorização para instalar uma dependência cm Curitiba-PR.

- Pelo Chefe de Divisão do DEORF/DIORF-II, eni 04.12.92
9200008184 - BANCO DD ESTADO DE GOIÁS S.A. - Cancelamento da autoriza-
ção p ara instalar uma dependência em Santa Rita. do Araguaia-GO.

- Pelo Chefe de Divisão do DEORF/DIORF-II, co 09.12.92
9200008431 - BANCO DO ESTADO DE GOIES S.A. - Cancilaam p t: da autor,.
cão para instalar uma dependência em Goianira-GO.
9200127485 - BANCO COMERCIAL BANCESA S.A. - Autorizaçãü para ,c.ta lar
uma dependência em Fortaleza-C6 e uma em Campo Grandc-US.
9200143932 - BANCO BRADESCO S.A. - Autorização de trahuferência, para
Campina Verde-MG, da outor ga vil,,tilacão de derendência em Guarud+
SP.

CARLOS CORRÊA ASSO
Chefe

(of., 09 959/92)

Diretoria de Política Monetária

Departamento (li' Operações Bancárias
CARTA-CIRCULAR H g 2 340. DE 10 DE DEZEMBRO DE 1992

bs
Institutcões Financeiras Partici p antes do Serviço de Com p ensação de Che ques e Ou-
tros Papéis

Divulga alteração no valor-limite dos che ques trocados
nas sessões CSPeCifIC35

Tendo em conta as dis p osicões contidas no artigo op da Circular
n9 1 954, de 10 05 91, e no p aragrafo doiro do arti g o 20 da Carta-Circular n g 2 1-2.
de 22 05 91, comunicamos que

Art 10 Fica alterado o valor-limtte dos che ques trocados nas
sessões esp ecificas do Servido de Com p ensarão de Che ques e Outros Papéis Para Cr$
1 499 999,99 (co milhão, quatrocentos noventa e nove mil, novecentos e noventa e nove
cruzeiros e noventa e nove centavos), que p assará a vi g orar a p a'rtir de 15 12 RE

cri 22 As numas	 constantes	 da kransacão PESP550 do 519-
SALER serão ajustadas, a p artir da data-base de 21 12 92. p ara os seguintes valores
co Cr$	 1 - de	 0.01 a	 09 99999

- de	 100 000,00 a 1 499 0.9,90
- de 1 5h0 000,00 a 1 999 990,99
- de 2 000 000,00 a 2 490 991,99
- a	 p artir	 de . 2 500 000,00
t	 32 Esta Carta-Circular entra em vigor na data de sua ou-

bilrarão
ri	 40 Fica revogada a Carta-Circular n g 2 336. de 25 II 92

MARCELO MARTINS CURVELO
Chefe

(0f. 09 959/92)

COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
Departamento de Relações com o Mercado e Intermediários

ATO DECLARATORIO 59 2.221, DE 16 DE NOVEMBRO DE 1992
O Chefe do Departamento de Re/ações com o Mercado e Intermediários,

da Comissão de Valores Mobiliários, no uso da competência que lhe foi
delegada pela Deliberação CVM 09 130, DE 15.08.91, resolveu autorizag
BANCO DO ESTACO DO MARANHAO S/A, CGC n9 06271464/0001-19, para prestar
os serviços de administrador de fundos de investimentos, nos termos dl
Resoluçao CNN n9 1912, de 11.03.92, e Deliberação CVM n9 151, de 03 de
setembro de 1992.

LUIZ HENRIQUE S. OLIVEIRA

(59 2.862-9 - 20-10-92 - Cr$ 147.794,00)

ATO DECLARATCWO 59 2.222, DE 16..DE NOVEMBRO DE 1992
O Chefe do Departamento de Relaçoes com o Mercado e intermediãrios,

da Comissão de Valores Mobiliários, no uso da competência que lhe foi
delegada pela Deliberação CVM 59 130, de 15.08.91, resolveu autorizar
ANTONIO LUIZ COIMBRA PEREIRA, CPF 09 027492113-87, para prestar os ser-
viços de Administrador de Carteira de Valores Mobiliários, previstos na
Instrução CVM 09 82, de 19 de setembro de 1988.

LUIZ HENRIQUE S. OLIVEIRA

(NO 2.864-1 - 29-10-92 - Cr$ 147.794,00)

ATO DECLARATORIO 29 2.226, DE 16.0E 140VRMenn DE 1992
O Chefe do Departamento de Relaçóes com o Mercado e Intermediários,

da Comissão de Valores Mobiliários, no uso da competência que lhe foi
delegada pela Deliberação COM 09 130, de 15.08.91, resolveu autorizar
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, CGC 09 00360305/0001-04, para prestar os servi
ços de Administrador de fundos de investimentos, nos termos da ResoltR
ção COTO 09 1912, de 11.03.92, e Deliberação COM 09 151, de 03.09.92.

LUIZ HENRIQUE S. OLIVEIRA

(E9 512-9 - 26-10-92 - Cr$ 147.791,00)

ATO DECLARATORIO NO 2.227, DE 16 DE NOVEMBRO DE 1992
C chefe do Departamento de Relações com o Mercado e Intermediãrios

da Comissão de Valores Motiliãrios, nc uso da competência que lhe foi
delegada pela Deliberação COM n9 130, de 15.08.91, resolveu autorizar
BANCO BRASILEIRO COMERCIAL S/A, CGC 89 13004577/0001-13, para prestag
os serviços de administrador de fundos de investimentos, nos termos da
Resoluçao CMN 09 1912, de 11.03.92, e Deliberação COM 09 151, 	 de:
03.09.92.	 LUIZ HENRIQUE S. OLIVEIRA
(59 2.733-5 - 13-11-92 - Cr$ 147.794,001

ATO DECLARAPORIO 09 2.228, DE 16 DE NOVEMBRO DE 1992
O Chicle do ueparZamento de Relaçoes com o Mercado e Intermediários,

da Comissão de Valores Mobiliários, no uso da competência que lhe foi
delegada pela Deliberação CVM NO 130, de 15.08.91, resolveu autorizar
MARCO ANTONIO MACHADO ARANTES, CPF N9 044460091-72, para prestar os se2
viços de administrador de Carteira de Valores Mobiliários, previstos na
Instrução COM 59 82, de 19 de setembro de 1988.
(N9 2.734-3 - 13-11-92 - Cr$ 147.794,00, LUIZ HENR I QUE j. OLIVEIRA

ATO DECLAEATO510 29 2.229, DE 16 DE NOVEMBRO DE 1992
u Chefe do Departamento de Relaçêes com o Mercado e Intermediários,

'cla Comissão de Valores Mobiliários, no uso da competência cue lhe 	 foi
delegada pela Deliberação CVM n9 130, de 15.08.91, resolveu autorizag
RAPHAEL MEDRADO PARDELLAS, CPF 09 630721067-20, para prestar os servi,
ços de Administrador de Carteira de Valores Mobiliários, previstos ni
Instrução CVM 09 82, de 19 de setembro de 1988.

LUIZ HENRIQUE S. OLIVEIRA
(59 474-2 - 22-10-92 - Cr$ 147.794,00)
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BANCO DO BRASIL S/A
Direção Geral e Agências no Pais

Setor Bancário Sul - Brasília (DF)
C.G.C. 00.000.000/0001-91

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DE NOVEMBRO/92

BALANCETE PATRIMONIAL

(EM MILHARES DE CRUZEIROS)

ATIVO

CIRCULANTE 	 236.441 460.600

Disponibilidades 	 6 977.090.253

Aplicações /nterfinanceiras de Liquidez
Aplicações no mercado aberto 	
Aplicações em depósitos interfinanceiros

Títulos e Valores Mobiliários 	 57.534 979.641.

Carteira própria 	  11.215.177.194
Vinculados a compromissos de recompra 	 	 5.519.081.800
Vinculados à negociação e intermediação de valores

Contratos e prêmios a exercer 	 	 39.688.200
Vinculados ao Banco Central 	 	 421.559.237
Certificados de privatização 	 	 684.963.009
(Provisões para desvalorizações) 	 	 (45.489.799)

Relações Interfinanceiras 	 21.693 684 115
Pagamentos e recçbimentos a liquidar 	  12.887.875.612
Créditos Vinculados

Depósitos no Banco Central 	
Banco Central - depósitos da Lei n o 8.024/90 	
SFR - Sistema Financeiro da Habitação 	

Repasses interfinanceiros 	
Correspondentes 	

Re/ações Interdependências 	 579 397.190
Recursos co, trânsito de terceiros 	 	 41.634.467
Transferências internas de recursos 	 	 487.752.723

Operações de Crédito 	 304 471 525 011
Operações de crédito
Setor público 	
Setor privado 	

Operações de crédito em atraso
Setor público 	
Setor privado 	

(Provisão para créditos de liquidação duvidosa) 	

Outros Créditos 	 80 959 428.397
Créditos por avais e fianças honrados 	 	 96.694.492
Carteira de câmbio 	  29.953.578.497
Rendas a receber 	 	 574.844.303
Operações especiais 	  36.761.710.784
Diversos 	  13.572.600.316

Outros Valores e Bens 	 559 718.911 
Outros valores e bens 	 	 415.205.498
Despesas antecipadas 	 	 144.513.433

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 	 212 560.794.180 

Títulos e Valores Mobiliários 	 5 487.990.164
Carteira própria 	 	 4.336.734.640
Vinculados ao Banco Central 	 	 1.230.404.451
(Provisões para desvalorizações) 	 	 (79.148.927)

Operações de Crédito 	 60.591.401.171 
Operações de crédito

Setor público 	  31.184.017.427
Setor privado 	  29.397.470.219

Operações de crédito de liquidação duvidosa
Setor público 	 	 9.227
Setor privado 	 	 1.580.503.828

(Provisão para créditos de liquidação duvidosa) 	  (1.580.599.530)

Outros Créditos 	 146.491 401.045 
Créditos por avais e fianças honrados 	 	 205.560.386
Operações especiais 	  135.834.418.252
Diversos 	  10.451.424.407
Créditos de liquidação duvidosa 	 	 264.535.276
(Provisão para outros créditos de liquidação duvidosa)	 (264.535.276)

PERMANENTE 	 54.915 568 954

Investimentos 	 42.359 219.925
Dependências no exterior 	  29.611.150.613
Participações em coligadas e controladas
No Pais 	 	 7,290.746.671
No exterior 	 	 5.445.564.480

Outros investimentos 	 	 25.803.073.
(Provisão para perdas) 	 	 (14.024.913)

Imobilizado de Uso 	 12.218 971.592
Imóveis de uso 	  13.054.020.062

á Outras imobilizações de uso 	 	 9.573.063.799
1,(0epreciações acumuladas) 	  (10.408.112.269)

Diferido 	
Gastos de organização e expansão
(Amortização acumulada) 	

TOTAL 	  503.919.823.614

PASSIVO

CIRCULANTE
	

255.004.986.101

5.519 081.800

Relações Interfinanceiras 	 13.720.099.736
Recebimentos e pagamentos a liquidar 	  13.727.890.881
Correspondentes 	 	 207.849

Relações Interdependências 	
Recursos em trânsito de terceiros 	
Transferências internas de recursos

2„Virs7t:sPg rgnm's	 	 1.152.015.997

Obrigações por Repasses do Pais-Instituições Oficiais
Tesouro Nacional 	

 414.455.047.594
39.502.072.687
1.540.506.635BNDES 	
162.504.605CEF 	

5.033.561.900FINAME 	
2.216.396.767Outras instituições 	

Obrigações por Repasses do Exterior 	 7.096.514.570
Repasses do exterior 	 	 2.696.514.579

Outras Obrigações 	 117 797.188.874
Carteira de câmbio 	 	 21.810.883
Fiscais e previdenciárias 	 	 2.459.745.488
Fundos financeiros e de desenvolvimento 	 	 2.713.391.294
Operações especiais 	  127.059.218.241
Diversas 	 	 5.533.022.968

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS
	

1174.101
Resultados de EXerclCiOS Futuros
	

3.374.301

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 	 60 129 701.207 
Capital 	 5.973 184 541 
De domiciliados no POIS 	 	 5.851.312.346
De domiciliados no exterior 	 	 21.972.197

Correção Monetária do Capital 	 51.505 599.541 
Reservas de Capital 	 1 774 146 661
Reservas de Reavaliação 	 100 095.067 
Reservas de LUCroS 	 11 419 246 870 
Lucros ou Prejuízos Acumulados 	 (12.672.77/ 945)
LUCrOS Acumulados 	 	 2.448.160.606
Correção Monetária - Lei n o 8.200/91 - Art. 32 	  (15.070.932.551)

CONTAS DE RESULTADO 	 _11,109.000./19)
Receitas Operacionais 	  153.976.573.153
(Despesas Operacionais) 	  (154.173.962.752)
Receitas Não Operacionais 	 	 1.394.081.243
(Despesas Não Operacionais) 	 	 (117.251.009)
Resultado de Correção Monetária 	  (2.388.216.298)
Ajustes de Programas de Estabilização Econômica 	 	 775.544
(Imposto de Renda) 	 	 __

(Contribuição Social) 	 	 --

TOTAL 	  503.919.823.614

117 757.035
801.548.680
(464.191.642)

Depósitos 	 52.035.974 745
Depósitos à vista 	  13.657.586.665

	

1.515 707.177	 Depósitos de poupança 	  32.680.338.968

	

2.383.469.155	 Depósitos interfinanceiros 	 	 3.436.793.427

	

1,132.237.972	 Depósitos a prazo 	  42.261.255.185

,:ptunsa2pbrIlrado Aberto
5.519.081.800

647.213.869
99.277.084

Obrigações por Empréstimos 	 12 804 500 797

	

7.685.318.176	 Empréstimos no Pais - Instituições Oficiais 	 	 162.793.342

	

2.961.302	 Empréstimos no exterior 	  12.641.707.451
2.443.156

	

1.109.159.672	 Obrigações por Repasses do País-Instituições Oficiais  34 249 /57 20Z

	

5.926.217	 Tesouro Nacional 	  21.827.016.529
BNDES 	 	 106.667.984
CEF 	 	 28.677.283
FINAME 	 	 958.773.695
Outras instituições 	  11.328.021.711

Obrigações por Repasses do Exterior 	 2.682.364.937
Repasses do exterior 	 	 2.682.364.937

11.431.294.947
70.859.165.992	 Outras Obrigações 	 93 239 1/7 441

Cobrança e arrecadação de tributos e assemelhados 	 1.615.851.194

14.504.026.376	 Carteira de câmbio 	  21.928.750.243

9.711.041.120	 Sociais e estatutárias 	 	 58.675

(2.032.003.424)	 Fiscais e previdenciárias 	 	 3.436.806.769
Negociação e intermediação de valores 	 	 39.688.200
Fundos financeiros e de desenvolvimento 	 	 867.747.525
Valores â ordem do Banco Central - Lei no 8.024/90 	 	 341
10=2:s especiais 	  49.441.112.848
	  15.909.301.646

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 	 190.090.762.044

1.192 015 997



Operações Compromissados

Vencimento das
Operações no primeiro

dia útil do
mós seguinte

	

até	 acima de
Títulos	 TOTAIS

	

30 dias	 90 diasTOTAIS

5.576.920.245 BBC 	 4.974.264.373 -- 4.974.264.373

LFT 	 -- 602.655.872 602.655.872

5.576.920.245 TOTAIS 	 4.974.264.373 602.655.872 5.576.920.245

Instituições financeiras 	
Pessoas jurídicas não financeiras 	
Pessoas físicas 	

5.576.920.245

TOTAIS 5.576.920.245
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QUADRO DEMONSTRATIVO DAS OPERAÇÕES COMPROMISSADAS
(EM MILHARES DE CRUzE/ROS)

A - VENCIMENTO DAS OPERAÇÕES COMPROMISSADAS O - VENCIMENTO DOS TÍTULOS QUE LASTREIAm AS OPERAÇÕES COMPROMISSADAS

NOTA: Base de Cálculo dos Limites: Cri 46.979.054.717

NOTAS EXPLICATIVAS

1) O balancete foi elaborado de conformidade com a legislação societá-
ria e com as normas do Banco Central do Brasil.

2) As receitas e despesas são registradas segundo o regime de compe-
tência mensal. O resultado do mês contempla os ajustes da equiva-
lência patrimonial das subsidiárias integrais e das agências no ex-
terior.

3) A provisão para créditos de liquidação duvidosa e a provisão para
outros créditos de liquidação duvidosa, constituídas de acordo com a
Resolução n n 1.748 do Banco Central, com observância da legislação
fiscal e da recomendação contida no Parecer de Orientação 59 21/90
da Comissão de Valores Mobiliários, apresentaram reforço líquido de
Cr$ 484.932.030 mil, totalizando Cr$ 3.877.138.230 mil.

4) O resultado financeiro apurado contempla o efeito da correção mone-
tária de que trata a Circular BACEN n n 2.224/92, incidente sobre o
lucro obtido no 1 9 semestre/92.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇA0

Alcir Augustinho Calliari
(Vice-Presidente)
Celso Albano Costa
Cláudio Dantas de Araújo
Luiz Oswaldo Santiago Moreira de Souza
Nestor Jost

DIRETORIA

Wndrutg:etinho Calliari

Diretores:
Alacr

d r
g
DWItas de Araújo

Gil Aurélio Garcia
Luís Fernando Duarte Siqueira
Paulo Raimundo Martiningui
Roberto Ricardo Barbosa Machado

CONSELHO FISCAL

Mauro Ricardo Machado Costa
(Presidente)
Oswaldo Roberto Colin
Paulo Fontenele e Silva
Paulo Mauricio Guimarães de Andrade
Waldemar Ribeiro

CONTADORIA GERAL
Pedro Car/os de Mello
Contador Geral em exercicio
Contador CRC-DF 5773
CPF 132.520.380-72

BB -- BANCO DE INVESTIMENTO S/A
Subsidiária Integral do Banco do Brasil S.A.

Setor Bancário Sul - Brasilia -DF
CGC: 24.933.830/0001-30

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DE NOVEMBRO/92
BALANCETE PATRIMONIAL

(EM MILHARES DE CRUZEIROS)

PASSIVO
ATIVO

CIRCULANTE 	 3.741.990.692

Disponibilidades 	 	 LM/
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 	  2 623 807 260
Aplicações no mercado aberto 	 	 666.264.200
Aplicações em depósitos interfinanceiros 	  1.957.623.060
Títulos e Valores Mobiliários 	 79.301.502 
Carteira própria 	 	 71.649.656
Certificados de privatização 	 	 6.964.637
(Provisão para desvalorização) 	 	 (310.791)
Relações Interfinanceiras 	 32,961.118
Repasses interfinanceiros 	 	 79.961.338
Operações de Crédito 	 347 139 475 
Operações de crédito - Setor privado 	 	 350.645.885
(Provisão para créditos de liquidação duvidosa) 	 	 (3.506.459)
Outros Créditos 	 614 600 ig2
Diversos 	 	 614.688.14^

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 	
Relações interfinanceiras 	
Repasses Interfinanceiros 	
Operações de Crédito 	
Operações de crédito - Setor privado 	
(Provisão para créditos de liquidação duvidosa) 	
Outros Créditos 	
Diversos 	
Créditos de Liquidação Duvidosa 	
(Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa 	

PERMANENTE 	
/nvestimentos 	
Participações em coligadas e controladas - No Pais 	
Outros investimentos 	
(Provisão para perdas) 	

CIRCULANTE 	
Depósitos 	
Depósitos a prazo 	
Obrigações por Repasses do Pais Instituições Oficiais
Outras instituições 	
Outras Obrigações 	
Fiscais e previdenciárias 	
Fundos financeiros e de desenvolvimento 	
Diversas 	
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 	
Depósitos 	
Depósitos a prazo 	
Obrigações por Repasses do País - Instituições Oficiais
Outras instituições 	
Outras Obrigações 	
Fundos financeiros e de desenvolvimento 	
Diversas 	
RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS 	
Resultados de exercícios futuros 	
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 	
Capital 	
De domiciliados no Pais 	
Correção Monetária do Capital 	
Reservas de Capital 	
Reservas de Lucros 	
Lucros ou Prejuízos Acumulados 	
Correção Monetária -Lei 8.200/91 - Art.39 	
LUCrOS ou Prejuízos Acumulados 	
CONTAS DE RESULTADO 	
Receitas Operacionais 	
(Despesas Operacionais) 	
Receitas Não Operacionais 	
Resultado de Correção Monetária 	
(Imposto de Renda) 	
(Contribuição Social) 	

1.069.970.125
11.269.960
11.269 966
1.317.678
1.317.678

1 057.382.480
422.608.951
333.175.258
301 598.271
2,12-1.5.5_,2111
236.967 102
236.967.182

1.532.528
495.056.078 
483.891.317
11.164.761

313.625
313.625

479 905.627 
479.505.627

4.292.462.607 
307.476.147 
75162.858 

62.213.494.2781
(2.291.915.821)

78.421.543
176.652.673 

2.953.998.649
(844.978.206)

2.235.532
(1.692.734.447)

(163.184.745)
(78.684.110)

Al2.74.0.8041

335.556.688
400.573.416 
493.508.501
(4.935.085)
1.510.700
8.610.700

11.245.547
(11.245.547)

225 081..6/5
2.15„_803.675
78.427.507
304.061.839

(157.405.671)

TOTAL 4.801.805.171
-------------

TOTAL 4.801.805.171



DIRETORIA CONSELHO FISCAL

Diretor-Presidente
ALCIR AUGUSTINHO CALLIARI

OSWALDO ROBERTO COLES
MAURO RICARDO MACHADO COSTA
PAULO FONTENELE E SILVA

Diretor-Vice-Presidente Interino
GIL AURÉLIO GARCIA

Diretor-Gerente
CLÁUDIO DANTAS DE ARAUJO

CONTADORIA GERAL

PEDRO CARLOS DE MELLO
Contador Geral em exercício
Contador CRC-DF 5.773
CPF 132.520.380-72

4,

17148	 SEÇÃO 1
	

DIÁRIO OFICIAL	 SEGUNDA-FEIRA, 14 DEZ 1992

NOTAS EXPLICATIVAS

1) O balancete foi elaborado de conformidade com a legislação societá-	 3) A provisão para créditos de liquidação duvidosa e a provisão para

ria e com as normas do Banco Central do Brasil. 	 outros créditos de liquidação duvidosa, constituídas de acordo com
a Resolução n2 1.748 do Banco Central e com observância da legisla-

2) As receitas e as despesas são registradas segundo o regime de com- 	 ção fiscal, apresentaram reforço líquido, no mês, de Cr$ 1.497.490
petência mensal	 mil, totalizando Cr$ 19.687.091 mil.

BB ADMINISTRADORA DE CARTÕES DE CIIIWYD) S/A

Subsidiária Integral do Banco do Brasil S.A.
Setor Bancário Sul - Brasília-DF

CGC: 31.591.399/0001-56

DEMONSTRAÇÕES CONTABE/S DE NOVEMBRO/92
BALANCETE PATRIMONIAL

(EM MILHARES DE CRUZEIROS)

ATIVO	 PASSIVO

CIRCULANTE 	 1.365.710 laa CIRCULANTE 	 915 718 39,1
RECURSOS TRANSITÓRIOS' 	 	 911.366.932
DÉBITOS DEPARTAMENTAVS E COM SOCIEDADES LIGADAS 	 	 24.351.422

DISPONIBILIDADES 	 	 328.294.721	 PATRIMÔNIO LIQUIDO 	 	 352,13-9.2.9.1

APLICAÇÕES FINANCEIRAS 	 	 130.799.435	 Capital Retal. do 	 34 512 112
CRÉDITOS OPERACIONAIS 	 	 509.073.707	 Reservas de Ca/ ltal 	 957.382.805
CRÉDITOS OPERACIONAIS DE CURSO ANORMAL 	 	 23.464.596	 Reservas de Lao. ,s 	 13.083 244
INCLUSÕES E EXCLUSÕES NO PROCESSAMENTO 	 	 15.277.958	 Lucros ou Prejui as Acumulados 	 (4e.67% 5941 
OUTROS CRÉDITOS 	 	 352.722.646	 CONTAS DE RESULTADC 	 77.692.079 
OUTROS VALORES E BENS 	 	 6.122.594	 Receitas Operacionais 	 	 911.945.886

SALDOS A CLASSIFICAR 	 	 (5.472)	 (Despesas Operacionais) 	 	 (434.120.803)
(Resultado de Correção Monetária) 	 	 (321.221.219)
(Imposto de Renda) 	 	 (63.652.660)
(Contribuição Social) 	 	 (15.259.165)

TOTAL 	 	 1.365.750.185	 TOTAL 	 	 1.365.750.185
.---

NOTAS EXPLICATIVAS

1. O balancete foi elaborado de conformidade com a Lei 6.404/76.	 4. O resultado financeiro apurado contempla:
a) a segregação do lucro de Cr$ 41.008.833 mil, obtido no lo. Bernes-

2. As receitas e despesas são registradas segundo o regime de competên- 	 tre/92, registrados em Resultados Acumulados no Patrimônio Liquido;
cid mensal.

b) o efeito da correção monetária, no importe de Cr$ 76.824.310 mil.

3. A provisão para créditos de liquidação duvidosa foi constituída, pa- 	 5. Considerados os efeitos do item anterior, a. Empresa encerra o mês

	

ra fins societários, à base de 1008 dos créditos em liquidação, em-	 apresentando	 um	 resultado	 credor do exercicio/92 de

	

bera apenas 38 doe créditos a receber sejam dedutiveis para fins de	 Cr$ 154.516.349 mil, já deduzidos os impostos e contribuições sobre
imposto de renda, 	 o lucro.

DIRETORIA	 CONSELHO FISCAL

Diretor-Presidente
	 OSWALDO ROBERTO COLIN

ALCIR AUGUSTINHO CALLIARI
	 MAURO RICARDO MACHADO COSTA

PAULO FONTENELE E SILVA

Diretor-Vice-Presidente Interino
	 CONTADORIA GERAL

GIL AURÉLIO GARCIA	
PEDRO CARLOS DE MELLO
Contador Geral em exercício

Diretor-Gerente
	 Contador CRC-DF 5.773

CLAUDIO DANTAS DE ARAÚJO
	

CPF 132.520.380-72
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BR -- FINANCEIRA S/A -- CRÉDITO
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO
Subsidiária Integral do Banco do Brasil S.A.

Setor Bancário Sul - Brasília-DF
CGC: 31.546.450/0001-08

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DE NOVEMBRO/92
BALANCETE PATRIMONIAL

(EM MILHARES DE CRUzEIROS)

ATIVO

CIRCULANTE 	

DISPONIBILIDADES 	

AFI:II:25:::22,:12,1=7 ,C1:/2: 	LIQUIDEZ

	

Aberto 	

TÍTULOS E VALORES MOBILIARIOS 	

	

Certificados de Privatização 	

OPERAÇÕES DE CRÉDITO 	
Operações de Crédito

Setor Privado 	
( Provisão p/Créditos de Liquidação Duvidosa) 	

OUTROS CRÉDITOS 	
Diversos 	

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

OUTROS CRÉDITOS 	
Diversos 	

TOTAL 	

PASSIVO

	

004 229.909	 CIRCULANTE 	 649,772 534
DEPÓSITOS INTERPINANCEIROS 	 	 52.4....61=5.1

	1.050	 Depósitos Interfinanceiros 	 	 524.657.555
OUTRAS OBRIGAÇÕES 	 125 714.979

	

56 241.300	 Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados 	 	 7.251.013

	

66.241.300	 Fiscais e Previdenciárias 	 	 66.300.466
Diversas 	 	 51.563.500

309 171
	409.171	 PATRIMÕNIO LÍQUIDO 	 135 459.505 

Capital:

	

690 119.307	 De Domiciliados no País 	 	 12.865.027
Correção Monetária do Capital 	 	 115.173.682

	

697.312.330	 Reservas de Capital 	 	 8.336.710

	

(6.973.123)	 Reservas de Lacras 	 	 22.561.011
Lucros Acumulados 	 	 (23.477.325)

47.239 311
	47.239.311	 CONTAS DE RESULTADO 	 	 20.902.653

Receitas Operacionais 	 	 394.583.559

	

1.904 301	 (Despesas Operacionais) 	 	 (259.943.616)
(Resultado de Correção Monetária) 	 	 (88.316.004)

	

3.904 101	 Imposto de Renda 	 	 (17.042.852)

	

1.904.303	 Contribuição Social 	 	 (8.378.434)

	

806.134.292	 T O. T A L	 806.134.292 

NOTAS EXPLICATIVAS

1) 2oct2N.:t: crniase2triâo 
de

	ge= litrdi
: Br2T a legislação
1. 

2) As receitas e despesas são registrada° . segundo o regime de com.
petência mensal.

DIRETORIA

Presidente
ALCIR AUGUSTINHO CALLIARI

Diretor-Vice-Presidente Interino
GIL AURÉLIO GARCIA

Diretor-Gerente
CLÁUDIO DANTAS DE ARAUJO

3) A provisão para créditos de liquidação duvidosa, constituída de
acordo com a Resolução nS 1.748 do Banco Central, com observância
da legislação fiscal e da recomendação contida no Parecer de Orien-
tação n s 21/90 da Comissão de Valores Mobiliários, apresentou re-
forço liquido de Cr$ 2.742.314 mil, totalizando Cr$ 6.973.123 mil.

4) O resultado financeiro apurado contempla o efeito da correção mone-
tária de que trata a Circular BACON n s 2.224/92, incidente sobre o
lucro obtido no 10 semestre/92.

CONSELHO FISCAL

MAURO RICARDO MACHADO COSTA
OSWALDO ROBERTO COLIN
PAULO FONTENELLE E SILVA

CONTADORIA GERAL

PEDRO CARLOS DE MELLO
Contador Gera/ em Exercício
Contador CRC-DF 5.773
CPF 132.520.380-72

BB — CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA
DE BENS S/A

Subsidiária Integral do BWICO do Brasil S.A.
Setor Bancário Sul - Brasília-DF

COCO 27.833.136/0001-39

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DE NOVEMBRO/92
BALANCETE PATRIMONIAL

(EM MILHARES DE CRUZE/ROS)

'	 ATIVO
	

PASSIVO

	

251.220.445	 CIRCULANTE 	 log gnn 664
OBRIGAÇOES A PAGAR 	
ENCARGOS E TRIBUTOS A RECOLHER . 	 	

37.696.775
225.312.639 39.860.548

	

35.831.551	 PROV/SAO PARA IMPOSTOS E CONTRIBUIÇOES SOBRE LUCRO 	 27.048.343

	

522	 RESULTADOS DE EXERCICIOS FUTUROS 	  95.786 499 
	1.140	 PATRIMONIO LIQUIDO 	 91.313. 044

(570)

	

75.685	
Capital Realizado 	 	 1.002.940
Correção Monetária do Capital 	 	 8.978.230
Reservas de Capital 	 	 7.170.821

	

3. 745.704	 Reservas de Lucros 	 	 5.988.702
Lucros ou Prejuizos Acumulados 	 68.172.353

	

1.745.784	 CONTAS DE RESULTADO 	  31.27/ 546

	

1A 5,11	
Receitas Operacionais 	 	 251.313.076
Despesas Operacionais 	 	 (88.538.174)

	

10.528	
Resultado de Correção Monetária 	 	 (71.338.224)
Imposto de Renda 	 	 (47.882.346)
Contribuição Social 	 	 (12.282.786)

CIRCULANTE

DISPONIBILIDADES 	
IMPOSTOS A COMPENSAR 	
OUTROS VALORES 	
Créditos em Liquidação 	
(-) Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa

DESPESAS ANTECIPADAS 	

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

DEPÓSITOS EM INCENTIVOS FISCAIS

PERMANENTE 	

INVESTIMENTOS 	

262.976.757TOTAL 	 	 262.976.757 TOTAL
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NOTAS EXPLICATIVAS

1) O balancete foi elaborado de conformidade com a Lei 6404/76 e com
observância das instruções da SUSEP - Superintendência de Seguros
Privados.

2) As receitas e despesas são registradas segundo o regime de competên-
cia mensal. As receitas de corretagem são reconhecidas pro-rata tem-
poria, em função do prazo de vigência dos contratos de seguro.

3) A provisão para créditos de liquidação duvidosa foi constituída, pa-
ra fins societários, à base de 50% dos créditos em liquidação,embo-
ra apenas 3% dos créditos a receber sejam dedutiveis para efeito de
imposto de renda.

DIRETORIA

Diretor-Presidente
ALCIR AUGUSTINHO CALLIARI

Diretor-gerente
CLÁUDIO DANTAS DE ARAÚJO

Diretor-Técnico
EDSON RANGEL DA SILVA

4) O resultado financeiro apurado contempla:
a) a segregação do lucro de Cr$ 14.860.274 mil obtido no 10 semes-
tre/92, registrado em Resultados Acumulados, no Património Líquido;
e
b) o efeito da correção monetária, no importe de Cr$ 27.838.644 mil,
incidente sobre o lucro acima.

5) Considerados os efeitos do item anterior, a Empresa encerra o mês
apresentando	 um	 resultado	 credor do exercício/92	 de
Cr$ 73.970.464 mil, jâ deduzidos os impostos e contribuições sobre o
lucro.

CONSELHO FISCAL

OSWALDO ROBERTO COLIN
MAURO RICARDO MACHADO COSTA
PAULO FONTENELE E SILVA

CONTADORIA GERAL

PEDRO CARLOS DE MELLO
Contador Geral em exercício
Contador CRC - DF 5773
CPF : 132.520.380-72

BB -- DISTRIBUIDORA DE TITULAS E
VALORES MOBILIÁMOS S/A

Subsidiária Integral do Banco do Brasil S.A.
Setor Bancário Sul - Brasília -DF

CGC, 30.822.936/0001-69

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DE NOVEMBRO/92
BALANCETE PATRIMONIAL

(EM MILHARES DE CRUZEIROS)

ATIVO

CIRCULANTE 	
DISPONIBILIDADES 	
APLICAÇÕES /NTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ 	

Aplicações no Mercado Aberto 	
Aplicações em Depósitos Interfinanceiros 	

TÍTULOS E VALORES moanatauos 	
Carteira Própria 	
Vinculados a Negociação e Intermediação de Valores:

Contratos e Prêmios a Exercer 	
Certificado. de Privatização 	
(Provisões para Desvalorizações) 	

ouraos CRÉDITOS 	
Rendas a Receber 	
Negociação e Intermediação de Valores 	
Diversos 	

RZALIZAWL A Lufo° PRAZO 	
ouraos CRÉDITOS 	

Diversos 	
PIRNAMANTE 	
INVESTIMENTOS 	
Outros Investimentos 	

.PASSIVO

	

2.259 793.777	 CIRCULANTE 	 '.6q3.087.947

	

54 7 91 . 9 36	 OUTRAS OBRIGAÇÕES 	 2.693.087.947 

	

646.178.000	 Fiscais e Previdenciárias 	 	 351.589.597

	

596.378.000	 Negociação e Intermediação de Valores 	 	 1.260.566.413

	

50.000.000	 Diversas 	 	 80.931.937

	

412 434.601	 PATRIMONIO LIQUIDO 	 5,55.869 997

	

112.679.408	 Capital:
De Domiciliados no Pais 	 	 70.559.680

	

290.007.227	 Correção Monetária do Capita/ 	 	 631.642.603

	

10.411.445	 Reservas de Capital 	 	 24.243.342

	

(663.399)	 Reservas de Lucros 	 	 65,991.520

	

1.145 747 12Q	 Lucros ou Prejuízos Acumulados 	 	 (236.567.148)

	

71.473.471	 CONTAS DE RESULTADO 	 45 285 413 
	974.569.046	 Receitas Operacionais 	 	 983.630.467

	

99.704.603	 (Despesas Operacionais) 	 	 (558.669.067)

	

1.971 429	 Receitas Não Operacionais 	 	 2.007

	

1 977.429	 (Deepesas Não Operacionais) 	 	 (9.007)

	

3.973.429	 Resultado de Correção Monetária 	 	 (324.659.661)

	

10.916.191	 (Inposto de Renda) 	 	 (36.945.772)

	

30 .916 19/	 (Contribuição Social) 	 	 (18.063.554)
30.916.191

2.294.243.357 TOTAL 2.294.243.357
eenmeee . =eneTOTAL

NOTAS EXPLICATIVAS •

1) O balancete foi elaborado de conformidade com a legislação socie-
tária e com as normas do Banco Central do Brasil.

2) As receitas e despesas shão registradas segundo o regime de
tência mensal.

DIRETORIA

Presidente
ALCIR AUGUSTINHO CALLIARI

Diretor-Vice-Presidente
CLAUDIO DANTAS DE ARAUJO

Diretor-Gerente Interino
GIL AURÉLIO GARCIA

3) O resultado financeiro apurado contempla o efeito da correção mo-
netária de que trata a Circular BACEN nu 2.224/92, incidente sobre o
lucro obtido no 1S semestre/92.

CONSELHO FISCAL

OSWALDO ROBERTO COLIN
MAURO RICARDO MACHADO COSTA
PAULO FONTENELLE E SILVA

CONTADORIA GERAL

PEDRO CARLOS DE MELLO
Contador Geral em Exercicio
Contador CRC-DF 5.773-S-RJ
CPF 132.520.380-72
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BB - LEASING S/A - ARRENDAMENTO MERCANTIL

Subsidiária Integral do Banco do Brasil S.A.
Setor Bancário Sul - Brasília-DF

CGC: 31.546.476/0001-56

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DE NOVEMBRO/92
BALANCETE PATRIMONIAL

(EM MILHARES DE CRUZEIROS)

ATIVO

CIRCULANTE 	
	

617 471.041

Disponibilidades 	 1.030
Aplicações Interfinancelras de Liquidei 	 370.472.711
Aplicações no mercado aberto 	 	 81.855.670
Aplicações em depósitos interfinanceiros 	 	 296.617.061

Títulos e Valores Mobiliários 	 4.476 398
Certificados de privatização 	 	 4.661.709
(Provisões para Desvalorizações) 	 	 (185.311)

Operações de Arrendamento Mercantil 	 34 511.117 
Operações de arrendamento a receber 	 312.461 334

Setor privado 	 	 312.461.334
Operações de arrendamento em atraso 	 94.503 301
Setor público 	 	 92.272.405
Setor privado 	 	 2.230.896

Operações de arrendamento mercantil de liquidação duvidosa 2.220 240
Setor privado 	 	 2.220.240

(Rendas a apropriar de arrendamento mercantil) 	  (309.509.411)
(Provisão para créditos de arrendamento mercantil de
liquidação duvidosa) 	 (3,5 164 3271
Outros Créditos 	 269 850 644
Diversos 	 	 169.858.644

Outros Valores e Bens 	 /O/ 901
Outros valores e bens 	 	 3.986
Despesas antecipadas 	 	 97.920

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 	
	

601 1,8

Operações de Arrendamento Mercantil 	
Operações de arrendamento a receber 	  UB-a/2=

Setor privado 	
	

218.312.781
(Rendas a apropriar de arrendamento mercantil) 	  (210.112.7811 
Outros Créditos 	

	
601 328

Diversos 	
	

601.328

PERMANENT.E 	
	

949.092 586

Imobilizado de Arrendamento 	 949.092.586
Bens arrendados 	  1.093.167.491
Depreciações acumuladas 	  (144.074.905)

PASSIVO

C /RCULANTE 	 590.824 278

Recursos de Aceites e Emissão de Títulos 	 107 944.518
Recursos de debêntures 	 	 107.944.518

Obrigações por Empréstimos 	 226 740.420
Empréstimos no exterior 	 	 126.740.420

outras Obrigações 	 256.139 330
Fiscais e previdenciárias 	 	 134.847.837
Diversas 	 	 221.291.501

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 	 443 102 30}

Depósitos 	 	 1....RDSLIRfi
Depósitos Interfinanceiroe 	 	 1.988.496

Obrigações por Empréstimos 	 320 514.237 
Empréstimos no exterior 	 	 320.514.237

Outras Obrigações 	 120 799 578
Fiscais e previdenciárlas 	 	 120.799.570•

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 	 	 5.2£.13.2-2.46

Capital 	 53.171 ggg
De domiciliados no Pais 	 	 53.171.940

Correção Monetária do Capital 	 476 011 102 
Reservas de Capital 	 450.835
Reservas de Lucros 	 90.675.890 
Lucros ou Prejuízos Acumulados 	 (85.178.0181 

CONTAS DE RESULTADO 	 7 849 415 

Receitas Operacionais 	 579 412 858 

(Despesas Operacionais) 	 (672 662.3711 

Receitas Não Operacionais 	 15.661

Resultado de Correção Monetária 	 209.017 137 

(Imposto de Renda) 	 (76.685.0641 

(Contribuição Social) 	 (22 26R 989) 

TOTAL 1.567.115.760 TOTAL 2.567.115.760

NOTAS EXPLICATIVAS

1) O balancete foi elaborado de conformidade com a legislação societá-
ria e com as normas do Banco Central do Brasil.

2) As receitas e despesas são registradas segundo o regime de compe-
tência mensal.

.DIRETORIA

Diretor-Presidente
ALCIR AUGUSTINHO CALLIARI

Diretor-Vice-Presidente Interino
GIL AURÉLIO GARCIA

Diretor-Gerente
CLAUDIO DANTAS DE ARAUJO

3) A provisão para créditos de liquidação duvidosa, constituída de
acordo com a Resolução n g 1.748 do Banco Central, com observância de
legislação fiscal e da recomendação contida no Parecer de Orientação
n . 21/90 da Comissão de Valores Mobiliários, apresentou reforço lí-
quido de Cr$ 10.947.494 mil, totalizando Cr$ 35.164.327 mil.

4) O resultado financeiro apurado contempla o efeito da correção mone-
tária de que trata a Circular BACEN n. 2.224/92, incidente sobre o
lucro obtido no 10 semestre/92.

CONSELHO FISCAL

MAURO RICARDO MACHADO COSTA
" OSWALDO ROBERTO COLIN
PAULO FONTENELE E SILVA

CONTADORIA GERAL

PEDRO CARLOS DE MELLO
Contador Geral em exercício
Contador CRC-DF 5773
CPF 132.520.380-72

(Of. n9 4.443/92)
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DATAMEC S/A SISTEMAS E PROCESSAMENTO DE DADOS 	 N-pciu4ues e Amortizaçães 	 	 3,410.274
Contribuição Social 	 	 389.348

CGC 33.2'.382/0001-07	 OUTRAS RECL/TAS OPERACIONAIS 	 	 35.557
wern (PREJUIZO) OPERACIONAL 	 	 (180.375.935)

BALANCETE DO ,W8 130 temwo DE 1992	 Resultado Não Operacional 	 	 174.724
(EXPRESSO EM MILPARES DE CRUZEIROS)	 LUCRO (PREJUíZO) ANTES DA CORREÇÃO MMETÁRIA 	 	 (180.201.211)

Resultado da Correção Sondaria 	 	 114.075.659
ATIVO	 LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA 	 	 (66.125.552)
CIRCULANTE	 PROVISÃO P/ IMPOSTO DESERDA 	 	 2.065.922
Caixa e Bancos 	 	 481.157	 LUCRO LÍQUIDO CO EXERCICIO 	 	 (68.191.474)
Títulos Vinculados ao Mercado 	 	 4.275.426	 LUCRO POR AÇÃO 	 	 (757,68)
Contas a Receber de Clientes 	 	 159.623.830
( -) Provisão p/ Devedores Duvidosos 	 	 :282.848)
Adiantamentos/Creditos a Recuperar 	 	 17.938.484
Outros Valores a Receber 	 	 489.038
Estoques 	 	 2.137.784
Despesas Pagas Antecipadamente 	 	 255.242

	

184.918.209
	

LUIZ GONZAGA DE PAIVA 14.2612

REALIZÁVEL A IMO PRAZO
	 Diretor Presidente

DepOsitos Judiciais 	 	 934.405
Emprestimos Cçmpu/sorios 	 	 41.470
Outros Realizaveis a Longo Prazo 	 	

MARCIO 190 NATAL BRASIL CORREA

Contador C.R.C.-RJ 57.159-5
CPF 100456277-20

PERMANENTE
Investimentos
Imobilizado 	
Diferido 	

8.318.872
142.104.835
195.374.332

. 345.798.039

(Of. n9 228/92)

TOTAL DO ATIVO:

533.070.886

PASSIVO

CIRCULANTE
Fornecedores  '	 259.065.877
Impostos/ Contribuiçces a Recolher 	 	 68.235.435
Obrigações Trabalhistas 	 	 9.330.065
Dividendos a Pagar 	 	 873.7.
Provisão p/ Despesas, c/ Empregados 	 	 49.026.770
Outras Exigibindades 	 	 1.054.769

387.586.619

EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Provisão p/ isposto de Renda 	 	 320.508
Provisao p/ Contribuição Social 	 	 84.6'2

-E4E.Tm

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital Social 	 	 17.077.500
Cutras Reservas de Capital 	 	 156.065.452
Reservas de Lucros 	 	 42.035.777
Lucros Acumulados 	 	 (70.099.642)

145.079.087

TOTAL TO PASSIVO:

533.070.886

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EM NOVEMBRO DE 1992
(EXPRESSA EM MILHARES DE CRUZEIROS)

INSTITUTO DE RESSEGUROS DO BRASIL

CGC., 33.376.989/0001-91.

BALANCETE PATRIMONIAL EM 30 DE NOVEMBRO DE 1992
Milhares de Cruzeiros

ATIVO

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
.Capital
.Aumento de Capital sob
Aprovação
.Reservas
.Resultado a Apropriar

PASSIVO

PROVIS8ES TéCNICAS

CIRCULANTE
.Contas a Pagar
.Débitos Operacionais
.Provis8es Diversas
.Contas de Regularização

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

TOTAL DO ATIVO

CIRCULANTE
.Disponível
.Ap/icaç8es
.Créditos Operacionais
.Contas a Receber
.Despesas Antecipadas

REALIZAVEL A LONGO PRAZO

PERMANENTE
.Investimentos
.Imobilizado

297.000.000
3.587.203.953

136.418.438)

2.038.940.735
160.005.562

209.737.929
6.310.695.215
1.237.798.952
388.093.7E6
386.772.040

419.043.635
597.716.137
504.035.410
5.047.884

28.000.000

8.533.097.862

366.866.939

2.198.946.297

11.098.911.098

5.045.898.424

1.525.843.066

651.384.093

3.875.785.515

TOTAL DO PASSIVO
	

11.098.911.098
==== . uur. . ====.

RECEITA OPERACIONAL
Receita Bruta dos Serviços 	 	 628.233.327
(-) Deduçães de Vendas e Serviços 	 	 (58.962.626)
Impostos Incidentes S/Vendas 	 	 47.460.096
Cancelasentos e Descontos 	 	 11.502.530
RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA 	 	 569.267.701	 GERALDO CAVALCANTI PRATA 	 MAGNO ROBERTO DE ALMEIDA
CUSTOS DOS SERVIÇOS 	 	 440.754.202	 Diretor Administrativo 	 Gerente Ra p te de eontatalidaue

e Financeiro	 Tec.Cont. CRC .RJ 43692-vLUCRO BRUTO 	 	 128.513.499	 C.P.F.: 383,50527-87
DESPESAS OPERACIONAIS 	 	 (338.924.991)
Despesas C/Vendas 	 	 287.469
Despesas Adednistrativas 	 	 123.111.388
Impostos e Taxas 	 	 4.459.571
Despesas (Receitas) Financeiras Líquidas 	 	 177.266.941 .	 (N9 2.250 - 10-12-92 - Cr$ 979.500,00)
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BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO
ECONÓMICO E SOCIAL

C.G.C. 33.657.243/0001.89

BALANCETE PATRIMONIAL EM 30 DE WOVEMBRO DE 1992
(Em milhões de cruzeiros - Cr$)

ATIVO PASSIVO

CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 160 748.747	 CIRCULANTE E EXIGI VEL ALONGO PRAZO ....... ............................ .................. .. 164 384.463

DISPONIBILIDADES 140,050	 DEPÓSITOS. .. .......
. .................. ................... .... .....

1 760 270
258.666.

1
83.909	 Dep.:nãos vinculados . 503.112

Outras disponlioirdades .
DE LIQUIDEZ

57.148	 Outros..
4 116 173

998.soo
APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS

;cações no mercado aberto - País 	 ....... ....... ...... ................... ..... ....... 4.116.373 OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS 	
16 909 681

5$13170 963

....... ...... ....... .......... . ...... 	 .......
53.124.439
5.246.524Debêntures 4.561.000	 Empréstimos no país 	

1.344.887	 Empréstimos no exterior ........ ................ ... .............

Outros 10.799.694
(•1 ProvLsão pana perdas com Meios e vaiares mobiliários
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS

(124.898)
310,477	 POR REPASSES............OBRIGAÇÕES	 .. 98 457_42e
310.427

138.997 728
......... •	 •• .. 87.315.490

11.141.935
Financiamentos e repasses 140.234.590
Financiamentos agroindustnals

(-) Provisão para créditos de liquidação cluvido;..
(-) Rendas a apropriar do operações do créditos de liquidação duvidosa................
CRÉDITOS PERANTE O TESOURO NACIONAL.

391
17.622,909
(2.371.486)

(16,488.6761	 Administrativas, riscais e previdenciárias
5 816 154	 Vinculadas ao Tesouro Nacional

5798,797
1.693.002

475.199
1.930.710

661.546
1.035,340

Decretos•Lei 1.452776 e 1.679/79
Outros ..
OUTROS CRÉDITOS

5.191.205	 Provisão para contingências trabalhistas 	
624.949	 DNersas .

7,284 444
Avais e fianças honrados	 .	 . 176,088
Rendas a receber	 .
Operações da carteira de clmbio...
Oporações de crédifos de liquidação duvidosa..
(-) Provisão para créditos de liquidação duvidosa..
Diversos
OUTROS VALORES E BENS.

166.128
1.720.401	 PATRIMÓNIO LIQUIDO .

54.236	 Capital social
(55,975)	 COROÇãO monetaria do capital realizado 	

223.566	 Reservas de capital
0375	 Reservas de reavaliação

99 615330
3,835.220

34,332.302
41269.340
2.705.996

Outros valores e bens	 •	 .......
..	 .

590	 Reservas do lucros . ........ 468.081
Desposas antecipadas... 	 .

PERMANENTE.	 ....... .
785 Lucros acumulados de exercícios anteriores

86 755 551.
....... ....... 8.204.079

1189660)
IESTIMENTOS 85 668 151	 Resultado do Exercício

(2.498.181)
2.302.493IMOBILIZADO DE IÃO' 1 087 400.	 .

1.583.634
(496 7341

TAL	 . . 255.003.793 255.003.793

prnsidente 	 Vice-Presidenta:
António Barros de Castro 	 Alexis &almoede,

Di .r.e_t °s
ano

ep.. r
ErberFã bid Slef	

51merintendente da Árna Flnanceira.~0~'

Guilherme Leite da Silva Dias	 Isac Solte Zagury

Josê Mauro Netrau Carneiro da Cunha
, Sérgio Zendron 

OckildDopartemento dn Contabilidade:
Luiz Fornanda Julio • CoMador

C9C-RJ 15.075.5 -CPF 032569367.68.

(N9 2.285 - 11-12-92 - Cr$ 1.959 .000 , 00)

BNDES - PAR'FICIPAÇÕES S/A
C.G.C. 50 00.3615.28110001-09

BALANCETE PATRIMONIAL EM 3006 NOVEMBRO 00 3992
(Em milhões do cruzeiros -Cr$)

ATIVO
	 PASSIVO

	CIRCULANTE E REALIZÁVEL ALONGO	 ........... '	 9621994
DISPONIBILIDADES	 747
Onpdsilns	 747
TITULOS E VALORES MOBILIÁRIOS. 	 .	 .	 7 974 626
Debêntures._	 1.289.941
Participação no CONCAP o no CONTEC.	 569.008
Ações vinculadas a recompra o outros 	 .	 1 065 679
OPERAÇÕES DE CRÉDITO	 4 430 419
Empréstimos a receber.. 	 . _____43.11,1768

	

Empréstimos diretos .. - . ....... ........ ............ .................. ........ ............... ..... ........... ............. 	 530.564

	

Empréstimos por venda do ações 	 3.531.884

	

Empréstimos a empresas Imadas. 	 448.620
Operações do crédito de liquidação duvidosa.. 	 118.916
(-) Provisão para créditos de liquidação duvidosa 	 (102.121)
(-) Rendas a apropriar de operações de créditos de liquidação duvidosa 	 	 (89.425)
OUTROS CREDITOS .	 2,761 231
Avais e fianças honrados .. 	 19.218
Imposto de renda Marido_	 1.988.159
Despesas antecipadas por venda de ações. 	 1.288
ONersos	 252.758
(-) Provisão para créditos de liquidação dINkfosa.. 	 (192)

PERMANENTE - INVESTIMENTOS.	 87 706.891
Participações em controladas e coligadas 	 76.025.469
Outras participações	 11 664.102
Outros Investimentos 	 .	 .	 .„	 17 323 

97 331 938

CIRCULANTE E EXIGI VEL A LONGO PRAZO ........... ............ 	 ............. ..... .......
DEPÓSITOS....

MPRÉS'ISO.SOBRIGAÇÕES POR E 	 IM . .
Empréstimos com o BNDES
OBRIGAÇÕES POR REPASSES..
Fundo de Parlicipação FUNPAR
Diversas ..
OUTRAS OBRIGAÇÕES
Administrativas, fiscais e providenciarias.. . ............ . ...................... ................. .............
Imposto de renda diferido
Provisão para contingências trabalhistas 	
Diversas..

PATRIMÓNIO LIQUIDO
Capital Social.
Correção monetária do capital realizado
Reservas de caprtal. ...
Reservas de reavaliação..
Reservas de lucros 	
Lucros acumulados de exercícios anteriores
Regulado do Exercício

1 v semestre
Semestre corrente .

TOTAL

19 240,511
30 739
30.239

15 eus
15.600.757

e
27

3611 745
189.820

3.243.271
178.029

120

70 089 667
868.636

7.775,901
43.310.320
2.705.996

11.040.815
10.529.250

1 858 749
(2.004.226)
3.862.975

97.331.938

Oireior SPP_Ofintoode8W
Sergio Zendron

Dif9tOM:
José Luiz Alquéres

Júlio Manuel Andrado Monteiro do Barros
Licinio Volum Junior

ãvnenitlendifnle_dar_mi.d
1808 6004 Zagury

Ugleslo_D"inuolests~~.
Luiz Fernando Julio- Contador

CRC.RJ 15.075-5 CPF 032569367.68.

159	 - 11-12-92 - Cr$' 1.435.600,09)
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SEGUNDA-FEIRA, 14 DEZ (992

AÇO MINAS GERAIS S/A
CGC: 17.227.422/0001.05

BALANCETE PA ITIIIGIVII:LN4L3,,gms.35CoEETI,WIVAEMBRO DE 1992

ATIVO	 Em milhares de cruzeiros PASSIVO	 Em milhares

Empréstimos e Financiamentos ....
Fornecedores/Empreiteiros

de cruzeiros

3.155,884.213

Titules e Valores a Receber 1.892.731.741
Estoques ..... 	 ............	 ...... 407.779.249 Contas a Pagar ........ . 	 •	 ......... 1.209.632,607

Salários e Contribuições Sociais ... 139.869.692

9 409 248 484
Tributos a Recolher,...................... 147.523.6R9

REALIZÁVEL ALONGO PRAZO
Obrigações, Depósitos e

Obrigaçães Provisionadas....... ...... 778.435.591

Empréstimos Eletrobrás 43.329.616 EXIGÍVEL A LONGO PRAZO........... 7.419299717
Contas a Receber Operação Empréstimos e Financiamentos 355.159.036
"Sate and LeaseoBeck"... 1.441.817.366 Contas a Pagar. 	 ......	 . 799.804.180
Titules e Valores a Receber 998.065.942 Contas a Pagar Operação

"Sala and LeaseoBacr.... 1 264,336 501

PERMANENTE 76171 5211 008 PATRIMÔNIO LiOUIDO 90 484 957 338
O Capital Social Integralizado 2.194.657.832

Lucros ou Prejuízos Acumulados .. (1.189.430.435)

TOTAL DO ATIVO 31 521 597 00 TOTAL DO PASSIVO 13 021 527 006

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EM 30 DE NOVEMBRO DE 1992. LEGISLAÇÃO SOCIETÁRIA

Em milharas de cruzeiros

Receita Bruta de Vendas e Serviços....... 	 ... . .......... . 	 ......... „	 ...	 .....,..	 1.889.679.515
Dedaçdeu de RenoVe Bruta 	 (354.713.159)
Receito LIquide de	 1,534.986.356

(1.094.376.387)
Lucre Broto	 440.589,969
(Despesas) o Receitas Operacionais ........ ........ ....... ........ .................. ..... ..,......... ........ ............... 	 (2.578,382,354)
Lucro (Prejuízo) Operacional Antes das Efeitos Inflacionários ....... ... 	 ....... ...	 .	 (2.135,791385)

2.287.479.882
(Despesas) e Receitas Não Operacionais .......	 .	 ....	 •	 ..	 ..	 .........	 (38.592.274)
Lucro (Pre)uízo) Liquido do Exercido . 	 .. ........ ...	 ...	 .	 ...	 .........	 113.095.223

Presidente
Rodrigo Octávio Mala Damásio

Diretores
Fernando Antônio Barbosa, Jorge Eduardo Badra Conoto,

Omar de Oliveira Fantoni e
Luiz Eugenio da Mata Machado Soares Coelho

Responsáveis Técnicos
Heloisa dos Santos Souza Menezes

Contadora CROMG 33724
Jadson Gomes fle Urna

Contador . CROMO 15.580

(N9 2. 3 O 1 - 1 1-1 9 2 - Cr$ I.. 110.100,001

Ministério da Agricultura,
do Abastecimento

e da Reforma Agrária
	.1•1~1ffinir.2~1111.1. n

GABINETE DO MINISTRO
DESPACHOS DO MINISTRO

Em 9 de dezembro de 1992

Em razão de terem sido trazidos novos elementos aos Processos OS
66.000.000569/92 e 66.000.000739/92, e acatando recomendação da COnsultOri a Juridica,
terno sem efeito O despacho de 7/12/92, publicado no Dia. rio Oficial da linfa.° de 10 de
dezembro de 1992. Publique-Se.

Acolho o parecer da Consultoria Jurídica desta Pasta
exarado nos autos do Inquérito Administrativo, Processo SE
70100.002299/92-59, pelos seus jurídicos fundamentos. Após cumpridas
as diligências sugeridas, arquive-se.

Acolho o parecer da Consultoria Jurídica desta Pasta
exarado nos autos do Inquérito Administrativo, Processo SE
7 010 0 . 0 0 2 2 9 9/9 2-5 9 , pelos seus jurídicos fundamentos. Após cumpridas
as diligências sugeridas, arquive-um.

(Of. s/n9)	 BENEDITO ROSA DO ESPIRITO SaNTO

PROGRAMA DE GARANTIA DA ATIVIDADE AGROPECUÁRIA

Comissão Especial de Recursos
RESOLUÇOES DE 10 DE DEZEUB O, DE 1992

RELAÇÃO 59 37/92

	

A 'for ma I SA1, 1 a l d e b i 1 11 Anon, e da	 Cortasse o Espec	 di
Recursos do Programa de Garantia da AFivIdade A groPecoari a - P006000."

etrIbuleon, emoser] dam p elo Decreto No. 99.364. de
lo Maj. d, 19911, n rio ce,, Rag men', Interno, aPT uvado	 pela

Pro tarla Mn, ater i aI 1 ,1n, 261. de 10 de ou tubi o de 1998.    	 resolve	 dar
provimento ar116) pe4Idom61	 ogix.en rontido(s) no (s) p rocesso (s)
abaixo (s1 rel g e2onad( 1 . revegaadl-so . 1 1 . , deciseoloes) anterior (es).

	

Rase bicam	 Pene/96/11FR
	

Motuario
Baogo	 p eencia	 UF
11709/97	 snotisi

	
MARCOHI JOSE DIAS SALES

BANCO DA 1060 11 0.6.	 FAGUNDES	 PB

97911 , 92	 2:199/91
	

FERNANDO CARVALHO BORGES
0011001 00 055001 S.A.	 ~RARA	 MG

	

11146.090
	

AMO RIBEIRO JUNIOR
1646' 1 1 DO 111154111 0.6.	 CAMPO GRANDE	 MS

8792/92	 9r12 9 /911
	

flIIRIVAL GOMES
tico BANCO DF 1105001 IA 5.6. 	 FORMOSA

079:1/92	 e0O1 /99
	

'10001 15 FERREIRA DA CUNHA E OUT
nAmmn nn A54211 9.6.	 PARTO NACIONAL	 TO

5794/90/
	

ISIli lI OLIVEIRA DE SOUZA
1001111 DO BRAS TA , S.A.	 0111 VERDE	 50

A Turma E gperial	 lolgemen,n da	 C001/55130 Feeecial d.
Roia ,	do Programa do Garan , IA da At I v idade Ag roPecmaria	 PROAGRO,
no uai oie vila,	 .r1rili,,ircc'rc',frriitan pelo Decreto No. 9 9. 3 6 4, de
03 de ui / ri de 1990	 gol n , 1 • 1 .	 pra 1P1V1111,1 Interno,	 aprovado	 pela
Portaria Sint sem,, 1 Nn. '/,1, ilc 10 de monitoro de 1998, resolve dar
Provimento ao(%) pedider%) de enuncio ronVidos nos Processos abaixo
relacionado..

	

Resnl uca o	 Pau	 R
	 Moto:leio

Ranch
	 Agencia

	 UF
7 9S/97	 An A 7

	
MANDEI RODRIGUES BORGES

BANCO DA 856511 S.A.	 SOBRADINTIO
	

DF

A Turma I- q o pe a 1 de lolgamonto da	 Comissa o EsPec ia 1 de
Rern i	 .14 At i vidade Ag r orecuaria  - PRDAGRO,

11 .ot oro, raias	 a trIbe3coo, ooierj das p p lo Decreto No. 99. 3 6 4, de
81 de lu i	 ai 1990. e cclii 1.1 R.111111.1, Interno, a p rovado	 Pela
Portaria Mi ni st et- ia 1 No. 761, di' mi de nittithi o de 1 9 7 0 resolve da r
provimento ao 101 pedi do (%) dc ta, San ilc Agante do PROAGRO, r evog ando-se
a der isao anta nr da CFR que a ra i heti, o i ecurso do p rodutor abaixo
menr lona do.

	

Resolitran	 Pror /MA/CER	 Mutuaria
Tranco	 Agencia	 UF
1179 6/9 2	 9 92/91	 11117 GERAR DE MENEZES
BANCO DO 115 0001 S.A. 	 SIDROLANDIA	 MS

0797/92	 4 :,117	 'RANI:ISCO PEDRO SILVA DA SILVA
BANCO Dl) 1105001 0.6.	 P11150 0 S MI 0	 RS

A Turma Espertai do lolgame g te da	 Comissao Es p ecial de
Per dr	 do Pen g rama de Garanti a da At. ividade Ag ro p ecuar 1 a - PROAGRD,
no oto de muras	 atribmieoex onf er i rias p elo Decreto No. 9 9. 6 4, de
01 de a itlho de 19911. o Pelo çei, Rogimn6ho Interno, a p rovado	 pela
For /arca Mi nister i cl tio. 265,  do es de outubro de 1790. reso/ve dar
provimento ao 1%1 p edido ( %) de revi %ar, (nen) contidos nos p rocesso (s)
,mlnae ncr e lar i canado (cl, mantendn-%e os deferimentos anteriores da CER.

	

Re g olucao	 Proc/MA/CER
	

Mutuaria
Banco
	 Agencia	 UF

8798/92	 5307/90
	

11611.115 BATTISTELLI
BANCO DO BRASIL A.A. 	 SIDROLAND IA	 Ms

8799/92	 2490/S9
	

DONSBEDIT JOAD CORREIA DOS s ko
RASCA NORDFSIF S.A.	 (FOCE	 BA

AS00/92	 4440/ax
	 ,• B0,00 MAIWEL CAVALCANTI

smen TTAU S.A.	 PA BTA PORO	 Mm

A Turma Esmoreci de ie igamento Ia 	 Comissao EsPecial de
Roeore, do Programa de Garanti a da Atividade Aoro p ectiar ia - PROAGRO,
no	 ..	 6oge	 •I1 I I birjr . 111,1, roeForida", olo Decreto No. 99.364, de

elP	 (11.1 1906, v rolo mem 1 1,g )mooto Interno, aprovado	 pela
Portar, a Mini %ter i 1 No. 7/1, de 11; de nuf libro de 1998,     resolve admitir
os pedido% de r moi %ao	 rio	 Deliro Crintr eI do Brasil, mantidos os
de( er mentns dvv vi muno p olui-idos on6 p n nressos abaixo relacionados.

	

Neuolo..do	 M.or/MA/COR
	

Au tuari o
oro
	 Ag enc ia

	 UF
11001 , 92	 4990/07

	
CASTIIIRD DEMI

501100 DO P060 11 0.6.	 CHOP MINHO
	

PR

valor da Inde " , .a .ran .x era ralrulada p ela a dmi nistra ca o
dn programe.

Estes res., lii coa	 ''«'o ai.i ur Dor a partir desta data e
au pdb 1 irada, mo P. II..

O 1o. mo T r.e.4 .41	 ri I	 ,ta	 Comissao EsPeclal de
Poro.	 do	 0, II,J1,1 • 14 rIr1 ria, .1 /	 1, AI' 	 A91117PEILLIal- i,1	 05056110,
riu ii 6 do x uo s	 d1r,be/roe"	 vo•lo Decreto No. 99.364, de
02 ao	a I hm olp 9.190, a pala çc,,	 ireoti read .ri Interno,	 a p rovado	 pela
PAr tare ,, mi	 er	 I N., :51, da 1 ti .1, ou 1 obi o de 1990,  	 resolve	 nolo
dai ro; o ,. muni 'vos ri-4 /do , .1.	 nol idos DoS processos abai ao

r, 1 a i molai:1i, m g olIdd .	 d.. e • nr, mderiores da GER.

.r io
„	 r

1 At VOO DE SOUZA NE TO
Rate° 1111 PRAMII
	 ABREUNA
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RA I Wn e,

rn.,”:/9^
RANRA nn FRAGn 1.9

/Mn,.
RAMPA 9I:

O ()RUI E

í •	 BORGES DE SIRIZA
11nRIANO

M . SUs IO LEONEL ZANDAVKLLI
'2APECO

,w.MHIM GUILHERME HERON

entintiI2A DO	 SI. IP.111	 PALMITAL

64651A	 RNPFNEIS SCHINK
FRRn NA CAUSA

CAIXA FOONOMICA DO F g iAbO DP go PAUI 1PIRACEMA

6067 192	 111479P9	 n/OR/o RODRIGUES MOREIRA
ERRO NA CAUSA

CAIXA TCONOMICA Do rsTAnn DF S00 cAur PARAGOACO PAULISTA

l'en, /MA '11191•
cie.51.1,0

Mutuaria
Au.ncia

1111110 FIDELIS MANNOES
CAFALAO

PINAS BASTOS CAMPOS
RIPEIRA DO POMBAL

NrmrIt) CEZANI PENAGLIA
CAMPINA DA LAGOA.

,,nnnInrIn

.11 011 PRAtiT1 r1.6.

110?4,e,
P51111	 uPAmr

do Prog ram,	 .

...Lia	 de 1,14.

,
Ade..

AN'INN/O CARLd ;1.. N., GIL
I blm.' NA CAUSA

Ortglnat com Defeito

 11.rma	 •	 ,r.w 'e da	 Comissao Es pecial ur
1',n9rima dn Lv	 , Jade A g roPecuaria - PROAGRO.

nn n	 Ir .e.le	 aP,1.,,en,c,	 .•	 pelo Decreto No. 99.364. do
03 ov r y lbn d. 1990, e ../o ou G. .	 Interno, ap rovado	 Po1,
Pnrtdria 0,1v, ai Nd. 'A/. de 1n de vd.Lro de 1990, 	 resolve	 ne,
dar pcoa,x,anl-p ao, pedido, d,	 00 Banco Central do Dr...1
e-nen-idos	 prnen.nn, ,L41.,	 14. e,A11.1 m-ntidas as decisoes da CFR.

an	 P;flr/mA/PDR
	

mmluario
A~cia	 UF

•'1111..,97
	

R4..h/29
	

DeR GOMES DA SILVA
• J...o . n	 PRAs	 .PAPIRACA	 AL

, e /97	 3019/09	 JAIME FERREIRA DOS SANTOS
TROO NA CAUSA

s r poNomICA ví. F,TA . N bf cAn PAM FASTILHO	 SI

6905/92	 11111 IS LOURENCO ZEFERINU
FRRO NA CAUSA

nANco BRASILE/RO DE DFSCPNirs S.A	 DOIS VIZINHOS	 r4.

A Comssan CoPP47,1 de Rernr,As do Pro g rana de Garantia
...MGRO	 1,1. 50 de suas	 atribuicoes

• I• erre. 1..	 -1. ,0	 A. de aulho de 1990. e Pelo

AnteMIO DIONISIO DOS SANIOS
ARAP/RACA	 AL

ANR1NDO RODRIGUES VIEIRA
VOE BONIFACIO
	

SP

lirMAR ANTONIO SPALL E OUTRO
RIO PARDO	 RS

ANTONIO CAVA
':ARRE

de ln do outubro de 1990, acusd a rearmaran das resolucoes abaixo:

Restaura.,	 Pror/MA/CFR	 Mutuaria / Motivo
lance	 Agencia
6976192	 2772/92	 JOSE PAULO ZAMPIERI

ERRO NA CAUSA
CAIXA FCOUNICA DO ESTADO DF 000 PAUL ALFREDO MARCONDES

11117 CARLOS FERREIRA
ERRO NA CAUSA	 •

BRESIDENTE VENCESLAU

mo/9m
RANyn Dn 0110R1I

111109 /9 .	4914/1i
I1011I. 11 DO 111(A1Ifi

on,(i.92	 45e491.
muco Dn 1100011

rol 1/9"	 101',17
RANVO f/All PR	 A991/97	 610/97

RANC. DO URASTI S.A.

UF

SP

SP

	

reen1nrue..	 4.	 por a p artir desta data e
.eran p ublicada . no	 .

7007/92	 7924/91

/MOCO DO 1110011 S.A.

ISRAEL ANTONIO DOS SANTOS CORRE
ERRO NA CAUSA

VARGEM GRANDE DO SUL	 SP

ANTONIO ROSSETT/
irrp TIA moI9000 ESPECIAL DE RECUO, IS

	
7007/92	 4195/91

	
ANTONIO CARLOS BALTIERI
ERRO NA CAUSA

RELAÇÁO NO 55/92
	

PANGO DO BRASTI S.A.	 PIRACICABA
	

Sr

A COniO,nn 1 • perial do Ro í-ursos do Programa de Garawia
M,	 Accm;,.	 .4	 PROAdJ,	 .J. .so de suas.	atribuicoes

	

....alo, Ida ,. :ui:. Du. ;	 .	 11,	 1,.	 01 64	 Julho	 de 1990, e pelo
Inl •	 ,,	 1.1	 Ministerial	 No. 261,

de 12 d. outubrn de 1990, ardsa o ruunniran das resolucoes abaixo:

7026/92	 61170190	 ALCIDES ANTUNES MOREIRA
ERRO NA CAUSA

PANGO DO ESTADO DE SANTA CATARINA 1.0 TANGARÁ
	

sc

A Comissan Es p ecia) do Recursos do Pro g rama de Garantia
da Atividade Agropecuaria - PROAGRO, no uso de suas	 atribuicoes

1015 das p elo Decreto No. 99.364, d. 03 de julho de 1990, e pelo
UF	 seu Re g imento'Intorno, a p rovado pela Portaria Ministerial No. 261,

d. 111 de odtubro de 1990, acu.a 4 revoga.ao das resolucoes abaixo:

SP

Mutuaria / Motivo
Agencia

LIFI7 CARLOS FERREIRA
FRIO NA CAUSA

PRESIDENTE VENCESLAU

PAli; O ARLINDO DE LIMA
FRRO NA CAUSA

PARANAPANEMA

NFISON KATSUO SATTO
FM. NA CAUSA

PRESIDENTE EPITACIO

PEDRO JOSE DE MOURA
FORO NA CAUSA

PARANAPANEMA

ATI TON COLA
FORO NA CAUSA

JARDINOPOLIS

Re.olucao	 Pror/MAICER	 Mutuaria / Motivo
Danco	 .	 Agencia
6911/92	 3209/90	 ZELOU BORTOLUCCI

ERRO NA CAUSA
Sr	 PANGO BRASILEIRO DE Imwniuns s.A	 CAMPO MOURAO

6933/92	 9277/91
	

TIORISVAL RINALDI GAFO
ERRO NA CAUSA

SP	 /MOCO DO BRASIL S.A.	 PROMISSA0

6934/92	 9:1,7/91
	

APARECIDO MENDES GARCIA
ERRO NA CAUSA

SP	 /MOCO DO BRAS/I S.A.	 PALMEIRA D OESTE

ANTON/0 LEMOS BERALDO
ERRO NA CAUSA

ARACATUBA

'•	 '...	 ••	 do	 Pro g rar.	 de	 Cala.::..,
'"se de smaS

• do 00104	 .741. e “,le

niannnr0 das	 abaixo,	 A rnmis,4n	 ,	 . do Pro g rama de Garantia
da	 .,n ngrnpnrnarl. - pRnAGRn. nr, nso de suas	 atribuicoes
ronfert'	 'n lenda Nn. 99.104, dv 11:1 de julho de 1990, e pelo

m.r.ario / Mot,vm	 nen Red2r, • lntornn, aarny ldn Aola Por1.eria Ministerial No. 261. de
Auencia	 UF

	
12 de ootubln ai. l5 ,14, rn:ORPO mo dai erneirientO a0(s)	 reCUrSo(S)

telIUNIO CARLOS P. 111.n0 	 ablIxo relarInnadnís, an rOn,.nn,11 à annrmalidade das oPeracoes Para
linni NO NOME DO MUPW 119	 flas do rnbortdra polo PROKSRO.

GAPINOPOLIS
	

1413

6960/97	 0130/90

PARCO DO 000011 S.A.

4977/92	 94,7/91

•ANCO DO BRAMI S.A.

WARNINGTON LUIZ PRETEL ARGEL /5
r ^Pn NA CAUSA

''.14110141 00110	 SP

UF

PR

SP

SP

SP

Reanima. Proc/MA/CFR
Banto
70$2/92	 9341/91

nANCn DO PRA g n S.A.

8302/97	 A900/9'.

100O0 511 DOAI 3. R.A.

11390/97	 3495/97

RASCO DO PRARTL

0433/92	 3901/97

DANPO DO PRASIL S.A.

8400/92	 3070/9"

- .duo .11 PRASIL 11.0.

A Comi '.a
d1	 A ,	 e.1-.1,	 Aordeor.,. .

do ta do ~obro dd 11n.

Pe-n/ur.n ernp/MA~
naorn
N726/92

0. ,	 ve 1I110911 2.A.



A Ca pr.,,,,, Es pecial de Rerorsom do Pro g rama de Garantia
NA da Atividade Ag rop ornarla - BRAATRA, no nua de suas atribuicoes

conferidas pelo Dart pto Na. 99.144. d. 03 de julho de 1990, e pelo
g en Regomentn rnteron, a p rovado. toda Portaria Ministerial No. 261, de
IA de outubro du 1 1194, ruso 1 vu nan dal	 provirlaIlY0 a0 (a)	 reCUrSa(S)
abaixo, relacormado(s), an ronsodor	 gve a cnmunicacao do evento 	 foi
ontempestwa, Impossibolitandn a avalraran se g ura das perdas.

JOAA JOSE GERONIMO
SENHOR DO BONFIM

11047/97	 212/97
BANCO DO BRASIL S.A.

A Comissao Es p erial de Remo-nes do Pro g rama de Garantia
da Atividade Agroperuaria - PI/MAGRA, nn uso de suas atribui.es
conferidas pelo Decreto Ho. 99.044, d. AS de julho de 1970. e pelo
seu Regimento Interno, a p rovado pela PAIO-Iria Ministerial No. 261, de
18 de outubro .: do 1990, resolve nan dal	 p rovimento ao(s)	 recurso(s)
abaixo relactonado(s), ao consodorar as coberturas ia efetuadas 	 pela
adrdnistracao do Programa.

UF

CE

Mutuaria
Agencia

JOSE GONCALVES LOIOLA
l'AAA

ResnlAcao	 Prnr/MA/CER
/bonen

11068/92	 85/1/92
BANCO DA NORAPSit AH ARAM! S.A.

Mntuario
Agencia

11I1MAR CANDIDO DUARTE
MANTES CLAROS

CE
AORE PAIVA DA SILVA

TARA
UF

GO

11069/92	 1)510/92
BANCA DU NARDESIF 00 ARAN/1 S.A.

Resolucao	 Proc/MA/CFR
Banco

11048/92	 6558/92
BANCO 'DO BRASIL S.A.

11049/92	 5446/92
BANCO DO BRASIL S.A.

RAIMUNDO MARTINS DA SILVA
M/RACEMA DO TOCANTINS	 IA

11070/92	 0109/92
	

ANTONIO VALDIVINO SOBRINHO
BANCO DA NORPFSIF DA ARASTI 2.4. 	 TAUA

	
CE

11050/92	 3742/92
BANCO DO BRASIS A.A.

VALDIR NUNES CASTRO
PAIOS DE MINAS

E/071/92	 8500/92
	 0NION/0 OLIVEIRA DE SOUZA

BANCO DO 000DE51V nn BRAT(' S.A.	 inliA
	

CE
MG

11051/92
	

165/92
BANCO DO BRASIL S.A.

IVAN ARAUJO SABACK
MUNDO NOVO

110/2/92	 8507/92
	

61)9 ORNO FERRARDES DE SOUZA
PANCA DO NORDESIF DO IMAH/L S.A. 	 TAUA

	
CE

BA

Originai Co'" gpfejtp
	 ,
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MAAHIM PAU,	 ¡Ia	 A.1.1 U	 olporio
144 • 1•4 ! no 1•1,ASII S.A.	 011.EI80901 ad

	 ,vencla
	 uF

g MARIA SOARES
11039/97	 11°,92

	
MAGOIM PAULO PIMENTA

	 1 I' I, 1.1,...,11	 1/.1 IA
	

MC.
BANCO DO DRAW' S.A.	 VIRGINAPOLIS

	
FIG

11040/92
	

MARCAS HUMBERTO L r DE MENI on
nAol ln DO PRA•111	 GAIANESIA	 60

A Comiscan Fs p er.. , ..0 R1 1,111 - 5, do	 Prog r ova	 o..	 1....... . 1o.

da stovidad p Agr op ectearia - Pe o n b 90, au OSO de suo,	 o..
coof.o idas pele ~reto An. 9, :1 d. OS de j ulho de 1790, e Pelo
seu 11e4rmento Inteino, aponvadn 	 • •	 ForPoola Ministerial Ne. 261. de
18 do co etubro de 1990, regolve no,• lar p lovimento ao(s)	 recurso Is)
ai,olam. relacionadnIs), ao cnnoidera, a r, rnberturas ia efetuadas	 pela
administrácan do Programa.

Resolocao	 Pronc/MA/rFR
	

MAinario
Banco
	 Ag encia	 UF

11041/92	 6619/92
	

C1D ANTONIO PARAGUASSU DE ANDRA
BANCO DO ARASII S.A. 	 ANDARAI	 BA

A FnAi nsao I cear iol d e A 9	 . do Programa de . Garantia
da	 'ode Ailop p ,Aarla - FRAAGRO, 1.	 so de suas	 atribuicoes

~reto Na. 99.344, de 9 ' de ju/ho de 1990, e pelo

1, 1". R I.9 1 ' n No In te rno, .10, 05,1411 pois p. • .ia Ministerial No. 261. de
In de oubnIall de 1990. VP901V0 nas dar r, 	 Imento ao(s)	 recurso(s)
ahaoon r p lacinnadnf rà, ao consolou-ar Ao s a ,00rmnicacao do evento 	 IQ/
onrem p estova onens g ablio'andn . lviii 40.1 vi-sura das perdas.

	

Resolucao	 -'0,1. /013/10V
	 MuFilaria

	

Vancn
	 Agencia

	 UF

	

11041/92	 1441192
	

MII RIBEIRO DE MOURA
PANCrl DO irRARTL S.A.	 SITIAM DO BONF/M

	
BA

	

11047/92	 4414/91
	 IMAH2L FERREIRA DE MELO

RASCO DA FRAnit S.A. 	 nAri FILIO Do ARAGUAIA 	 MT

11042/92	 66111/92
BANCO DO BRASIL S.A.

11043/92	 5404/92
BANCA DA BRASIL S.A.

11044/92	 54011/9"
BANCO An BRASII R.A.

11045/92	 5400/92
PA.NCO DO BRASIL S.A.

11046/92	 5319/9°
BANCO DO BRASIL S.A.

o fSAR ESTEVAA LONGEN
MIMO NOVO

MAHAFL MAURIL/O GOMES
PAULO AFONSO

19/31/0 SEDASTI50 DA SILVA
FARRAPO
	

MS

1110MLE0 CLARINDO DE MELO
TAHHACU

FIRMINO VALENTIA MARCHIOPI
APARECIDA DO TABOADO	 MS

li P47/97	 11)9/99	 mAn BARBOSA DE SALES
PAMPA DA ARASH n.A.	 MANGA	 MG

5104-1/9?	 319S/9v	 srRSIO GONCALVES LIMO
BANCO DO BRASIL S.A. 	 PArROCINIA	 MG

11065/92	 5514/92	 MANOEL CHAGAS SOBRINHO
BANCA In HORDBSW DO ORADIL 2.0.	 rAUA	 CE

11066/92	 ANIN/X°	 JOVITO DINO DE OLIVEIRA
MOCO DA NORDInIF DO HRA . dl ,.A.	 TAUA	 CE

11067/92	 f0.12/99	 MANWL VIEIRA DE SOUZA
AnASO DA NARD/SIE DA I101)5I1 n A. 	 lAIM	 CE

/1052/92
	

679/90
	

ANTONIO Alá SCHIRMER
BANCO DO BRASIL S.A. 	 IJUI

A Comissao Es pecial do ~er go, do Programa de Carantoa
da Atividade Agroperuaria - PRnAGRO, no uso de suas atribulcoes
cnnferidas pelo Decreto An. 99.X44, de 03 de julho de 1990, e Pelo
seu Reg imento Interno, aprovado pela Perfaria Ministerial No. 261, de
18 de outubro de 1990, resolve nau dar p,Avimento ao(s) recurso(s)
abaixo relacionado(s), ao considerar n Asc. de tecnolo g ia inade quada na
conducao do empreendimento e n rontidn nos wocessos correspondentes.

Resolucao	 Proc/MA/CER
	

Mutuario
Banco'
	

Agencia
11053/92	 184/92

	
JOSE. CUSTODIO PRIMO .

BANCO DO BRASIL S.A. 	 MANGA

11054/92	 170/92
	

InSF DIAS DA SILVA
BANCO DO BRASIL S.A.	 CURACA

1107S/9
	 PAULA DE SA LIMA

PANCA DA HANDE i dl. 1111 PRA,II 5,6.	 IAHA
	

CE

110/4/99
	 IIMA:r MOTA PARENTE

PANCA 00 000nE9 1 1) DO BoAsil
	 I MIA
	

CE

A Snmossan F,pera g l do Peruo-coas do Programa de Garantia
d4 Atovidade Ag ropecoaroa - BROACRA. .so de suas atribuicoes
ronferldas pelo Derreto No. 99.761 de ON de julho de 1990, e pelo
se° Icuulmanta Interno, aprovado 0. li portalia Ministerial No. 261, de
(8 de outubro de 1990, resnlve nan da. provimento ao(s) 	 recurso(s)
abaixo relarinnadnIsl, ao considerar soo a romunicacao do evento 	 foi
Intemp ecIlva, Impossibolatando 4 avaliará° ...sura das perdas.

Hese/oca°	 Prnr/MA/CFR	 Miefuaria
Banco	 Agencia	 UF

110/5192	 11504/99	 StAAHTIA0 DE MEDEIROS QUININA
DANCO DO NARDFSTI III II1)1)0/1 S.A.	 TAIPA	 CE

UF

MG

BA

11055/92	 8514/92
BANCO DO BRASII S.A.

11056/92	 8515/92
BANCO DO BRASIL S.A.

11057/92	 3769/89
BANCO DO BRASIL S.A.

11058/92	 6847/99
BANCO DO SUSI/ S.A.

11059/92	 3745/°'
BANCO DO 000011 S.A.

CAI) OS DA SILVA GUSMAO
GAIANESIA

CARIAS DA SILVA GUSMAO
0016808 IA

ODTIJIN MORAES GARCIA
NACLE0 BANDEIRANTE

HINCLAIR ANTONIO GONCALVES
JAVIANIA

%MAAR CAVALCANTE
AFADAPOLIS

11076/92	 050A/92
BANCO On NO1411-S11- DO 111(5911 5.0.

110/7/v9	 Ah09/92
AANFO DO Affinisil . AO 01.41,11

orrog/92
kANCO DO NORDPTIF DA noASII S.A.

11079/92	 i0V,01/92
AANAH DO OnR0n-,11- no BRABO S.A.

11000491 , 	11499/9..
AFONSO DA NolviMsT1 Ivo bluo.T o n.A.

.10!W PEREIRA DE SOUZA
lAtIA
	

CE

/ROTO ALVES DE BARROS
10110
	

CE

JA,F MILTON MARQUES
loop
	

CE

mANArL DOS REIS DE SOUZA
(AuA
	 Cl

ANHINGAS RODRIGUES DE MATOS
lAl'A	 CE

G O

GO

DF

GO

.1001 , 9"	 049o/9-
	 11,40PISCO RODRIGUES DE MATOS

9Aonr  ne sn, Droir no BRAnn S.:
	

IAAA	 CE
A Comissan Es p ecoal dp RP(. 111. 50 5 do Programa 04 uaIm1114

da Atividade A g rnpernarra	 PRP.... no uso de suas	 a/Albor/coe,
0011)001 das pelo Decreto No	 r64 de OL de julho de 1990, e pelo
sem Regimento Interno, a p ro.vb, o, la Poo Folia Ministerial No. 261, de
10 de oAtubrn de 1790, reso(vo- voo dar wavimento ao(s) rerurso(s)
abaIxo relacionado(s), ao coo; ti... Inibo de tecnologia ..bode.orada na
condeicao do empreendimento u o tnaf.do as ,. p rocessos correspondentes.

A 91,11 .1,0.00 rsparl.41	 1	 • .o da PrO g ramo	 t, 41 anraa
tivncllsln	 Ag, 0000 1,.,' ia 	 PRIIAGUri	 toSo	 de suas	 at. 1.)n.J coes

•4	 re DP, reto A.,	 99.344, •	 ' o de julho de 1990. e velo
• egime..to Int., len, .ene 11Velli0 0/1 1	 f . . I a ia Ministerial No. 261. de

nuttob. o d . 19 90, a n	 fleue da,	 imento ao(s)	 recurso(s)
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abaixo relacionado(s).. ao, considerar que a comunicacao do evento 	 foi
intempestiva, impossibilitando • avaliacao se gura das ~das.

Resolucao .	 Eric/NA/GER
	

Mutuaria
Banco
	

Agencia
	

Ur
11082/92	 8497192
	

FRANCISCO CHAVES FILHO
BANCO DO NORDESTE DO PRASII	 S.A.	 TANA

	
CE

11083/92	 9496/92
	

FRANCISCO VIANA DA SILVA
BANCO DO NORDESTE DO BRASIL 	 S.A.	 TAUA	 CE

11084/92	 8495/92
	

VENCFSLAU PEREIRA LIMA
BANCO DO NORDESTE DO BRASIL	 S.A.	 TAUA

	
CE

11885/92	 8494/92
	

FRANCISCO DE ASSIS NOGUEIRA
BANCO DO NORDESTE DO BRASIL 	 S.A.	 TAUA	 CE

Rogrelucao	 Proc/MA/CER

1//ii2/O2	 3955/92
BANCO DO BRASIL S.A.

11103/92	 3953/92
BANCO DO BRASIL S.A.

11104/92	 3952/92
BANCO DO BRASIL S.A.

11105/92	 3744192
BANCO DO BRASIL S.A.

11104/92	 3704/91
BANCO DO BRASIL S.A.

Mutuaria
lb/PM-Ia
	

UF
ADEMIR LUCIANO ALVES
PARAUNA
	

co

AUDENIR RIQUETT/
MOVA ANDRADINA	 MS

ANTONIO MARCONDES DA SILVA
NOVA ANDRADINA	 MB

VALDFCIR EMBERLEWSCHLOSSER
BARREIRAS	 BA

LAMARTINE MARTINS SILVA
RIO VERDE	 GO

Pntuario
Agencia

DEMOSTENES JENDIROBA
GOIANIA

BRAT ROBERTO VIEIRA
GOIATUBA

JURA BATISTA DE SOUZA
-COXIM

MERCILDO SCHOLZ
RIO BRILHANTE

MANOEL TEIXEIRA DA suArp
ARAL MOREIRA

LOTO FERNANDO BASTOS LIA
MARACAJU

IANDTO:JOSE LEONARD' SARO
puHTA FORA

UF

GO

GO

.MS

MS

MS

MS

mS

11086/92	 8493/92
	

ANTONIO VELOSO DA SILVA
BANCO DO NORDESTE DO BRASIL 6.A.
	 TOUA
	

CE

111187/92	 8492192
	

RAIMUNDO LOPES DE ASSOO
BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S.A.
	 TAUA
	

CE

11088/92	 11491192
	

ANTONIO GONCALVESSE OLIVEIRA
BANCO DO NORDESTE DO BRASIL R.A,
	 TAtO	 CE

A Comissao Es pecial de Recursos da Programa de Garantia
da Atividade Agropecuaria - PROAGRA. no uso de suas atribuicoe.
conferidas Pe l o Decreto NA, 99.364 , de RI de Julho de 1990, • pelo
seu Reg imento Interno, aprovado pela Portaria Ministerial No. 261. de
18 de outubro de 1990, resolve 'nau dar provimento a g is/ recurso(s)
abaixo relacionado(s). aa considerar que • comunicacao do *ventá foi
intempestiva. impossibilitando a avaliacao segura das perdas.

Reso/ucao	 Proc/MA/CER	 Mutuaria
Banto	 Agencia

	
UF

11089/92	 04911/92	 ABNER SOARES *MORIM
BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S.A. 	 TAUA

	
CE

11590/92	 8489/92	 JOSE JOAQUIM MARCIANO DE AGOIRO
BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S.A.	 TAUA	 CE

A Confim...Embaciai dm Roprurso. do Programa AR barantia
da Atividade Aerindecoaria - MAGRO, no uso de suas atribulei.s
conferidas pelo Detrato Na. 99.364. de 03 de Julho de 1990. • pelo
seu Regimento Interna. a provado ' Sela Portaria Ministerial No. 261, de
18 de outubro de 1990. resolve nau dar provimento ao(s) recurso(e)
abaixo relacionado.), ao considerar que os rendimentos auferidos
foram suficientes para 0,p a g amento  da. d 	  realizadas,	 segundo
normas do Programa.
Reso/ucao	 Proc/MA/CER	 mutuaria

Banco	 Agencia	 UF
11591/92	 5383/92	 JOSE GENIVAL PAULO
BANCO DO BRASIL S.A.	 PENEDO	 AL

111117/92	 2137/90	 NELSON LORENZOM
BANCO DO BRASIL S.A.	 BONITO •	 MS

11108/92	 7453/92	 RONALDO MIGUEL VILELA
BANCO DO BRASIL S.A.	 BARRA DO CORDA	 MA

A Comiss. Especial de Recursos do Pro aaaaa de Garantia
da ' Atividade Agropecuaria - PROAGRO, no uso de suas atribuicoes
conferida, pelo Decreto Np. 99,364, de 03 de Julho de 1995, e polo
seu Reg imento Interno, aprOvado pela Portaria Ministerial No. 261. de
IS de outubro de 1990. reso/ve dar p rovimento ao./ recurso(*) abaixa
r.lacionado(s), ao considerar ,a normalidade das o peracoes para fins de
cobertura pelo PROAGRO.

11.1./ucaa	 Proc/MA/CER	 Mutuaria
Dance	 Agencia	 UF

11109192	 2602/92	 CELIO ZUTT/ON
BANCO DO BRASIL S.A.	 BARREIRAS	 DA

1111802	 39/91	 ALFEU BATISTA DA SILVA
BANCO DO BRASIL. S.A.	 CAMPO GRANDE	 $5'

11111/92	 6614/92	 ARL INDO FLORINDO GOMES
BANCO DO BRASIL S.A,	 CAETITE	 BA

A Camisa,. Especial de Recursos do Programa de Garantia
da AtiV/dide Agropecuaria -PROAGRO, no uso de suas atribuicoes
Conferidas pelo Decreto No. 99.364, de' 03 de Julho de 1995. • Pelo
seu Reg imento Interno, a provado pela Portaria Ministerial No. 261. de
18 de outubro de 1990. resolve dar p rovimento • a g is/ recurso(s) abaixo
relicionado(s), ao considerar Mue os rendimentos auferido. Imo foram
suficientes para o p agamento das despesas realizadas.

Reso/ucao
	

Proc/MA/CER
	

Mutuaria
Banco
	

Agencia	 ,UF
1/112/92
	

6927/92
	

AGROINDUSTRIAL FLOR DA BARRA la
BANCO DO BRASIL 8,A, 	 BARRA DO CORDA	 MA

11892/92	 5320/92	 FRANCISCO CRUZ DOS ANJOS
BANCO DO BRASIL S.A.	 TANHACU BA	 11113/92	 6617/92	 CESAR ROBERTO SCHEV/SNKI

BANCO DO BRASIL S.A..	 SORRISO	 MT
11093/92926/89	 MARTINHO LEITE DINIZ
BANCO DO BRASIL S.A.	 MAURITI

11894/92	 '2633/91	 LUIZ CANEVARI FILHO
BANCO DO BRASIL S.A.	 SETE QUEDAS

11095/92	 2155/90	 teu) SANTOLIN
BANCO DO BRASIL S.A. 	 800 F ARAGUAIA

11096/92	 • 691198	 BFARU ALBRECHT
BANCO DO BRASIL S.A. 	 som FELIX DO ARAGUAIA	 MT

01097/92	 2394/92	 SERGIO GONCALVES LIMO
BANCO DO BRASIL S.A.	 PATROCINIO

	
MG

11114/92 .	5392/92	 LUIZ TOMAI DA SILVA
BANCO DO BRASIL S.A.	 CUSTODIA	 PE

11115/92	 8830199	 SILVESTRE ORCHEL
BANCO DO BRASIL S.A.	 TRAI/	 PR

11116/92	 6773/90	 TIMOTEO SOMES DA COSTA
BANCO DO BRASIL S.A.	 E DA CUNHA	 BA

11117/92	 3052/91	 JOAO DANILO REMONTO
CCR DE RODEIO BONITO LIDA	 RODEIO BONITO	 RS

CE

110

MT

A COMIldard Especial de Recursds do Programa de Garantia
da At ividade AgrOpeCtlaría - PROAGRO, no uso de suas •trzbuicoes
conferidas pelo Decreto No. .99.364, de 03 de Julho de 1990. • Pelo
seu Regimento, Interna. ~Ovado pela Portaria Ministerial No. 261. de
18 de outubro de 1990. resolve nan dar prOviManC0 .0(.) recurso(s)
abaixo relacionado(s), ao considerar que os rendimentol auferidos
foram suficientes p ara 0 Pagamento das ~Mias —realizadas, pegundo
normas do Programa.
Resolucao	 Proc/MA/CER	 mutuaria
Banco	 Apencia	 UF
11098/92161/92	 ISMAEL GOMES,MOREIRA
BANCO DO BRASIL S.A.	 PARAGUACU	 MG

11899/92	 4101/91	 FREDERICO GUILHERME GLAUSER
BARCO DO BRASIL S.A.	 RIBEIRAO BRANCO	 SP.	 .	 .	 •

11100/92	 4084/90	 FRANCISCO GRESELE
BANCO DO BRASIL S.A.	 MEDIANEIRA	 PR

11181/92	 2262/92	 PAUL HENRY LYNCH
BANCO DO BRASIL 15-.A.	 SACI SIMA0-	,413-

Estas •resolaraos entraram em vi gor a Partir desta data •
de,an enh/Iradmailo D.O.Ú. .

A Cohissan Especial de Rernvine do Programa da &alentai
da Atividade Agropecuaria - PROAGNO, nn us0 de aiiaa atr1buicoek
ano/ferida. pelo Decreto Nn. 99.304, de 83 de Julho de 1990. • 0.10
seu Regimento Interno, aprovado paia Portaria Ministerial No. 261. de
/R de outnbro de 1990, rean1ve dar wrnelmentm ' aa(e) recurso(s) abaixa
re/acionado(a), ao conaiderar • nora ...lidado das operacoes para fins do
cobertura pelo PROAGRO.

•ao PaRar, a) da Recurso. do Programa de Garantia
•ca uso de' suas	 'atribuirdes

• -7 de Julho de 1995. • Pelo
'ia WanasterIal Na. .261. de

agIs/ recuranW .eididn'
' da indeniza/W/0 póln1A)

Reeoluran	 Prae/MA/CSR
Banco

11118/92	 8523/92
BANCO DO BRASIL S.A.

11119/92	 6615/92
BANCO DO BRASIL S.A.

11120/9á	 8666/89
guMIT.J/rWandRY'rtIrd

/11,1192	 2671/91
PANÇUDO BRASIL, 13.A,

1/122192	 • 2660/91
BANCO DO. BRASIL S.A.

11123/92	 2644/91
BANCA DO BRASIL S.A.

1.1124"92	 2641191
emco DO BRASIL S.A.

• +.	 •	 ,	 •

,lacidnado f '
adanteimI do,FRAAGRA.

en="13Eiii—GERE't,



Resolucao	 Proc/MA/CER
Banco

11132/92	 2604/91
BANCO DO BRASIL S.A.

11133/92	 2603/91
BANCO DO BRASIL S.A.

11134/92	 2568/91
BANCO DO BRASIL S.A.

11135/92	 2562/91
BANCO DO BRASIL S.A.

Mutuaria
Agencia

.LAURO MANOEL ESPINDOLA
AMANHAI

11M/ANO NEULS
PONTA FORA

JURACI PEREIRA DA SICVA
ARAL MOREIRA

JOAO FERNANDES DA CONCEICAO
ORAL MOREIRA	 .

UF

MS

MS

MS

lis

11136/92
	

2557/91	 .IFFERSON GINDRI SOLIGO
BANCO DO BRASIL S.A. 	 ARAL MOREIRA

	
lis

11137/92
	

2504/91
	

JOSE FERNANDES SUN100
BANCO DO BRASIL S.A.	 ITAPORA	 MS

11138/92
	

250s/91
	

JOSE EVALDO DE OLIVEIRA
BANCO DO BRASIL S.A. 	 PONTA FORA

	
NO

A Comissan Esp ecial de Recursos do Programa de Garantia
da Atividade Agropecuaria - PROAGRO, no uso de suas atribuicoes
conferidas p elo Decreto No. 99.364. de 03 de julho de 1990, e pelo
seu Regimento Interno, a p rovado Pela Portaria Ministerial No. 261. de
18 de outubro de 1990, resqlve dar provimento ao(s) recurso(s) abaixo
relacionado(s), complementando cobertura(s) aa indenizada (s) pelo(s)
a g ente(s) do PROAGRO.

Resolucao	 troo/NA/COR
Banco

11139/92	 2500/91
BANCO DO BRASIL S.A.

11140/92	 2486/91
BANCO DO BRASIL S.A.

Mutuaria
Agencia

JOSE MILTON FAVORETTO
NOVA ANDRADINA

MSE DEMERVAL SANTOS
DOURADOS

UF

MS

MS

11141/92	 2485/91
	

JOSE LUIZ CASARIO
BANCO DO BRASIL S.A. 	 RIO BRILHANTE

	
M S

11142/92	 7478/91
	

INUCH4CIO BOROA
BANCO DO BRAM/ S.A. 	 DOIRADOS

	
As

11143/92	 7374/91
	

Cl OV1S VINCENS/
BANCO DO BRASIL S.A. 	 MANACAJU

	
MS

11144/92	 2277/91
	

ANHO) 0011 ARGENTON
RASCO DO DRASII S.A.	 PONTA FORA

11145/92	 2276/91
	

AMEI O MAGGIONI
BANCO DO BRASIL S.A.	 PONTA FORA

	
M S

Original com Defoltf,
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Tom, "uso r",r p rld,	 do Pro g r,ma Ja	 .,, • ,	 1U Ui_ CARI. 1
da Ai cidade	 -'11911,	 en aso de sua,	 Do MAN, q.,

	
ludRADOS

coni..1., pelo Prrrel, No.	 Ilt de (olho d e .110. e Pelo
neo p -al am.o Intp ino, a p roJado vai	 ia teia Ministerial No. :61. de	 1114	 u ..1 PAULO NUNES DE ABREU
18 d p ...febre da 19 00, ,e olvc d/ p .a../rwale ao(s)	 recurso(s) abaixo

	
U6NVI1	 p.A.^..	 H,SARA

relarl onado	 , rrang, loi,oerau1 ....1.11,, 	 da indenizada (a) P01.0(5)
a g ente(s) dn Namcs.n. 	 11144/Y:

	
'VI! 110 RODRIGUES ALVES

PANCO 50 PRAS/I D.A. 	 EHORATINGA
Rosolucao	 Pinc/MA/rEN

	 mateario
Banco
	 Agoncia

	
UF
	

11149/92	 1115651v1
	

J0111 JOSE LINO
11125/92	 2641/91

	 IEON/LDO HERDES GON11JJ
	

-4. 171 DO NRASII 8.0. 	 DOURADOS
BANCO DO BRASIL S.A. 	 DO1RADOS

	
MG

11176/92	 7479/91
eAmno DO /RAM/ S.A.

11127/92	 2677/91
BANCO DO BRASIL S.A.

11)07 DAMBROS
rAARAPO	 MS

ILNOTR LISSA DAL PRA
rAARAPO	 MS

2560/91
BANCO DO PNASSI S.A.

11151,92	 2956/Vi
nnAro DO ORA'))) S.A.

MA() CARLOS GOMES
((AFORA

DMA BATISTA DE A FILHO
ITAPORA

11157/92	 2312/91
	

13)70 APARECIDO DA SILVA
11128/92
	

2617/91
	

IUT: CARLOS MACHADO DA SILVA
	

nANco DO BRASIL S.A.	 ARAL MOREIRA
BANCO DO BRASIL S.A. 	 FATIMA DO SUL	 MG

11129/92
	

2616/91
	

HOZ GUERINO
BANCO DO ORAS!)
	

EVAPORA	 MS

11130/92
	

2/91

	
IINFU MARCIO FRITSCHE

BANCO DO BRASIL 5.0. 
	

ARAL MOREIRA	 MS

11131/922608/91
	

11/07 CARLOS ROCHA LIMA
BANCO DO BRASIL S.A. 	 PONTA PORÁ	 MS

A Cominsao Esp ecial de Recurnns do Pro g rama de Garantia
da Atividade AgrOpeCOaria - PROAGRO, no uso de suas atribuicoes
conferidas pelo Decreto No. 99.364, de 03 de julho de 1990, e pelo
seu Regimento Interno, aprovado p ela Portaria Ministerial No. 261, de
18 de 'outubro de 1990, resolve dar provimento ao(s) recurso(s) abaixo
relacionado(s), complementando robertura(c) ia indenizada (s) pelo(s)
a g ente(s) do PROAGRO.

A rormsnan En p ecial de Rrrnr pos do Programa de Garantia
p0001 .al. no uso de suas atribuLcoes

confe,Idas pelo Decreto -No. 90,361 do 03 de julho de 1990. e Pelo
sena re,Im p ni .c. Infernn, a p rovado te' 1 ~tarja Ministerial No. 261, de
18 do 004ebrn de 1990, ice-alvo dar pr do(U) recurso(s) abaixo
rolari.mado(,), complementando robertioa(u) ja indenirada(s) pelo(s)
agente(s) do Plummn.

Resolucao	 Proc/MA/CFR
	

Mutuaria
Flanco
	 Agencia	 UF

11153/97	 2305/91
	

CARLOS ROBERTO DA CONCEICAO
BANCO DO BRASIL S.A. 	 ARAL MOREIRA	 MS

11154/92	 2280/91
	

ARCOS FOCHESATO
IMMO DO BRASIL S.A.	 ORAL MOREIRA	 MS

11155/92	 2279/91
	

ANEDINO RODRIGUES DE SOUZA
BANCO DO BRASIL S.A.	 11APORA	 MS

A Comissan Esp ecial do Recur,as do Pro g rama de Garantia
da Atividade Agroperuaria - PROAGRO, no uso de suas atribuicues
conferidas p ela Decreto No. 99.364, de 03 de Rilho de /990, e Pelo
seu Regimento interno, a p rovado p ela Portaria Ministerial No. 261, de
18 de outubro de 1990, revolve dar p rovimento ao(s) recurso(s) abaixo
relacionade(n), complementando rnbecturafs) (a indenízada(s) pela (s)
agente(s, do PROAGRO.

11156/92	 2264/01
	

DENEDITO MATOZO
BANCO DO BRASIL S.A.	 ITAPORA	 MS

11157/97	 2761/91
	 BAINIR FERREIRA ANTUNES

BANCO DO BRASII S.A.	 PONTA FORA	 MS

A Comiss. Esp ecial de Recur g on do Programa de Garantia
da AHvidade Agro pecuaria PROAGRO, nn uso de tuas atribuicoes
ronferldas pelo Decretn No. - 99.364, de 03 de julho de 1990, e pelo
seu Regimento Interno, a p rovada p ela Portaria Ministerial No. 261, de
18 02 out5l,r0jle..19.90,-,esolve ia, pinVii.On;n ao(s) recurso(s) abaixo
relarannad o (s), ao considerar p eie as perdas se deveram a	 causas
amp aradas p elo PROAGRO.

Resolucao	 ProcÁMA/rER	 c- Mutuaria
Banco
	 Agencia

	 UF
11158/92	 3743/92

	
SAI MOR RIBEIRO DE SANTANA

BANCO DO BRASIL S.A.	 GOVERNADOR MANGABEIRA
	

DA

11159/92	 191/92
	

JOSE DE FREITAS NETO
nANCO DO BRASIL S.A. 	 ITACARAMBI	 MG

11160/92	 6111.1,9/
	 AR) 0000 LESSA CARNEIRO E OUTRO

BANCO DO DRASIL S.A. 	 CENTRAL .	BA

11161/92	 6086/119
	

V1LMA0 IZIDRO MATTANA SECCO
BANCO DO 000011 S.A.	 rUPANCIRETA	 RS

A 101115000 Esp ecia l de Recurso, da Pro g rama de Garantia
da Atividade Ag rop ecuaria - ~Gen, ea uso de suas atribuicoes
conferidas pelo Derreto No. 99. 1,14. de 0.4 de aulho de 1990, e pelo
seu Regimento Interno, a p rovado pel Portaria Ministerial No. 261, de
IA de outubro de 1990, resolve dar movImento ao(s) recurso(s) abaixo
relacionado(,), ao ronsiderar que existiram possibilidades de avaliacao
das perdas.

Resolucao
	 Pror/MAISER

	
Mutoario

Banco
	 A g encia	 UF

11162/92
	 1446/97

	
MAEMIM FELISBERTO DA SILVA

unAtm DO BRASII S.A. 	 SENHOR DO BONFIM	 BA

11163/92
	 185/97

	
JURACY DANTAS DE ARAUJO JUNIOR

BANCO DO BRASIL S.A. 	 SENHOR DO BONFIM	 BA

H164/92
	

170/97
	

JOSE JACKSON CARDOSO RIBEIRO
1101111 DO PRASTI 0.0. 	 EMPACA	 BA

11165/92
	

173/97
	

((AI BARDOSA DA SILVA
BANCO DO BRA211 S.A.	 TI-IRA	 DA

11146/92
	

169/92
	

Jonn OLIVEIRA DANTAS
DANCO DO ( ALAS 1) S.A.	 GANSANCAO	 BA

11167/97
	

176/92
	

EPANG/SCO LOPES AZEVEDO
BANCO DO DR0011 S.A. 	 SENHOR DO BONFIM	 BA

11160/92
	 6620/V2

	 NOSIODIO BARBOSA SETUDAL
BANCO DO BRAMI S.A. 	 SM, FELIX DO ARAGUAIA	 MT

Comio,an Es p erial d. 1,,uroo- do Prog rama de Garantia
da AV ,dade A g roperuaria - an uso de suas atrIbuiitus
caniço .3.9 pelo Derreto No. 99.364 N' 03 de julho de 1990, e pelo

UF	 s.ne W,iroa,111, Intorno, aphovado pela i	 1 lia Ministeria/ Na. 261, de
Resolucan	 troo/NA/CRI

	
Mutuaria

Banco	 Agencia



mor...crio
Agencia

PrDRO MASTRO PYMENTEE
rtruto DANTAS

• Lw

PA
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SEÇÃO 1	 17159

In	 natobro do 1990. r0 . 0100 6,, ,	 *o(a) ro,u..oln)
to . * • 11,r1/11,1. artr onelderar ane 0,	 45 Potsuallid•d•lb dl •.,•ilaciu
44.

Peno!. • ...	 ProrrmAJLFR	 ....marta
Magro	 'meneia	 UF

1 1 169192	 h ve7/97	 ...MARIA OLIVEIRA DE //ACEDO
mim nn nnnett A.A.	 MINADA	 DA

1117g/92	 102/97	 4nnE SOARES FERREIRA
PANCA nn PROSO 0.%.	 CANSANCAO	 BA

11171/97	 e45.192	 MANTA MARIA MEDEIROS DE SOUZA
AANCTI DO ARANO, n.n.	 leTCE	 RA

11172/99	 5155192	 Aillf CIRINO MENEZES LOPES
PARCO DO 1~811 R.A.	 FORMOSA DO RIO PRETO	 RA

//171/A7	 577497	 mim. BATISTA SOBRINHO
MANCO DO 1210911 A.A. 	 CAIALAO

11174/97	 177/92	 JAW LUIZ LIMA GOMES
MACA DO ARARA S.A. 	 TI1RA	 RA

11175/91	 160/92	 isMAIL CARIS( DOS SANTOS
*mima) en PRASO S.A.	 MACA'

A Co m *** o f gporlal do•Ca do Programa de Werdotid
do *Pl yydad. Agroporoaria - ~AGRO MO ofn de suas atribulei.**
rodeorldag polo PACTO+, No. 99.164, 4o 01 de Julho de 1990. • pado

Rose...Foto Interno. aprovada polá PorParia Ministerial No. 261. de'
IM de oo tokro do 1990, rogolvo *ar provImonto ao(*) recurso(s) abaixo
.olarionador g). ao robildorar eilef.lso possibl/idades de avaliacao
da g perda,.

Rouolorao	 Pror/MA/CFR	 mo.udrio
liaorn	 Agencia	 UF

//176/92
	

17101/9O
	

unn" MARIA DA SILVA
BANCO 1111 ARASTI R.A. 	 CARAUDAS	 PH

11197/9?	 ?4$111191	 .0169 JORGE PORTUGAL rum
MANCO nn ARAMO P.A. 	 CANCEICAO DO JACUIPE

111/9/92	 71499/91
	 "In JORGE LIMA PORTUGAL

PARCO DO ARA911
	

rnuctxcAo Do JACUIPE	 RA

11179/97	 7100/91	 ANIANIO FRANCISCO ',CARDOSO
MANCO DO SAARA A.A. 	 ' CANCEICAO DO JACUIPE	 DA

O Va i o, AA. ~mbar,. gora rairulada pela .athanistracao
doorograma.

Petas .resolarnow entrar/o no vi gor a Partir desta
,evan poRlfradas no 0.0.4'.

• 'Cl • 0••1% P/ n q f. 1104" or,	 Dr 840 pfe,

,d J., .o. . AA. 14 . do IY0 44444 de Garantia
da et.uld g do.

• 

AOrOPOCOAF4A A 014150àg t. no uso de suas atribulem.,
rontor.Ja a po lo Derreto No. 99.361, de MA 44 Julho 4. 1990. • Pelo
4:o Rogimno1a	 pol. 1,1rfmte Ministerial No.. 261, de
IR do AlAt10,0 do 1999.	 nan. do, Provimento 46(s)	 rec.r.o..5
phal.n rstarinnado,. n , AO sons ...orar a à 	 malidade das Operam., 44e4
1104 ep enherfer. 4 pelo ~ACRA.

RogoIneao	 Pinreh44 n 1(
Salmo

• 4 to2 .( 0.	92?7/mt.
vin:A. PA nRAN H

• MI P. 0.11. .
3aras regolorneg onaí	 .. moo a partir desta data •

	

lO Comínsan FROAPlit	 .n g do P	  de Ga,antla
da AtivIdado AgroPoroaria rh,44,4 .	 no oso de sua*	 a/Tab....coe*
ropferIdas p ol o 0.,14.0 0 ,	 99. - • do PI de aulho de 1998. e Pelo
moo Wegieonfo Inferno, an,.nr.ad po 1. P,0 .14,14 Ministerial No. 261. de
10 de notehro	 /9944, Vm•n	 .A0 d4, p rovin..nto ao( g )	 recurso(s)
.141rn rol...impado/si. ao r	 • 4. ....Leituras a* efetuadas	 pela
AAMIAÇ rrrrr ao reo f•rogcam,

mr,omkran
Pae,W

3(301,	 A1009:7
RANrie Do 110A914 é/,,•„

/1/112/97	 9401/91
4nnen nn SUAAII

, . .me V,m 4n Çdper4,1 do ~oram. do PI 	  do eataalia
'	 'gropocuario - 12.11~A, mo neo de soa 	  atribulcooe

pr, porrofn No. 09.164, do PA de Julho de 1990. • pelo
so4. . ~ato totornn, aprovado Rola Faltaria Mintotoria/ No. 261. de
10 do nolob.4 do 19944. rennive non d. .poovInento ao(A)	 recurso(s)
o1.41 wa rolarlonadnes., 40 rensidorar as .01 .ortura% Ja efetuadas	 Pela
Adelo, fitrdrao dm Progrand.

RAAQ1A1A0	 Now/MA/CEA
	

"14arla
Parird	 Agoncia

1(100/92	 4409192	 .0091 LUIZ OLIVEIRA
PANCA nn MAS.. R.A. 	 I1APORANGA

1I109492	 414514/92	 DATA PEREIRA DA SILVA
BANCO DA 1.116SI1 M.A. 	 raso FRONTEIRAS	 SP

11190497	 4993/92	 ANrANIO SALES DO NASCIMENTO JUN
PANCA DO APARO U.A. 	 CAPA° BONITO

••4,	 39P1/9?	 prnwn JOSE DE MOURA
'meu no PRAATI W.A. 	 PARANAPANEMA	 SP

111 09/97	 91711497	 anrnm 'COLA
porn on 51,81111 1, A	 JARDINOPOLIS

	
SP

1.193197	 IPANAISCO DE CASTRO GARCIA

	

nAiwn Tin rsTnnn DT' ((e..; ('04')"	 11APETININGA	 SP

A Coo l gsan E gperlal do 0." ''"o do rrrrrr na de Garanti*
d. ArIvidade Agropproarta - rRnAGRn, nd uso de emas atribulcoes

pojn A r	  Ap. 99.464,, d. gi; de Julho do 1998. • pelo
41,44 Pos.ranto Intorno, a provado pOla Portaria Ministerial No. 261. de
IA dà nuteArn do 1990, remmive 040 dar provioento ao(s) ...curto(*)
abotoo rwlarfonadol g). en rodaldoror al.n do tecnolog ia inadoguada na
rondocaa do omp reendlnento e v rem i-ido non e,ne rrrrr correspondentes.

Rognloran	 M.or/MA/CIF
Adoro

/1194/97	 A477,91
PANCA DO MORDERA. - DO ORAS)) R.A.

Coralegao Esperte. do ~ursos do Prog rama de Garantia
da Atividade A9VPPArA4,14 n 4000G4n, no «PO de sua. atribuicoes
contoridas pelo Derreta Na. 99.344 de PA de Julho A. 1990, • pelo
se. bealsonto Interno. ap rovado pot	 Portaria Ministerial No. 261. de
IR de notei,. de 199*,	 prnYthent0 41000	 re04rf0(11)
ahaiin	 ao constdorar go. A ~uni rrrrr do evento foi
tutemp oa tiva, impogs16111tando a ava.1.44,44 segura das perda*.

•
Mesolordo	 Prorl..1~111	 Moinaria

MOCO	 ~field	 Ur
11199/99	 171,0/97	 .16101' ZOTTELLI
00400 nn mann nn vinlOTin RANTil n.. RAn GABRIEL DA PALMA	 ES

41194/97	 wilA/91	 rRARcisco CANDIDO FILHO
oporn no ionnrnu PO ~Mi M.A. • uo/gADA	 CE

1 . . m 0/97	 711/9195	 ANTONIO MONtEIRO DE OLIVEIRA
1140411 nn P014745 nn 4 Sr Tir TI) 1101111) 	Mr. SARE	 ES

11190/9?	 .1.1/9,	 RAIMUNDO VASCONCELOS DOS SANTOS
RANCO DA NORME M I r DO Av421. 0.0.	 mAPRO DO CHAPEU 	 BA

11199/92	 7111111lv7	 'PIORA CRUZ DE ALMEIDA
44wr11 nn Fstnnn mn 10110110 mmln n. PINHEIROS	 ES

A ~man • gpoçia4 d. kororsog do Programa dg Ga.antla
44 1111441,41. Agropormar ia -. iivudign. 00 ' 1;1{0 de . fuá% -atribuyiden
r ugroi . doe polo Aoarotra Na. 0'9. 1,64 de 04 de Julho d. 1998. • polo
•q. ^ara...of. Intorno, Aprovado o..I. Pdrtmla Ministerial No. 261. de
Ia do not .afn de 1990, 10001 .4i od., dm provimento ao(*)	 recurso(s)
ahairn n ,/,‘,14,..1,,(•1, mei rny,ttdenrwr ,we os rendimentos	 auferidos
1 nrAm Aollc)ento. Pfid m Pag amonto dag 4	  realizadas, segundo
nornas dn Programa.

RogotOran'	 .. M. or/MA/Pile	 S”heario
Nora	 Agencia	 ' UF

11 .41049?	 111/4491	 00 )4) SOUZA CEROUEIRA
AAARA DA M14N1491F PU PNAMM . ..A.	 •OPINA	 DA

117Rifyy
	

..22//92	 ODA01/1 VICTOR JUNIOR
nApurt Do SPAR/1 R.A.	 RAIMITAL

	
SP

11209/97	 704.44(11 S/OUEIRA DA CRUZ
PAMPO nn IdeAnIf 11. 14.
	 PY.M/SSAO

11"lf(/07

PANCO n. MRAMM 41.4

'11^414409
	

441 '4/,

WA. m. PM HPARTI M.13,

0411" 1444
virnm9T, rimnri '

. 6.

442P,"
4r:1 On

• V500444.. • froadr .W. do Prog rama de 4.m09114
III •4 A4 , AO!,,* ,,	 rey, 050 de 01148	 •tr lhano**

41. 54,1 d• Julho de 1990, • •010
M. • mtee pNm	 pp 1	 . P . ,forld Minitter(al NA. 261, de

op tión do . v911	 .	 4er...4ate)
Af 1.040, , 1 .	 ,rnA41,	 'o,. 4,5 rendi...ob..	 auleildue

^atoaria
Agencia	 Ur

APARECIDO MENDES GARCIA
11A' MELRO D OESTE	 ET.

111.034.91	 9711,91
OANC. 0. APARA G.A.

11~92	 1(4,4941
gAMet RA mindnAd	 4,.(0,11

''10N/97	 hlreel
. 60rA fin 11113,011 A.A.

11 /*/...92. 	 n!•2049"•
VINCO AH FIRMO, v11 A

ri t • r	 11.0

MAYMAr10
4A00t1411

101/ CARLOS FhARLIRA
PRESIDENTE VENEESLAU

TM? CARLOS FERREIRA
('(11 5101141E VENCESLAU	 Si'

linfiTSUL RINALD: 1610
PglimiSSA0	 44.

010100 FEITORA ALEXANDRINO
WWOR/NA	 bA

~10 LEMOS DERALDO
ARA CATUDA	 EP

"PIAR DE MORAES
11ASERA

BRANCO LERIA
reirSO NOSTTO	 UP

ur

'er

.14100,10 TADARRO
ITARARE
	

SP

TTnnn JUN/OR DE OLIVEIRA
rAIMITAL
	

SP

PAMIll TETSUO LIDO
4,4 SI'	 $P

MORAM MN)
.AROGUACU PAULISTA
	

SP
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.paa,,aptaa para 4. oapar.M.
1	 •	 !ornar4m:4.

lia,r1/16.19	 9 .4.10
R,.	 A.net4	 II

P./IMA/Ri'	 MutdArle
~da	 Aeoncla	 UF

'P34191	 ople/fL APR/GIO DA SILVEIRA
• 4 Pn NMRISIMTS	 444611 R	 cunNAABI	 DA

11281 , n • `'	 41.10,95'	 LAUDELINOMAROUEZINI
RApcn on ARARIA	 R.A.	 PAI MIIAL 11279/92	 7044/41	 444(44 DO ANTON/0 DUMONT DE ACUSA

nAnPn on RNWArwir AO • 039411 R.A.	 ~MAMAI	 PA
// 4119/92	 499/197	 .NIAS POSSIDONO
BANCO DO WARM	 A.A.	 441119	 54-

tir4/9P	 744~92	 4444 1141H RATSUO SATTO

/1226/92	 .27.1	 1911 (0 LOURENCO 2EFE0I90
mien ppASTtrinn Ar Ornrominn 4.9	 PAIS VIZINHOS	 PR

~Po (91 mi1e:11 4.44. 	 PNrSIDENTE EPITACIO //242/92	 /17.1	 MIANDO /RENO PRIMO
OANE0 On 102ARP	 4.4.	 PANDIDO MOTA	 SP

•	 '01/92	 t574/011	 WACMFR DE ARAGAO BRITOjr Av

•	 Fut. remo:	 ..	 44 9 . 9or a partir ~ta,	 data	 •
ao p4. )1eada, -no 0.11.11.	 .

oro DO ES/Ann III 91111:14 •9 8.A.	 SALVADOR	 94

It,^919.	,4164/914	 AlUi ARDO FONSECA FILHO
pAmrn on r1116191 119 4FRL1Pr o.*	 PACO VERDE	 SE

A Coeltnião F1perIA1	 I?•.”Tama do	 prol. .4	 de	 .
4,1 ,4041ele	 401-4144 tr9ar ia - PROAn.P.,	 no	 •.o	 De	 suas	 atribuic.,....

conror;da. polo DoprrptA	 No.	 99.364	 ao	 (11	 de	 Julho dd 1990. e ARIA
11730/97	 5770/97	 MARTA STELA GASPAR DE ALMEIDA
DANÇO TO 11RA911 9:6. 	 rApinDo MOTA	 SP

•eu	 	  Intr... aprova.	 pula	 4nrIarla Ministorial No. 261. do
18 do outubro de 1998, reAolvo,dar	 ao(s)	 recurso(*)	 a 	
re1arionado(.). ao conx1dorar a nnr..1,414. das OPeraCoes para fins	 de
cobertura pelo ~AGRO.

Resoluta.	 Proc/NA/CFR	 MOtmarla

A Foolowan. V4portal do hornrwm. do	 Premeram	 de	 Garantia
A.Svidada	 Agraparaa,	 - ~Alam,	 no	 ORA	 de	 *Uns	 •tribulcoei

r•nt0 0 0 ds. polo ~roto	 Mn.	 99. A84 . 4).	*A	 d.	 Julho de 1998. • Pelo
neu Mod.uento Inter., aornvado	 Rel.	 P.rfArla Ministerial No. 241. de
/A d. nut.ro 04 1425: ..14, dar prnvinnntn A0(1)	 r.curso(s)	 	Paro	 Auantia	 UF

11210/92	 4195/91	 Apanha° CARLOS BALTIER/
PARCO DO ARASII. 9.A.	 PIRACICABA	 $P

rolee,..nedn(41„ tonel aaaaaa	 robou44o.1.1	 da	 a 	 Suada(s) ~o(*)
1400906(11) .50 PRMAGIM.

41211192	 2911/91	 NOW NISLAU GAVA
PANCA DO ESTADO 1/0 F9PINITO 9ANIA A.	 INCOPORANGA	 ES

Rosoluran	 Proa/94/CFR	 Mutwirlo
R4A,o	 Agencia	 ur

1(791192	 9291/92	 .40nr PORTO SANTANA

1 1 212192	 2919191	 49T1144/0 CAMATA DAsen en RRARM S.A.	 CAMD/DO MOTA	 SP

Wffirn on rATAnn no 14PTA1fn SAMT11 B.	 1 Iffl*RES	 kk; 11232/92	 51/9,97	 DEN201T0 APARECIDO DE MORAES

11213/07	 3947/99	 07111110 RODRIGUEZ; MOREIRA FARO RO 11411811 %A.	 PRAGANCA PAULISTA	 sP
CAIXA FensnA y rA nn FAIADO DP sAn 9A0	 poRAGUACU PAULISTA	 SP

11214/92	 1419/99	 JAIME FERREIRA DOS SANTOS

11 911192	 44.0/92	 vAl.rénts APARECIDA ZUNTA
oMEn nn PRAnn n.A.	 PANDIDO MOTA	 SP

CAIXA ECONOWICA DO ESTADO DY sAn PAU' PARTILHO	 SP 112941192	 4417/97	 ATRG10 MARANI
PANCA DO RRAR11	 9-4-	 URUPES

O valor da indOnlOaeon nor. p.i p.u.4	 ..14 /1214/97	 4A2R/97	 RAIMUNDO 11100190 DA SILVA

EAtas ropoluto. antraran •0 vigor a Partir 	  'data	 e
nora. publicadas no	 .

PARCO efl TRAEM N.A.	 (SAI	 SP

11214/9"	 4412192	 RAPTA ANTON/A PAPEL
AANNI On ~n y e A.A.	 PAIMITAL	 SP

A Coni..ao F.petial 4. Retorno, do	 Aro aaaaa	 de	 Garaoc.a
da	 Atividad.	 AproPOCuarIA - PRAArd/II, 	 no	 uso	 de	 Amas	 •trIbulcu.
contor1das pelo Decreto	 Mo.	 99.31.4. do	 AS	 de	 Julho d. 1991. e pelo

11237/92	 4616/9,	 HARPIA DA ROCHA LEAO
PARCO DO WRASU S.A. 	 PARAIBUNA	 SP

RAI1o.nt. Totorno. aprovado	 pela	 Pnrtarid Minlalterial Na. 241. de
18 de outubro de /999. 11.01vo dar 0,..1AAnIn 4a(11/	 r.curimts/	 abaixa
relarionadA(.1. ao cropild.rAr que no Condioontos	 auferido.	 n.o	 	
sufic)ente,. .4.4 n	 d 	 lidada..

Comiosao Fsporial do ~Ater" do	 Prosrana	 de	 GatAntia
Li	 Atluidado	 Aqrnpoe04ri4 - PROAnPn,	 nrh	 .so	 de	 tiras	 atribui...e

rootArbfow polo Ourrpfn ' Na.	 99.344, Ou	 A.	 de	 julho de 1998. • POJO,
nOU Rogioonto Interno, Aprovado	 pois	 ~farta Ministerial. No. 241. de

R.solurao	 P.e/MA/CFR	 Mutuar.
Banco	 Maneta1W•

1/215/92	 942719/	 WASHINGTON LUIZ PRETEL ANGEL/S

IR de outubro do 1990. ~Ivo dar,..ouinento ao(s)	 rocurso(A)	 abaixo
role mAxdnr,). roopionontando	 roberturA4.)	 ia	 indenizada(s) Arrio(*)
ag0uto1.• 	 dn 4'ROA4R.E.

BANCO DO BRASIL 8.4. 	 Innumillupn	 SP
Rpautuçan	 Prne/MAIrrh Mnfienrid

11216/92	 3299/98	 711 111 DOA rOLUCC1 Alnen OO.00il ur
BANCO PRADO-FIRO »E DESCONTOS 9.4	 CARPO,MOURAO	 PR 11799/92	 4418/92 InTS ROBERTO CARDOSO

VAMIY/ Se TRAVO	 0.4. /UBERA SP
11217/92	 9196.2	 MINN BATISTA DA sti.VA

BASCO DO BRASIL S.A.	 ~GANGA PAULISTA	 S/' 1/71.199	 4604/92
równ On 59A1111	 A.A.

Anpnr BARROS DE CARVALHO JUNIOR
~NAUS	 $9M

11219.7	 41435/92	 VAI 11911 DOMINGUES SANTANA
FIAMCO DO BRAM B.A. 	 CANDIDO MOTA	 SP 1	 .11401,	 10411 ,92

~DA on APARO R.P.
JOIdIF DE BARROS CARVALHO

nSelmos SP
11219/92	 4634/97	 INFM1-24 /*MAROTO E OUTROS
BANCO DO ARAATL. S.A.	 01..119409	 SP 1124/097	 44110,11...

~to nn PRARU 9.4.
GIOVANNI FRANCESCO MARESCIALLO

'dl NITAL	 SP
1/228/92	 .	 4610/92	 RUBENS ROSSI
BANCO DO BRASIL S.A.	 PARAI/AL	 SP 11242/92	 4591/97

~ri/ on ~RR
InIVALDO JOHAS FERREIRA

TOES F90441EIRA9 $P
11221/92	 4607/92	 JOSE GUILNERNINO DE SOUZA
RANO) DO 111(6414.. S. A.	 mamo AGUDO 1%743/92	 4.6.2

sanem DO	 9.6.
OrMID/TO SAIAS DE FREITAS

FIRAGANCA PAULISTA SP
A Coniewan • Elp.c/41 de Ppruruns do	 Pr 	 	 O.	 4arour,o

da	 Ar/u/darbp	A9rOPorOarin	 41004100,	 no	 .40	 de	 suas	 atribute.,
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11,14 , 2	 /356/92	 OCIFTNO TEIXEIRA GUEDES
BANCO Dn MARIA 9.0. 	 V/ANORTE

	
PR

n valor da indoniraran , PIA calculada p ela	 adoiniullarao
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Estas resolm nos oneraras P14 visor a partir desta dala e
seroo p uklicadas no	 .

LUIZ ANTONIO ROSSETTI
(02. s/n9/	 Presidente da Comissão

SECRETARIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA
PORTARIA 89 92, DE 10 DE DEZEMBRO DE 1992

O SECRETÁRIO DE DEFESA AGROPECUÁRIA, SUBSTITUTO, no uso
da atribuição que lhe confere o Artigo 78, item VII, do Regimento Inter
no da Secretaria, aprovado pela Portaria Ministerial no 212, de 21 de
agosto de 1992, e considerando o disposto no Artigo 28 do Regulamento
de Defesa Sanitária Vegetal, aprovado pelo Decreto no 24.114, de 12 de
abril de 1934 e tendo em vista o que consta do Processo no 21000/009052/
92-86, resolve:

Art. 10 Excluir da interdição a que se refere a Portaria Mi
nisterial no 08, de 12 de janeiro de 1972, as áreas do município de
raguari do Estado do Mato Grosso do Sul.

Art. 20 Manter interditadas e sob a regulamentação da Porta
ria Ministerial no 282, de 09/12/87, em todos os seus critérios, as pr5
priedades constantes da relação anexa.

Art. 30 Liberar nas áreas do município referido no artigo lo
a formação de novos viveiros e sementeiras de plantas cítricas, o plan
tio de novos pomares citrícolas e a comercialização de frutas cítricas,
o plantio de novos pomares citrícolas e a comercialização de frutas ci.
tricas "is natura . para consumo ou fins industriais.

Art. 40 Nas áreas de que trata o artigo 10 desta Portaria li
ca proibido a formação de viveiros e o plantio de lima ácida galego, po
melo e laranjas baiana e baianinha, por serem variedades altamente sus
captáveis a bactéria Xanthomonas campestris pv. citri, agente causal da
doença denominada cancro cítrico, bem como dever'ar seguidas as reco
mendaçães técnicas para o plantio de citrus dos cultivares que apresen
tarem maior resistência a doença, conforme preconiza os órgãos oficiais
de pesquisa.

Art. 5s Determinar que somente será permitida a formação de
viveiros ou mudas, porta-enxertos ou sementeiras de plantas do gênero
citrus nas áreas liberadas, opôs um estudo local, efetuado pela Cosia
são Executiva Estadual da CANECC, a qual emitirá parecer técnico conclU
sivo.

Art. 60 Determinar que seja efetuada pelo Orgão de Defesa Sa
nitãria Vegetal do Estado plena e rigorosa vigilância fitossanitára
nas áreas do referido município.

Art. 70 Esta Portaria entra co vigor na data de sua publica
cão.

ANTONIO PESSOA NUNES

Propriedades que deverão permanecer interdit m., ao plantio de caras:

PROPRIEDADE	 02 CADASTRO INrIV‘ OU CANECC

Chácara São Pedro	 Ficha n9 40 Sabor 01
Chácara Esperança 	 Ficha n9 58 Setor 01
Latamo Quinta do Sossego Ficha 59 122 Setor 01
FaZerlda Tucano Ficha n9 120 Setor 01
Ioteav Quinta do Sossego Ficha n9 123 Setor 01
lotem Quinta do Sossego Ficha n9 126 Setor 01
Totem Quinta do Sossego Ficha n9 129 Setor 01
loteam Quinta do Sossego Ficha n9 132 Setor 01
Loteara Quinta do Sossego Picha n9 134 Setor 01
Lote. Quinta do Sossego Ficha 09 138 Setor 01
Lote. Quinta do Sossego Ficha n9 139 Setor 01
Chácara 219	 Ficha nO 140 Setor 01
Fazenda Garapa	 Ficha n9 142 Setor 01
Estáncia Rego D'água	 Ficha 09 166 Setor 01
Chácara Valden	 Ficha na 169 Setor 01
Chácara Imperial	 Ficha n9 170 Setor 01
Chácara dos Campos	 Ficha n9 175 Sabor 01

.Chácara Nova Vida	 Ficha no 177 Setor 01
Chácara Tapiá	 Ficha n9 249 Setor 01
Chácara Bom Fim	 Ficha n9 33 Setor 02
Chácara Bem Firo	 Ficha co 35 Setor 02
Chácara São Jose	 Ficha n9 43 Setor 02
Retiro São Jose	 Ficha ir? 43 Setor 02
Chácara kffisa Eco	 Ficha n9 391 Setor 02

Classe: Fungicida
indicação de uso pretendida: indicado para as culturas de: abacate, amendoim, cacau,
café, citrus, figo, goiaba, tomate.
2-Motivo da Solicitação (Pleito): Renovação de Registro
Requerente: ACRCCERES INFURTAÇA0 EXP. IKO. e COM. LIDA
Marca comercial: CAPTAR 200 SC FUNGICIDA ACROCERF_S
Nome Químico: N-(trIelorometiltio-4-ciclo-he0eno-1,2-dicarboxlmida
Nome comum: CAPIM!
Classe/ Fungicida
Indicação de uso pretendida: Indicado para as culturas de: milho, sorgo.
3-Motivo da SoLIcitação (Pleito): Renovação de Registro
Requerente: FERBITECNICA DEFENSIVOS AGRICCIU1S LIDA
Marca comercial: SIMAZINE TÉCNICO
Name Químico: 2-cloro-4,6-bis-(etilamino)-5-triazina
Nome comum SiMAZINE
Classe: Herbicida
Indicação de uso pretendida: trata-se de produto técnico
4-Motivo da Solicitação (Pleito): Renovação de Registro
Requerente: BAYER S.A.
Marca comercial: SENECR TÉCNICO USA
Nome Quimdco: 4(amino-6-tert-butil-3-metiltio-1,2,4-triazina-5-(410ona
Nome comum: METRIWZIN
Classe: Herbicida
Indicação de uso pretendida: trata-se de produto técnico
5-Motivo da Solicitação (Pleito): Registro
Requerente: FERSCL INDUSTRIA E 034áRCIO LIDA
Marca comercial: TRIFLIRALINA FERSCL 445 CO
Nome Químico: 2,6-dinitro-N,14-dipropil-4-trifluoronetilanilina
Nome conun: TRIFLURALIN
Classe: Herdai&
Indicação de uso pretendida: indicado para ervas daninhas na cultura de soja.
6-Motivo da Solicitação (Pleito): Registro
Requerente: FERSOL INCOSTRIA E COERCIO LIDA
Marca comercial: PRCPARGITE TÉCNICO NAIR
Nome Químico: 2-(4-tert-butilfenoxi)-ciclohex11-2-propini1-1-sulfito
Nome comem: PROPARGITE
Classe: Acaricida
Indicação de uso pretendida: trata-se de produto técnico
7-8'otivo da Solicitação (Pleito): Renovação de Registro
Requerente: FM PONT DO BRASIL S.A.
Marca comercial: ERCMACIL TÉCNICO USA
Nome Químico: 5-bromo-3-see-but11-6-metiluracil
Nome comum: BREMACIL
Classe: herbicIda
Indicação de uso pretendida: trata-se de produto técnico
8-Motivo da Solicitação (Pleito): Renovação de Registro
Requerente: WRBITÉCNICA DEFENSIVOS ACRICOLAS LTDA
Marca comercial: AGIMIX
Nono Químico: 2-cloro-2,6-dietil-N-(metoximet11)-acetanilida + 2-cloro-4-etilamino-6-
Isopropilamino-S-triazina
80M0 comum: ALACLCR + ATRAZINA
Classe: Herbicida
Indicação de uso pretendida: indicado para ervas daninhas na cultura do milho.
9-Motivo da Solicitação (Pleito): Renovação de Registtro
Requerente: AGRIFEC QUÍMICA E FARMACEUTICA S/A
Marca comercial: DIURCNI 500 SC
Nome Químico: 3-(3,4-diclorofeni1)1,1-dimetilurela
Name comum: DIURON
Classe: Herbleida
Indicação de uso pretendida: indicado para controle de ervas daninhas nas culturas&
algocEo e cana-de-açúcar
10-Motivo da Solicitação (Pleito): Extensão de Uso
Requerente: ICI BRASIL S.A.
Marca comercial: V0063X 750 PM
Nrme Químico: TETRACLOWISOFTALCNITRILA
Nome COMUM, CRLOROTHAWNR.
Classe: fungicida
Indicação de uso pretendida: para controle de doenças fúngicas nas culturas de: café
arroz, amendoim, feijão, uva, batata, citros, melão, melancia, pepino, berinjela, pi
mentão, tomate, cenoura e maçã.
11-Motivo da Solicitação (Pleito): Registro
Requerente: ICE ERASIL S.A.
Marca comercial: FALCCN TECNICO
Nome Químico: 5-(3-butiril-2,4,6-trimetilfen11)-2- (1-etoxiamino)prop11)-3-hidroxi
ciclohex-2-enona
~comua: CLOSULTRIONE
Classe: herbicida
Indicação de uso pretendida: trata-se de produto técnico
12-Motivo da Solicitação (Pleito): Renovação de Registro
Requerente: CO PONT CO BRASIL S.A.
Marca comercial: LEXONE SC
Nome Químico: 4-anino-6-tert-butil -3-(metiltio) -1,2,4 -triazina.5(411)-ona
Nome comum WIRIBUZIN
Classe: herbicida
Indicação de uso pretendida: indicado para controle de. ornes daninhas nas culturas&
café cana-de-açúcar, soja, batata, tomate e trigo.
13-Mátivo da Solicitação (Pleito): Registro
Requerente: CYANAMID QUIMICA oo BRASIL LODO
Marca comercial: SWADRON
Nome Químico: N-(/-etilpropil)-3,4-dimetil-2,6-dinitro-benZenoamina o ácido 2- C4,5 -
dihidro-4 -met11-4 -(1-metiletil) -5-oxo-111-imidazol-2-11o)-3-quinolinacar-boxilic
Nome como: Pondimetalina + lonzaquim
Classe: herbicida
Indicação de uso pretendida: indicado para controle de gramineas anuais e plantas da
minhas de folhas largas para cultura da sola.

Município: JAFMGUARI
PROPRIETÁRIO
José Joe/ de Oliveira
T.Rna,•Ltam G.Rodrigues
Jose Sabino dos Santos
Joaquim Camponesa
José MicheLle
José Carlos Medeiros
Coronel Santana
Jubilo Jose R.da Silva
e.=1,,tião Pereira
Marcelino Moretti
Salvador Fugyara
Macks Maximovitch
lois
Carlos Barros de Paula
Bartolcoeu Alves Conceição
Antonio Ferreira Moraes
José Reinaldo dos Campos
G:fraude Oliveira
Valdevino Ferreira Lima
Eleita Kanashiro
Ioyoishi Uesato
Matsutaro Yamashiro
Matsutaro Yamashiro
Oxalá& Monteiro Soares
(Of. . 09 92/92)

Coordenação Geral de Defesa Sanitária Vegetal

Departamento Nacional de Produção e Defesa Vegetal
Resumo dos pleitos de Registro, Renovação de Registro e Extensão de Uso,cog

forme o Art. 10 do Decreto no 98.816 de 11/01/90.
1-Motivo da Solicitação (Pleito): Renovação de Registro
Requerente: BAYER S.A.
Marca comercial: CUPRAV1T VERDE
Nome Químico:
Now comum: oxicloreto de cobre

Cancelamentos de Registros
P000941 FORMICIDA ISCA 	 003778
BRONGCARB	 042878
NATA	 008079
MCOWN 80 PM	 010879
LIMOS	 021279
00131111	 022479
DICWOL TEC/VICO WIMICA	 028079
DICOFOL TECNICO 10111 	 014780
BIO - TAC 3	 019280

PARAWIMICA S.A. IML E CCMÉRCIO
UNICN CARINDE (Si BRASIL LIDA
HOECHST DO BRASIL QUIM. E FARM.
-(MIL CCM. IML E SCRVILIS LIDA
IX/ PONT DO BRASIL S.A.
DU PONT W BRASIL S.A.
USINA COLOMB1NA S.A.
USINA 181.4343100 S.A.
ALBANY INTER. LIDA
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CARBARYL 7,5 PS DEFENSA	 022680 DEFENSA INO. DEU- 0M10. S.A. MOOMIL 10	 019483	 VELSICOL IX) ORASIL INO.COM . LIDA
CEMMYL TEONICO ICP	 023180 USINA COLOMINA S.A. TIKALMO 019783	 SINTESUL

021283	 USINA COMMINA S/ABENOTNL TEC. CHENOLIFFEX 	 023480
EERTHION 50 CE	 024980

USINA COMOMINA S.A.
INB.CM. PROOUTOS 40144.5111.6111511

EMOSULFAN 350 CE COLIMOINA
TRICOTAR	 200 021483	 CNOA

014011.4104. 00 PM	 026680
LIDA
USINA CILONOINA 5.8.

BASAMIL GRANULADO
CLORMÉNZILATO 250 CO

022383	 BASE MASILEIRA S/A
022883	 FERTIPLAN S/A

SYSTEM 10 IR	 027681 IPIRANCA-SIPCNIME.AGR. S/A LAMIN 375 USA	 022983	 UNIU/ CARBIDE CO BRASIL LIDA
CARBENDAZIN TEC.PILLAR COUR- LARVIN 375 RA	 023083	 UNION CARBIDE DO ERASIL LIDA
BINA	 027880 USINA CO10143I118 S.A. MANZATE • ZINCO SC	 023883	 Dll PCMIT DO BRASIL 5/A
BLA - S	 030480 RHOOIA S.A. SIFCATIN 500 SC	 026483	 IPIRIVCA-SIPCAM ME.AGRICOLAS S/A
FORCE UBV FICC	 031880 ('MC CO BRASIL S.A. AZET1L	 027383	 CNA
CARBEMAZ/N TEC.HUI MAM THIONEX 350. LE ENCOSULEAN	 028383	 FERTIPLAN S/A
COLONOINA	 033080 USINA E1CM3I88 5.8. MERNN 8041C114 830 PM	 029783	 AG4ICUR-DEE.713R1C1 LIDA
SYLLIT IECNICO	 034780 USINA COLUMBINA S.A. 1111FLUIALINA 517040 31083	 IPIRANGA-SIMAM DEF.ACRIC. LIDA
DIMEFOS 50 CO	 037380 1P1077688-SIFCAM DOF.ACRIC. S.A. SULFATO CO COBRE CAIRO 31683	 COOPEFUITIVA AGRIC. CAIRO LIDA
OXICLURETO CO COBRE 50 COLUOINA	 040580 USINA C710143I48 S.A. SULFATO DE COBRE VERANCPOLIS 31883	 COOPERATIVA AGRICALFREDOCHAVENSE
MUCCRCL 40 CO	 042680 USINA COLUMBINA S.A. SULFATO 1E COBRE AURORA 31983	 COOP. 0I8100L0 Amam MA
ISAGICOLA 011. 	 047080
CAPTANOL 50 FM	 048280

CIA CRAS. GE 7E1871E0 (PIRANGA
USINA COLOMBINA S.A.

SULFATO DE COBRE PCWEIA
SULFATO DE COBRE COV1EL

32083	 C. VITI -VIMCOLA PMEIA LIDA
32183	 COOP. VITI -VINICOLA E007818 LIDA

MARUIM FETHYL IEC.CNEMINCNA SULFATO DE COECE CAXIENSE 32283	 COOP. VIN1COLA CAXIENSE LIDA
101.1443150	 048380 USINA CCCOMINA S.A. DIAZOL AGRICUR 15 P 32783	 ACRICUR
MINITEL	 049980 AGRITEC DURIAC 700

CARBENDAZIN TECNICO
3318300	 STELL BRASIL S/A

AGRIRION	 050080
AGRITIN	 050380

AGRITEC
ACRITEC

33383	 OU PONT IX) BRASIL S/A
33583	 SINTESULPROPANIL TECNICO

MOIRA S.A. CM/MIN MON 33883	 IPIRAMA-SIPCM CEF.AGRIC, S/A01015140 20	 002281
RATM ICI	 004281 101 BRASIL S.A. 11/15791 480 CO 34383	 IPIRANGA-SIPCM CEF.ACRIC. S/A
PRONETREX AMICUR TEC.	 005481 AMICLR UME 34483	 IPIRMGA-SIMAM 707.013110. S/A
PLICTRAN 500 ACARICIDA	 008081 (CO QUIMICA S.A. SULFATO DE COME SNEI VICTOR 34983	 COOP. VIN1COLA SID VICTOR LIDA

SULFATO CE COBRE COPAC 35783	 COOP. ACROPEC. CAXIENSE LIDA
SIPCATIN	 010981
MEM HOECHST BR	 014581

IPIRANGA-SIPCAM 345.040. S.A.
ICECHST CO BRASIL QUIM. FARM.

FUCSTOP
FENTION COTIA

36983	 HERBITECNICH DEFENS. ACRIC.LTDA
37583	 COMERATIVA AGRIC. CO COTIA

VAPONA 200 CO	 01788100 SHELL ERASIL S/A OX/CCERE 37683	 MICOME IND. E COM, LIDA
KWH-ENE N R. PM	 018781 Mil AND HAAS CE(€018150 60804 37983	 IND. E COMERCIO CO P10011105 QUIM.
VELSOIL 80	 019781
P811I8860 CO	 021581

BIAGRO-VELSICOL PROD. AGR.
PALQUIMA -IND. QUIRIM PAULISTA 5/A

IRICLCRECN COTIA
PROPYCNI AGRICUR TECNICO

38183	 COMERATIVA 71111(1070 (34 COTIA
38583	 Actuam

ACTRIL 700	 030581 ((MOIA S/A PARATHION ((TIL COTIA 38683	 1.150. AG11COLA oE COTIA
ALDRIN 500 PRE-MISTURA 	 03178100 RELL ORASIL S/A 0IM6 500 CO 39383	 SERV-SNY LIDA
AMIBEN 24	 032081 UNEM CARBIDE DO MASIL LIDA DIUMI CEMRASUL	 00168489	 CENTRMSUL
RMOIANEBE	 036481 RHODIA 5/A 2,4-0 TECNICO ESTER PME	 001984	 DOW QUIMICA S/A
DIMETOMO 40 BIAGRO	 037581 BIAGFEVVLSICOL PRCO. IR/AGRIC. BLAZER 224 SOL	 002384	 BASE BRASILEIRAS/A
MATA LESMA PIKAPAU	 039281 PROCUTOS QUIMICOS 5. VICENTE LIDA TALMIL 500	 50308408	 STELL BRASIL 0/8
1510850 08050ER	 040681
HERBICIDA TOTAL	 041381

DOM QUINICA 5/7
EUSCIELE	 LEPPER S/A

COMPOR MAGNESIANO 	 6(14684	 DOW QUIMICA S/A
TIRCP	 006384	 HERBITÉCNICA DEF.AGRIC. LIDA

SICAROL 50 PM	 045001 HOECHST CO BRASIL MIM. FARM. TENAC	 00718400	 SHELL MASIL 5/0
FENSAN	 048981 IPIRAICA SIMAM DEF.AGRICOLAS S/A 01000(184 850	 010884	 BASE BRASILEIRA S/A
BRITEN 60	 047981 SINTESUL -SINTESE CE DEF.QUIMICOS LIDA CLORMENZILATO TÉC COM
DIAZINUN 40 BIAMO	 049481 BIAGRO-VELSICOL PRODUTOS P/AGRIC. GEIO),	 013884	 CRIA CE101 QUIRIM S/A
PARAXON	 051181 (PIRANGA -SIPCAM DEF.AGRICOLAS S/A PENORIN 25 Ft)	 003485	 INDUSTRIA BURRICA MENTO% LIDA
FOLEX BR	 503082 RHOOIA 5/8 BIRLANE 15 01E0	 00568500	 SHELL BRASIL 5/8
MERPHOS TÉCNICO	 003582 RHMIA S/A SEVIN 25	 009485	 MIM
KLERAT ICI	 004382 ICI MASIL S/A M944480	 01230500	 SIELL BRASIL 5/8
AKAR 500 CO	 C06682-88 C1130 GEIGY QUIMICA 5/8 BUTRALIN TECNICO	 014585	 DCA
LOROX 48 SC	 107182 DU KW 00 BRASIL S/A 01I71004-2,4-0 ESTER 15000-
CAMEX	 009282 MODIA 5/A TILICO	 016085	 CIM 011187 QUIMICA S/A
ESTER IRECTILICO DO ACIDO ENXCFRE MOLHAVEL MATARAZZO	 017285	 IND.QUIMICAS MATARAllO S/A
2,4-0	 009082 RIMIA S/A TILLM TECNICO	 020185	 ICI
MANZATE	 010382 CU PONT DO BRASIL 5/8 TRITHION TÉCNICO	 025185	 ICI
EENOMIL 50 MI NORIOX	 013302 NEMO% AGRO 88144I08 5/8 L01100500	 000486	 PCNT DO BRASIL S/A
SIARIAM 80	 013782 OCA ESPALHANTE ADESIVO BAYER A	 006386	 BAYER DO BRASIL S/A
ACRIDID 50 BR	 014282 ICEMST CO BRASIL QUIM. E FARM. S/A

IPIRAM,A-SIMAM DEFENSIVOS AGRICOLAS
BIRME 240 CO	 00788600	 STELL ERASIL S/A

2,4-0 ISAMINA	 016982
CE0E09ITE0 PM	 019082

SICRIGENTCITRICO	 001386
KAYAZINON 600	 005986

SPARTAN DO BRASIL LIDA
FOTO oo BRASIL IND.QUIM. LIDAri87Ac4 SIPCAM DEF.AGRICOLAS S/A

MIGO	 024082
FOSVAN 7 SOL	 025082

RHOOIA S/A
LABBRIRX PROD.QUIM. 110.004. LIDA

CYIEXATIN AMO'	 008186
LEXONE USA	 0093/16

IPI987010 SIMM DEF.AGRIC.
OU PCNT DO BRASIL S/A

RICOMILAZUL PM	 026182 CICIA CEIGY MIM. 5/0 2,4-0 ESTER B31001 EIANOL 	 009686	 DOW PRODUTOS MIM. LIDA
RAVYON AGRICUR 480	 026582 MIME DEF. AGRICOLAS LIDA PIKARYL 50	 013086	 PRODUTOS QUINI. SA0 VICENTE
/OUGAM - 800	 028082 ABICAM IMUSTRIAL-IMP.EXP.LIDA DICARBANI PO 75 	 013886	 BASE BRASILEIRA S/A
LEXME 70 PM	 029982 CU P501 11 BRASIL 5/11 IRIELURALINA 'TÉCNICA WELL	 014486	 RELL BRASIL 5/A
FORMICIDA 7 (8110-ISCA ALCR/N 031482 FUNICIDAS E CONEXOS 7 CELO LIDA 2,4-0 IRIIMPRURANDLAMINA 	 015186	 COW PRODUTOS CUIM. LIDA
COSMOS ER	 032482 COROS CEFENSIVOS LIDA ALCRISAN 750	 015886	 SHELL BRASIL 5/11
NETRINAX SC	 033582 DCA IELMAIR 10 UM	 016386	 SHELL BRASIL 5/11
ALCRIN EMMICIDA PROSPERO 037082
ETHIOL 11X1	 037382

IN).CM. CO FCRMICIDAS PROSPERO LIDA
MOA

DICCFOL 860 TECNICO ATO HM	 016586	 HERBITECNICA DEF.AGRIC.
COBRE SANDOZ M.VILHAVEL	 016786	 SANDOZ

BRODIFACOUM CMENTRADO 11(1(844	 019086	 IERBITÉCNICA DEF.AGRIC. LIDA
2,58	 037982 101 CRASIL S/A AMOR 50 F.	 50687	 SIELL BRASIL S/A
HIDROXIN	 031383 CREGON QUIMICAN LIDA TRITHION 480 CE	 001287	 ICI
HOSTATHICN TÉCNICO 	 001883 ICECOSI (0 504011 QUIM. E FARM. ALCREX 400	 002387	 SIELL BRASIL S/A
2,4-0 ESTERISA	 002183 (PIRAI= SIPCAM CEE. AGRIMIAS S/A MATA GCTIGUIRIS 40	 002687	 AGRO MIMICA REUNIDA LIDA .
SI-ELL PARATHION 4E111103 IERMIIEL	 003787	 SIELL MASIL MA
15	 03288200 MELL BRASIL S/A 0001E0IN 503 PM	 004087	 0415
ORTIO HAMIMP TÉCNICO 	 002883 IMO 1311 BRASILIMLQUIM. LIDA SELLORAN	 805287	 SICLL MASIL S/A
Pounct 5 7 FMC	 003383 F/C DO BRASIL INO.COM . LIDA AZCORIN 15	 006487	 STELL BRASIL S/A
ISCA FCRMICIDA 0-014I1E0	 004883 OCIUTEC SCENDIY	 006987	 P51 7808.6134101834 LIDA
INSETAN CO	 005483 SOUTO -IND. E COM. CE PRODS.QUIM.1104 DICCFOL 850 TECNICO MAN-
809I1.1110 250 ACARICIDA AM	 M7087	 MMITECNICA DEF.701ICM11.5 LIDA
AGRIPEC	 006083 ACRIPEC-QUIM.FARM.S/A HYVAR	 007587	 013 6011 IX) BRASIL S/A
SW_LLVIN 75	 00778300 SELL MASIL S/A .PERMETWIN PRE-MISTDRA
OIALAN PM	 408683
IMMOSPN 4%	 010183

ITIMIA S/A
((ISOLE 6 LEPPER 0/11

809587	 ICI BRASIL 5/7
GAMAM TECNICO RFA 	 010787	 STELL BRASIL S/A

LARVIN 375	 11983 CAMICE DO BRASIL LTDA TOPRIN TÉCNICO	 010087	 STELL BRASIL S/A
PAPAITO. 600 CO
80418(0150 UBV	 815N3
KITAZIN PO 25	 013303

USINA C710N43I08 S.A:
HOECHST IX) BRASIL QUIM. FARM. 5/8
IRMALRAS S/A 188.04I44.

MIEM 30 PO SECO	 012287	 101(0 CO BRASIL IND.WIM. LIDA
TANCEX 800 PM	 014487	 CICIA CEIGY QUIMICA S/A
COMEVIN 300	 014687	 104E504 CARBIDE DO ORASIL S/A

FMCURAN TECNICO 975 	 013983 GIULINI ACCIFONER 188.0310. 0H1 PLICIRAN 500 ACARICIDA BR	 014387	 DOM PRODUTOS QUIMICOS LIDA
8847 CE PIKAPAU	 014483 MCOMOS CO0.400 VICENIE (IDA ACNUN ACRICOR TECNICO	 016387	 AGRICUR CO'. AGRIC. CIDRA
CLRLATE	 014683 CU PONT CO MASIL S/A RIRAM( AMICUR TÉCNICO	 017587	 ANUCUR CO'. AGRIC. LIDA
FETHMIDOMOSTECNICO CARBARYL FECNICO USA 	 017987	 SICLL BRASIL 5/8
COLOMINA	 014383 USINA COLOMINA 5/8 STELLNER SC	 018687	 SHEIL EnASIL S/A
NACTUN 400	 016483
vETABRce49 	 016583

IPIRAM8-51PCA11I DEF. AGRÍCOLAS
ACRICUR

CLMMENZILAIO TECNICO ER 	 018887	 CILIA GEIGY QUIMICA S/A
WMARK 500 PRE-MISTURA	 023987	 SICLL BRASIL 5/11

('11401015114 300 CO	 018583 SIM DIJMN 480 . AmÉTRINA
BLAZER	 016983 8(4I1 7983 (88(5 310 1884108	 024787	 NORTOX AGROQUIMICA 5/11
GLIFATO OE DOME GARI- VELPAR K USA	 025287	 151 PONT CO BRASIL 5/A
NAI C)	 019183 DASPER CONGREPRES. (58. .110RIN 500	 026887	 MEU. NWSIL 5/A

TIWANIx 700 PM	 019283 USINA C01114 , 33,	 •	 :
ACUAM FERSIM 750 PS 	 015288	 PERSOL	 E COMERCIO LIDA

ADOWL	 02738288	 ERASIL S/A

MIM



REVISTA
DO TRIBUNAL DE
CONTAS DA UNIÃO

As decisões e pronunciamentos emitidos
pelo Tribunal de Contas da União, suas
atribuições, competência, organização
A composição. Publicação trimestral.

NUMEROS DISPON1VEIS: 41 a 51
Preço: Cs 41 a42 - Cr$ 44.050.511 (cada)

Cs 43v - Cr$ 30.0011.00 (e.d.)
e?: 45 a 51 - COr 30.0110,00 (cad.)

Preço sujeito a majoração. Sela aV iS0 PrO,10 •
laCillidaS despesas cale 1.011105Sa.

A(011510008: INIPRENSA NACIONAL
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CEP 711004 .9111) - 13510111a -
l'elcfone r 051) 2211.1i/112
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LANCATE UBV	 03438188	 88 PCNT CO BRASIL S/A

Retificação: Publicação do OCU de 18/11/92 pág. 15917 no item 22 onde se lê requeren-
te: AGRICUR DEFENSIVOS AGRICOLAS S/A, leio-se PARAGRO SIPCAM DEFENSIVOS At3)IC11.AS S/A
Publicação do DOU de 13/10/92 pág. 14428 no item 14 onde sc 10 motiva da Solicitação
(Pleito): renovação de registro, leio-se cancelamento de doença do tombamento da rui
tura do tcoate.

(08. 09 92/92)

COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO
TABELA DE TARIFA PARA UNIDADES ARMAZENADORAS

DE AMBIENTE NATURAL DA CONAB

07. No, serviços de Secagem estão inclusos a Taxa de Pre-Limpeza.
08-Ta qa Menima. Soro considerado p ara efeito de cobrança de Armazenagem
o equivalente a 1 m2 (um metro q uadrado), e p ara prestação dos demais
serviços o equivalete a 01 tonelada.
9- Nas operaçaes de "Transbordo" deve ser cobrado a "Pesagem Avulsa".
10- Os valores das mercadorias p ara efeito de Seguro serão atualizados
mensalmente, com base no preço de Mercado local, não p odendo ser
inferior ao Preço Minimo Vigente.

(01. 09 456/92)

TABEI., IA 000IF6 ',IRO UNIDADES ARMAZENADORAS
Ari 1,, 1. ARtir ICIAL DA CONAB

V/GENCIA	 01/11/92
ITENS :	 DISCRIMINAÇÃO

: UNIDADE : TARIFA

1	 :ARMAZENAMENTO (QUINZENA CIVIL INFRACI000-1
:DA)	 .

1.1	 ;Ensacados.	 ..	 .
1.1.1 :-Graos, Acucar e Sal	 :Cr8/ton.	 : 5.088,00
1.1.2 1-Pulvereos, Granulados, Peletizados, Se-:

!mentes,Cafe em Coco, Amendoim, Milho	 em;
:Esp i g a Cera de Canauba, Cevada, Malte,:
i Aveia, Farelo, etc.	 ;Cr$/ton.	 1 7.632,00

1.2	 :Granel: (Cevada e Malte Acrescer 305 e: 	 .
!Avela 505).	 1Cr%/ton.	 1 5.975,00

1.3	 :Enfardados.	 .
1.3.1	 :-Fibras Ve g etais	 lerS/ton.	 : 7.190,00
1.4	 :Sacaria Vazia	 lerS/1000vol: 7.190,00
1.5	 iDiversos.	 .
1.5.1 . 1-Produtos Industrializados,Fardos,Pacotes1

:Enlatados, Embalados, Embonecad os ,,W gar-:	 .
:rafados, Encaixotados etc.	 1 Cr$/m2	 120.523,00

1.5.1.11-Para Adubo e Leite em Po Acrescer 3011 na:
:Tarifa em ifil	 '	 -	 1	 -

2	 )SOBRETAXA	 .
2.1	 lArroz, Milho, Fei j ão, Sor g o, Soja, Trigo,:

:Cevada, Centeio, e Tricale.	 15 Quinzena 1	 0,15
2.2	 :Fibras Enfardadas, Soltas ou Embonecadas. 1% Quinzena I 	 0,075
2.3	 ;Farinha de Mandioca, Po Cerifera e Cera:

Ide earnattba.	 111 Quinzena :	 0,05
2.4	 :Sacaria Vazia e Demais Embalagens. 	 I% Quinzena :	 0,025
3	 :RECEPÇÃO / EXPEDIÇÃO
3.1	 i-Ensacados (recepção / expedição)	 ICrWton.	 : 2.966,00
3.2	 1-Granel (recepção)	 :Cr$/ton.	 1 3.545.00
3.3	 :-Granel (exp edição)	 lerS/ton.	 : 4.396,00
3.4	 1-Enfardados	 :CrS/ton.	 1 4.299,00
3.5	 :Sacaria Vazia	 IerS/1000vol: 2.647,00
3.6	 :-Diversos	 1Cr$/ton.	 1 6.296,00
3.7	 1-Operaç8es Via Ferroviaria, Acrescentar. :Cr%/ton.	 : 2.647,00
4	 :SECAGEM (ATE 16% UMIDADE) 	 .	 .
4.1	 :Arroz e Sementes	 :Cr$/ton.	 : 8.959,00
4.2	 :Outros	 )Cr$/ton.	 : 8.598,00
4.3	 !Acima de 165 Acrescer s/Tarifa por cada:	 -

•	 .Percentual SÁ.
5	 :LIMPEZA E/OU PRE-LIMPEZA (ATE 51 IMPURE-)

1 ZA)	 :Cr5/ton.
5.1	 :Acima de 55 Acrescer s/Tarifa por cada;

IPercentua/ 35.
6	 )TRATAMENTO FITOSSANITARIO (EXTERNO) 	 :	 -
6.1	 :Expurgo	 )Cr$/M3
6.2	 :Pulverização	 1Cr8/02
6.3	 ;Grane/	 :Cr$/ton.
6.4	 :(0) Custo com Transporte Conf. Tabelai

:Especifica
7	 :TRANSBORDO	 ;Cr5/ton.
7.1	 1-Via Ferroviaria, Acrescentar. 	 :Cr$/ton.
8	 :PESAGEM (AVULSA)
8.1	 :-Rodoviaria
8.2	 I-Ferroviaria
9	 :COMISSÃO DE PERMANENCIA EM CONTA

:OBS. ABAIXO).
10	 :TAXA DE ADMINISTRAÇÃO
11	 :SERVIÇO DE BRAÇAGEM
12	 :TAXA M/NIMA
13	 :EMISSÃO DE WARRANTS

Observaglies.
1- A Taxa de Administração, de 10)( (dez p or cento), incidirá sobre os
valores dos serviços prestados por terceiros e seus respectivos
encargos.

2- Na Prestação de serviços, itens 2,3 e 4 havera acrescimo de 1011
(dez p or cento) p ara os sob-itens em q ue forem utilizados equipamentos
movidos a gerador.
3- Os	 Produtos	 destinados	 exclusivamente
Processamento/beneficiamento terão acrescimos de 30% (trinta p or cento)
sobre a respectiva Tarifa.
4- Os Serviços executados em horas extras, aros o expediente normal
serão cobrados acrescidos de 50% (cinquenta PO cento) e aos domingos e
feriados de 1005 (ceni por cento).
5- O p razo p ara pa gamento das NF's de serviços prestados sera de 05
(cinco) dias uteis a contar do vencimento da Quinzena. Ap os esse prazo
o valor das Faturas mero atualizado p ela TIRO mais 15 (um por cento) RO
mes a titulo de Juros de Mora a contar do primeiro dia apos o
vencimento.
6- Em caso de utilização de braçagem procria, soro cobrado a p reço do
Sindicato ou Associação de Braçagistas. Na auseneia de ambos, cobrar o
p reço do dia.

V/GENCIA
DISCRIMINAÇÃO	 1 	

: UNIDADE

1- ARMAZENAMENTO (QUINZENA CIVIL INFRACIONADA)
1.01- con gelados ou resfriados e reserva de:

espaço	 :CrS/m3/quinzena:14.818,62
1.02-06 valorem	 :Cr$/cem-15 dias:	 0,15

2- SERVIÇOS
2.01- Rece p ção e expedição	 :Cr$/tonelada	 :11.025,03
2.02- Paletização ou Desp aletização	 !Cr$/tonelada	 :23.140,67
2.03- Colocação de Montantes e Cinta g em em:
Paletizados	 !Crl/paieta	 112.032,70
2.04- Resfriamento ou descon g elamento	 ou:
Congelamento
2.05 Recu p eração de Fria
2.06 Embalagem ou Desembalagem

vestir ou despir estoquinetes
emba/a g em de qual q uer natureza
sep aração de cortes

2.07 Pesagem de Veiculos (Avulsa)
2.08 Lavagem e desinfecção

de caixas monoblocos	 !Cr$/caixa
interna de veiculas	 :Cr$/veiculo

2.09 Movimentação de Mercadoria na Camaral
(a p edida)	 :Cr%/PIPA
2.10- Transbordo Plataforma 	 :Crl/tonelada
2.11- Fornecimento

- de energ ia eletrica
- de agua potavel

2.12- Serviço de Braçagem
2.13- Taxa de Administração
2.14- Taxa Minima

3. COMISSÃO DE PERMANENCIA EM CONTA

ObservaçOes:
1- Em caso de utilização de braca g em p rocria sera cobrado o preço do
dia p raticado p or terceiros (Sindicato ou Associação de Bracagistas).

2- Comissão de permanencia em conta. o p razo p ara pagamento das NF's
prestados sera de 05 dias uteis contar do vencimento da quinzena.
Apos esse prazo, o valor das faturas sera atualizado p ela TDR mais 17.
ao mes a titulo de juros de mora, a contar do primeiro dia aros o
vencimento.
3- Os valores das mercadorias para efeito do seguro e cobrança de ad
vaiarem serão reaj ustados mensalmente com base no p reço da produto
fornecido p elo dep ositante, não p odendo ser inferior ao preço do dia.
4- Os serviços executados em horas extras, aros o ex pediente norma/.
serão acrescidos de 5011 e aos domingos e feriados 1007..
5- A cobrança da tarifa de "movimentoção de mercadoria co camara" sera
feita quando o serviço for a pedido do depositante, não sendo devida
q uando a movimentação for de interesse da CONAB.
6- Na quinzena de entrada do produto a armazenagem sera cobrada
Proporcinalmente da data de entrada ao terminio da quinzena calendario
e nos p enados subsequentes por q uinzena calendario infracionada.
7- Taxa minima. Dera considerado para efeito de cobraca de armazenagem
a eq uivalente a 01 03 (huni metro cubico) e na p restação de serviços o
, quivalente a 0' (uma) tonelada.
10E. n9 457/92)

: 3.591,00

1 6.120,00
:	 612,00
:16.726.00

1 7.163,00
: 2.647,00

:Cr$/ve1cu/o:30.349,00
:Cr$/vagão :37.937,00

(CONF.:

%	 :	 10,00
-	 ;PÇ DO DIA
-	 ;VIDE OBS.

:CrS/Doc.	 : 3.000,00

: 01/11/92

I TARIFA

.Cr$/tonelada	 :90.689,68
:Cr$/tonelada	 :68.023,25

:Cr$/unidade	 : 5.038,29
:Cr$/unidade	 1	 497,96
Icr$/tonelada	 167.645,73
Icr$/velculo	 :33.435,05

:	 118,54
128.214.56

112.380,35
20.384,19

hora	 :16.549,03
m3	 Ipreço/dia

:preço/dia
: 10.00
:vide obs.
:vide obs.

=6--
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Ministério da Educação e
do Desporto

GABINETE 1)0 MINISTRO

PORTARIA N9 1.838, DE 11 DE DEZEMBRO DE 1992

O Ministro de Estado da Educação e do
Desporto, usando da competência que lhe foi delegada pelo Decreto na
83.857, de 15 de agosto de 1979, e tendo em vista o Parecer do Conse
lho Federal de Educação na 486/92, conforme consta do Processo no
23001.000593/91-56 do Ministério da Educação e do Desporto, resolve:

Art. la Reconhecer o curso de Matemática, com ênfase em Informe
tica, licenciatura plena e Bacharelado, ministrado pelo Instituto de
Ciências Exatas e Tecnologia-ICEI, mantido pela Universidade Paulis
ta-UNIP, com sede na cidade de São Pau/o, Estado de São Paulo.

Art, 20 Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

MURILIO DE AVELLAR H/NGEL

PORTARIA N9 1.836, DE 11 DE DEZEMBRO DE 1-92
O Ministro de Estado da Educação e do

Desporto, usando da competência que lhe foi delegada pelo Decreto na
83.857, de 15 de agosto de 1979, e tendo em vista o Parecer do 	 Conse
lho Federal de Educação na 400/92, conforme consta do Processo 	 nó
23001.000508/91-87 do Ministério da Educação e do Desporto, resolve.

Art. la Fica aprovada a transferência da Faculdade de Educação,
Ciências e Letras em Ponta Porã, MS, com o curso de Pedagogia, da
Associação de Ensino e Cultura s Ursbupunge s , de Pereira Barreto-SP,
para a Associação de Ensino Superior Pontaporanense-AESP, de Ponta Po
rã, MS, onde funciona desde sua autorização inicial.

Art. 20 Esta Portaria entra co vigor na data de sua publicação.

_n2-582/92 - favorã
vel à autorização do projeto do curso de Ciências Contábeis, a ser mi
nistrado pela Faculdade de Ciências Adminstrativas e Contábeis, das
Faculdades Integradas de Dourados, mantidas pela Sociedade Civil de E
ducação da Grande Dourados, com sede na cidade de Dourados, Estado do
Mato Grosso do Sul, com oitenta vagas anuais e funcionamento no perio
do noturno. (Processo na 23001.000843/92-01).

-fia 567/92 - favorá
vel ã autorização do projeto do curso de Geografia, licenciatura plenE
e Bacharelado, a ser ministrado pelo Centro de Ensino Superior Profes
sor Plínio Mendes dos Santos, mantido pelo Centro de EnsinoSuperiorde
Campo Grande-CESUP, com sede na cidade de Campo Grande, Estado do Mato
Grosso do Sul, com oitenta vagas assais. (Processono23001.000985/92-97).

na .568/92 - fãvorã
vel à autorização do projeto do curso de Letras, licenciatura plena7
com habilitação em Português/Inglês e respectivas literaturas e mocha
ralado, com ênfase em Tradutor e Intérprete, a ser ministrado pelo
Centro de Ensino Superior Professor Plínio Mendes dos Santos, mantido
pelo Centro de Ensino Superior de Campo Grande-CESUP,em Campo Grande,
Estado do Mato Grosso do Sul, com oitenta vagas anuais.
(Processo no 23001.000983/92-61).

na 570/92 - favorã
vel à autorização do projeto do curso de Administração, habilitação gE
ral, a ser ministrado pelas Faculdades Integradas Nove de Julho, manei
das pela Associação Educacional Nove de Julho, com sede na cidade dE
São Paulo, Estado de São Paulo, com cento e vinte vagas totais anuais.
(Processo se 23001.000986/92-50).

MURILIO DE AVELLAR H/NGEL
(Of. n9 241/92)

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR

PORTARIA NO 287, DE 10 DE DEZEMBRO DE 1992

(0f. n9 241/92)
	 MUR/LIO DE AVELLAR HINGEL	

O SECRETÁRIO DE EDUCAÇA0 SUPERIOR DO MINISTÉRIO DA EDUcAÇA0
E DO DESPORTO, no uso das atribuições, que lhe foram conferidas pelo

DESPACHOS DO MINISTRO 	 art. 15 do Decreto os 99.678 de 08 de novembro de 1990 e,
Em 11 de dezembro de 1992

Nos termos e para os efeitos do artigo 14 do Decreto-lei no 464, de 11
de fevereiro de 1969, o Ministro de Estado da Educação e do Desporto,
HOMOLOGA o Parecer do Conselho Federal de Educação na 247/92 - favorã
velà autorização doprojeto do curso de Zootecnia, a ser ministrado pE
la Faculdade de Ciências Agrarias e Recursos Naturais, mantida pelo
Instituto de Cultura Espírita do Paraná, com sede na cidade de Curiti
ba, Estado do Paraná, com oitenta vagas totais anuais, divididas 	 eE
duas turmas. (Processo no 23025.007227/86-10).

na 467/92 - favorá
vel à renovação do credenciamento, pelo prazo de cinco anos, do curso
de pós-graduação em Lingilistica, com área de concentração em Lingtlisti
ca, em'nível de mestrado, ministrado pela Universidade de Brasília,
UnB-DF, retroagindo seus efeitos ao término do credenciamento anteri
or. (Processo nO 23001.002896/90-78).

na 482/92 - favorá
vel à renovação do credenciamento, pelo prazo de cinco anos, do corno
de pós-graduação em Lógica e Filosofia da Ciência, da Universidade Esta
dual de Campinas, com área de concentração em Lógica e Epistemologia
a contar de 16 de fevereiro de 1989, e ao credenciamento da área de
concentração co Filosofia Política, por igual prazo e efeito retroati
co ao inicio de suas atividades, em 1983, ambas aos níveis de mestrado
e doutorado. (Processo na 23038.002357/90-58).

na 492/92 - favora
vel ao credenciamento, pelo prazo de cinco anos, do curso de pós-gra-
duação em Física, com área de concentração em Física Atamica e Molecu
lar, Física Estatística e Física da //ateria Condensada, em nível de
mestrado,ministrado pela Universidade Federal de São Carlos, co São
Carlos, SP. (Processo na 23038.003994/90-971.

na 532/92 - focará
vel ao credenciamento, pelo prazo de cinco anos, do curso de pós-grado
ação em Teologia, com ãrea de concentração em Bíblia. História e Tecla
gia e Teologia Prática, em nível de mestrado, ministrado pela Escola
Superior de Teologia, mantida pela Igreja Evangélica de Confissão Lute
rasa no Brasil, com sede em São Leopoldo, Estado do Rio Grande do Sul:
(Processo na 23038.006956/91-95).

• no 560/92 - favorã
vel à autorização de funcionamento do curso de Educação Artistica,
cenciatura plena, com habilitação em Desenho, a ser ministrado pela
Faculdade Deificada para o Ensino das Ciências,mantida pela Associa
Cão Potiguar de Educação e Cultura, com sede co Natal, Estado do Rio
Grande do Norte, com sessenta vagas iniciais para cada turno-noturno
e diurno. (Processo na 23001.000838/92-62).

na 561/92 - favorá
vel à autorização para funcionamento do curso de Matemática, licencia
tora plena, a ser ministrado pela Faculdade Unificada para o Ensino das
Ciênci,r, mantida pela Associação Potiguar de Educação e Cultura, com
sede et Natal. Estado do Rs o Grande do Norte, com sessenta vagas inici
ais para cada turno -diurno 2 noturno. (Processo 50 23001.000837/92-08).

considerando a necessidade de se realizar estudos sobre
as diversas áreas do ensino superior anuas relações com a sociedade
a fim de fixar as diretrizes para o setor;

considerando a necessidade de se implantar um processo
permanente de acompanhamento e avaliação da educação superior com a
manutenção de padrões mínimos de qualidade do ensino superior;

considerando a experiência acumulada pela SESu nos traba-
lhos de assessoria das comissões de especialistas de ensino, com ampla
participação da comunidade acadêmica, associações profissionais,
cientificas e organismos públicos e privados, resolve:

Art. 1? Instituir as Comissões de Especialistas de Ensino
com a incumbência de prestar assessoria à Secretaria de Educação
Superior - SESu - na instalação de um processo permanente de
avaliação, acompanhamento e melhoria dos padrões de qualidade do
ensino superior nas diversas áreas de formação científica e
profissional.

Art. 20 As Comissões de Especialistas de Ensino serão
constituídas por grandes áreas de formaçã q científica e profissional e
seus membros serão designados obedecendo a critérios de competência
e experiência na área.

§ 1 0 As Comissões de Especialistas de Ensino serão compos-
tas de, no máximo, cinco membros, sendo o presidente escolhido dentre
os seus membros.

§ 20 A SESu poderá constituir subcomissões ou grupos de
trabalho para assessorar as ComissOes em temas ou assuntos
específicos.

Art. 3 2 As Comissões de Especialistas de Ensino serão
subordinadas a um Coordenador, vinculado ao quadro de Assessoria do
Gabinete do Secretário da SISO, a quem caberá providenciar o apoio
logístico às suas atividades.

• - As ComissOes de Especialistas reunir-se-Do ordinaria-
mente conforme programação conjunta estabelecida com a sESu e,
extraordinariamente, mediante convocação do Secretário de Educação
Superior.

Art. 40 Compete às Comissões de Especialistas de Ensino
exercerem junto à SESI, as seguintes atribuições nas áreas de sua
especialização:

I - promover diajniisticos	 tudos prospectivos sobre o
desenvolvimento das áreas de fo e maçã ctírica e profissinnal e seus
reflexos r., 1..alidade do ensin., na pr.4.,ão científica e ,tecnológica
e no mercado de trabalho:

II - prestar consultoria [Centca nas áreas de avaliação,
fomento, apoie, acompanhamento e supervisão das instituições de
ensino, visando a melhoria dos padrões de ensino:

III - contribuir para o aperfeiçoamento dos processos de
avaliação do ensino, identificando, em cada área, 	 os	 fatores
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relevantes que afetam a sua etzelõncla e eficácia,	 tmm
estabelecendo padrões mínimos de gJaildade.

IV - promover a articulação Ja, emersas áreas de ens:n. iom
as respectivas associações profissionais, cientificas e organi,mus
públicos e privados com a finalidade de incentivar maier integração do
sistema educacional com o desenvolvimento econômico e social:

V - opinar em assuntos dá sua especialidade:
VI - promover a articulação da educação superior com OS

associações de ensino, profissionais, cientificas, estudantis e
organismos públicos e privados, visando a melhoria da 1....)idade do
ensino.

/et. 5 v A presente Portaria entrará co vigor na data de sua
publicação

RODOLFO JOAQUIM PINTO DA LUZ
(Of. n9 819/92)

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

PORTARIA NO 2.138, DE 8 DE DEZEMBRO DE 1992
O Reitor da Universidade Federal de Santa Catarina, no uso de

suas atribuições e tendo em vista o que consta do processo n. 23080.003
704/92-05, do Departamento de Lingua e Literatura Estrangeiras, do CeW
tro de Comunicação e Expressão, resolve:

ao Concurso Público para Professor Titular, no Campo de Conhecimento e
HOMOLOGAR a decisão do Conselho Departamental, no que se refere

respectiva vaga:
CAMPO DE CONHECIMENTO:L/NGUA ALEMÃ E LINGUISTICA APLICADA AO ALEMÃO, LI

TERATURAS DE LiNGUA ALEMÃ.
VAGA:01 (uma)	 EDITAL N. 255/DP/92
CLASSIFICAÇÃO:	 MEDIA FINAL

Única: /ngeburg Dekker

	

	 7,3

ANTONIO DIOMARIO DE QUEIROZ

PORTARIA N9 2.139, DE 8 DE DEZEMBRO DE 19Q1
O Reitor da Universidade Federal de Santa Catarina, no use de

suas atribuições e tendo em vista o que consta dos processos nas. 23080
003061/92-19, 23080.003060/92-56,23080.003058/92-12, do Departamento de
Língua e Literatura Vernácolas, de, Centro de Comunicação e Expressão, r_q
solve:

HOMOLOGAR a decisão do Conselho Departamental, no guie se refere
aos Concursos Públicos para Professor Titular, nos Campos de ConhecimeA
tos e respectivas vagas:
1019p0 DE CONHECIMENTO: LINGUISTICA
VAGA: 02 (duas	 EDITAL N. 239/DP/92
:LASSIFICAÇÃO:	 MEDIA FINAL

01 - Alexandra Yurievna Aikhenvald	 9,4
02 - boi Grimm Cabral	 8,8

CAMPO DE CONHECIMENTO: LITERARTURA BRASILEIRA
VAGAS: 04 (quatro)

. CLASSIFICAÇÃO:
Único - Raia H. Antelo

CAMPO DE CONHECIMENTO: TEORIA LITERÁRIA
VAGAS: 02 (duas)
CLASSIFICAÇÃO:

01 - Maria Lúcia de Barros Camargo
02 - Lauro Junkes

ANTONIO DIOMÁRIO DE QUEIROZ

PORTARIA N9 2.140, DE 8 DE DEZEMBRO DE 1992

O Reitor da Universidade Federal de Santa Catarina, no uso de
suas atribuições e tendo em vista o que consta do processo s. 23080.002
699/92 -23, do Departamento de Análises Clinicas, do Centro de Ciencias
da Saúde, resolve:

HOMOLOGAR a decisão do Conselho Departamental, no g:ia se refere
ao Concurso Público para Professor Titular, no Campo de Conhecimento e
respectiva vaga:
CAMPO DE CONHECIMENTO:MICROBIOLOGIA CLINICA
VAGA: 01 (uma)	 EDITAL NQ 233/DP/92
CLASSIFICAÇÃO:	 MEDIA FINAL

(mico - Wilsonyalgas dos Santos	 7,22

(Of. n9 502/92)
	 ANTONIO DIOWS RIO DE QUEIROZ

FUNDAÇÃO DE ASSISTENCIA e1() ESTUDANTE
DI.LPA2dnS

Processo n a 23000 .004154/92-91. O .3LO:do do pr, sent.. nroo,,so ír a coro
vação da assinatura anual da ntd.licac:iio joridtca ,(, t em . . AUrdAs i. ,	 -
to à Editora Esplanada Ltda, no valor de Cr$ 12.660.000,00	 toose
lhOes, seiscentos e sessenta 331 ,. ritroi ros). Solicitando retificar	 a
inexigibilidade da licitação com amparo no Artigo 7,, Inciso I do De
creio-Lei n o 2.300/86 e nos termo , do Artigo 24 do MORMO olplom q legal.
GARIBALDI JOSÉ C. DL ALBUQUERQUE - Chefe do Departamerdo de Serviços
Gerais.
De acordo. Ratifico a inexigibilidade da li g itaço, com base no Arti
go 23, Inciso I do Detreto-Lei n . 	tirspacho de 03.12.7'.
CALDO LUCENA DA COSTA - Presidente da FAE.
(Of. n9 207/92)

Ministério da Aeronáutica

GOMANDO GERAL DE APOIO

Diretoria de Material
nmSPACHOS

Tendo em vista o contido no Termo de Justificativa n. 018/C10S/92, da CCMISSÁO AER3-
NÁUTICA DRASIIEIRA EM SAD PAUTO, resolvo considerar inexlgivel a Licitação co valor
de CR$ 47.628.506,84 (QUARENTA E SETE mr148310 SEISCENIDS E VINTE E OITO MIL QUINHEN-
TOS E SEIS CRUZE/ROS E OITENTA E QUATRO CENTAVOS), fundamentado no Item I do Artigo.
23 do Decreto-Lei n9 2.300/86 e suas alterações posteriores, para Aquisição de equi-
pamento e materiais para Controle de Qualidade de Material Aeronãutico, na firma P1-
NAMORA INDUSIRIAL E TECNICA S/A.

São Paulo-SP, 8 de dezembro de 1992
IVAN MANDEL DE MAMO - Cel Av

Chefe da CAB SP
•

Ratifico a dispensa acima, nos ternos pmopostos, por atender aos requisitos legais
em vigor, do Artigo 24 do Decreto-Lei n9 2.300/86.

Rio de Janeiro-RJ, 8 de dezembro de 1992
Maj Brig do Ar - EM/LIO JOSÉ FOESECA

Diretor da DIRMA

'In2lo em vista o contido no Termo de Justificativa n9 013/D/RMA/92, da DIREPORIA DE
MATERIAL DA AEMNADTICA, resolvo considerar inexigível a licitação no valor de
CR$ 1.748.812.614,00 11024 BILILED SETECENDOS E QUARENTA E 0100 MILWES orro=s E
DOZE MIL SEISCENDOS E 011iTORZE CRUZEIROS), (VALOR ESTDIACO PARA O CONTRATO), fundamen
tado n, Inciso II do Artigo 23, do Decreto-Lei 59 2.300/86 e suas alterações posteri=
ores, para Apoio técnico para oontrole de performance dos motores Spey, na firma CgM-
PANIIIA EIETRCMECANICA CRINA.

Rio de Janeiro-RJ, 7 de dezembro de 1992
Maj Brig do Ar - aduo 2102 IDNSECA

Diretor da OIRO',

Ratifico a dispensa acima, nos termos propostos, por atender aos requisitos legais , em
vigor, do Artigo 24 do Decreto-Lei 2.300/86.

Rio de Janeiro-RJ, 8 de dezembro de 1992
Tes Brig do Ar - IAIR DA SILWAANDRADE

(Of. n9 1.547/92)
	 Comandante do OàvCAP

EMPRESA liRASILEIRA DE INFRA-ESTRUTURA
AEROPORTUÁRIA

(Vinculada no Minister. dmAeronmeing
CCM 0035223410001-10

BALANCETE PATRIMONIAL

ATIVO NOV/92 DEZ/9I PASSIVO NOV/92 DEZ/91

CIRCULANTE 444.1.3.279 42.038.181 CIRCULANTE 423.200.012 39.081.105
Ca. 1.319.015 86,220 Imposto de Rende - RI 4.502.032 , 50/.112
Buem 21.567.836 234530 Forme. e Emprellelros 30,402.930 10309.353
NumeroM an Trend.
ANI.eoes Fleeneeless

O
97.50.375

371.121
1671

Ord.. es,:. a Po,
Prov.p(Eno.Trnballd ges

05,013
113.779.334

24.613.
5.60588

Nem. Mov.RemPoLlIeos O 88.727 Cent... RecolAce 0.050.330 4.237.794
1/4 RemV1m.Inveg . O 08.720 Impostos/Dm" Rem 1.470.413 6.05.
Tarife. Ama Receber
Contas ice,,,,

153.801152
138.724.745

12.996.709
(1713.320

Ceadas . Pagar
Recebe de Terceiros

57.708.226
161373,06

1680.338
2.311.414

(-) Prov.p(Deved.OuvId. 180.24) 0.283 995) ConsIgmem• • Rmolher 1.943.990 153394
Impogos n Retupernt
Ougas Conta.

0240115
13.009434

174.158
1.655.815

Cnucees de Terceiros
AdInernmenlos de Clientes

3.826
612.550

16.870
14.7211

Bone. Ne4131.-BACEN
Bnneo Conta VInenInds

O
2.10.50

6.260.03
anoso

Rec.VIne.Inv.-ATAERO
Ru. Vim Inveg lmenlos

17.666322
O

9.604,449
85,707

Almosarlfados 3001031 1.171.035 (-) Ree.V,Inveg lmenten O (88.727)

Klaterlall cm Transito O 2.154
Despem. Anteelpsdas 17004 10.191

nem senso. FUTUROS
Recebes de Ag rendunenlo

3.626.014
I.800

272.350,
29318

REAL A LONGO PRAZO 50.220107 2.376.680 Allennmo de 'moveis 3.624.214 198.412

Comas • Recelxr 37.685.467 1.976.896
(-)Prov.p/Deveg .Duvld. NO. 974) (52.520)
R, Raul. Anteelpndo 0371614 451301 PATRIMONIO LIQUIDO 411102.791 40.999.839

O CAPITAL SOCIAL 33.575.169 2.901301

PERMANENTE 341489 431 35.888.816
INVESTIMENTOS 6.70,08 673.605 RES. DE CAPITAL 307.746.150 31.191.60
Porde Morns Emprems 2.032.152 201.198 Ceguem Monexmln 300.559.788 30.671.868
Incentivos Fiscais 1 920 539 192.9.3 Imentiven Fimals 7.186.362 520.827
Empr.Comp.OL.2288/86 1 133387 214.431
Obus do Age 611980 61.993 RESERVAS RE LUCROS 126.770.191 12.733357

Reses Legai
Rmema Temfien

6.616.259
20301.30:

104,07
1843.824

IMOBILLIQUIDO 735326.656 11.50395 Reserve p/Ree.11umnnos 1768.831 177.739
Renemn p(Aum Cnplal 30.081100 9,051967

DIFERIDO LIQUIDO 4.833117 626.316
DIP.COR.M.IrCaRTNI1 (58.064.188) (5.834314)

150. 500842(10005 3.075.469 O

ATIVO COMPENSADO 515113819M 5370.277.661 PASSIVO COMPENSADO 51512.381999 1370.277.661
Compensado INFRAERO 7371.08 933 810.5050:5 Compenmdo INFRAERO 7.871088 933 860.533.068

Compensndo 00I50 43 MI 291066 4509.744393 Commmmdo 09I00 43.641.293 066 4.509214.593

TOTAL DO ATIVO 0258430:310 816 5450381 338 TOTAL Do 61351V0 12054,5:03)0 5.450.581.338

(Ci.:, 4.5

EDITAL n. 241/DP/92
MEDIA FINAL

9,66

EDITAL N. 242/DP/92
MEDIA FINAL

9,14
7,88



SEGUNDA-FEIRA, 14 DEZ 1992
	

DIÁRIO OFICIAL	 SEÇÃO 1	 17167

COMANDO GERAL DO PESSOAL
Diretoria de Saúde

DESPACHOS
DISPENSA DE LICITAÇÂO

A Direção do Hospital de Força Aérea do Galeão resolve dis-
pensar de Licitação, a despesa referente a Firma Siemens S/A, valor
Cr$ 102 .518.535 ,00 (Cento e dois milhões, quinhentos e dezoito mil e
quinhentos e trinta e cinco cruzeiros) referente ao conserto de aoare
lhos de marca Siemens , de acordo com o Inciso II do Art 23 do Dec ter

59 2300 observando o Parãgrafo Onico do Art 7 do Dec n9 449,17/02192.
RD 3890/S11/041092, HFAG.

Brig Med JORGE BRANDÃO DE SOUZA FILHO
Dir do HFAG

Ratifico o ato da dis pensa de Licitação oraticado pelo Miro
ter do Hospital de Força Aérea do Galeão, de acordo com as dis posi-
ções contidas na Legislação acima citada.
RD 45/SADM/221092- DIRSA. 	 Maj Brig Med EUMENES CYSNE

Dir da DIRSA
(09 2.298 - 11-12-92 - Cr$ 522.400,00)

TELECOMUNICAÇOES AERONÁUTICAS S/A
EMp RESA DE ECONOMIA MISTA VINCULADA AO MINISTÉRIO DAAERONAUTICA

COE N . 33.839893/9001-70

BALANCETE PATRIMONIAL 153H DE NOVEMBRO DE 1992
ATIVO	 NOVEMBRO/92

Cr$
CIRCULANTE .....

DISPONIBILIDADES . 	 . ........
Cose	 .........

.........
Aplicações c/Liquidei Imota. ..........

VALORES REALIZÁVEIS ..

Outras Contas a Receber ... 	 ........
PAGAMENTOS ANTECIPADOS	 ......

223.573.033,90

PASSIVO	 NOVEMBRO/92
Cr$

55079068,89

212.978.278,90

8.712.84135

1—) P,oviSáop)DBA000resDc,idssss 	 0.059.662.697.49)
6.572.715,91

Depósitos DNersos	 4.285.609.931,71

Enorêstimos Compulsados ........ 	 .	 .	 ..................	 1.097.499.229,24

1.900.559.95329

Investimentos	 .

Depreciação °Amortização .....

Diferido em Formação ....	 ,„

Amortização do Diferido .....

nEtOS	 2.158.114,43

276.448.057.984.94

24.226.502.721.00
24.229002321.00

216.534.806.623,76
216.87/.955.044,10

1.662.1353.579,66

33.6/38.746.820,10
(12.343.677.274.82)
40.030.423695,00

NOTA . O presente Balancete Patnmonial A apresentado em cumprimento ao Decreto n. 682 de 16111/92, sendo que, algumas
madres apresentam saldos sujeitos a alterações.

- 10-12-92 - Cr$ 2.089,600,00/

ALUYslo LEITE CESARINO	 FABIANO DE CHRISTO DE ARAUJO MARINHO	 JoNATHAS PEDROZASOARES
Pres/dento	 Diretor Administrativo	 0110101 00 OporepSes

JOEL ALVES RAIARES	 CLAUDIO BELLO PIMENTEL BARBOZA 	 ARAM1S TAVARES DA SILVA
Chore do Departamento do Co,,'. dde 	 Diretor Técnico	 Diretor Financeiro

Contador CRORJ28.9(0

Ministério da Saúde

INSTITUTO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA MÉDICA DA
PREVIDÊNCIA SOCIAL

Coordenadoria de Cooperação Técnica e Controle em São Paulo

DESPACHOS

Processo n , 33491.013.105/92 - Dispensa de Licitação n , 27/92 - Se ri iço
de custodia para os prédios situados ã Rua Avanhandava, 575, Rua Vieira
Ravasco,26; Av.Nove de Julho,584; Rua Álvaro do Carvalho,4n c Rua Oto
dc Abocar. 157 - São Pau/o - Capital. Face aos p ron na ci ame atos tonS ten-
tes do processo e no uso da competência que me foi delegada pela PT/
INAMPS/PR 1,/ ,' 7810, de 25.09.92, APROVO o presente processo oro Dispensa
de Licitação de acordo com o artigo 22, inciso IV do Decreto-Lei nõmero
2300/86 o suas alteraçaes e AUTORIZO a despesa no valor g/oh:ti de Cr$..
378.071.800,02 (Trezentos e setenta e oito milhões, setenta e Ili a mi I .oi
toce nt os cruzei ros e dois centavos) ã razão mensal de Cr5 889.035.900,00
(Cento e oitenta e nove milhões, trinta e cinco mil e novecentos cruzei

ros e um centavos , p00 prazo de 60(sessenta)dias a partir de 07.12.97
prorrogãvel por mi . 6(..(sessenta)dias, em favor da firma 5.1011I0/ - SEGU-
RANÇA E VIGILÂNCIA P IA. Dispenso a cobrança de caução. O ato do senhor
LIIi2 Carlos Cury - Chefe da Divisão de Administração c Finanças foi ra
tificado pelo Dr.Jalo Abreu Neto, Coordenador de Cooperação Técnica e
Contro/e do INAMPS/SP, Substituindo, O ta 30.11.92.

PROCESSO IV , 33491.013.539/92 - DISPENSA ISI LICITAÇÂO 0 0 35/92.Contrata-
ção co carãtor emergencial de serviço de fornecimento de bilhetes-refei
ção para o mós de dezembro de 1.992, destinados aos servidores desta 0"
CCTC/INAMPS/SP - Av. 09 de Julho, 611 - São Paulo - Capital. Face aos
pronunciamentos constantes do processo,e, co uso da competência que me
foi delegada pela PT/INAMPS/PR NI , 7810, de 25.09.92, APROVO o presente
processo de Dispensa de Licitação, conforme artigo 22,inciso /V do De-
creto-Lei n v 2300/8) e suas alterações c AUTORIZO a despesa no valor
global de Cr5.292.138.000,00 (Duzentos e noventa e dois milhões,CCIlt0 e
trinta e oito mil cruzei ros) em r.IVOr or a firma EMPRESA BRASILEIRA Oh NU
ta! FAO E PROMOCOIS - BRAZ I I. I AN FOOD) .Dispenso a cobrança de ca 14.6-
O ato do senhor 1)112 Carlos Cury - Chefe da Divisão de Administração e
finanças foi IIATIFICADO pelo Dr..liilio de Abreu Neto - Coordenador de
Cooperação Técnica e Controle do 1NA0IPS/SP,Substituindo,ern 27.11.92:

(Of. 09 47/921
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Ministério do Trabalho

	

1111~MaleleMn.	

CONSELHO CURADOR DO FUNDO DE GARANTIA
DO TEMPO DE SERVIÇO

RESOLUÇÃO N. 82, DE 19 DE NOVEMBRO DE 1992 (a)

Oogulamcntan constituição o a manutenção de
credenciamento de CORAS como agentes
financeiros, para operar com recursos do
FGTS.

3.2 Nos rasos das linhas do financiamento para execução de infra-
estrutura e equipamento. comunitários co conjunto habitacional com
custo não incidente no valor do venda das habitações, as COMAS e
órgãos assemelhados deverão ter, como mutuários finais, Governos
Estaduais ou Municipais ou, ainda, órgãos das suas respectivae
administrações diretas e indiretas.
3.2.1 Constituem exceções as operações em que atuem como Agentes
Promotores as Prefeituras Municipais ou seus órgãos de administração
direta e indireta.

4 - ÁREA DE ATUAÇÃO

AS CORAS e órgãos assemelhados terão sua atuação restrita a uma única
Unidade de Federação. Elas deverão sor estruturadas em todo território
da Unidade de Federação, podendo, no entanto, e desde que se
justifique territorial, demográfica, social e financeiramente a sua
ação co área mais limitada, constituírem-se em âmbito intormunlcipal
ou municipal.

41.6.1137.191:"	

magraweeleM	
	 1

O CONSELHO CURADOR DO FUNDO DE GARANTIA DO TEMPO DE
SERVIÇO - FGTS, com base no art. 9. da Lei n . 8.036, de 11 de maio de
1990, resolve:

I - Aprovar o Regulamento anexo que disciplina a
constituição e a manutenção de credenclamento de CORAS como agentes
financeiros, para operar com recursos do FGTS.

I/ - A entidade credenciadora de que trata a
Resolução n . 63, supra mencionada, baixará as normas complementares
necessárias à execução desta Resolução.

III - Ficam revogadas as disposições em contrário,
especialmente a Resolução n . 67, de 17 de dezembro de 1991, e o item
VI, da Resolução n. 63, do 17 de dezembro do 1991.

/V - Esta Resolução entra em vigor na data da sua
publicação.

wAgELURELi

ANEXO
1 - As Companhias de Habitação Popular - COROO e outros organismos
assemelhados, instituições de natureza não financeira, que tenham por
finalidade atuar, de forma continua e permanente, nos programas
habitacionais destinados a produção, comercialização e financiamento
da habitações para moradia própria dos adquirentes, poderão ser
credenciados como Agentes Financeiros de,operações habitacionais com
recursos do FGTS na forma aqui estabelecida.

2 - Para os fins deste Regulamento. aplicam-se os seguintes conceitos
oparacionals aos termos indicados:

s) PROGRAMAS HABITACIONAIS
1w:tr./mentos de ação para execução da Política Habitacional. São
disciplinados pelas resoluções, regulamentos, normas o procedimentos
aplicáveis às oPeraçõos do credito habitacional com recursos do FGTS.
b) PLANO HABITACIONAL DO AGENTE

Documento que expressa o resultado do esforço de planejamento
realizado pelo Agente. Nele deve constar as bases de trabalho que se
pretende desenvolver, os objetivos fixados, os recursos que se
pretende mobilizar o os resultados que se espera alcançar através da
execução de projetos, em determinado período de tempo.
O) PROJETO HABITACIONAL
É a menor unidade do ação, indivisível o fiel ;a, de um Plano ou
Programa que, com emprego de técnicas e rect.rsos, se destina a
materializar a produção de unidades habitacionais providas de serviços
públicos e equipamentos de uso coletivo.
d) HABITAÇÃO

Expressa o uso que o feito da casa e a forma de apropriação do sea.
espaço, já consideradas as relações entre suas partes internas e o
meio externo, de modo a proporcionar condições de satisfação As
necessidades de moradia, trabalho, educação, lazer, saúde, segurança e
livre circulação dos seus moradores.

e) EMPRÉSTIMO

Operação de crédito entre o Agente Operador e o Agente Financeiro,
destinada à produção e comorcialização de unidades habitacionais e/ou
lotes urbanizados ou à realização de obras da infra-estrutura e
equipamento comunitário em conjunto habitacional.
f) FINANCIAMENTO

Operação de crédito entro o Agente Financeiro e o adquirente final da
habitação, destinada a possibilitar o acesso à casa própria ou à sua
melhoria.

3 - FORMAS DE ATUAÇÃO

3.1 Nas operações com rocursos do FGTS as CORAS e órgãos assemelhados
atuarão como mutuários do Agente Operador e mutuantes dos
beneficiários finais pessoas físicas, responsabilizando-se pelo
crédito desde sua geração até sun extinção.

4.1 - A delimitação categórica do sua área de atuação com recursos do
FGTS deve constar dos seus estatutos.
4.2 - A área de atuação de CORAS e órgãos assemelhados municipais e
intermunicipais deve apresentar população total mínima de 2,0 (dois)
milhões de habitantes.

5 - ATRIBUIÇÕES GERAIS

Zu=tree enrc=vIrcirrn:rmeavsgdpeaerae:=11,12:: que devem 'ev
a) promover, através do processo de planejamento participativo,
ouvidos os órgãos institucionais locais da área de Habitação, o
equacionamento permanente e atualizado das necessidades habitacionala
das populações de menor poder aquisitivo da sua área de atuação, para
atendimento através dos programas habitacionais;
b) divulgar normas e procedimentos dos programas habitacionais com
recursos do FGTS junto a órgãos públicos e privados e a entidades
associativas que possam contribuir no 'planejamento e na execução de
sou plano habitacional;
c) estabeleceretornar  público os critérios para inscrição,
classificação e seleção de mutuários, observadas a, normas •
diretrizes pertinentes;

d) desenvolver e estimular pesquisas e estudoa de forma a et/taba/moer
padrões de referência, que dentro doa objetivos desejados e dos
recursos disponíveis sejam capazes de assegurar, no deaanvolvimento
dos projetos, a potencialidade dos programas habitacionais.

6 - OBRIGAÇÕES

a) encaminhar co órgão Gestor a sua programação físico-financeira
anual e plurianual de atuação com recurso. do FGTS, até o Me da
agosto de cada ano, a partir do 1993;

b) elaborar os projetos que constituem
execução de seu Plano Habitacional e
créditos necessários às suas execuções;
c) gerenclar seus projetos, acompanhar e
responder perante o Agente Operador pela
cada uma de suas partes componentes
recursos, quanto aos aspectos de
contratualmonto estabelecidos;
d) comercializar as habitações produzidas, a preços e condições
homologados pelo Agente Operador, observando os critérios deferidos na
alínea do item anterior e administrar física e financeiramente os
empreendimentos em fase do retorno dentre dos padrões estabelecidos
pelo Agente Operador;

e) administrar os créditos junto aos mutuários finais do forma a
assegurar o retorno ao Agente Operador, dos recursos repassados;
f) promover, por melo do projetos de desenvolvimento de comunidade de
responsabilidade do Agente Promotor, a melhoria de qualidade de vida
das familias residentes em seus conjuntos habitacionais, ouvida a
população beneficiada;

g) adotar padronização contábil especifica, definida pelo Agente
Operador;

•h) atender, prontamente, todas as solicitações de caráter informativo,
operacional e administrativo, que lhes forem formuladas pelo Agente
Operador e/ou Entidade Credenciadora;
i) promover as correções necessárias para sanar deficiências apontadas
pelo Agente Operador e/ou Entidade Credenciadora;
j) constituir, como órgão consultivo da Diretoria, um Conselho
Comunitário, congregando representantes dos inscritos, dos mutuários,
dos empresários, dos sindicatos, de organizações comunitárias e do
poder público local, visando propiciar de forma participativa, o
debate de proposições inerentes a formulação o a execução de nua
programação;

1) selecionar firmas para execução de obras e serviços exclusivamente
através do processo licitatório, na forma da Lei, salvo nos casos de
administração direta ou auto-construção;

o desdobramento necessário à
através deles aolicitar os

fiscalizar obras e serviços e
fiel execução do projeto e de

, independente da fonte de
preço, prazo e qualidade
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m) comunicar, de imediato, à Entidade Credenciadora e ao Agente
Operador qualquer alteração introduzida nos seus estatutos e na
composição dos membros de sua Diretoria;

n) fazer incluir nos seus estatutos as obrigações a que se referem as
alíneas 1" o "1" dente item.

7 - OBRIGAÇÕES DOS ACIONISTAS/CONTROLADORES

a) aportar recursos para despesas de custeio quando suas receitas
operacionais se mostrarem insuficientes;

b) responder solidariamente pele dívida da entidade perante o Agente
Operador do FGTS, nu feraa da lei;
c) cobrir perdas operacionais do modo a não comprometer o equilíbrio
econômico/financeiro da entidade;

d) nomear Diretores, após satisfeitas as condições estabelecidas no
item 8 deste;

e) fazer constar dos estatutos da entidade as obrigações estabelecidas
nas alíneas "a", "b", "c" e "d" deste item;

8 - NOMEAÇÃO DE DIRETORES

8.1 - A nomeação do pessoas para os cargos de Diretoria, cuja%
atribuições sejam inerentes às operações com recursos do FGTS, deverá
observar os seguintes procedimentos;

a) as pessoas nomeadas deverão deter satisfatório conhecimento da
questão habitacional o dos instrumentos o procedimentos utilizados
pelo FGTS para sua ação neste campo;

h) a documentação relativa aos diretores será encaminhada param
Entidade Credenciadora, na forma que vier a ser definida por esta;

8.2 - A Entidade Credenciadora poderá recomendar formalmente a
substituição de Diretores que demonstrem não possuir os requisitos
solicitados ou que apresentem situação cadastral dosabonadora.

9 - CREDENCIAMENTO

9.1 - CONSULTA PRÉVIA

O predenciamento de entidade deverá ser precedido de Consulta Prévia ã
Entidade , Credenciadora, por parte do Poder Público interessado,
instruída com os elementos indicados nas alíneas a seguir e declaração
de conhecimento e aceitação das obrigações dos
acionietas/controladores estabelecidos no item 7 deste regulamento:

a) exposição da entidade com definição exata da sua área geográfica de
atuação com recursos do FGTS é com apresentação de informações e dados
estatísticos oficiais atualizados sobre população total e de baixa
renda e sobre déficit habitacional;

b) avaliação retrospectiva e perspectiva da atuação do outros Agentes
concorrentes na mesma área geográfica;

c) exposição dos benefícios sociais e económicos que espera sejam
proporcionados pela ação da entidade, como Agente Financeiro do FGTS;

d) participação, na composição do seu capital social, dos Poderes
Públicos Interessados, sua fonte de integralização e, ainda, indicação
de outros recursos que serão colocados à disposição da entidade para
seu funcionamento.

9.2 - FORMALIZAÇÃO

O credenciamento deverá ser solicitado formalmente à Entidade
Credenciadora, acompanhado da seguinte documentação:

a) prova da publicação da(s) Lei(s) que autoriza(m) a constituição da
entidade, contendo neste dispositivo legal as obrigações dos
acionistas a que se referem as alíneas "a", "b" e "c" do item 7 deste.

b) cópias das atas da Assembléia Geral de Constituição da Sociedade e
da eleição do sua Diretoria, ou, Certidão da Escritura Pública de
Constituição;

c) prova de registro e arquivamento dos atos constitutivos na Junta
Comercial;

d) cópia dos Estatutos Sociais;

e) documentação a que se refere o item 8.1 deste Regulamento;

f) declaração da forma e do prazo para integralização do capital
social;

g) organograma demonstrando a estrutura organizacional com atribuições
e número de pessoal por setor;

h) declaração da Diretoria afirmando seu Conhecimento da legislação
que rege as operações habitacionais com recursos do FGTS.

9.2.1 - Os agentes já constituídos até a data de publicação desta
Resolução terão prazo até 31 do dezembro de 1993 para acrescentarem às
suas leis de criação, o disposto na alínea "a" deste subitem.

9.3 - CONSTITUIÇÃO E FORMA JURÍDICA

As COMA o órgãos assemelhados, por iniciativa dos Poderes Públicos
apoiada em autorização legislativa, deverão estar constituídas sob a
forma de Sociedade de Economia Mista ou de Empresa Pública.

9.3.1 - Os Agentes Financeiros controlados pelo poder público, já
credenciados e que já operam com recursos do FGTS, constituídos sob
outra forma, terão prazo até 31 de dezembro de 1993, poro sa
enquadrarem no disposto neste item 9.3.

9.4 CAPITAL SOCIAL

9.4.1 - O capital social das COHAB e órgãos assemelhados, não inferior
a Cr$ 500.000.000,00 (quinhentos milhões de cruzeiros), a preços de
ABR/92, atualizados monetariamente na mesma periodicidade e pelo mesmo
índice do remuneração dos depósitos de poupança no dia 1a do mês,
deverá representar 1% (um por cento), no minime, dos saldos ativos dos
financiamentos habitacionais com recursos do FGTS, apurados no balanço
anual.

9.4.2 - Na fase de credenciamento, admitir-se-á sua integrallzação da
seguinte forma: 50% (cinqüenta por cento) até a data da concessão do
credenciamonto e o saldo em parcelas atualizadas na forma do aubitem
anterior, no prazo máxime de 12 meses a contar da data do
credenciamento.

9.4.3 - O Poder Público deverá deter, no mínimo, 51% (cinqüenta e um
por cento) do capital integralizado da COHAB.

10 - FISCALIZAÇÃO

10.1 - A Entidade Credenciadora manterá fiscalização sobre os Agentes
Financeiros credenciados na forma deste Regulamento.

10.2 - A ação fiscalizadora terá por objetivos principais verificar a
regularidade das operações, propiciar condições para a estabilidade e
a solidez dos Agentes Financeiros e fornecer subsídios para o
aperfeiçoamento dos instrumentos operacionais e normativos e basear-
se-á em procedimentos a serem definidos pela Entidade Credenciadora.

11 - PENALIDADES

11.1 A infração dos preceitos legais, regulamentares, contratuais ou
de qualquer natureza existentes em suas relações com a Entidade
Credonciadora e com o Agente Operador do FGTS, sujeitará o Agente
Financeiro e seus diretores às penalidades a seguir indicadas,
aplicáveis pelo Banco Central do Brasil, seis prejuízo da apuração das
responsabilidades civil e criminal cabíveis:

advertência;
multa pecuniária variável;
inabilitação, temporária ou permanente, para exercício de cargos;
intervenção;
descredenciamento;
liquidação co dissolução.

11.2 - Será assegurado direito de recurso nos casos das penalidades
previstas no subitem anterior.

11.3 - O Banco Central do Brasil submeterá ao Conselho Curador do FGTS
regulaMentação sobro a aplicação das penalidades no prazo de 90 dias
da publicação deste.

12 - ASSISTÊNCIA TÉCNICA E INCENTIVO A ESTUDOS E PESQUISAS

O Agente Operador do FGTS deverá, em conjunto com as entidades
representativas dos Agentes de que trata este Regulamento, desenvolver
estudos e elaborar propostas para os fins abalso especificados, a
serem submetidos a consideração do Conselho Curador do FGTS:

a) Programa de Assistóncia Técnica aos Agentes enquadrados neste
Regulamento;

b) Programa de Incentivo a estudos e pesquisas visando a redução nos
custos dos empreendimentos habitacionais ou a melhoria de sua
qualidade.

13 - As entidades já credenciadas deverão se ajustar ao's dispositivos
deste Regulamento até 31.12.92, exceto o que dispõe o subitem 9.3.

1 )1rUNbl:NO 
por
 pá g. 	

com incorreções do original, no DOU de
0 

RESOLUÇÃO N . 84, DE 19 DE NOVEMBRO DE 1992

Cria Comissão, no âmbito do Conselho Curador do
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS, para
elaborar Programa /ntegrado de Fiscalização.

O CONSELHO CURADOR DO FUNDO DE GARANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO
- FGTS, com base co art. 5 . , da Lei n . 8.036/90, de 11 de maio de
1290;

Considerando que compete ao Conselho Curador do FGTS
estabelecer as diretrizes á acompanhar a gestão financeira dos
recursos;

Considerando o disposto no art. 23, IGLülq, da Lei n.
8.036/90, de 11 de maio de 1990;

Considerando, como órgão fiscalizador dos recolhimentos do
FGTS, nos termos do citado dispositivo legal, e diante da necessidade
de adotar medidas que possibilitem, com eficácia, o combate
sonegação e o aumento da arrecadação, mediante criação de mecanismos
de interação entre os diveises órgãos de fiacalização do Governo
Federal;
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Considerando o alto indico de leadlopléncla e de :leonina°
dos rodovias do Fundo, recomenda providência. Imediata. por part. do
Ministério do Trabalho • da Administração e do , ConaelhO Curador,
reoolvei

I - Constituir Comiesão Interinetitucional • Tripartite, no
!habito do Conselho Curador do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço -
FGIS, • ser encarregada da elaboração do PROGRAMA De FISCALIZAÇÃO
INTEGRADA DO FGTS.

II - a Comissão de go* trate o it.. anterior será integrada
por ropresontento de cada um dos seguintes Orgao. e entidade..

a) Ministério do Trabalho;

b) Secretaria da Receita Federal, do Ministério da Fazenda;

c) Caixa Económica Federal, Vinculada ao Ministério da
Fazenda;

d) Instituto Nacional do Seguro Social - INSS, vinculado ao
Ministério da Previdência Social;

e) representante dos Trabalhadores no Conselho Curador; •

f) representante do. Empregadores no Conselho Curador.

III - Os rubro. da Comissão serlo designados por ato do
Presidente do Conselho Curador do FGTS, apôs a prévia Indicação polo
representante do õrgEo ou entidade no Conselho.

IV A	 Comisedho ~é presidida pelo representante do
Ministério do Trabalho.

V - A Comisoào será instalada no . praso de 5 (cinco) dias a
partir da edição da presente Resolução, • terá 30. (trinta) dias, a
contar de sua Instalação,, para concluaâo de seu. trabalhos.

Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

SALTES BARELLI
Presidente

(Of. n9 436/92)

SECRETARIA DE RELAÇOES DO TRABALHO
DESPACHOS DO SECRETARIO	 •Roi; de dezeobro 11992

ARQUIVO DE ENTIDADES SINDICAIS BRASILEIRAR I

O Socrotárto de Relação' do Trabal4o. co exercita* d. cum-
potência prevista na Portaria 1/6 04 d. Dai:ombro de 1992, tendo et.
vista a Instrucão Normativa n2 01, de 27 de a posto de 1991. e me foce
das Impunnaçãn apresentada. polaa Entidade' Sindicai' obaixo relorg,
padas. dá publicidade aos interessados para os fina de direita.

•
IMPUGNADO : Sindicato dos Em pregado. e, C10471.9.S.6 DiftrIbUWO,../
vendedoras	 de	 Combuttivels.	 Lubrificafitea.Pootos de S•rvitds
Automotivos e garrocharia, do Norte Noroeste do %rani.
Processo N2 24000.001577/92
IMPUGNANTE : Federação dos Trabalhador.. nas Indústrias do Estado do
Paraná.
Processo 62 46010.002481/92

IMPUGNADO : Coordenação Nacional de Sindicatos de Engenheiros-RJ
Processo N2 24000.001621/92
IMPUGNANTE : Federação Nacional doa Enoenh•fro.
Processe li 24000.006591/92

IMPUGNADO : Sindicato do. Trabalhadores da Aviação Civil, Serviço.
Auxiliares de Transporte Aéreo e, Profissionais de ,Azenciam de ~nono
• Turismo do Estado do Rio d. Janeiro - Brasil.
PrOcealio N2 24000.001806/92
IMPUGNANTE : Sindicato dosEm preoados em Casas de Diversão../. Ement-
o.. de Turismo e em Empresas de Coopra. Venda. Locação • Administração
de Imavois do Estado do Rio de Joneiro-RJ.
Processo 92 24000.005066/92

IMPUGNADO : Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas de Asseio 0
Consorvação da Municí p io Cie Nova lauaço, /taouai e Pacacambi -
Processo 62 24000.002327/92
IMPUGNANTE : Sindicato dos,Em preoadna de Empresas de Asseio a Cons.,
vação/RJ.
Processo N2 35301.071881/92 	 •

IMPUGNADO	 Sindicato dos Práticos de Farmácia e dos Em pregados na
Comércio do Drooas,	 Medicamentos Produtos Farmacêuticos de Santo
André dRoalão.
, Processo 142 24000.002409/92
IMPUGNANTE : Sindicato do Camaro. Varejista de Produtos 0..maréuti-
e9a. no Estado d. São Paulo -SP.
ProCezoo nd 24000.003924/91

IMMUSpéDO : Sindicato dos Emecrd ,m,ra op en.t,rip 0, Avari-SP
P-o6esio lx9 24O00.004O7o0f.
• NPUCLANTE : Sindicato i•-n • •	 1, • -
Processo 92 3538.0.00413b,7,.

IMPUGNADO 1 rederação do Comércio d.•	 e Tocantino
M , Oceemo NA 24000.004294/92

Rindicatn 6	 x

' IMPUGNADO : Sindicato das Socimiews dg Faminto Mercantil
tering do Estado do Rio Orande 4. Sul.
Processai 142 24000.005585/92
IMPUGNANTE : Fedieracao dos Agente* nota. ..Now do Comércio, do Estado
no Sio Grande do
Processo N2 2400o.006530/92
IMPUGNANTE : Sindicato daii , Emprasso de ~vime Contab... Assessora-
mento. %ririas. InfOrmaçãoo • PesauDal eld Estado do Rio Grande do
Cul.
Processo 62 24000.006529/92

IMPUGNADO : Confederação Nacional dos Trabalhadores em InstituiCães
Financeiras.
Processo 62 24000.005597/92
IMPUGNANTE : Confederação Nacional dos Trabalhadores .m Empresas de
Crédito.
Armei.° NO 46010.003567/92

IMPUGNADO : Sindicato Nacional da Indústria de Material Béliro SIMDE
Sio Paulo.
Processo Na 24000.001634/92
iMPUSNANTE : Sindicato da Indústria de Aparelhos. Eletranicoo e Simi-
lares do Estado de SÃ, Paulo.
Processo 62 46010.003021/92

IMPUGNADO : Sindicato dos Empregados no Comércio Lojista, Varejista
de Calçado., Artigos de Couro. Material Elétrico • Eletránico, Mito,
Fotooráfico é Cinematográfico do Distrito Federal,
Processo 62 24000.005652/92
IMPUSNANTE 1 indicato doo Empregados no Comércio do Distrito Federal
Proclamou 69 24000.006544/92

IMPUGNADO' : Sindicato das Indústriai do Calçado • Vestuário d. Siri-
Oui • Região.
Processo 62 24000.005703/92
1MPUGNANTE : Sindicato da Indllotria do Vestuário e Acessório, da Re-
olZo Noroeste/SP.
Processo 62 24000.006598/92

IMPUGNADO : Sindicato dao Indústrias Metalúrgicos. 	 Neclin4cai • de
Material Elétrico • Eletrifico do Estada do Tocantins SIME/TO.
Processo 62 24000.005750/92
IMPUGNANTE : Sindicato Interestadual da Indústria de Materiais . E-
qui pamentos Ferroviários e RodoriárJos/SP.
Processo NI 24000.006535/92
/MPUGNANTE : Sindicato Nacitinal da indústria de Triefl/ack e laM,hi-
GE0 de Meteis Ferrosos/SP.
Processo 62 24000.006495/92
IMPUGNADO : Sindicato da Indústria de Parafusos. Porcas, Rebites •
Similares no Estado dos 950 Paulo.
Processo 62 24000.005762/92
1MPUGNANTE : Sindicato dam Indústrias Met.lúratcas"cinicas e de Ma-
terial Elétrico de Santa Luria-MG,
Processo 62 24000.006607/92
IMPUGNANTE I Sindicato das Indústrias Metalúrgica.. ~Oradas e	 de
Material Elétrico de Juiz de Fora.
Processo 62 24000.006609/92
IMPUGNANTE : Sindicato das Indústrias Metalúraicas.heanicas • de Ma-
terial Elétrico de Ub•rlAnd,a-MG.
Processo adi 24000.006608/92
IMPUGNADO : •Sindicato dos Profissionais e. Vendas de Cotas de Con-
saro.. do Estado de São Paulo.,
Processo NO 24000.005857/92
1MPUGNAN1E : Sindicato doa Em pregados Vendedores • Viajantes do Co-
mercio no Cotado de Sio Paulo.
Processo 62 24000.006546/92
/MPUGNANTE : Sindicato dos Empreitados do A gentes AutOnomos do Comer-,
cio e mo Empresas ee •stmssoramento. Perícias Informarão. • Pesquisas
e de Empresas de Serviços Contab.. no Estado de São Paulo.
Processo N2 24000.006581/92
IMPUGNANTE : Sindicato dos Empregados de Apontoe Autánomos do Comér-
cio e em Empresa. de A * 9 www orominto. Perícias, Informação. • Pesquisas
• de Empresas de Serviços Contab.. ema RiboirZo.Pretwo Fegiao^EE.
Processo 62 24000.006606/92
IMPUGNANTE 1 Sindicato dos Empregado. de Amontoo Autenomow do Comár
cio • em E 	 wsoramento. Periclaa.Informaçãothe Pesquisas e de
Empresas de ~viço, Contab... de Araro quora e Rrrolão-SP.
Processo N2 24000.006611/92

IMPUGNADO I Sindicato dos Taxistas de Torooinael
Processo 65 24000.006002/92
/MPUGNANTE I Federação Nacional doo CondutoresAutrinomoo do Melai"
Rodoviarioo-FENCAVIR.
Processo 142 46010.003461/92
IMPUGNADO : Confederação Nacional dos Metalúr g icos - Central Unica
doo Trabalhadoras.
Processo N2 24000.006550/92.
IMPUGNANTE	 Confederaao Nacional dos Trabalhadores,MetalúréfOos
DF.
Processo N2 46010.003576/92

IMPUGNADO : Sindicato dos Trabalhadores em Em presas de Transpórtes
~notários • Anexos. Gnibus Urbano. Turismo eFrartaldr .. 0. C4roao
Li quido.,	 Super-pesodam e Entregadores de G/. tni,v5ivimvs
M.,-,4~144 Diforienciadao.- Coroas. Secos • Molhado...o Gei3O r de Moio
0 04 rrurol,	 Socais+, Foi, Ferraz de Vaaccincelos,	 ”.• e

1.633eom NI) :.4440.0040/9/
1MPUGO41N E 1 Sindicato lei. -r01 . 	 em Eacritáriow . de EffiPt.ti.

-te va	 .ta do Estado de TCU.b.

cesso 69 33732~5751/92
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Trans portes Rodoviário" no tstad, dc 	 P.nlo.
Processo NO 24440.02.16r

WFUGM ADV	 Sirdicafo II,.:
Aut.3n0000 da Indust r 2 a e, 	 d. Fst,	 ,	 .
de Terraplanagem em Geral,	 e Gana,,,
Cal e geee., Parnesedereo de meter • , 	 ,..nstrução em Geral e Out. -
de São Paulo.
Processo NP 24440.029226/90
IMPUGNANTE : Sindicato do Indústria da Construção C2,11 de Pequenas
Estruturas no Estado de São Paulo.
Processo NO 24000.006339/92
IMPUGNANTE : Sindicato da Indústria de 2,tração de Pedreiras do Esta-
do de São Paulo.
Processo 81 .2 24000.006106/92

IMPUGNADO : Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Calçados de
Franca-SP.
Processo NP 24446.002515/90
IMPUGNANTE : Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Confecç'áo
e Vestuário de Guarulhos-SP.
Processo NO 24000.005702/92

IMPUGNADO : Sindicato dos Trabalhadores na Arca de Sesuranca do Es-
tado de São Paulo-NA.
Processo NO 35792.007522/92
IMPUGNANTE : Sindicato dos Trabalhadores em Em p resas Ferroviárias da
Zona Paulista - Campinas - SP.
Processo NO 35792.011070/92

IMPUGNADO : Sindicato dos Empre gados em Empresas de Refeicões Cole-
tivas, Refeições Convênio, Cozinhas Indutriais, Restaurante.
Industriais e Afins de Guarulhos e Região-SP.
Processo NO 35792.008753/92
IMPUGNANTE 1 Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro e Simila-
res de São Paulo.
Processo NO 24000.00633B/92

IMPUGNADO : Sindicato dos Empregados em Em presas de Refeiçães
Convêno, Cozinhas Industriais, Restaurantes Industriais e Afins de
Osasco e Região.
Processo N2 35792.011552/92
IMPUGNANTE : Sindicato dos Empre gados de agentes Autenomos do Comér-
cio e em Empresas de Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas
e de Empresas de Serviços Contábeis no Estado de São Paulo.
Processo NO 24000.006527/92

IMPUGNADO : Sindicato dos Lojistas do Comércio e do Comércio Vare-
jista de Cianorte - PR.
Processo N2 46010.000298/92
IMPUGNANTE : Sindicato do Comércio Varejista de Veículos, Pecas e A-
cessõrios para Veículos no Estado do Paraná.
Processo NO 24000.005586/92

IMPUGNADO, : Sindicato dos Servidores Munici pais de Barra Bonita
Processo NO 46010.001090/92
IMPUGNANTE : Sindicato dos Funcionários Públicos de São Manue. e Re-
gião-SP.
Processo N2 35796.000055/92

impuMNAPO : Sindicato dos Registradores Públicos do Estado do	 Rio
Grande do Sul - RS.
Processo NO 46010.001646/92
IMPUGNANTE	 Federacão dos Agentes Autânomos do Comércio do Estado te,
Rio Grande do Sul - RS.
Processo NO 24000.007322/92

IMPUGNADO : Federarão das Associaçõ es das Micro e Pequenas Esposas
do DF.
Processo NO 46010.002018/92
IMPUGNANTE	 Sindicato Nacional da Indústria de Máquinas
Processo 1412 4600.002954/92
/MPUGNANTE	 Sindicato Interestadual da Indústria de Mater.,: e 	 E-
qui pamentos Ferroviários . Rodoviários/sp.
Processo NO 24000.006536/92
1MP008ANTE : Sindicato Nacional da Indústria de Defensivos Animais
Processo NO 24000.006605/92

IMPUGNADO 1 Sindicato dos Empregados em Associações Filantrõpicas,
Beneficentes e Cooperativas dos Ferroviários do Estado de Minas
Gerais.
Processo NO 46010.002193/92
IMPUENANTE 1 Federação dos Em p regados em Turismo e Hos p ital r~,- do
Estado de Minas Gerais.
Processo 82 24000.006745/92
IMPUGNASTE : Sindicato dos I rahalbadores co ,C , „ itais, Clinicas e
nas de Saúde e Estabeleciment o ; de Serviço= .re Saúde no Estado
Minas Gerais.
Processo NO 46010.00302S/92

Em 10 de dezembro de 1992

O SECRETARIO DE PELASSES DO TRABALHO, te do co vista o
do de reconsideração do despacho do Sr Diretor co De... amante 0,
cionl de Relacões do Trabalho publicado no D O U , em 22.06.92, que
suspendeu os efeitos do ar quivamento da recierente, Federação dos Em-
Pregados em Turismo e Hospitalidade do Distrito Federal, no AESB, p ro-
cesso nD 24000.004041/91 e considerando que a Medida Cautelar Inomina-
da requerida pela Sindicato dos Trabalhadores no Comércio d p Min/rios
e Derivados de Petróleo de Brasília versa, tão somente, contra
de a Federação ter se imiscuido na representatividade do suo"):
Sindicato, quando a mesma participou de Acordo representando di; v
categ orias integradas na representacão daquela entidade,, resolve re;

.r .• arouivamento da Federação d: F,.re pados caI 'tu, isca e Hos
tal idade do DF, tornando sem efeito o referir . , despacho

ROuDE APARECIDO DA SILVA
(Of. AT 45;721

1)epartantento Nacional de Relações do Trabalho

PE1gFICAÇÃO

No Desp acho do Diretor do Departamento Nacional de Relações
do Trabalho, publicado no Diário Oficial da União de 07/10/92, seção 1
processo 46010 001911/92 - onde se lê: "Sindicato do Comércio Varejis-
ta de Produtos Ouímicos, Agropecuários e Veterinários do Estado do To
cantins. Base territorial - Município de Caetanos", leia-se: Sindicato
do Comércio Varejista de Produtos Ouimicos, Agropecuários e Veteriná-
rios do Estado do Tocantins. Base territorial - Estado de Tocantins.

Fica aberto o prazo de sete dias a partir da data da PUNIA
cação, p ara que as partes interessadas passam apresentar impugnação.

No Desp acho do Diretor do Departamento Nacional de Relações
da Trabalho, publicado co Diário Oficial da União de 07/10/92, seção I
processo 24000.004502/92 - onde se lê: "Sindicato dos Trabalhadores
Rurais de Caetanos/BA. Base territorial - Municípios de Lim po, Franco
da Rocha, l garatá, Joanópolis, MT-acata e Nazaré Paulista leia-se)
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Caetanos/BA. Base territorial -
Municí p io de Caetanos/BA.

Fica aberto o prazo de sete dias a partir da data da publi-
cação, para que as partes interessadas passam apresentar impugnação.

No Despacho do Diretor do De partamento Nacional de Relações
do Trabalho, publicado no Diário Oficial da União de 07/10/92, seção I
processo 24000.0062E13/92 - onde se lê. "Sindicato dos Empregados em
Emp resas de Segurança e Vi g ilância de Itaquaquecetuba, Mairiporã e Re-
gião/SP. Base territorial - Municípios de Itaquaquecetuba, Mairiporã,
Guararema, Bom Jesus dos Perdões, Santa Isabel, Arujá, Bra gança Pau-
lista, Franisco Morato, Campo.", lela-se) Sindicato dos Empregados em
Emp resas de Seguranca e Vi g ilância de Itaquaquecetuba, Mairiporã e Re-
gião/SP. Base territorial - Municípios de Itaqua quecetuba, Mairiporã,
Guararema, Bom Jesus dos Perdões, Santa Isabel, Arujá, Bragança Pau-
lista, Francisco Morato, Campo Limpo, Franco da Rocha, barata, Joanó-
p olis, Pira caia e Nazaré Paulista/SP.

Fica aberto o prazo de sete dias a partir da data da publi-
cação, para que as partes Interessadas possam apresentar impugnarão.

(Of. n9 45/92)

Ministério da Previdência Social

GABINETE DO MINISTRO
DESPACHO DO MINISTRO

Em 8 de dezembro de 1992

REFERENCIA: Processo no 35372.0012180/90 - INTERESSADO: NARCIDES LIMA
DE OLIVEIRA - ASSUNTO: Revisão Ministerial. - Aprovo o Parecer MPS/CJ
No 158/92, da Consultoria Jurídica. Em Conseqüência, avoco o presente
para o fim de tornar sem efeito o Acórdão no 60 50-829/91, restabele-
cendo, assim, a Resolução nO 2.770/90, da 2 .0 JRPS/SP, que manteve o
ato denegatório do INSS. Publique-se.

ANTONIO BRITTO
(Of. 59 321/92)

INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL

Superintendência Estadual no Mato Grosso
DESP"CHOS

810-003.3 - SSSG no 185, de 03.12.92. PROCESSO ne 35087.022691/92-75. -
01.108/92. INTERESSADO: INSS/SE/MT. ASSUNTO: Transporte e Conserto de
viatura MARAJÓ, placa AA 2622. FUNDAMENTO LEGAL: Inciso IV, artigo 22,
do Docreto-Lei no 2.300/86. DECISÃO: 1- Considerando o pronunciamento
contido nos autos, e, observando o disposto no inciso II, alínea "a",
subalínea "a.a .. , DISPENSO a Licitação, APROVO e AUTORIZO a despesa no
valor de Cr$ 7.529.000,00 (SETE MILHÕES, QUINHENTOS E VINTE E NOVE MIL
CRUZEIROS), em favor da firma AUTO MECÂNICA TAVARES - Maria de Fátima
da Silva Tavares. 2- Publique-se. 3- Encaminhe-se ao Sr. Superintendes
te Estadual, solicitando ratificação do ato, na forma do artigo 24, dra
Decreto-Lei nO 2.300/86, e, subítem 2.1, da RS/INSS/PR no 046, de 26.
07.91, com trâmites pela Divisão de Administração Patrimonial, onde so
licitamos retorno.

JORGE PERSONA
Chefe do Serviço Supr. e ServiçoS Gerais

Subst,tuto

1 4 -001.0 - GADINETE DO UPERINTENDENTE F qTAJUAL DO INSS/MT, os 04.12.92
REF.: Proc. nO 35087.024691/92-75 - 01/08/92. 1115.: INSS/SE/MT. ASSUNTO
Transporte e Conserto de viatura MARAJÓ, placa AA 2622, DECISÃO: 1- Coa
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siderando os pronunciamentos contido nos autos, e, na forma do	 artiqZ
24, do Decreto-Lei no 2.300/86, e, subitem 2.1, da RS/INSS/PR nO 045,
'de 26.07.91, RATIFICO o ato decisOria do Chefe de Serviço de Suprimento
e Serviços Gerais - substituto, is fls. 14, que dispensou a Licitação,
Aprovou e Autorizou a despesa no valor de Cr$ 7.529.000,00 (SETE MI
LHEES, QUINHENTOS E VINTE E NOVE M/L CRUZEIROS), em favor da firma AUTO
MECÂNICA TAVARES - Maria de Fátima da Silva Tavares. 2- PUBLIQUE-SE. 3-
Encaminhe-se ao Serviço de Suprimento e Serviços Gerais, para prosse
quimento.

JOSE EUSTÁQUI0 DA SILVA

(Of. 09 344/92)
	 SUperintendente Estadual

Ministério das Comunicações

SECRETARIA EXECUTIVA
PORTARIA 59 1, DE 11 DE DEZEMBRO DE 1992

O SECRETARIO EXECUTIVO DO M/NISTER/O DAS COMUNICAÇOES no uso
das atribuições que lhe confere a Portaria n2 20, de 23 de novembro de
1992, do Ministro de Estado das Comunicações. resolve:

I - Publicar a minuta de Norma - Certificação de Centrais
Privadas de Comutação Telefônica, para comentários e sugestões das
partes interessadas, a serem endereçados a:

Ministério das Comunicações
Esplanada dos Ministérios. Bloco "R". 62 andar. sala 622
Brasília - DF
70.044
TELEX: 611994	 FAX: (061)-2231709

II - Fixar o prazo de 30 (trinta) dias a partir da publicação da
presente Portaria para recebimento dos comentários e su gestões citados
no item /.

/I/ -	 Esta Portaria entra em vi gor na data de sua publicação.

JORGE DE MORAES JARDIM FILHO

.	 NORMA 82	 /92
NORMA PARA CERTIFICAÇÃO DE CENTRAIS

PRIVADAS DE ' COMUTAÇÃO TELEFONICA

OBJETIVO

teta norma tem per objetivo estabelecer as características
operacionais básicas e os re quisitos técnicos mfnimos a que devem
atender as Centrais privadas de Comutação Telefônica (CPCT). no
interfaceamento com a Rede Telefónica Publica, para serem certificadas
pelo Ministério das Comunicações.

4.01	 As caracteristicas das interfaces Z. 122 e 03. devem atender
às normas ABNT aplicáveis.
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1.19Ura 1 - ICUrfaCC, COM a CPCT CPA-T

NOTA:	 Le genda referente a Figura 1.	 .

Te	 -Ponto de Teste de Entrada da Conexão.
Ts	 - Ponto de Teste de Saída da Conexão.

- Interface Analó gica a 2 Fios para Usuários.
122	 - Interface Analógica a 2 Fios para Troncos.
03	 - Interface Di gital a 4 Pios para Troncos.

-Caminho Digital.
- Caminho Ana/6gico.
- Atenuador Analógico.
- Conversar A/D ou DIA.

Ze/Zs - Níveis Re/ativos de Entrada/Saída de Interface Z.
Ce/Cs	 - Níveis Relativos de Entrada/Saída de interface C22.
035/030 -Níveis Relativos de Entrada/Salda de Intervace 03.
Zb	 - Impedância da rede de balanceamento da Interface Z.
Zbe	 - Impedância da rede de blanceamento da interface C22.

5.	 REQUISITOS OPERACIONAIS

5.1 A CPCT com capacidade final acima de 20 circuitos terminais
de lnha-tronco, e que faz ocupação do circuito terminal de linha-
tronco por seleção automática, deve dar prioridade à ocu pação das
linhas-tronco unidirecionais de salda. As bidirecionais só levem ser
tomadas a pós a ocu pação de todos os troncos unidirecionais de salda.

5.2 A numeração utilizada para acesso de chamadas externas aos
ramais de CPCT. com facilidade de DDR. deve ser parte integrante do
esquema normal de numeração da rede publica local. a presentando .assim
a mesma quantidade de al garismos que um assinante dessa rede.

5.3 A sinalização utilizada para acesso de chamadas externas, de
entrada e saída em CPCT, devem ser compatfvel com a quela adotada pela
Rede Telefônica Pública Comutada (RTPC).

010.

..!! TRONCO DIGITAL 

OU ANALÓGICO

INTERFACE MATRIZ _DE
COMUTAÇÃO
DIGITAL

2. CAMPO DE APLICAÇÃO
2.1	 Esta Norma a plica-se a qual quer CPCT a ser interligada à rede
telefônica pública.	 independentemente de seu porte, capacidade.
confi guração, facilidades funcionais e tecnologia.

3. DEFINMES
3.1	 ACESSO DAS INTERFACES - São pontos físicos associados às
interfaces onde se definem as suas caracterfsticas.

3.2	 CIRCUITO TERMINAL DE LINHA-TRONCO - 	 E o circuito da CPCT
Sana interliga a linha-tronco.

3.3	 CONEXÃO EXTERNA DA CPCT - Conexão através da CPCT. entre uma
interface de ramal e uma interface de tronco dessa CPCT.

3.4 DISCAGEM DIRETA A RAMAL (DDR) - Processo de estabelecimento
de chamadas em que o usuário da rede publica tem acesso direto aos
ramais da CPCT, sem a interveniencia da telefonista.

3.5 INTERFACE C22 - Interface analó g ica a dois fios para conexão
de tronco analógico a uma central. Ela é típica para interconexão com
uma interface Z em uma central local.

3.6	 INTERFACE V3 - Interface di g ital. a quatro fios. para conexão
de linha-tronco di g ital a 2.048 kbit/s.

3.7	 INTERFACE Z - Interface ana(ógica, a dois fios, para conexão
de linha analó g ica de ramais.

3.8	 L/NHA-TRONCO - Linha telefónica que interli ga a CPCT à Rede
Telefônica Pública Comutada.

4. INTERFACES DA CPCT CPA-T

4.01	 As interfaces padronizadas da cPCT CPA-T estão indicadas na
figura 1 e classificam-se em:

a) interfaces ti po 122
b) interfaces ti po 03
c) interfaces tipo Z

5.4 As características de sincronismo. para CPCT CPA-T. deve
estar de acordo coM a gonias adotadas para a Rede Telefônica Pública
Comutada.

5.5
	

Cada CPCT deve obedecer aos planos de:

a) sinalização;
b) Numeração:
c) transmissão.
d) encamioahamento.

5.6	 Não é permitida a re petição automática de chamadas, Pela
CPCT, para a Rede Telefónica Pública.

6.	 REQUISITOS ELETRICOS E DE TRANSMISSÃO

6.1	 Os dados de desempenho elétrico e de transmissão, entre
interfaces analó g icas para e qui pamento espacial e entre interfaces
analó g icas e	 analógicas/digitais para equi pamento temporal, são
válidos Para as COneXões em que o ramal e o circuito terminal de
linha-tronco estejam terminados com a im pedancia nominal do
equipamento. As medidas de transmissão devem ser realizadas nos dois
sentidos de tranmissio, para equi pamento termporal. nas conexões
externas.

6.2 Deve ser assegurado. para CTCP com ca pacidade final superior
a duas linhas-tronco e que faça ocuPação do circuito terminal de
linha-troncos por seleção automática, que logo após o término de uma
chamada externa. efetuada através de uma linha-tronco bidirecional, a
mesma não possa ser ocupada por uma nova chamada de salda durante (6 X
2) s. Este tempo de carência não deve estender-se aos troncos
unidirecionais e nem inibir chamadas de entrada.

6.3	 Deve ser asse gurada a abertura de enlace. tão logo o ramal
conectado à linha-tronco desligue.

6.4 Ruído Impulsivo Gerado na Própria Conexão - Nos circuitos de
conversação. para conexões externas, o ruído introduzido pelo processo
de comutação da CPCT eletromecanica. na  Própria conexão. deve ser
inferior a -3,8 dBm p . com intervalo de integração entre 100 ms e 200
ms.

ui
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6.5 Rufdo Impulsivo Gerado em Outras Conexões - Nos circuitos de
conversação, para conexões externas, o ruído introduzido pelo processo
de comutação e gerado em outras conexões, não deve exceder a cinco
conta gens no período de cinco minutos e a um nivel limite de -35 dem.
medido na faixa de 600 Hz a 3.000 Hz.

6.6 Circuito de Atendimento - No atendimento de uma chamada de
entrada ou na ocupação de uma tinha-tronco, o circuito de corrente
continua da linha-tronco deve ser tal que permita a circulação de uma
corrente de linha de no mínimo 20 mA. quando ligado a uma fonte de 48
VCC, ponte de 2 x 250 Ohm e resistência de enlace de 1.400 Ohm.

6.7 Circuito de Ostensão - Quando, durante uma conexão externa, a
linho-tronco for desli gada. do circuito Interno da CPCT, sem termino da
ligação (por exemp lo. durante uma conferência ou consulta), o enlace
deve ser mantido fechado atreves de dis positivo que permita a
circillação de vau corrente minima de retensão de 20 mA, quando ligado
a uma fonte de 48 VCC, ponte de 2 x 250 Ohm e resistência de enlace de
1.400 Ohm, para não ocasionar um falso sinal de fim de conversação no
equi pamento da central pública.

6.8 Rufdo médio -Os rufdos médios. ponderado e não ponderado.
devem ser medidos na situação de carca maxima, com todos os enlaces
internos e externos ocu pados simultaneamente e atender aos seguintes
requisitos:

a)	 Ponderado - Nas conexões externas de CPCT CPA-E, o ruldo
médio ponderado deve ser inferior a -67 domo:
b) Não Ponderado - Nas conexdes externas de CPCT. o ruído médio
não ponderado total, exclufdas quaisquer interferências externas, deve
ser inferior a -40 dem. na faixa de 20 Hz a 20.000 Hz.

6.9 Simetria Lon gitudinal - A simetria long itudinal deve ser
avaliada no lado da linha-tronco. Deve ser maior que 40 de para a
faixa de 300 Hz a 600 Hz e maior que 46 dB para a faixa de 600 Coa
3.400 Hz.

6.10	 Perda de	 Retorno - A perda	 de retorno, em relação à
impedancia nominal	 do equipamento deverá atender aos seguintes
requisitos:

a) para CPCT CPA-E - Ser maior que 14 de na faixa de 300 Hz a
600 Hz e maior que 18 dp na faixa de 600 Ho a 3.400 Hz:
b) para CPCT. CPA-T - Estar de acordo com a figura 2:
c) para CPCT eletromecanica - Ser maior ou igual a 20 do para a
média ponderada nas &mie:idas e respectivos pesos indicados na
Tabela I:

FREQUENC/A (Hz)	 PESO

500
1.000

	

1.500	 1
2.000

	

2.500	 0.5

TABELA I

d) para CPCT	 tipo KS. Chefe-Secretária e Distribuidor de
chamadas:

- para equi pamento cujo circuito de Cosia é alimentado pela
Rede Telefonica Pública Comutada. a perda de retorno deve ser maior ou
igual a 14 de. quando alimentado com corrente de 20 mA. 40 mA. 60 mA e
80 mA:

- para equi pamento 0030 circuito de fonia o alimentado pela
CPCT. devem ser adotados os valores das alíneas "a", "b" e "c".
conforme a tecnologia da CPCT.

500	 500	 2000

Fi gura 2 - Perda de Retorno

6.11 A Perda de inserção para CPCT eletromecânica e CPA-E deve ser
de (1 ± 1) de. A medida deve ser realizada na fre quencia de 1.020 Hz.
com nivel de entrada de -5 dom.

6.12 A Perda de Transmissão para CPCT CPA-T, ao a p licar-se um
sinal senoidal de 1020 Hz no acesso da interface analógica, com nivel
de O d1300, deve ser:

a) de +1 de, com tolerancia de -0,6 de a a 1.4 dB, para conexões
externah entre as interfaces 2 e C22, para ambos os sentidos de
transmissão, com níveis relativos de entrada e de safda e respectivas
to/et:ar:cias conforme indicado na Tabela II.

PONTO DE TESTE	 !	 NOVEL (der)	 !	 TOLERÂNCIAS (de)
	  ! 	  ! 	

Zn	 I	 o	 -0.3 a +0 , 7
!

Os	 !	 -7	 -0.7 a +0,3

C22e	 -6	 -0.3 a +0,7

C225	 -1	 -0.7 a +0.3

TABELA II
O)	 de O dB. com tolerancia de -0.3 de a +0.7 dB, para conexões
externas entre as interfaces Z e 03 (nesse sentido de transmissão).
com os	 nfveis relativos de entrada e de safda e respectivas
toleráncias indicados na Tabela /I/.

c) de +7 dB, com tolerancia de +0.7 do a -0.3 de. para conexões
externas entre as interfaces 03 e 2. neste sentido de transmissào. com
os níveis relativos de entrada e de saída e res pectivas tolerancias
indicados na Tabela III.

a
PONTE DE TESTE	 !
	

NOVEL Odor)	 !
	

TOLERÂNCIAS (doo)	 !

Ze
	

o	 -0,3 a +0.7

Zs	 -7	 -0.7 a +0.3

TABELA III
6.13	 Distorção de Atenuação:

6.13.1 Para CPCT COA-E e eletromecanica - Com um sinal senoidal na
faixa de 300 Hz. a 3.400 Hz e nivel de -5 dom: ap licado no acesso de
uma conexão externa, a distorção de atenuação em relação a 1.020 Hz
deve estar contida nos limites da figura 3.

6.13.2	 Para CPCT CPA-T - Devem atender às se guintes exigências:
•

a) com a se quência digital, correspondente a um sinal senoidal
na faixa de 300 Hz a 3.400 Hz e nfvel de -10 dem°, aplicada no acesso
de entrada da Interface digita/ de uma conexão Te - Z e Te - C22, a
distorção de atenuação em relação a 1.020 Hz, medida no acesso da
Interface analógica da mesma conexào. deve estar contida nos limites
da figura 4:
b) com sinal senoidal correspondente às frequandas na faixa de
300 Hz a 3.400 Hz e nível de -10 domo a plicado no acesso da Interface
analógica de uma conexão O - Ts e C22 - Te. a distorção de atenuação
em relação a 1020 Hz. medida no acesso de safda da Interface digital
da mesma conexão. deve estar contida nos limites da fi gura 5.

6.14	 Diafonia:

6.14.0 Para CPCT eletromecanica e COA-E - A Atenuação de
paradiafonia e telediafonia entre duas li gações simultaneas. em
chamadas externas, com nível de sinal de teste em -5 dBm, deve ser:

a) maxor OU i gual a 73 de. a 800 02:
b) maior ou i gual a 67 dB. a 1.600 Hz.

6.14.2 Para CPCT CPA-T - A atenuação de paradiafonia e telediafonia
entre duas li gações simultaneas, em chamadas externas, deve atender as
se guintes requisitos:

a) com sinal senoidal de nível O dem° e frequencia de 1.020 Hz.
aplicado numa conexão 2 - Ts, o novel de diafonia medido em qualquer
conexão 2 - Ts ou Te - 2 não deve exceder a -70 ~O (telediafonia) e
-73 dBm0 (paradiafonia):
b) com sinal senoidal de uivei O dem0 e frequência de 1.020 Hz.
simulado dioitalmente, a plicado numa conexão V3 - 2, o uivei de
diafonia medido em qualquer conexào Z - Te ou Te - 2 não deve exceder
a -70 &RO (telediafonia) e -73 domo (paradiafonia).

DISTOR0M DE

ATENUAÇÃO kW/

0,5

0,3

0,2

300 400	 1020	 2400 3400	 Hz

Figura 3 - Dimtorção de Atenuação para CPCT COA-E e Eletromecanica

3400 Hz



1000,6	 10	 20	 2.4	 30	 3436Xliz

dS

1.5

1.0

te 0,75
án, 0,70

0,55
0.45
0.35

.0

- 0,3 300 500	 2500	 3400 f(Hz)
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6.17	 Fluido de	 Canal em	 Repouso-	 O ru/do	 de canal	 em repouso.
1.7 medido na salda de qual quer conexão externa. não deve exceder a:

Mis15 a)	 -63.5 domo	 no acesso da Interface analó g ica de uma conexão 2
- Ta:
51	 -67 dBmp no aCesSO da interface analcçica ce uma conexão Te -ele Z.

10

05

6.18	 Ruído em Fre quencia Sin gela - O nivel de qual quer frequência.
em particular	 da fre quência	 de amostra gem	 (8 kHz)	 e seus harmóniOos,
medidos seletivamente	 na salda	 de qualquer conexão externa. 	 não deve
exceder a -50 dBm0.

6.19	 Perda no	 Caminho Te	 - Z	 - Te - Terminando-se a interface Z
com uma	 imp edância i gual	 a Zb,	 usando-se a	 imp ed5ncia da	 rede	 de

EIN~I~~~
dreM7

e q uilibrio i gual a Zb e escabelecendo-se conexão entre Seta interface
e uma Interface V3. atraves da CPCT CPA-T, a perda no caminho Te - Z -
Ts deve estar de acordo com a Fi gura 7. A sequenc/a dos dígitos
binarios do sinal di gital. Injetado em Te. deve corresponder ao uivei
de O dBm0.

o

I • ("	

/551/	 ,

02 0406	 10	 20	 24	 10	 34 3616H:
03

Figura 4 - Distorção de Atenuação para CPCT CPA-T. ao  aplicar-se a
Sequência Digital

Fi gura 5 - Distorção de Atenuação para CPCT CPA-T. ao aplicar-se
Sinais Senoidals..

6.15 Linearidade para CPCT CPA-T - Com o sinal de teste senoldal
de 1.020 Hz, com nivel variando entre -55 d8o0 e +3 dBm0, ap licado na
interface analóg ica a dois fios de qualquer conexão de entrada, ou com
sinal senoidal simulado digitalmente. de mesmas características.
aplicado no ponto de teste Te de qualquer conexão de sarda, a variação
do ganho daquela	 conexão de surda, relativa ao ganho com um nivel
de -10 dBm0, deve estar dentro dos limites da figura 6.

6.16	 Limite de Toque - Na CPCT sem DOR, o equi pamento deve atender
às seguintes condições numa chamada de entrada:

a) não deve ocorrer sinalização sempre que for a plicado. aos
terminais de linha-tronco, um sinal senoldal de frequencia entre 15 H.
e 60 Hz e nível menor ou igual a 5 Vef:
b) Pode ou não ocorrer sinalização sempre que for aplicado. aos
terminais de linha-tronco. um sinal senoidal de frequencia entre 15 H.
e 30 Hz e nivel menor ou i gual a 40 Vef:
c) deve ocorrer sinalização sempre que for aplicado aos
terminais de linha-tronco, um sinal senoldal de frequencla entre 15 Hz
e 30 Hz e nivel maior que 40 Vef ou de 160 ± 3) Hz e nivel maior que
34 Vef;
d) não deve ocorrer dano no e quinamento aempre que 'ar solizado
diretamente, aos 'terminais de linha-cronco, um sinal senoidal de 25 Hz
e nivel. 90 Vef.

.	 VARIAÇÃO DE
GANHO
(d8)

uNEARIOADE NOS CONEXÕES Z • v,, e	 - Z
:loura 6 - Linearioade

6.20 Produtos de Intermodulação - Dois sinais senoidais com
frequenc/as diferences Cl e f2. não relacionadas harmonicamente, na
faixa de 300 H. a 3.400 Hz coou niveis iouais na faixa de -4 dom!) a
-21 dBm0. aplicados simultaneamente na conexão 2 - C22, não devem
gerar produtos de 'intermodulação 12f1 e f24 com nível su perior a -35
dB relativos ao nivel de um dos dois sinais aplicados.

Figura 7 - Perda no caminho Te - Z - Te

6.21 Produtos de Intermodulação com 60 Hz - Um sinal senoldal com
nivel de -9 clElm0, em qualquer frequência na faixa de 300 H. a 3.400 Hz
e um sinal senoidal de 60 Hz com nivel de -23 dem!), aplicados
simultaneamente na conexão 2 - C22, não devem oerar produtos de
Intermodu/ação (2f2 - Cl) com nível superior a -49 dBm0.

6.22 Atraso de Grupo Absoluto - O valor minimo do atraso de grupo,
medido na faixa de frequências de 500 Hz a 2.800 H.. através da CPCT
CPA-T, deve ser Inferior aos valores Indicados na Tabela IV,

ATRASO DE GRUPO ABSOLUTO DE ENTRADA + SA/DA NAS
CONEXOES ENTRE INTERFACES DA CPCT CPA-T.

CONEXA()	 VALOR MEDIO	 VALOR COM 952 DE PROBABILIDADE
( s 1	 DE NAO SEREM EXCEDIDOS

( s 1

!	 Z - C22
	

3.000	 3.900

!	 Z- V3
2.700	 3.700

!	 V3 - Z

TABELA IV

6.23 Distorção do Atraso de Grupo com a Frequência - A distorção
do atraso de grupo das moi as conexões da CPCT CPA-T. tomando como
referência o mínimo atraso de gru po na faixa de 500 Hz a 2.500 Hz,
deve estar dentro dos limitea da fi gura 8.

NOTA: A distorção total do atraia de oruPo é i gual a soma da discroção
do atraso de gru po de entrada com a distorção do atraso de grupo de
salda.

Fi gura 8 - Distorção de Atraso de Grupo com a FreqUência
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6.24 Discriminação Contra Sinais Fora da Faixa, na Entrada - Com
sinal senoidal na faixa de 4.6 kHz a 72 CO:, a plicado na interface a
dois fios de uma conexão de entrada da CPCT CPA-T. com  nível de -25
dBm0, o nível de qual quer frequência imagem dentro da faixa de voz
deve estar pelo menos 25 de abaixo do nível do sina/ de teste.

6.25 Sinais EspUrios Fora de Faixa, recebidos na Interface de
Saída - Com Sinal senoldal na faixa de 300 Hz a 3.400 Hz. aplicado na
interface a dois fios de uma conexão de entrada da CPCT CPA-T. com
nível de -25 dBm0, o nível de qual quer frequência imagem fora da fa a
de voz deve estar pelo menos 25 do abaixo do nivel do sinal de tese

6.25.1 Como requisitos globais. escabeleoe-se que os sinais espuriom
fora de faixa não devem provocar interferências inaceitáveis em
equi pamentos conectados à CPCT CPA-T. Em particular. a diafonia
inteligível e ininteli gfvei. em um canal FDm conectado. não deve
exceder a um nível de -65 dBm0, como consequência de sanais espúrios
fora de faixa nas melas conexões.

6.26 Distorção Total, Inclusive Distorção de Quantização - Com
sina/ de teste senoldal, na frequência de 1.020 Hz, aplicado na
interface a dois fios de uma conexão de entrada. ou com sinal senoidal
simulado digitalmente. e de mesmas características, aplicado no ponto
de. teste Te de uma conexão de salda, a relação sinal/distorção
total. medida nas saídas corres pondentes da meia conexão. com co
filtro de ponderação de ruído a propriado, deve estar acima dos limites
indicados nas figuras 9 e 10.

6.27 Integridade dos . Dioltos Binarias - Os dispositivos que
alteram a inte gridade dos dí g itos transmitidos atraves de uma CPCT
CPA-T, devem ser desconsolados quando o sinal transmitido for outro
que não o telefônico. mesmo quando a conexão para transmissão
telefônica estiver estabeleci.,

6.28 Estabilidade de Perda, a Curto Prazo - Com o sinal de teste
senoidal na frequência de referencia de 1.020 Hz e nivel de -10 d8m0
aplicado na Interface analógica a dois fios de qualquer conexão de
entrada, ou com sinal senoidal simulado digitalmente, de mesmas
características. ap/icado no ponto de teste Te de qual quer conexão
de saída, o nível no ponto de teste Ts correspondente e na interface
analó g ica a dois fios. res pectivamente. não deve variar mais ou menos
0.2 do durante quaisquer dez minutos de o peração tí p ica, sob variações
permitidas da condição,de funcionamento estabilizado de tensão de
alimentação e de temperatura.

4B
,o 350
'2: 32,9

g 24,

/9,

g

.45.40	 .30	 -20

NIVEL DE ENTRADA

9 - Conexão de Entrada

..0	 . 30

gívEL DE ENTRADA
Pleura 10 - Conexão de Salda

6.29	 Estabilidade Dmrante as Fases de Estabelecimento e Desconexão
das Chamadas.

ai	 há risco de Instabilidade quando ocorrem simultaneamente, as
seguintes condições:

- as híbridas estão conectada em ambos os extremos da
conexão,

- continuidade nos caminhos de transmissão a quatro fios:
- um usuário. ou ambos. esta(ão) com monofone no gancho. não

provendo adequada perda transfbrida.
b) os critérios a serem adotados pela CPCT CPA-T para garantir a
estabilidade durante o perlado de risco, devem oarantir uma perda de
retorno de estabilidade, contra a im pedância nom/nal de balanceamento

Zn associada tinha. de no ganimo 6 c1/3:
c) dependendo da fase da chamda. cuidados es peciais devem ser
tomados com relação à sinalização para o usuario. de forma a nas
atenuar os sinais elétricos e acusticos. ou não Interromper o caminno
de transmissão.

PORTARIA 59 2, DE 11 DE DEZEMBRO DE 1992

O sEcRETAR/0 EXECUTIVO DO M/NISTERIO DAS COmUN/CAÇOES no uso
das atribuiçoes que lhe confere a Portaria n9 CO, de 23 de novembro de
1992. do Ministro de Estado das Comunicações. resolve:

I - Publicara minuta de Norma - lnteriuncionamento de Centrais
Privadas de Comutação Te/efenica 000a Rede Telefónica Pública, para
comentários e sugestões das partes interessadas. a serem endereçados

Ministério das Comunicações
Eaplanada dos Ministérios, Bloco "R". 6E andar. sala 622
Brasília - DF
70.044

	

EX . 611994	 FAX: 10611-2231709

II - F. prazo de 30 (trinta) dias a partir da publicação da
Presente PO. ,alia para recebimento dos comentarlos e su gestões citados
no item I.

JORGE DE MORAES JARDIM F/LHO

	

NORMA No.	 /92

INTERFUNC/ONAMENTO DE CENTRAIS PRIVADAS DE COMUTAÇAO
TELEFONICA COM A REDE TELEFONICA PUBLICA COMUTADA

1	 OBJETIVO

1.1	 cota Norma	 tem por objetivo estabelecer os requisitos
técnicos mfrilmos. par.a interfuncionamento das	 Centrais Privadas de
Comutação Telefônica (CPCT) com a Rede	 TelefOnica Pública Comutada
(RTPC).

2	 CAMPO DE APLICAÇAO

2.1	 Esta Norma deve ser a plicada sempre que qualquer cPCT for
interli gada à RTPc ou sofrer ampliação, substituição ou
remane7amento • independente do seu porte, capacidade, configuração,
facilidades funcionais e tecnologia.

3	 REFERENCIA

3.1	 Norma No. 010/90 - Interli gação de Centrais Privadas de
Comutação Telefonica ao Serviço Telefônico Público, aprovada pela
Portaria No.	 119, de	 10/12/90,	 da	 Secretaria	 Nacional	 de
ComunicaçOes. do extinto Ministério da infraestrutura.

4	 DEFINIÇOES

4.1 Testes de Aceitação - Conjunto de testes cu jo objetivo é
avaliar a com patibilidade da CPCT com a RTPC, abran gendo verificações,.
mediçães e qualificações.

4.2 Teste de Concentração - Consiste na realização simu/tãnea de
chamadas de entrada e saída visando a concentração artificial do
tráfego na interface.

4.3 Teste de Sistema - Consiste na realização de chamadas de
entrada e saída, com o objetivo de avaliar o completamento das
chamadas bem como, de forma subjetiva, a qualidade de emissão e
recepção das mesmas.

4.4 Termo de Aceitação - Documento emitido pela Prestadora do
Serviço TelefOnico Público para o assinante. contendo os resultados
do teste de aceitação e o seu respectivo parecer conclusivo.

5	 D/SPOSIÇOES PRELIMINARES

5.1	 Somente poderá ser interligada à Rede Telefonica. Pública.
CPCT certificada pelo Ministério das comunicações.

5.2 E recomendado ao , interessado na aquisição de c pcTs a
obtenção, mediante consulta prévia à Prestadora do Serviço Telefônico
Publico, de todos os esclarecimentos quanto à disponibilidade dos
meios necessários à in terli gação Pretendida, assim como aos critérios,
custos e condições associados à respectiva ativação.

5.2.1 Com esse objetivo, o interessado deve a presentar informações
que permitam o conhecimento de suas necessidades específicas de
entroncamento e a previsão de ampliaçbes futuras, quando for o caso.
Observado o disposto nos ftens 7.1 e 7.2 desta Norma.

6	 REQUISITOS REFERENTES A CATEGORIA E 0000LIZAÇA0

6.1	 A CPCT a ser interligada a'nfvel de juntar. à RTPC. somente
poderá utilizar os se guintes tipos de categoria:

a) assinante comum:

b) assinante com tarifação especial:

c) equi pamento de comunicação de dados - serviço nacional:

d) equi pamento de comunicação de dados - serviço internacional.

6.2 A CPCT não poderá utilizar o sinal de fim de seleção
(assinante livre sem tarifação) ou a solicitaçãO de ide ntificação de
assinante chamado,

6.30	 Taxa de Erro de Dígitos Binários - Em ovaiquer canexáo 	 7
	

pREVI010 DE EXPANSOES E muisiTos DE TRAFEGO
digital, através da CPCT CPA-T. a contribuição da cPcT a taxa de erro
de dígitos binários da conexão a 64 kbir/s deve ser menor ou 1;uot o	 7.1	 Quando Prevista a interli gação da CPCT. a nfvel de juntar.
O 10-9.	 com o RTPc, deverá ser apreces tudo pelo interessado:
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7.1.1 Planejamento da evolução da quantidade de terminais da
central, para efeito de reserva de numeração e de planejamento da
expansão da rede publica por parte da Prestadora. •
7.1.2	 Estudo de dimensionamento de tráfe go, de forma a garantir os
entroncamentos necessários à ativação da CPCT. Ministério dos Transportes
7.2	 Quando prevista a interli gação da CPCT, a nfvel de assinante.
com a RTPC, devem ser 'adotados os seguintes requisitos,

a) para a CPCT com capacidade final de até sele linhas de
entroncamento, nas será necessária a apresentação do estudo de
dimensionamento de tráfego.

b) para a CPCT com capacidade final su perior aseis linhas de
entroncamento, deverá ser a presentado o correspondente estudo de
tráfego.

e TESTÈS DE ACEITAÇÃO

8.1	 A Prestadora do Serviço TelefOnico Pilblico deve 'submeter a
central CPCT aos se guintes testes,

a) Teste de Concentração de Chamadas nas Interfaces:

b) Teste de Sistema.

8.2	 Para as CPCT a serem interligadas a nfvel de Junto, a
Prestadora deverá verificar:

a) o correto envio da identificação do assinante chamador em chamadas
para as quais essa identificação seja necessária;

b) o pulso de atendimento;

c) a correspondencia de juntor com tronco.

8.3	 A Prestadora	 poderá realizar medições de tráfego para
avaliação das condições de entroncamento.

8.4	 Em função	 dos resultados obtidos. a Prestadora poderá
realizar testes adicionais considerados necessários à com provação do
cumprimento ao disposto nesta Norma.	 .

9	 PROCEDIMENTOS PARA ACEITAÇÃO

9.1	 O assinante	 deverá formalizar. 	 Junto à Prestadora, a
disponibilidade da CPCT para a realização doe testes de aceitação.

9.2 A partir do recebimento da formalização, a Prestadora
realizará os testes de aceitação previstos nesta Norma e emitirá o
respectivo Termo de Aceitação num prazo MáXi.0 de 30 (trinta) dias,
contados a partir daquela data, desde que atendido o dis posto no Item
5.2 e seu sub-ftem.

9.3 No caso de não aprovação da interli gação da CPCT à RTPC, o
assinante deverá proceder a uma nova formalização da disponibilidade
da CPCT para os testes de aceitação, arde; sanadas as pendencias
encontradas, reiniciando-se o procedimento constante do Item 9.2.

DELEGACIA DO MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
EM SANTA CATARINA

PORTARIA N9 233, DE 2, DE OUTUBRO Dt 1992

Proc.n9 29106.000044/87 - RADIO DIFUSORA SA0 FRANCISCO LTDA. -
São Francisco do Sul/SC - Consolida características técnicas para execu
ter o referido serviço - Serviço de radiodifusão sonora co Onda Médiã.
Revoga as Portarias no 304, de 17.07.85, publicada co DOU em 06.08.85 e
00 036, de 04.02.87.

CLAUDIO JOSE DUARTE
Delegado

(N9 8.812-1 - 20-11-92 - Cr$ 129.885,00)

PORTARIA N9 245, DE 13 DE NOVEMBRO DE 1992

Proc.n9 29000-016798/90-12 - 09010 MENINA DO ATLÂNTICO FM LTDA
Balneãrio Camboriii/SC - Consolida as características técnicas aprovadas
que deverã executar o referido serviço - Serviço de Radiodifusão Sonora
em Frequência Modulada.

CLAUD,0 JOSÊ DUARTE
Delegado

(59 871-3 - 3-12-92	 Cr$ 177.530,00)

ATENÇÃO ÓRGÃOS PUBLICOS 

A emissão de EMPENHO ESTIMATIVO a favor da IMPRENSA NACIONAL
permite aquisições diretas de nossos produtos, sem necessidade
de licitação. Consulte-nos!
IMPRENSA NACIONAL — Fone (061) 321-5566 — IR. 213 e 319

EMPRESA BRASILEIRA DE PLANEJAMENTO

DE TRANSPORTES
BALANÇO PATRIfflON'AL

MOS, NOVEMB1SO/92 (Alberto)

ATIVO
ATIVO
ATIVO FINANCEIRO
DISPON/VEL
Disponível em Moeda Nacional
Cl/EDITOS EM CIRCULAÇÃO
Créditos a Receber
Adiantamentos Concedidos
Depósitos Realizáveis a Curto Prazo
Valores em Trãnsito Realizáveis
ATIVO NÃO FINANCEIRO
REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
CREDITOS EM CIRCULAÇÃO
Diversos Responsãveis
BENS E VALORES EM CIRCULAÇÃO
Estoques
VALORES 'PRESENTES A CURTO PRAZO
Despesas Antedipadas
Despesas Pendentes
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
DEPÓSITOS REALIZÁVEIS A LONGO PRAZO
Depósito Compulsório
CREDITOS REALIZÁVEIS A LONGO PRAZO
Empréstimos e Financiamentos
PERMANENTE
INVESTIMENTOS
Participação Societária
Participações em Fundos e Condomínios
IMOBILIZADO
Bens Móveis e /móveis
Títulos e Valores
Depreciações, Amortizações e Exaustões
ATIVO REAL
ATIVO COMPENSADO
Compensações Ativas Diversas
Responsabilidade por Títulos e Valores
Garantias de Valores
Direitos e Obrigações Contratuais

121.843.703.749,30
27.589.942.905,30
25.952.175.902,87
25.952.175.902,87
1.637.767.002,43
1.617.455.760,22

474.191,42
2.316.070,83

17.520.979,96
91.823.247.640,63

243.524.355,84
383,68
383,68

243.523.972,16
243.523.972,16

5.292.177.745,38
33.163.980,48

5.259.013.764,90
48.677.727.120,44

488.248,50
488.248,50

48.677.238.871,94
48.677.238.871,94
37.609.818.418,97

699.643.286,62
32.518.682,57

667.124.604,05
36.910.175.132,35
50.609.637.294,51

16.887.115,40
- 13.716.349.277,56
119.413.190.545,93
2.430.513.203,37
2.430.513.203,37

9.600.000,00
87.254.201,94

2.333.659.001,43

PASSIVO
PASSIVO	 •
PASSIVO FINANCEIRO
DEPÓSITOS
Consignações
Depósitos de Diversas Origens
Recursos do Tesouro Nacional
OBRIGAÇOES EM CIRCULAÇÃO
OBRIGAÇOES A PAGAR
Outras Obrigações
PASSIVO NAO FINANCEIRO
VALORES PENDENTES A CURTO PRAZO
Receitas Pendentes
EX/GIVEL A LONGO PRAZO
OBRIGAÇOES LEGAIS E TRIBUTARIA
Obrigações Legais e Tributãria
PASSIVO REAL
PATRIMONIO LIQUIDO
Património/Capital
Reservas
Resultado Acumulado
Ajustes do Património/Capital
Resultado do Período
Situação Patrimonial Ativa
Situação Patrimonial Passiva
PASSIVO COMPENSADO
COMPENSAÇOES PASSIVAS DIVERSAS
Títulos e Valores sob Responsabilidade
Valores em Garantia
Direitos c Obrigações Contratadas
OBSERVAÇÕES,

121.843.703.749,30
7.017.403.521,25
1.387.088.427,76
900.566.528,37

2.505.902,66
484.015.996,73

5.630.315.093,49
5.630.315.093,49
5.630.315.093,49

112.395.787.024,68
17.520.979,96
17.520.979,96

3.599.246.034,00
3.599.246.034,00
3.599.246.034,00

10.634.170.535,21
108.779.020.010,72

945.415.980,57
27.293.304.002,03
4.348.860.514,23

95.661.987,59
76.545.777.526,30

477.249.254.525,69
400.703.476.999,39
2.430.513.203,37
2.430.513.203,37

9.600.000,00
87.254.201,94

2.333.659.001,43

- Balanço Patrimonial para fins de publicação antes do encerramento do
mós no SIAFIJ
- O lucro apresentado decorre da correção nionetária proveniente da.alie
nação dos imóveis funcionais, ainda não realizado financeiramente ape-
sar de contãbil e economicamente efetivado pela Empresa e de pagamen-
tos realizados â Classificar;
- Também não foram registrados os lançamentos referentes à correção mo
netdria e depreciação do mós de novembro.

GILDO GOMES CUNHA
Che se da Seção de Contabilidade 	 JORGE GOMES DE AGUIAR

Contador CRC-5.723-DF	 Chefe da Divisão de Controladoria
CPF-059.797.221-49	 CPF-062.477.687-53

JOS8 EUDES VIDAL RANGEL
Diretor Administrativo Financeiro 	 CLOVIS FONTES ARAGÁO

Substituto	 Presidente
CPF-001.863.841-49	 CPF-000.946.094-20

(Of. s/n9)



EMPRESA DE TRENS URBANOS Dl' poluo ALEGRE S/A
CGC 9997695P090:-E6

BALANCETE PATRIMONIAL
ENCERRADO EM 30 DE NOVEMBRO DE 1092

ATIVO

CIRCULANTE
Disponibilidades
Caixa e DepOsitos Bancários à vista
SIAFI Conta única - B.B.
DIREITOS REALIZÁVEIS
Créditos pela venda de serviços
Adiantamentos a empregados
Adiantamentos de férias
Adiantamentos 13 5 salário
Direitos a receber
Devedores diversos
/mpostos a recuperar
ESTOQUES
DESPESAS ANTECIPADAS
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Aplicações de títulos e valores mobiliários
Depésitos e cauções
Creditas com controladora
PERMANENTE
investimentos
Imobilizado
Valor contábil corrigido
(-) Depreciações acumulada.
(-) Amortizações
Diferido
Despesas pré-operacionais
(-) Amortização acumu/ada corrigida
Despesa prá-operacionais- Fase II
TOTAL DO ATIVO

PASSIVO

CIRCULANTE
Fornecedores
Créditos pela venda de serviços
Financiamentos
Impoatos e taxas a recolher
Contribbições sociais a recolher
Obrigações TrabalhietaS

.Credores por convenios especiais
Credores diversos
Credores por depóeitos e cauções
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Financiamentos
Impostos e taxas a recolher
Provisão para indenizações
Provisão para imposto do renda
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital autorizado
(-) Açães a subscrever
(-) Ações subscritas
Capital Social
Reservas do capita/
Correção conotaria do capital
C.M. D.332/91 - Cap. Realizado
Adto. p/aumento de capital
Reservas de lucroe
Reserva legal
Reserva Especial
Prejuízos acumtdadoo
Ajustes de exercícios anteriores
Reserva especial c. monetãria
Resultado 1 5 semestre/92 (Prejuízo)
Resultado 2. eemestre/92 (Prejuízo)
TOTAL PASSIVO

PAULO CESAR SA2IPA/0 DE OLIVEIRA
Diretor Presidente

CPF 000.852.190-53
ERICO MICHELS

Diretor de Operações
CPF 122.598.880-20

Cr$ MIL
41.445.839
33.631.983
6.032.494

27.599.489
5.869.436
279.973
95.549

/.579.755
2.521.287

102.6/4
/.157.727

132.531
1.893.526

50.894
422.289

353
393.9/8
28.012

1.697.080.998
267.209

1.480.942.019
1.955.863.519
(474.765.230

(156.264)
215.871.770
908.688.464
(701.134.367)

8.317.673
1.738.949.126

Cr$ MIL
114.045.192
2.458.172

552.265
72.808.292
2.017.538
4.33/.876

30.889.641
595.554
382.215
9.639

567.730.279
275.373.369

2.630.310
224.076

289.502.524
1.057.173.655

107.600.248
(22.826.150
(84.774.090
84.774.093

830.138.058
510.758.511
248.544.569
70.834.978
47.940.633
13.742.837
34.197.796
(61.185.770
3.831.724

276.696.684
144.808.520)
(80.213.237)

1.738.949.126
AVELINO MAGGIONI
Diretor de Admin. e Finanças
CPF 088.336.340-34
MEU DA SILVA BRUN
Contador CRI/OS 20293
CPF 122.717.130-72

Cr$ MIL
21.382.974
2/.3/4.40/
28.22/.076
(6.908.875)

68.573
(564.732)
(564.542)

(193)
20.818.242

(105.760.501)
59.884.265

48.227
3.057.020
6.71/.347
1.232.225

2.967
338

3.738
3.362.760

2.451
19.471.838
12.983.325

SALDOPASSIVO

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
ENCERRADO co 30 DE NOVEMBRO DE 1992

RECEITA BRUTA
RECEITA LIQUIDA DE TRANSPORTES
RECEITA BRUTA DE TRANSPORTES
(-) RETIFICAÇÃO VENDAS INTEGRAÇÃO
RECEITAS DE ALUGUÉIS, ARRENDAMENTOS E CONCESSUS
DEDUÇÕES DA RECEITA
Contribuições PASEP/FINSOCIAL
Devolução s/vendas
RECEITA LIQUIDA
CUSTO DOS SERVIÇOS
Pessoal e Encargos Sociais
Despe.s de viagens
Serviços de terceiro°
Energia operacional
Serviços de utilidade páblica
Alugueis
Prêmio desp. seguros
Despesas com veículos
Consumo de materiais
Despesa trib. fias. correlatas
Depreciações
Amortitações

138.743.045.932

crs adl

12.765.249.958

428.255.040
4.586.180.651
7.750.814.267
2.645.540.474
2.988.767.021
2.116.506.772

11.503.245.441

3.886.785.787
7.307.049.898
309.409.756

88.847.777.962
8.698.094.468

83.717.440.237
1.878.490.052

689.125.876
(6.135.372.671

TOTAL DO ATIVO

PASSIVO C/RCULANTE:

Fornecedores e Empreiteiros
Financiamentos
Outras Ekibilidades
Pessoal e Encargos a Pagar
Provisões Diversas
(Outras

eactVEL A iam Immo:

Financiamentos
PrOvisâo Imposto de Renda Diferido
Outras

P5I0I900410 LIQUIDO:
Capital Social
Reservas de Capital
Reservas de Reavaliação
Outras Reservas
Prejuízos Acumulados

SEGUNDA-FEIRA, 14 DEZ 1992
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PREJUIZO BRUTO
DESPESAS ADMINISTRATIVAS
Pessoal e Encargos Sociais
Despesas de Viagens
Serviços de terceiros
Serviços de utilidade páb/ica
Alugueis
PremIos e despesas de seguros
Despesas com veículos
Consumo de materiais
Despesas tributárias e fiscais
Contribuições e Doações
Depreciações
Amortizações
Despesas eventuais
Provisão p/riscos créditos
RESULTADOS FINANCEIROS
Receitas financeiras
Despesas financeiras
Variações monetárias, direitos e obrigações
OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS
RECUPERAÇÃO DE DESPESAS
PREJUÍZO OPERACIONAL ANTES DAS SUBVENOES
SUBVENOES
Tesouro Naciona/-Peseos//Encargos
Tesouro 00010551-Outros Custeios
Tesouro Nacional-Amort.Encergos
PREJUÍZO OPERACIONAL
RESULTADO 090 OPERACIONAL
RESULTADO CREDOR DA CORREÇÃO MONETÁRIA
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA
PREJUÍZO DO EXERCÍCIO -1 5 semestre/92
PREJUIZO DO EXERCÍCIO -2 5 semestre/92

PAULO CESAR SAMPAIO DE OLIVEIRA
Diretor Presidente
CPF 000.852.190-53
6R/C0 MIMEIS
Diretor de Operações
CPF 122.598.880-20

(59 2.290 - 11-12-92 - Cr$ 2.677.300,00)

REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S/A
CGC 33613332/0001-09

BALANCETE PATRIMONIAL

N .O. 4 do Novembro do7QQ° 

ATIVO CIRCULANTE:
Disponibilidades
Diretos Realizãveis a Curto Prazo
Contas a Receber
Outros Valores a Receber
Estoques
Aplicação Recursos Despesas EXercicio Seguinte

REALIZÁVEL A IMO PRAZO.
Ativo Permanente:
Investinentos
Imobilizado
Diferido

DESPESAS NO PER/CDO:
Despesas AdMinistrativas, Financeira e Gerais
Despesas Administrativas e Gerais
Despesas Financeiras

Despesas da Via Permanente e Eletrotécnica
Despesas de Mecinica
Despesas de Operação
Comercial
UanspWte

Outras Despesas Operacionais
Outras Despesas a Repartir
Despesas Não Operacionais

(85.942.259)
(55.640.983)
29.165.621

3/6.800
1.419.741
379.841
/18.212
48.525
48.397
323.236
577.132
6.246

3.762.042
19.474.985

/0.058
147

(516:399.878) 
3.984.985

(10.244.446)
(510.140.417)

17.265
30.902

(657.942.953) 
84.6//.737
78.215.999
3.854.816
2.540.922

(573.331.216) 
(141.677) 

474.366.363
(201.976)

(19.095.273) 
(80.213.233)

981.240.968
195.915.397
616.656.649
562.674.023
53.982.626

130.777.159
37.891.763

1.304.248.871
111.944.019.510
12.990.438.485
98.133.333.621

820.247.404

24.513.536.583
21.457.390.524

812.650.748
20.644.739.776

1.080.800.485
615.387.897

1.072.904.949
21.203.699

1.051.701.250

35.976.681
144.917.538
106.118.509

AVELINO MAGGIONI
Diretor de Admin. e Finanças
CPF 088.338.340-34
ARGEU DA SILVA BRUM
Contador CRC/RS 20293
CPF 122.717.13o-72

ATIVO
	

SALDO

rt't
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RECEITAS NO PERIODO: 	 25.626.772.571 REDE FEDERAL DE ARMAZENS GERAIS FERROVIÁRIOS
C.G.C. NP 33.366.500/0001-45

BALANCEIE 921 33/11/92

S/AReceitas dos Transportes Ferroviãrios 	 2.667.784.807
Serviços Ferroviãrios Ressarcidos pela União Federal 	 46.259.827
Receitas Financeiras	 356.345.237
Outras Receitas Operacionais 	 146.875.197 Cr$/Mil
Receitas Não Operacionais 	 22.409.507.503 ATIVO PASSIVO
Correção Monetária de Balanço	 22.230.437.619 CIRC1BANTE CIRCULANTE
Outras	 179.069.884 Disponibilidade 	 16.038.604	 Obrig. a Curto Pravo 	

10.512.393	 TOTAL	
3.040.817

Realizáveis a Curto Prazo.
TOTAL	 DO	 PASSIVO	 138.743.045.932 26.550.997	 EXIGLVEL A LONGO 0118020

3.040.817
.TOTAI	
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO Einanciauento a L/Prazo....

41.196 TOTAL	Cred.Realiz.Exer.Seguintes. 843.405
TOTAL	 41.196 P1I513430730 LIOUIDD
PERMANENTE Capital 	 10.089.510

Publicação em atendimento a0 Decreto n . 682, de novembro de 1992.	 Os Investirentos 	
Imobilizado 	

205.291	 Reservas 	 94.299.779
valores constantes destebalancete patrimonial estão sujeitos a retifi 07.655.759	 Lucrce Acanalados 	 13.869.126

Diferida 	cações, por ocasião da publicação do provim° Mes, tendo em vista 8.395 Prejuízos do Ezercicio 	 ( 7.680 995)
grande extensão territorial dos serviços prestados pela RFFSA. TOTAL	 87.869.445 TOTAL 	 110.577.416

TOTAL	 ATIVO	 114.461.638	 TOTAL	 PASSIVO.. 114.461.638
DESPESA RECEITA

Custo Operacional 	 2.617.646 Receita Operacional 	
21.730.949	 Receita

7.842.095
DJALMA TAVARES DA CUNHA MELLO NETO 	 NELSON RODRIGUES PIGLIASCO Despesa Operacional 	 33.793.606n/Operacional 	

24.527.363 Ganhos de Capital 	Diretor Financeiro	 Departamento de	 Contabindade Resultado da Cor.tionetária. 12.629
Contador CRC-RJ 11.285-0 Provisão IRAI e Cont.Sccial 453.371 TOTAL	 RECEITA	 41.648.330

TOTAL	 DESPESA.. 49.329.329 ~Vá 557 raxicoo 	 7.680.999
LOISA MARIA AGUIAR DE MOURA 	 OSIRES STENGHEL GUIMARAES TOTAL	 49.329.329	 TOTAL	 49.329.329

Chefe Dept9 de Centralização Contáhil	 Presidente
SONIA BORGES DA SILVA

Contadora 7380/R1 60.245
(Of. 09 283/92) . 	 (Of . s/n9)

	 CPF - 598.108.317-49

COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO
C.G.C./M.F.	 44.837.521/0001.07

BALANCETE DO RAZÃO 140401080 DE 1992
RESMA GERAL

DISCMNIFIAÇÃO Soldo Anterior
Movimento do Mb 

Débito	 Crédito Saldo Atual PISCAIMINACAll Sedo Anterior
900105110 00 men__

040110	 Crédito Saldo Atol
_ABA_
Abo Circulante

5,149.190.546.441.12 O
168.658.501888,79 0

3 133 721 320.800,25	 2 120.586.537 124,93
1 072 065 522 06530	 1 048.055.915 765,49

5.161228 730 196,44 0
493 255 189191,50 Cl

PASSIVO 5 149.191.946.441,12 C
373.027.329.325,33 C

567.842627,305.35 	 1,580.880.411.060,67
499930 121.287,94 	 494.418.121.76930

6.162.228.730.196M C
367.515.329.807,37 C700600 01001119

Obre. Vem no Exercido SegsnteDisponibiédade
Meies Reale Enodôo Seguinte

334.531 105 513,96 D
130.871 842 250,42 Er

763 814 980 9E2,13	 752 596.530323,78
303 018 170 05,82	 292 201.402 2E8,47

345 749 848 172,31 O
141 681 910 117,77 D

373.027 34.325,33 C
147.327,618.06180 C

499930 5212)7,94	 494.418.121.7E9,98
755.792.976,76	 32.622.63064330

367.515.329.807,37 C
179.194.484.727,85 CPassivo ExigIvel a longo Praro

Obrip Vens após o Term Bucle.Despena Medias
Ativo Realidvel a I. Paro

3.255.335 120,41 D
177 504 897 907,15

5 832 070 950,35	 3 263 975 173,24
19.290 617 55903	 20 587 729 608,89

5.823 430.901,52 D
206.207 785 657,29 O

147 327 618.060,83 C
6366.437.871 719,24 C

755.792.976,76 	 32.622.633.64381
23.783.416.689,45 	 1021.07A,827.328,)4

179.194.484.727,85 C
5.363.729182356,63 CPatárdnio Líquido

Capital SocialDireins Reale. após Tér. Ex. Segui*
Mino PimmmenN

177.504.897.907,15 D
1240.629.333.303,43

19.290.617.559,03	 20 587.719.609,89
1 089 102.865 811,20	 118.756.102.277,67

206.207.785 857,29 D
5.210.976.101.842,95 0

202.5E4.523.895,26 C
1.443,746.361526.60 C

-	 202564 52389526
-	 369.581341.131,87 	 1.812326.703.631,47 CReservas de Capital

Lucros ou Pinuflos AcumuladosInvestimentos
encenado

49.357.051,62 D
4237.079 561 520,09 O

11.080.170.23
1 006 946.3s7 291,19	 117 212.050 11080

50.437.256,85 D
5 206 813 198.694,42 D

14.588.555.141,31 C
2.705.538.430.156,07 C

23.759.196.689,45 	 26.306.76105660
24 220000,00	 525.187324.165,17

17.136.120.508,66 C
1330.701.934.321,24 CReservas para Aumento de Castal

Compensado PassivaDiferido
Compensado Mrva

3.500.419.701,72 D
262.398 127.335,75 D

2.145.468.347,78	 1 643.422./60,81
32 764 822.320,04	 43.373.296.351,20

4.102.465.891,69 O
251 789.653.304,59 D

362.398.07.335,75 C
151.026.722.4/6,23 C

43.373.296.351,20 	 33.764.822.320,04
43.370.087.243,90 	 25.227.313.990,50

251.789.653.304,59 C
132.083.949.163,73 CGarantias

Responsai,, p/Palrintnlo do PodoGarantias
Património do Polo

151.026.722.415,23 D
88.170.821.886,25 D

25.227.313.593,50	 43.370.087.243,00
-

132.683.949.163,73 D
88.170.811.855,25 D

88.170.824.836,25 C
11.072.202.758,38 C

-
3.209.108,20	 2.77141.176,06

88.170.324.885,25 C
13848.084.826,24 CDrversos

[NadesDiversos
Doa*,
Compensado ARva • PM

11.072.202253,38
4.744 807,50 0

11.123.632.467,39 D

2779 091.176,0-6	 3.209.105,20

4.758.417.153,4:3

13.848.084.82624 0
4.744.807,50 0

16.682045520,87 O

4.744.807,50 C

12.123.632.467,39 C -	 4.758.417.153,48

4.744.807,50 C

t6082049,030,80 CCompensado Passiva - PM

Movimenta do Mb 9,0101150 80 Mel
915tIUMINACÃQ Soldo Anterior Debito	 Creddo Saldo Atei piscfirmixAcAQ Dardo Anterior Dento	 Crédito Salde Régi

17601TOS 1033.893.882.430,23 0 233.452.727.231,06	 10.934.019.71329 1.226.412589.954,00 5 01101TOS 1.108.475.845.415,11 C 21.072.706.730,22	 270.270.406.46.84 1.357.673.545.081,73 C
Custos dos Serviços Portuários 990 300 841 360,31 D 231 305 165 999.61	 10 819 415 674,67 1 210 786 611 68525 D	 Receitas dos Ser*, Portuários 1 M1437.32625243 C 19.996834.752,30 	 208.752.534.665,66 1.357.193.078.165,79 C
Custos Operacionais
Despesas Operacionais

810.728.855.729,84 0
67.621148.000,20 0

166.327.048.140,60 	 3.348.130.403,06
21563.058.41953 	 7.437.391.961,45

973.707.773.457,38 D
81.953.112,144,38 0	 fl.." 862.217 524 469,77 C 11933.77279230	 183949288.494,18 1.026.263.640.171,65 C

Outras Despesas Operadonais 39.031 381 605,26 O 22 111 473.070,39	 17905.876.28 61.124508.799,26 0	 Outras Receitas ONnaonars 243.855.771.033,95 C 93381.95060	 84.317.111.121,10 328.079.820.195,05 CDespesas de Dedos. e Asada.
Varlades Ilennárias Passiva,

44.753.037.735,80 O
27,960.117.603,21

11.970.965.594,49	 -
9.332.640.774,50	 15.924.433,77

56.721.003.330,29 O Vadações Planetárias Ativas37276.833.943,94 D 2364.030.748,71 C -	 485.585.050,33 2849.615.79509 C
Despesas Rio Operacionais 1.155.321.617,69 D 126.403.552,41	 114.604.038,62 4.168.121.141,48 O 	 Receitas Náo Operacionais 38.519.162,68 C 1.075.871.977,92	 1.517.821.731,18 480.468.915,94 CDespesas com Imposto de Renda 4.748.927.938,23 0 1.622.429 091,65 6.37it337"t"	 Resultado da COM ile (4.11.1.11. 73.755.645.739,81 0 1.109.152.690 20262	 1.081.944.309.748,15 100.963.426.194,48 o
Ccoldb. Soc. skirso Conlab g 4.687.791 520.00 O 398 708.577.19	 - 5300.500.097.19 D	 Resultado do Exercido (Lucro) 30.826.317 23107 1 473.397080.05	 2.002.185.345.83 30.297.528.933,25 O

ROBERTO VICENTE
C0080505100 26 C08IA8ILI160E FINANCEIRA • CONTADOR • CRC-SR 84.856 CPF 344262.61504

(59 2.264	 - 11-12-. 92 - CrS 1.306.000,00)

COMPANHIA DOCAS 1)0 MARANHÃO
Parto do	 itequi	 - SOe Luis - MARANHAO - CEP.85.085370
CGC - 06.374.092/0001-88 -	 Insc.Eet.	 12.081.2142
Telex,	 0981042 - Fax	 (088)	 221.1394/222.0616
CX.Poetal:	 10- Fones:(090)222.2412/222.5101

BALANCETE PATRIMONIAL SINTET/C0

Cauções,	 Depósitos	 e	 0ete05680
Atrvo	 Permanente
investimentos
Pert I c I paçõee	 em Outras	 Sociedades
Incentivos	 Fiscais
Imobilizado
Bons	 atáveis
Depreciação	 Acumulada	 Bens	 Móvel,

4.799.551,52
894.243.800.934,60

461.591.430,24
126.533.150,14
65.058.271,10

892.802.256.349,10
50.836.568.566,46
24.396.121.524,45-

DESCl/16110 SAIU
Bens	 imóveis
Depreciaçâo	 Acumulada	 Bens	 Imóveis

442.665.740.210,05
72.513.949.186,22-

Ativo 998.117.562.027,53 Imobilizações	 em Curso 496.190.018.283,26
Ativo	 Circulante 103.740.804.282,32 Diferido 949.853.155,26
Disponi bi I idades 84.933.994.719,02 DeSp.Aprop.CustIFF °pás	 fx.SeguInte 1.531.381.429,31
Bens Numerarias 1.407.920.650,97 Amortização	 Acumulada 581.428.274,05-
Bancos 12.781.919.550,39 COMpensaçbes Ativos 213.177.205,76
Titulas	 VInculadoe	 Merc.Aberto 70.744.154.518,16 Compensaçbes POSSIva$ 213.177.205,76
Real	 zável	 a Curto	 Prazo 18.806.809.562,50 Passivo 998.117.562.027,53-
Du p licatas	 e Contas	 a	 Receber 11.768.587.120,11 Passivo	 Circulante 78.597.414.780,45-
Proa l580	 p/oevedores	 Duvidosos 100.134.532,42- Obr19.Venc.	 No	 EXere.Seguinte 78.597.444.780,45-
Adiantamentos a Empregados 2.568.709.529,18 Contas a Pagar 17.645.458.984,26-
Adlan.Fornec.	 e	 Empeci tel ros 298.899.884,00 Provisões 16.911.200.779,86-
aios me rifado 447.471.172,98 Obrig.Fiscals	 e	 Trabalhista 2.558.072.847,43-
Títulos	 e	 Empréstimos a Receber 22.822.574,72 Cred.p/Depósotos	 Caucionar:los 424.939.238,02-
Imposto	 de Renda	 Antecipado 760.035.009,27 1mp05055	 Contrlb.Consig.a	 Recolher 3.513.721.166,17-
Devedores	 p/Conven	 o 2.639.418.774,90 Dep.Garantla	 de	 Taxa	 Portuária 382.672.584,36-
01 r.Rea I 1 2.Apos.Term.Ex ,Seguinte 132.956.810,61 Património	 da	 POrtObrás 1.305.825.333,35-
Contas a Receber 19.325.851,44 Transf.Unitto	 g/ Investimentos 31.269.377.012,96-
Emprást Imos	 e	 Adiant.	 Tercei ros 38.018.572,51 Adicional	 Tarifa	 Portuária A.493.950.424,002
Depósitos	 JudIcIals i o	 Contratuals 70.812.735,14 ReembOlso	 de	 Senado	 Dragagem 89.136.079,68-
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Patrlinnnio Liquido
Capital Sociar
Capitai Subscrito
Reservas de Capital
Correção Monetária do Capitai Realizado
Credito p/Aumento de Capital
C.M.Complomentar 8200/91 Art.3
Reservas de Lucros
Lucros ou Preluizos Acumulados
lucro ou Prelu(zo Exerc.Anterlores
Resultado 1 Semestre/92
Resultado do Exerc(clo
Receita Operacional Bruta
Receita Operação Portuária
Subvençhes Econômicas da União
Deduções da Receite Bruta
imposto inold. s/Vendas Serviços
Custos Operacionais
Materiais de Consumo p/Operação
Serviços Prestados p/Tercelros
Encargos Operacionais •
Bens Nat.Perm.Dedut. Como Despesas
Pessoal e Encargos
Depreciações Bens /móveis
Custo Ferrv-Boats
Convênio 008/92 Estado/CODOMAR
Custos complementares
Remuneraçâo da Diretoria
Remuneração das Conselhos
Despesas c/Pessoal e Encargos
Material de Consumo
Serviços Prestados p/Terceiroe
Encargos Administrativos
Despesas Tributárias
Depreciação e AmortIzaÇÃO
Despesas ProvisionadaS
Despesas Financeiras
Receitas Financeiras
Variações Monetárias Passivas
Variações Monetárias Ativas
Outras Receitas Operacionais
Receitas Não Operacionais
Aluguéis e Condomfillos.
ReCal.t.ea.Figaocelree
Despelai. Não Operacionais
Perdas de Capital na Alienação
Jurou Muitas e Cor", s/Dividas
Multes Fiscais Não Derluttvels
Compl. Aposentadoria Ree.291/88
Resultado da Corre, Monetária
Corr.Gontes PL/Outros Ddhltos
Corr.Contes Ativo Perm.Out.Creditos
Reversão de Proa .Const .Ex . Ante r 1 or
Resultado do Semestre

919.520.117.247.08-
17.109.750.279,97-
47,109.750.279,97-

768.441.1351.934,99
421.719.294.876,25-
346.722.557.058,71-
84.735.394.207,15-
3.129.620.119,62-
15.803.500.375,35-
25.510.405.060,30*
4.269.329.607,52+

45.991.235.343,96-
62.019.191.865,54-
59.820.702.889,26-
2.198.79/.976,26-
3.5130.995.725,95+
3.580.995.725,95+
14.862.133.918,09+
1.292.870.427,74+
1.362.232.085,35+
201.683.524,17+
29.757.245,0D+

5.118.612.086,96+
5.736.831.951,97+
1.081.396.753,18+

36.019.838,72+
2.851.042.167,75+
281.455.475,57+
75.238.027,25+

29.841.023.122,19+
3.412.857.043,31+
14.6O3625.813 .71+

16.733.982,30+
62.504.442,90+

1.257.066.125,27+
16.828.117.157,87+

262.667.190,38+
60.433.716.851,52-
1.332.717.377,01+
3.928.120.143,18-

811.126.565,03-
1.250.075.351,34-
448.188.000,97-
801.877.353,37-

7.799.733,059,62+
9.089.936,564

5.758.253.601,14+
200.142.680,32+

1.832.246.841,60+
10.326.472.406,84-

809.173.738.108,78+
819.500.210.515,62-

9.811.427,52-
1.479.586.159,03-

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO NA FASE PRE-OPERACIONAL EM 30/11/92

Receitas
Subvenção para Custeio 	 	 6.380.746
Finance i ra 	 	 2.542.955
Oco ras Recei tas 	 8.853

Total das Receitas 	 8.932.544
Despesas

Administrativas 	 119 893 643) 
Total das Despesas 	 (19.893.643)

Resultado antes da Correção Monetária 	 	 (10.961.099)
Resultado da Correção Monetária 	 (18.152.691)
Resultado Liquido - Acréscimo ao Ativo Diferido	 (29.113.790)

FRANCISCO DE PAULA PEREIRA DA CUNHA JUNIOR 	 LOC/iSDO 	 ADITO
Diretor-Presidente

JOSE MARIA J. SILVA
Contador - CRC-83 56.215

10E. n9 364/92)

Ministério da Indústria,
do Comércio e do Turismo

INSTITUTO NACIONAL DE METROLOGIA, NORMALIZAÇÃO
E QUALIDADE INDUSTRIAL

DESPACHO DO PRESIDENTE
Em 9 de novembro de 1992

Processo ' ní 003044/22
Fundamento: Artigo 72 do Decreto no 149/92
Assunto:	 Dispensa de Licitação p ara contratação de em p resa para
manutenção de elevadores pelo prazo de 90 dias	 com fundamento no
artigo 22, inciso IV do Decreto-Lei 2300/96.
Decisão: Ratifico a dispensa	 de	 licitação com hese em parecer da
Procuradoria Jurídica.

(Of. 09 182/92)
	 CLAUDIO LUIZ FRIOS ROEDOR

WASHINGTON DE OLIVEIRA V/EGAS	 BENEDITO SALIN DUAIL/BE
Presidente	 Diretor Administrativo Financeiro Instituto de Pesos e Medidas de São Paulo

BENTO MOREIRA LIMA NETO
Diretor Técnico

(0E. n9 194/92)

GERALDO STALIN BOUERES
Tec. Contabilidade CRC-MA 1534

DESPACHOS

PROCESSO NO: 1PEM-SP NO 30.119/92
INTERESSADO: SERVIÇOS DE BENEFICIES
ASSUNTO: INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO - Artigo 23 -	 inciso I	 -
Secreto-Lei Federal 2.300/86.

VALEC — ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIA S/A

C.C.C. NP 42.150.664/0001-87

BALANCETE PATRIMONIAL ENCERRADO FM 30/11/92
(CrS 1.000)

ATIVO
Circulante

Caixa e Bancos 	 	 3.037.089
Aplicações Financeiras 	 	 1.343.565
Contas a Receber 	 	 122.731
Estoques 	 	 18.527
Outros Valores a Receber 	 395.040

Total do Circulante 	 	 4.916.952
Realizável a Longo Prazo

IRRF a Compensar 	 89.778
Total do Longo Prazo 	 	 89.778

Permanente
investimentos 	 	 188.415
imobilizado 	 	 3.726.661.137

"	 Diferido 	 188.571.083

Total do Permanente 	 3.3i5.32',.435
Total do Ativo 	 3.920.331.165

PASSIVO

Circulante
Empreiteiros e Contratados 	 	 328.499.700
Contas a Pagar 	 	 514.208
Salários e Encargos Sociais 	 	 213.241
Provisão Férias, 1310 Encargos 	 	 517.844
Impostos e Taxas 	 	 17.798
Outras Contas ã Pagar 	 0.538.224

Total do Circulante 	 	 335.191.015
Patrimônio Liquido

Capital 	
Reservas 	

Total Patrimonio Liquido
Total do Passivo 	

Nos termos da Portaria 1PEM-SP n2 65/87, reconheço a inexigIblildade de
licitação nos termos do solicitado, hem como a emissão de empenho no
valor de Cr$ 1.365.600,00 (Quatro milhões, trezentos e sessenta e cinco
mil e seiscentos cruzeiros), a favor da GILAG Farmacêutica Ltda, para
atender despesas descrites no p resente processo, ato ente que após
exame da Diretoria Jurídica deverá ser ratificado pelo senhor
Superintendente.

Em 9 de dezembro de 1992
PAUL° MANOEL GAUR/A

Diretor Técnico do DTQI

Considerando o parecer da Diretoria Jurídica e nos termos do artigo 21
co Decreto-Lei 2.300/82, ratifico a autorização constante de fie.

Em 9 dedezembro de 1992

ADEJAYR CORE TRIGO
Superintendente

(Of. n9 181/92)

INFORME-SE SOBRE NOSSOS
SERVIÇOS GRÁFICOS:

Formulários continuos, impressos padronizados, livros, folhetos,
cartazes e outros.

IMPRENSA NACIONAL — Fone: (061)321-5566 — R. 213 e 319

41.926.298
3 543 213 852
3.585.140.150

3.920.331.165



17180	 SEÇÃO I
	

DIÁRIO OFICIAL
	

SEGUNDA-FEIRA, 14 DEZ 1992

Ministério de Minas e Energia

SECRETARIA DE MINAS E METALURGIA

Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais

COMPANHIA ABERTA - C.G.C. 00.091.6521000148
BALANCETE PATRIMONIAL EM 30 DE NOVEMBRO DE 1992 PELA CORREÇÃO INTEARAls.tm Milhares de Cmzeiros)	 DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO FINDO 09 30 DE NOVEMBRO DE 1992 PELA CORREÇÃO INTEGRAL

ATIVO 
(Em Milhares do Cruseiros)CIRCULANTE

Bens Numerárias 	 	 36.739.984
Tbulos e Valores Mobbádos 	 	 1.781.320
Contas a Receber 	 	 39.584.524
Adanlarnentos para Despesas 	 	 2311.189
Financiamentos A Pesquisa Minorai 	 	 4.777.312
Materiais 	 	 914.608
Outros Créditos e Receber 	 	 997.797
Despesas Antecipadas 	 23.416.165

115 522 998

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Financiamentos à Fasquia. Minerai 	 	 3.462.192
Fundos para Pesquisa Minorai 	 	 26.951.686
Inversões Financeiras 	 	 83.001
Direitos Md/areis a Nepadar 	 	 593.813
Adquire/Aos de Direits Illnemis 	 	 15.427.324
Outros Crédilos a Receber 	 064.008

49822 101

PERMANENTE
Investimentos 	 	 3.186.562
brobbIzado 	  234.187.195
nimbe 	 27.724.0131

263.997.030

TOTAL DO ATIVO 	  427 442640

CIRCULANTE
Fornecedores 	 	 9.395.015
Financiamentos 	 	 3.766.598
Adanlamenlos de Clientes 	 	 22.162
Impostos e Encargos Sociais 	 	 65207.288
Previa/ias 	 	 71.401.566
Cordas a Pagar 	 	 1.969.662
Créditos de Subvendbos para Investimentos 	 	 207.708
Credores par Aguisiçâo do Direitos Minerais 	 	 253686

152.22_2„6.2_5
EXIGIVEL ALONGO PRAZO
Fundos para Pesquisa Mineral 	 	 9335.679
Obrigações o Encargos 	 	 39283.655
Provisões primo. e Contr. s/Reavaliações 	 	 60266.378
Créditos para Aumento de Capital 	 	 46.628
Outros Débitos 	 74 630 

109 008.970 
RESULTADO DE EXERCICIOS FUTUROS	 9193 996 
PATRIMÔNIO LIQUIDO
Capital Radiado Alvaiade 	  230.937.600
Reservas de Capitai 	 	 60.772.584
Reservas de Reavallaçéo 	 	 38232.005
Rosen/as de Lucros 	 	 7.159.087
Resultados Acumulados 	  (120.664295)
Resultado do Perfect, 	 	 (53.419.628)
Abane em Tesoirada 	  Teuilkiip

TOTAL Do PASSIVO 	 421.037.039

Receitas do Prostaçâo do Serviços o do Operaçbes de Pesquisas 	 	 002365 747
Custo de Proslaçáo de Serviços do OperaVies do PosquiSas 	 121.412489

LUCRO BRUTO 	  280.953259

Despesas (Recebas) Operacionais Financeiras, liquidas 	 	 61.439.013
Gerais, Administrativas e Outras 	 272.080 597

333.519.810 
LUCRO (PREJUIZO) LIQUIDO OPERACIONAL 	 	 (525662521

RESULTADO 1400 OPERACIONAL 	 	 (853276)

RESULTADO LIQUIDO DO 19E01000 	  .a3iL18£_)28

Nota: Os dedos apresentados estão auditados até OITO do terceiro Trimestre/92 o onvbdos à C.V.M. em 13.11.92

CARLOS 0191BERBERT
	

FÁBIO CONDÉ ROCFIA
Presidente
	

Diretor& Realçéos corno Mercada

JORGE DE SOUZA COSTA
Contadar - CRC.F1J-14061-4-T.OF

(59 2.299 - 11-12-92 - Cr$. 1.044.800,00)

Furnas Centrais Elétricas S/A
c(.c 23.274.19410001-19

DEMONSTRAÇOES CONTADOS
S a LANCETE PATRIMC.VIAL , EM 30 DE NOVEMBRO DE 1992

RECEITA (DESPESA) FINANCEIRA 	 (1.957.763)
- VAR. MONET. E ACRESC. MORAT. NA  COMPRA E VENDA DE ENERGIA	 (i.450.419)
- ENCARGOS DE DIVIDAS 	 (292596)
- OUTROS	 (269.798)

RESLILTADO OPERACIONAL 	 (1.422904)

ATIVO	 nsihões PASSIVO 09 meie' s FECOTAS (DESPESA-90AD OPERACIONAIS 	 (2.6891

ATUALIZAÇOES MONETARIAS 	 988.050
CIRCULANTE	 41.680.758 CIRCULANTE 58.981.111 - CORREÇ00 MONETARIA	 13.376.442

- VARIAÇAO MONETARIA	 (12.38E392)
OLsponlbIlidades	 781.816 Energia Comprada 29.939.797
Recursos União-Usinas Nucleares 	 /1.182.053 Fornecedores 1.963.487 RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA 	 (437.623)
Revendedores	 20193.577 Emp.Financ.Vino. UNIDO 11.182.053
Outros	 1.573.312 Emprést.FInanclam entes 15.369.949 P9301560 PARA IMPOSTO DE RENDA	 o

Outros 1.025.880
RESULTADO DO PERI000	 (437.623)

FEAUZAVEL A 1121(80) PRAZO	 5.359.964 EKIGIVEL A LONGO PRAZO 56.041.510

NOTA/
Recursos União-Usinas Nucleares 	 4.055.566
Revendedores	 1.290.692

Emp.FInanc.VInc. UNIAO
Emprest.FInanciamentos

4.055.666
8,887.527

A presenbe Demonslração Contibil não está aultada, nem foi subent.teIda aos Conselhos

Outros	 13.706 Energia Comprada 1.616.276
Fiscal e de AdminIstreclo.

Obrigações Especiais 97.978.297
PAULO ROOERTO QUEIROZ DE ALBUQUEFPUE

Impostas e Tributos 4.261.319
(0/. 09 639/92)	 Contador - CRC-RI- 23.013-4

Outras 542.555

SECRETARIA DE ENERGIAPGIMANENIE	 1532112613 PATRISIOND3 LIQUIDO 74.630.684

Centrais Elétricas Brasileiras S/A
Investimentos	 315.992 Capital I ntegralizado e Atualizado

Reservas
12.693.205
52.131.910 C.G.C.	 00.00).'8C.100 ,	PO

Imobilizado	 127.300.403 Recursos Restbuiveis Novas Ações 1.138.966 DEMONSTRAÇÃO CONTÁBEIS EM 30 DE NOVEMBRO DE 1992

Diferido	 25.796.718
Lucras Acumulados 8.716.603

ATIVO	 Cr$ MILHOES

Circulante

TOTAL LX3 ATIVID	 200.453.336 TOTAL 03 PASSIVO 200.453.335
Disponibilidades	 824.864
Financiamentos e empréstimos a receber	 32.461.414
Outros	 1.221.475

34.507.753
DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO, EM ' 30 DE NOVEMBRO DE 1992 Realizável a Longo Prazo

Fi,ounciaroe,rtoneempréstintos a receber	 130.817.843
Outras	 125.460

DISCRIMINAÇAO COS 130.943.303
Adiantamentos para participação societária 	 4.424.668

135.367.971
RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA 11.243.787

DESPOSA OPERACIONAL 10.709.008 Permanente
- ENERGIA COMPRADA 6.910.590 Investimentos	 321.105.103
- DEPREC 'AÇA° E AMORTIZAÇA0 1.580.766 Imobilizado	 656.097
- PESSOAL 804.639 321.761.200
- PROVISOES OPERACIONAIS
- OUTROS

638.035
775.128

T A I.	 491.636.924



RECEITA Op ERAC/ONAL LIOUIDA	 3,103,736

DESPESA OPERACIONAL
Ener g ia elêtriCa Com prada para revenda	 11.478 4761
Outras	 11.564.0871

RECEITA (DESPESA) FINANCEIRA 	 12.555,9731
RESULTADO OPERACIONAL	 12.514.8001
RESULTADO NÃO OPERACIONAL 	 126.5281
ATUALIZAÇÕES MONETÁRIAS
Carmesim monetária	 6.220.027
Variação monetária	 13 777 8581

RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA 	 .	 199.1591
InovISÁO Paru o imp ontem RENDA	 114 0781

--------------------------------------------------------------------
RESULTADO 00 1081000	 (113 2371

NOTA: PobliCacão em atendimento ao DeCreto no 682. de 13/11/92. Dados preliminares ainda coo
analisados pelos Auditores independentes e ronselnos de Administração e Piscai

915E1.I5 COSTA DE QUEIROZ

(01, 59 436/92)
	 Contador-CRC-RJ 028.297/5-SC

TOTAL DO PASSIVO

((II MKNOES DE CRUZE/ROSI	 TOTAL DO ATIVO
PASSIVO
CIRCULANTE
Fornecedores
Emprestimos e financiamentos
Encargos de dividas
Obrigações estimadas
Outras

EX/G/VEL A LONGO PRAZO
Emprestimos e financiamentos
Provisão p/imp. renda diferido
Obrigações especiais
Outras
PATRIMONIO LIQUIDO
Capital realizado atualizado
Reservas de capital
Reservas de lucros
Lucros(Prejuizos) acumulados
Recursos destinados a aumento de capital
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PASSIVO

circulante
Financiamentos e empréstimos a pagar 60.922.4/5
Impostos e contribuições 4.078.219
Outros 814.260

65.814.894
Exigível a Longo Prazo
Financiamentos e empréstimos a pagar 52.860.584
Impostos e contribuições 8.424.373
Outros 536.280

61.821.237
Património Liquido
Capital realizado atualizado 115.518.715
Reservas 225.956.663
Lucros acumulados 22.523.371

363.998.769
Adiantamentos para aumento de capital 2.024

364.000.793
TOTAL 491.636.924

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EM 30 DE NOVEMBRO DE 1992
Cr$ MILHORS

Receitas Operacionais
De financiamentos e empréstimos	 6.719.396
De investimentos	 151.162)

6.568.234
Despenam Operacionais
De financiamentos e empréstimos

	
11.868.970

Outras
	

1.1/4.102
12.983.072

Resultado Operacional
	

(6.414.838)
Resultado Não Operacional

	
( 771.1707

Resultadode Correção Monetária 	 97.045.036
Variações Monetárias Líquidas

	
(83.523.699)

Resultado antes da Provisão para Imposto de Renda 	 6.33-97329 -
Provisão para Imposto de Renda	 (4.080.605) 
Resultado do Período	 2.254.724

NOTA: A presente Demonstração Contábil deverá ser submetida aos Canse
lhos Fiscal e de Administração, bem como examinada pelos Auditores 8,7
ternos, conforme legislação específica.
ANTON/O SERGIO LOUREIRO

	
CELINA MARIA DE MACEDO BRINCKMANN

Diretor-Económico-Financeiro 	 Contador
CPI. , 028.056.187-34	 CPF: 221.878.040-20

, CRC. 8S-21.206.S-DF.840
(Of. 59 314/92)

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S/A
•CGC 50 0007395710001-68

BALANCEIE PATRIMONIAL EM 30 co NOVEmBRO DE D992

(Em m/LNOES DF r(m.ZEIROS)

PASSIVO

CIRCULANTE h

DIspOnibilidades	 41.803
Consumidores e revendedores	 13.026.972
Prov. p/ Créd.de lis. duvid0Sa	 (371.605)
OutrOS créditoS	 242.191

12.939.361

Centrai,. Métrivas do Norte do Brasil S./.A
C.G.C. 00.357.148/0061-16

BALANÇO PATRIMONIAL EM 30/11/92
(Em milhBes Ir

PR(	 ,1P

MITO

~ME	 GRUM(
------

Dismildidadn	 PAU	 foremiern	 6.51M75
ComNdorn r ~Mon	 AMMI	 Isr. é 4~	 LUZ
Nhm	 21511	 Wmtim e Buldastos	 HJ12.192

WMos e Crehildcms 	 580.116
- 3.231.221	 Prona"Mmtinn. tribMismh 	 mo

ORms	 1.111.542
-------•

27.92927/
-------

UMWEL A Um RUO
----------

Ewnhms e finunambs	 12.186362
Obrintusesmous	 3~9
hW. r Crotribrimes 	 15.00L161
Mhz	 232.184

-------
M.465.9a

----
PUNCTE	 MUNMoMMW

/pertinentes	 3.404.399	 Coibi realmdo Ouheado 	 1.191.142
~indo	 nmun	 Nom	 4.1930
~h	 SANAM	 Nem umuldn	 NA=

rewhWo Si windo	 (4.547.519

	

01.39.3i7	 lus. ~uiveis m cosi mos	 MUM 
91772.251-.._—_..

11141604110MIO	 159.1074D	 DIAL 58 900118	 159.167.448
--- --- •-• ••-•

0401111198 42 91861408854/11112UI 31/11/12
RA entoes de tnueiro0-	 -

IMITA RRAPICK UNIDA	 1.713.762
091589 980111116

(moia eidos ossada eira muda	 1119.131i
Mos	 (1.372.1121-----

MPL571)
PERITAS (PCSPESA9) DinealleAS

Da:lacto saiais aten.seet.emegie wird id a 	 1.395.24
Variecto Ansiaria teres.zeraLmerdia onerada
libra	 II.311.69D.---__

MAN amam
90041(40 6)8(419031646Offil0101111

ATKIZACOESNICTOIAS
ecoem &Adiria 	 22.0.921
Viriam &Adria 	 01.112.755t

12.883.1241.---
81541104 MIO 60 1416510 O PUIDA	 (4.624.713)
ICOIGO ID41IICi60IIII4	 _ 122.792

RESUMO DO PRIMO
	

(4.97.9111
--------

RASILIA-P, IR RIMO (0 1972

/RCULANTE

Fornecedores
	 S.056.145

Encargos de dIvIdaS
	

2.117 734
EMOféSt. e financiamentos

	
6 966.426

OPvigaseDes estimadas	 3 271.837
Outros	 2.112.059

PASSIVO

nmumaAtmono

CommidénennWrimes	 mau
Ntros	 hULM

- -108.019

lam

12.081111

MIN)

24.124.201

EXIGIVEL A LONGO PRAZO	 (Of. 59 418/92)
1:24Mir"50REALIZÁvEL A LONGO PRAZO

5,462.596
2.041.350

674.369

Empréstimos e financiamentos
Prov.p/ Imposto de renda e AIR
Outros

Contotuthia Ilidro Elétrica do São Francisco
BALANÇO PATRINONIAb Em 30 DE NOVEMBRo DE 1992

(em miltões de cruzeiros)

2gr. a receber	 530.512
42.328

572.840

8.178 335

PATRIMÓNIO LIQUIDO

Ca p ital reallead0 atualizado	 6.789.759
ReServas de ca p ital	 24.441.791
Lucros acumulados	 2.562.295
Resultado do parindo	 1113.2371
I. R. L. L. do periodo	 134.1211

33.666.487

•PERMANENTE

Investimentos	 393.449
leunIllaaao	 35,459.491
Diferido	 10.603.882

52.456.822

TOTAL DO ATIVO	 65.969.023 TOTAL DO PASSIVO
	

65 969.023

ATIVO
CIRCULANTE
Disponibilidade
Consumidores e revendedores
Outros
REAL/ZAVEL A LONGO PRAZO
Consumidores e revendedores
Outros
PERMANENTE
Investimentos
Imobilizado
Diferido

LEGISLAÇÃO SOCIETÃR

92,719
2,607,463

500 049
3,200,23

103,716
32 579

136,295
757,31

99,050,53
31,042,78

130,850,63
134,187,15

953,114
8,565,29
2,011,86
2,787,47

809.34
15,127,09

28,031,96
7,990,05
3,24/,05

294,20
39,557,28
6,569,28

54,480,87
6,757,23
8,833,69
2,861,68

79,502,779
134,187,156

DEMCNSTRAÇÁO DO RESULTADO
EM 30 DE NOVEMBRO DE 1992



(0f. 59 1.057/92)

39.592
26.016
19.223
1.497)

JORGE WILLIAM LINDO
Contador - CRC 11.993/PL

RECEITA (OFSPESA) FINANCEIRA
A pi teaçõeb financeiras
Variações monetárias l(quidas
Outras

62.432.941
	

62.432.941

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO EM 30 DE NOVEMBRO DE

MXEITA OPERACIONAL LíQU/DA

DESPESA OPERACIONAL
Energia Elétrica cmporada para revenda
Outras

RECEITA(DESPESA)FINANCEIRA
Variação Monetária acres°. morat. energia vendida
Variação Monetária acrésc. morat. energia comprada
Outras

RESULTADO OPERACIONAL

RESULTADO NÃO OPERACIONAL

ATUALIZAÇõES MONETÁRIAS
Correção Monetária
Variação Monetária vinc, ao ativo permanente

RESULTADO ANTES DO RIPO= DE RENDA

PROVISÃO PARA O IMPOSTO DE RENDA

RESULTADO CO PERIOCO

1992
uro milhões 

3.810.107

(2.201.808)
(1.974.946)
(4.176.754)

50.174
(837.287)

(14.027.812)

(14.809.925)

(15.175.572)

(30.906)

12.349.110
1.209.325

13.558.435

(1.648.043)

43.227

(1.604.816)

NOTA: A presente Demonstração Contábil deverá ser submetida aos Conselhos FiscaT
de Addninistração, bem como, examinada pelos auditores externos, conforme legislação
especifica.

CONTADOR - Paul , Calzolari - CRC-RJ 013-489-9
(Of. n9 3.559/92)

Nizelebrás Ere-oluiria 9/Á
CRU N. 12 5 ..	 - 1,%,00.67

DEMONS5RAÇõES CONTÁBEIS DL 30 DE NOVEMBRO DE lgT,

Cr$ milhões	 PIRA 00	 f,e1, milhões
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DEMONSTRAÇÂO DO RESULTADO
Receita operacional liquida
Despesa operacional
REDITO DO SERVIÇO POBLICO DE ENERGIA ELETR/CA
Receita (Despesa) financeira
RESULTADO OPERACIONAL
RESULTADO DOO OPERACIONAL
Atualizações monetárias
Correção monetária do balanço
Variações monetárias vinculadas ao ativo permanente
LUCRO(PREJUIZO) ANTES DO IMPOSTO DE RENDA
Provisão para o imposto de renda
LUCRO(PREJUIZO) LIQUIDO DO PER/ODO

2,713,251
(2,693 ,N()5)

(7,906,170 
17,832,475

(8,306
6,629,332
17,210,366
(10,581,034 
(1,211,449

(1,211,449)

• MANiN.1.	 9.753	 Capital rede,	 J1 P -' .. 10.167
Reservas	 6.150

investimento	 971	 Lucros aCUMUlasub 	 1.667
Imobilizado	 8,782

TOTAL DO ATIVO	 127.121	 TOTAL DO PASSIVO
	

127.121

DEMONSTRAM DO RESULTADO
	

Cr$ milhões

RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA

DESPESA OPERACIONAL	 191.032
131.119

cal,	56.583

Light -- Serviços de Eletricidade S/A
DCMONSTRAÇÕES CONTABEIS_EN 31, DE NOVEMBRO DE 1992

	

Cr$ ini/hOes 	
	

CrS milhães

CIRJaME
Disponibilidades	 264.405
Consumidores e Revendedores	 1.014.454
Empréstimos efàmnd.Asssambe	 13.002.569
Outros	 1.140.629

15.422.056

RESULTADO OPERACIONAL	 6.590
RESULTADO 1,10 OPERACIONAL	 350)
ATUALIZA,lil mONETÁRIll
Co,ecão munetà r I a dO bo I ançu	 ( 21.419)

REs-.TADO 00 PER IODO 	 ( 16.179)

NOTA, A p resente Demonstração contabil deverá ser SUbMetida aos Cense
lhos F iscal e de AdmInIstrd,ão, hera como examinada pelos AudiIo
res externos conforme legislação específica

DIRETOR PRESInENTE - GPF 012.137.507-25
EVALDO CÉSAR! DE OLIVEIRA

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Empréstimos e Finam Pepesexte
Outros

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Empréstimos e Financiamentos	 1.503.109

1 398 095 Obrigações especiais	 1.620.514
1.651.709 Impostos e Contribuições 	 1.075.387
	 Outros	 4.091
3.049.804	 4.203.101

CONTADOR CRC-RJ 50.602-1 CPF 348.813.607-87
LUIZ FERNANDO HENRIQUE:,

PASSEM
CIRCULANTE
Energia Comprada
	

1.460.024
Empréstimos e Financiamentos 15.376.324
Fornecedores
	

49.531
impostos e Contribuições
	

1.669.853
Outros
	

/97.954

18.753.686

(Of. 59 129/92)

PERMANENTE
Investimentos
Drobilizado
Diferido

PATRIMÔ610 LÍQUIDO
Capital realizado atualizado

	
8.482.695

20.417.666 Reservas
	

29.043.386
20.775.062 Lucros Acumulados
	

1.936.192
2.768.353 Reourace dest. alreltocb capital
	

13.881
Ministério do Bem-Estar Social

43.961.081
	

39.476.154

GABINETE DO MINISTRO
PORTARIA 59 983, DE 10 DE DEZEMBRO DE 1992

O MINISTRO DO ESTADO DO BEM-ESTAR SOCIAL, no uso das atribui-
ções,

CIRCULANTE	 116.539	 CIRCULANTE	 108.829

Disponibilidades
	

28.099	 Fornecedores	 91.015
Contas a Receber
	

72.566	 Impostas e Contribuições 11.000
Outros
	

15.071	 Obrigações estimadas	 52.773
Outros	 91

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO	 829

imp. e Contr. a recu p erar	 828
PATRIWINIE1 LIQUIDO
	

18.292 •

Considerando o que recomenda a Súmula 473 do Egrégio Supremo
Tribunal Federal, na qual "A Administraçào pode anular os seus próprios
atos, quando eivados de vícios que os tornem ilegais.... . , e

	

Considerando o que consta o Processo na 28000.01879-92-81 	 e,
em especial a manifestaçào da Consultoria Jurídica, resolve:

I - Tornar nula a Portaria/GM/N e 665, de 22 de setembro de
1992, que aprovou o Plano de Aplicação dos recursos do Município de Ca-
riré-CE.

/I - A Secretaria de Administraçào Geral - SAG, adotará as me-
didas necessárias à execuçào dos procedimentos de que trata esta Porta-
ria.

II/ - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicaçào

FRANCISCO FONTES NunSEL
• Interino

PORTARIA 09 982, r , iz DE DEZEMBRO DE 1992

te MINISTRO DE ESTADO DO BEM-ESTAR SOCIAL,Interino, no uso de
suas atribuições, e considerando o que consta do Processo 52
28000.009644.92.00, resolve:

O - A p rovar o Plano de A p licação dos recursos consignados na
Lei n2 8.409. de 28 de Fevereiro de 1992, ao SubproJeto
23101.1508101E171323.0513 - DESENVOLVIMENTO DA INFRA-ESTRUTURA SOCIAL
O00050/CONSTROC60 DE CENTRO C000NIT46I0 EM JANDAIA DO SUL/PR. no valor
global de Cr$ 461.200.000,00 (quatrocentos e sessenta um	 milhães e
duzentos mil cruzeiros), Nadurcza da Despesa 454041 -
Investimentos/TransCerências e Hunici p eos/Contribuiçães, objeto da Nota
de Empenho no 92ne02408,de 7 de dezembro de 1992. Fonte 153 -
rissocroL.

II - A consi gnacão. o emp enho da des pesa e a liberacão
Financeira dos recuruos indicados observarão os 'Imites estabe/ecedos
no Decreto n2 475/92, Portaria fell 265/MEFP, de 31 de março de 1992 c
Decreto nR 587, de 30 de j unho de 1992.

III - A ap licação dos recursos obedecerá ao dis p osto no art.
20. do Decreto n2 514, de 28 de abril de 1992, suJeetando-se a entidade
executora às dis p osicUes contidas no Decreto-lei nO 2.300, de 21 de
novembro de 1986. com as alteracães introduzidas pelos Decretos-leis
nos 2.348 e 2.360. de 29 de j ulho de 1987 e 16 de setembro de 1987,
respectivamente, e demais normas com p lementares que disci p linam a
matéria. em es p ecial a instrução Normativa da SFS/MEFP/N2 03/90, de 27
de dezembro de 1990.
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IV - Caberá à Secretaria da Prensado Humana-5P9 exercer a
fiséalizacdo e acompanhamento das acães p revistas para execucão do
Sub p roJeto indicado nesta Portaria, de modo a evidenciar a boa e
reg ular ap licação dos recursos transferidos.

V - Os recursos serão dep ositados em conta corrente
especifica a ser mantida junto ao Banco do Brasil S/A, ficando o
beneficiário obrigado à apresentação de prestando de contas dos
recursos recebidos, na forma da leges/acdo vigente, observado o prazo
máximo de 30(trinta) dias a pjs o período p ara sua regular aplicando.

VI - A presente Portaria entra em vigor na data de sua
publicacão.

FRANCISCO FONTES HUPSEL

PORTAR/A N9 989, DC I/ DE DEZEMBRO DE 1992

U M/NISIRU DE ESTAI() DO BEM-ESIAR SOCIAL, interino, no uso de
suas atribuicães, e considerando o que consta do Processo n2
28000.009297.92.80, resolve:

- A p rovar o Plano de A p licacdo dos recursos consignados na
Lei n2 8.409, de 28 de fevereiro de 1992, ao SubproJeto
23101.1508104871.323.03.65 - DESENVOLVIMENIO DA INFRA-ES1RUIURA SOC/AL
URBANA/DESENVOLVIMENTO DA INFRA-ESTRUTURA SOCIAL URBUNA EM JANDAIA DO
SUL/PR, no valor global de Cr% 106.101.000,00 (cento e seis ni/hães,
cento e um mil cruzeiros), Madureza da Des pesa 454041 -
Investimentos/Transferências a nunici p tos/Contribulcães, objeto dá Nota
de Em penho 02 92ne02395,de 30 de novembro de 1992, Fonte 153 -
FINSOCIAL.

I/ - A consi g nação, o em p enho da despesa na liberacão•
financeira dos recursos indicados observarão os limites estabelecidos

• no Decreto n2 475/92. Portaria 02 265/MEFP, de 31 de marno de 1992 e
Decreto n2 587, de 30 de Junho de 1992.

III - A ap licando dos recursos obedecerá ao disp osto no art.
20, do Decreto n2 514, de 28 de abril de 1992, sujeitando-una entidade
executora às dis posicães contidas no Decreto-lei n2 2.300, de 21 de
novembro de 1986, com as alteracães introduzidas p elos Dccretos-lers
nes 2.348 e 2.360, de 29 de Julho de 1987 e 16 de setembro de 1987.
respectivamente, e demais normas cem p lementares que disci p linam a
matéria, em especial a Instrucão Normativa da 5F9/0EFF/D2 03/90, de 27
de dezembro de 1990.

19 - Caberá à Secretaria da Promoçâo Humana-SPN exercera
fiscalizaçdo e acompanhamento das acães p revistas p ara execução do
Sub proj eto indicado nesta Portaria, de modo á evidenciar a boa e
regular a p licacão dos recursos . transferidos.

V - Os recursos serdo depositados em canta corrente
esp ecificou ser mantida junto ao Banco do Brasil S/A. ficando e
beneficiário obri gado à apresentação de prestando decantas de.
recursos recebidos, na forma da legislaaão vi gente, observado. o praz,
máximo de 90(trinta) dias a p ds o penedo para sua re g ular aplicacão.

VI - A presente Portaria entra em vigor na data de sua
Publicação.

FRANCISCO FONTES HUPSEL

PORTARIA 59 9 4n, DE 11 DE DEZEMBRO DE 1992

O MINISTRO DE ESTADO DO BEM ESTAR SOCIAL, no uso de suas
atribuições,	 e coneiderando o que saneia ds Piu0055u no
28.000-009358-92-72,

I - Aprovar o Plano de Aplicação dos recursos
consignados co Lei no 8.409, de 28 de fevereiro de 1992, ao Elemento de
Despesa 4540.41 (Contribuições a Municipios/Investimentos), Fonte de
Recursos na 153 (FINSOCIAL), subordinado ao subprojeto nO
23101.13076.0323.1345.1589 - infra-estrutura urbana em Umarizal - RN,
co valor de Cr$ 461.200.000,00 (QUATROCENTOS e SESSENTA e UM MILHÕES e
DUZENTOS MIL CRUZEIROS), conforme Nota de Empenho ne 02402 de 02 de
dezembro de 1992.

II - A consignação, o empenho da despesa e a liberação
financeira dos recursos indicados observarão os limites estabelecidos
co Decreto no 677 de 06 de novembro de 1992 publicado co DOU de 09 de
novembro de 1992.

XII - A aplicação dos recursos observará o prazo
estabelecido no Plano de Trabalho, sujeitando-se o órgão executor às
disposições contidas no Decreto-Lei n2 2.300 de 21 de novembro de 1986,
com alterações introduzidas pelos Decretos-Leis 000 2.348 e 2.360, de
29 de julho de 1987 e de 16 de setembro de 1987, respeciivamente, e
demais normas regulamentares que disciplinam a matéria, em especial a
Instrução Normativa SFN na 03, de 27.12.90.

IV - Caberá à Secretaria de Saneamento - SS ou a quem
ela delegar, exercer a fiscalização e acompanhamento das ações
previstas para execução do Subprojeto indicado, de modo a evidenciar a
boa e regular aplicação dos recursos transferidos.

V - Os recursos serão depositados em cosia corrente
especifica a ser mantida junto ao Banco do Brasil S.A., ficando o órgão
executor obrigado à apresentação de prestação de contas, na forma da
Lei, observando o prazo máximo de 30 dias após o período para a sua
regular aplicação.

VI - Esta Portaria entra em vigor na data de sua
publicação.

FRANCISCO FONTES HUPSEL
Co exercício

PORTARIA Ni iii, DE 11 DE DEZEMBRO DE 1592

O MINISTRO DE ESTADO DO BEM ESTAR SOCIAL, co uso de suas
atribuições, e considerando o que consta do Processo ne
28.000-004506-92-81, resolve:

I - Aprovar o Plano de Aplicação dos recursos
consignados na Lei na 8.409, de 28 de fevereiro de 1992, ao Elemento de
Despesa 4540.41 (Contribuições a Municipios/Investimentos), Fonte de
Recursos n2 153 (FINSOCIAL), subordinado ao subprojeto na
23101.13076.0447.1347.0535 - Abastecimento d'água em Cametá - PA, co
valor de Cr$ 1.060.760.000,00 (UM BILHÃO, SESSENTA MILHÕES, SETECENTOS
e SESSENTA MIL CRUZEIROS), conforme Nota de Empenho na 02352 de 16 de
novembro de 1992.

II - A consignação, o empenho da despesa e a liberação
financeira dos recursos indicados observarão os limites estabelecidos
co Decreto co 677 de 06 de novembro de 1992 publicado no DOU de 09 de
novembro de 1992.

III - A aplicação dos recursos observará o prazo
estabelecido no Plano de Trabalho, sujeitando-se o órgão executoe às
disposições contidas no Decreto-Lei 02 2.300 de 21 de novembro de 1986,
com alterações introduzidas pelos Decretos-Leis nas 2.348 e 2.360, de
29 de julho de 1987 e de 16 de setembro de 1987, respectivamente, e
demais normas regulamentares que disciplinam a matéria, em especial a
Instrução Normativa SFN no 03, de 27.12.90.

IV - Caberá à Secretaria de Saneamento - SS ou a quem
ela delegar, exercer a fiscalização e acompanhamento das ações
previstas para execução do Subprojeto indicado, de modo a evidenciar a
boa e regular aplicação dos recursos transferidos.

V - Os recursos serão depositados em conta corrente
especifica a ser mantida junto ao Banco do Brasi/ S.A., ficando o órgão
executor obrigado à apresentação de prestação de contas, na forma da
Lei, observando o prazo máximo de 30 dias após o período para a sua
regular aplicação.

VI - Esta Portaria entra em vigor na data de sua
publicação.

FRANCISCO FONTES HUPSCL
Co exercício

PORTARIA Ni 992, DE 1 1 DE DEZEMBRO OC 1992

O MINISTRO DE ESTADO DO BEM ESTAR SOCIAL, no uso de suas
atribuições, e considerando o que consta do Processo no
29.000"007501'.9273, resolve:

I - Aprovar o Plano de Aplicação dos recursos
consignados co Lei ne 8.409, de 28 de fevereiro de 1992, ao Elemento de
Despesa 4540.41 (Contribuições a Municípios/Investimentos), Fonte de
Recursos na 153 (FINSOCIAL), subordinado ao subprojeto na
23101.13076.0323.1345.1705 - Infra-estrutura urbana em Moita Bonita -
SE, no valor de Cr$ 910.650.000,00 (NOVECENTOS e DEZ MILHÕES,
SEISCENTOS e CINQÜENTA MIL CRUZEIROS), conforme Nota de Empenho nO
02405 de 04 de dezembro de 0992.

II - A consignação, o empenho da despesa e a liberação
financeira dos recursos indicados observarão os /imites estabelecidos
co Decreto no 677 de 06 de novembro de 1992 publicado no DOU de 09 de
novembro de 1992.

III - A aplicação dos recursos observará o prazo
estabelecido no Plano de Trabalho, sujeitando-se o órgão executor às
disposições contidas co Decreto-Lei n2 2.300 de 21 de novembro de 1986,
com alterações introduzidas pelos Decretos-Leis nas 2.348 e 2.360, de
29 de julho de 1987 e de 16 de setembro de 1987, respectivamente, e
demais normas regulamentares que disciplinam a matéria, em especial a
Instrução Normativa SFN n2 03, de 27.12.90.

IV - Caberá à Secretaria de Saneamento - SS ou a quem

previstas para execução do Subprojeto indicado, de modo a evidenciar a
ela delegar, exercer a fiscalização e acompanhamento das ações

boa e regular aplicação dos recursos transferidos.

V - Os recursos serão depositados em conta corrente
especifica a ser mantida junto ao Banco do Brasil S.A., ficando o órgão
executor obrigado à apresentação de prestação de contas, na forma da
Lei, observando o prazo máximo de 30 dias após o período para a sua
regular aplicação.

VI - Esta Portaria entra em vigor na data de sua
publicação.

FRANCISCO FoNTES H0PS111,
Em exercício

—,117-1111A NV 993. G' II DE DEZEMBRo I. 1942

O MINISTRO DE ESTADO DO BEM ESTAR SOCIAL, no Uns de suas
atribuições,	 e considerando o que consta do R.,00000
28.000-003313-92-11 , resolve,

I - Aprovar o Plano de Aplicação dos recursos
consignados na Lei co 8.409, de 28 de fevereiro de 1992, ao Elemento de
Despesa 4540.41 - "Contribuições a Municipios/Investimentos", Fonte de
Recursos no 153 - "FINSOCIAL", subordinado . ao subprojeto no
23101.13076.0449.1343.0152 - Sistema de noleta o tratamento do esgoto
na localidade de CaVOirarl es Aliança - PE, nos valores de Cr$
775.770.520,00 (SETECENTOS e SETENTA e CINCO MILHÕES, SETECENTOS e
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SETENTA MIL, QUINHENTOS e VINTE CRUZLIROS), Nota de Empenho na 02361 de
17 de novembro de 1992, e Valor de 515.589.480,00 (QUINHENTOS e QUINZE
MILHÕES, QUINHENTOS e OITENTA e NOVE MIL e QUATROCENTOS e OITENTA
CRUZEIROS), Nota de Empenho 92NE02369 de 18 de novembro de 1992,
respectivamente, perfazendo um valor global de Cr$ 1.291.360.000,00
(HUM BILHÃO, DUZENTOS e NOVENTA e UM MILHÕES, TREZENTOS e SESSENTA MIL
CRUZEIROS).

II - A consignação, o empenho da despesa e a liberação
financeira dos recursos indicados observarão os limites estabelecidos
no Decreto n a 677 de 06 de novembro de 1992 publicado no DOU de 09 de
novembro de 1992.

III - A aplicação dos recursos observará o prazo
estabelecido no Plano de Trabalho, sujeitando-se o órgão executor às
disposições contidas no Decreto-Lei na 2.300 de 21 de novembro de 1986,
com alterações introduzidas pelos Decret..-Leis nas 2.348 e 2.360, de
29 de julho de 1987 e de 16 de setembro de 1987, respectivamente, e
demais normas regulamentares que disciplinam a matéria, em especial a
Instrução Normativa SFN 52 03, de 27.12.90.

IV - Caberá à Secretaria de Saneamento - SS ou a quem
ela delegar, exercer a fiscalização e acompanhamento das ações
previstas para execução do Subprojeto indicado, de modo a evidenciar a
boa e regular aplicação dos recursos transferidos.

V - Os recursos serão depositados em conta corrente
específica a ser mantida junto ao Banco do Brasil S.A., ficando o orgao
executor obrigado à apresentação de prestação de contas, na forma da
Lei, observando o provi', máximo de 30 dias após o período para a sua
regular aplicação.

publicação.
	 VI -, Esta Portaria entra em vigor na data de sua

FRANCISCO FONTES HUPSEL

(Of. n9 296/92)
	 De exercicio

FUNDAÇÃO LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA

PORTARIA N9 1.184,' DE 10 DE DEZEMBRO DE 1992
O Presidente da Fundação Legião Brasileira de Assistência,

no uso das atribuições que lhe confere o Artigo 13, do Estatuto da Fun
dação Legião Brasileira de Assistência - LBA, aprovado pelo Decreto nr)
12, de 18 de janeiro de 1991, da Presidência da República, e tendo em
vista a necessidade de atualização dos valores per capita dos progra -
mas de atendimento a crianças em creches, idosos e portadores de defi
ciência, resolve:

Art. 14 - Fixar os novos valores mensais, por tipo de ates
dimento, a serem considerados a partir de 10 de dezembro do	 corrente
ano.	 - CRECHE MANUTENÇÃO

+0~1•11.ffir	

Ministério da Integração Regional

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

PORTARIA N9 65, DE 10 DE DEZEMBRO DE 1992

O SECRETARIO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL DO MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO REGIONAL,
no uso de suas atribuições e tendo em abra o disposto na Fona. MEFP n9 124, de 10 de fevereiro de 1992, alterada
pela Podada MEFP ne 541, de 20 de Julho de 1992 e subdelegaçâo de competência de que trata a Portaria MIA a , 5,
d006 do novernbro de 1992. resolve:

Promover na tonna dos anexos leite  esta Portada, a eJteração do Quadro de Deta/hamento da
Despesa do MInIstório da Integração Regional, publicado em conformidade coma Podada MEFP e0 201, de 09 de
março de 1992.

MÁRCIO REINALDO DIAS MOREIRA

WALICI10
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4 horas 46.774,00
8 horas 93.548,00
INTERNATO
APOIO A PESSOA /DOSA

280.644,00
PORTARIA N9 66, DE 10 DE DEZEMBRO DE 1992

14 categoia
20 Categoria

98.940,00
221.268,00 O SECRETARIO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL DO MINISTÉRIO DA /NTEGRAÇÃOREGIONAL,

3 0 Categoria 359.783,00 no uname suas atribuições atendo ern vista o disposto na Portaria ME PP 1rs124. de 10 de fevereiro do 5992, &tarada
44 Categoria
CONVIVER

554.065,00
44.523,00

pela Portada MEFP 0541, de 20 de julho de 1592 e subdelegação de competancla meças trata a Portais MIA na U,
de Sede novembro de 1992. resolve:

PREVENÇÃO DA DEFICIÊNCIA Promover na forme dos anexos loira  esta Portada. a alteração do Quadro de Detáfflarnento da
Ai 613.068,00 Despesa do Ministério da Imogração Reg ional, publicado em conformidade com a Portada MEFP 00 095: de 09 do
Et	 1 407.992,00 março de 1992.
Cl 213.708,00

HABILITAÇÃO/REABILITAÇÃO MARC/O REINALDO DIAS MOREIRA
A 510.890,00

339.993,00
C 178.090,00 PB • 00C o<

INTERNATO 1.014.583,00
DISTORBIO COMPORTAMENTAL COUMO

A 357.623,00
237.995,00

çet,i, kán01 111 1,00,1

EOLSA
/24.663,00

MANUTENÇA0
A 170.297,00

113.331,00
C 59.364,00
NOVEL C TRANS/TORIO 106.820,00 uo. .....

Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação,
vogadas as disposições em contrário. 	 "A.))

LEONOR BARRETO FRANCO
(Of. n9 522/92)

' BIBLIOTECA MACHADO DE ASSIS
Consulte nossas publicações: Coleção das Leis do Brasil, Revista Trimes-
tral de Jurisprudência do STF e outras.
Horário de atendimento: 7:30 às 19:00h.
Informações: . Imprensa Nacional — SIG — Quadra 06 — Lote 800

Brasília-DF — CEP: 70004-400 -- Fone: (061) 321-5566 —
A. 300 e 301 ou 226-0678 (Of. n9 54/92)
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SECRETARIA DE IRRIGAÇÃO

Departamento Nacional vir Obras Contra as Secas

PORTARIA N9 29, 1 1 24 DE NOVEMBRu DE 192

O DIRETOR DA DIRETORIA DE IRRIGAÇÃO 20 ONOCS, 	 Eine
Agrónomo, AMADEU LOURENÇO PEREIRA, no uso da competência que lhe
confere a Portaria n2 89/DG/DPE, de 24.04.92, publicada no Boletim
Administrativo n o 34, de 28 subsequente, tendo em vista o que consta
do Processo n 2 43220.000618/91xesolve:

- Declarar extinto, por decurso de prazo, o Contrato de
Concessão de Uso ne PGE-35/D/87, firmado com o Sr. FRANCISCO
ERONILDES PEREIRA LIMA, reintegrando-se o DNOCS, automaticamente, na
posse do Lote n o. 20 com 2.1210 Si, encravado no Perimetro Irrigado
Várzea do Boi, no Município de Tatá, no Estado do Ceará.

AMADEU LOURENÇO PEREIRA

PORTARIA N9 30, DE 24 DO NOVEMBRO DE 1992

O DIRETOR DA DIRETORIA DE IRRIGAÇÃO DO DNOCS, Eine
Agrónomo, AMADEU LOURENÇO PEREIRA, no uso da competência que lhe
confere a Portaria no 89/DG/DPE, de 24.04.92, publicada no Boletim
Adininistrativo n 2 34, de 28 subseggente, tendo em vista o que consta
do Processo n2 21270.0020/6/9/ resolve:

- Declarar extinto, por decurso de prazo, o Contrato de
Concessão de Uso ne PGE-242/D/87, firmado com o Sr. ANTONIO
FERRARDES SÃ LIMA, reintegrando-se o DNOCS, automaticamente, na posse
dos Lotes Agrico/as n2 9-A, com 0,9349 ha, Habitacional no A-19 com
0,1821 ha e um lote Sequeiro no 15 com 77,4897 ha, encravados no
Perimetro Irrigado Várzea do Boi, no Município de Tauá, no Estado do
Ceará.

AMADEU LOURENÇO PEREIRA

PORTARIA NO 39, DE 30 DE NOVEMBRO DE 1992

O DIRETOR DA DIRETORIA DE IRRIGAÇÃO DO DNOCS, 	 Eng9
Agrónomo, AMADEU LOURENÇO PEREIRA, no uso da competência que lhe
confere a Portaria 02 89/00/DPE, de 24.04.92, publicada no Boletim
Administrativo no 34, de 28 subsequente, tendo em vista o que consta
do Processo n2 21370.001108/92resolve:

- Declarar extinto, por decurso de prazo, o Contrato de
Concessão de Uso n2 PGE-243/0/87, fl ,mado com. o Sr. FRANCISCO
CHAGAS OLIVEIRA MARCULINO, reintegrando-se o ONOCS, autoffiaticamente,
na posse dos Lotes Agrícolas n o 78, com 1,4679 ha, 	 Habitacional
1-08 com 0,2551 ha e um Lote Sequeiro ne 85 com 86,1662 ha,
encravados no Perimetro Irrigado Várzea do Boi, no Município de Tauá,
no Estado do Ceará.

AMADEU LOURENÇO PEREIRA

(Of. n9 3.887/921

PORTARIA N9 135-N, DE 11 DE DEZEMBRO PR 1992

O PRESIDENTE SUBSTITUTO DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBI
ENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS-IBAMA, no uso das atribuições
previstas no artigo 24, da Estrutura Regimental anexa ao Decreto n9 78,
de 05 de abril de 1991, no artigo 83, inciso XIV, do Regimento Interno,
aprovado pela Portaria n9 445/OU-MISTER, de 16 de agosto de 1989, e tem
do em vista o disposto no Decreto co 68.459, de 10 de abril de 1971, e
na Portaria n9 094/90-M/NTER, de 13 de março de 1990,e considerando o
que consta do Processo 00 0 2 02 7.012579/92-36, RESOLVE:

O - Autorizar a empresa HAWAI SUISAN - Comercio e Indústria
de Pescados Ltda, com sede na Rua Bernardo Browne, nos 22 e 24, Conjun
to 11, Santos/SP, a proceder ao contrato de arrendamento da embarcaçãE
de pesca denominada CHOUTO MARU no 38 de bandeira japonesa, pertencente
à empresa SEICHO GYOGYO YUGEN KAISHA, com sede na 90 Aza - OitannasIni, coa,
Twaki-Shi, Fukushima - Ken - Japão.

II - Esta autorização é concedida pelo prazo de 01(ano) e a
embarcação destinar-se-A à pesca de lu/as, pelo sistema de "J/GGERS% co
mar territorial brasileiro, tudo em conformidade com a legislação em vi
çor e com os elementos constantes no citado processo.

HUMBERTO CAVALCANTE LACERDA

Ministério da Cultura

INSTITUTO BRASILEIRO DE ARTE E CULTURA

DLSPACHO DO PRESIDENTE
Em 9 de dezembro de 1992

Tendo em vista o que consta do processo no 01730.001926/92-05 - 'MAC
e face ao parecer da Assessoria Jurldica, reconheço a inexigibilidade
de licitação, com fundamento no item /V do art. 22 do Decreto-Lei no
2.300/86, para a armisição na firma Hiram Comércio de Mãouinas c Edui
pamentos Ltda, de material para confecção de aparelhos de uso pema -
nente nas atividades diárias da Escola Nacional de Circo.

2008' RIBAMAR FERREIRA
(Of. n9 225/921

Entidades de Fiscalização do
Exercício das Profissões Liberais

Ministério do Meio Ambiente 1

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

PORTARIA NO 134-N, DE 11 DE DEZEMBRO DE 1992

O PRESIDENTE SUBSTITUTO DO INSTITUTO d9AS1LE0RO 	 MEIO AmBI
ENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS-IBAMA, m o uso das atribuições
previstas no artigo 24 da Estrutura Regimental anexa ao Decreto n9 78,
de 05 de abril de 1991, e no artigo 83, inciso XIV, do Regimento Entoo
no, aprovado pela Portaria n9 445/89-MI5TER, de 16 de agosto de 1989, A.
tendo em vista o disposto no Decreto n9 68.459, de 19 de abril de 1990,
e considerando o que consta no Processo n9 02001.005015/92-53, RESOLVE:

I - Autorizar a empresa Leal Santos Pescados S/A, sediada na
42 Seção da Barra, Distrito Industrial de Rio Grande/RS, a proceder ao
contrato inicial de arrendamento de 03(très) embarcações atuneiras de
bandeira de Formosa (TAINAN), denominadas TAPO CHIES, YUNG HSUAN e TONO
KAI,pertencentes ã empresa CHINA SEA - PRODUCTS DEVELOPMENT CORPORATION,
com sede na 7 ti, Floor, Nalsin BLDG, 221 Chung Hsiao East Road, Soe 4,
Taipei 106 - Taiwan.

II - Esta autorização é concedida pelo prazo de 01(um) ano e
as embarcações arrendadas destinar-se-ão à pesca de atum no mar territo
rial brasileiro, pelo sistema de espinhei - long Sino -, tudo em confor
midade com a legislação em vigor e com os elementos constantes no cita
do processo.

HUMBERTO CAVALCANTI LACERDA

CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA
RLsOLUÇi0 ms 2.360, D1 , 9 DC DEZEMBRO PE 1992

O Conselho Federal de Medicina, no uso das atribuições que lhe confere
a Lei nO 3.268, de 30 de setembro de 1957, regulamentada pelo Decreto
no 44.045, de 19 de julho de 1958 e,
CONSIDERANDO o que preceitua o artigo 29 da Lei 3.268/57;
CONSIDERANDO que o alvo de toda a atenção do medico é a saúde do ser
humano, em beneficio da qual deverí agir com o mAximo de zelo e o
melhor de sua capacidade profissional;
CONSIDERANDO que o medico deve empenhar-se para melhorar as condições
de saúde e os padrões dos serviços módicos e assumir sua parcela de
responsabilidade em relação à saúde pública, A educação sanitéria e A
legislação referente A saúde;
CONSIDERANDO que é vedado ao medico delegar a outros profissionais atos
ou atribuições exc/usivos da profissão médica;
CONSIDERANDO que a Ultra-sonografia é um procedimento diagnóstico para
o qual torna-se •ndispensevel o conhecimento de anatomia,
fisiopatologia .e experiência clinica;
CONSIDERANDO, finalmente, o decidido na Sessão Plenária realizada em 09
de dezembro de 1992.
RESOLVE: ---,
Art. 19 - E da exclusiva competência do medico a execuçào e a
interpretação do exame ultra-sonogrefico em seres humanos, assim como a
emissão do respectivo laudo.
Art. 2o - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicarão.

IVAN DE ARAOJO MOURA FE	 HERCULES SIDNEI PIRES LIBERAL

	

Presidente	 Secretário-Meral

,LpçÂo Ny 1.,61, SI u ME DEZUMBRO te 1992

m Conselho Federal de Medicina, no os, las atribuições que lhe contere
0 /mi no 3.268, de 30 de setembro de 19 9 7, regulamentada pelo Decreto
n g 44.045, de 19 de julho de 1958 e,
CONSIDERANDO que o Conselho Federal de Medicina não possui sede própria
na Capital do Pais;
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CONSIDERANDO que as atuais instalações do Conselho Federal de Medicina
não atendem ãs necessidades para o desenvolvimento das atividades
políticas e administrativas do órgão;
CONSIDERANDO que através de um programa de economia e poupança 	 o
Conselho Federal de Medicina poderá, em prazo razoável, reunir recursos
necessários e	 suficientes à compra de equipamentos e material
permanente e às obras e instalacões da construção da nova Sede;
RESOLVE: --a
Art. 15 - Fica criado um Fundo de Investimento destinado à compra de
equipamentos e material permanente e ao custeio das obras e instalações
da construção da nova sede do Conselho Federal de Medicina, situada no
SGS, Lote no 72, Quadra 915, Parte Sudoeste - Brasília - DF.
Art. 20 - Fica determinado que o valor do fundo será de 7/10 (sete
décimos) da diferença entre o Ativo Financeiro e o Passivo Financeiro,
excluindo-se as contas do realizável, exceto Títulos Federais.
Art. 34 -.Os valores estabelecidos no Art. 20 serão distribuídos da
seguinte forma:
A - 90% (noventa por cento) do valor apurado serão destinados às obras
e instalações da nova sede.
o - 10% (dez por cento) do valor apurado serão destinados á compra de
equipamentos e material permanente.
Art. 4e - A totalidade dos recursos apurados vira à conta do fundo de
investimento do Conselho Federal de Medicina.
Art. 54 - O valor do fundo será depositado em conta poupança da Caixa
Econômica Federal nos seguintes percentuais e prazos para depósitos:
A - 20% (vinte por cento) do valor no dia 05 de janeiro de 1993.
B - 20% (vinte por cento) do valor no dia 12 de aneiro de 1993.
C - 20% (vinte por cento) do valor no dia 15 de janeiro de 1993.
D - 20% (vinte por cento) do valor no dia 18 de aneiro de 1993.
E - 20% (vinte por cento) do valor no dia 25 de aneiro de 1993.
Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

IVAN DE ARAUTO MOURA FE	 HERCULES SIDNEI PIRES LIBERAL
Presidente	 -flcretãrio-Geral

(Of. 59 2.302/92)

CADIVSELII0 FEDERAL DE QUIMICA

O Conselho Federal de Química, em sua trecentésima quadragésima quinta
(345.1 Reunião Ordinária, realizada nos Sias 26 e 27 de novembro de
1992, aprovou através da Resolução Ordinária no 6.388 a redação da Reso
loção Normativa n. 134.

RESOLUÇÃO NORMATIVA NO 134, DE 27 DE NOVEMBRO DE 1992

Dispõe sobre a fixação das Anuidades e taxas a
serem recolhidas aos CRQ's para o exercício de
1993.

O Conselho Federal de Química, no uso das atribuições que lhe confere o
Art. 80, alínea "f" da Lei na 2.800, de 18.06.56,
CONSIDERANDO que o CFQ e os CRQ's são dotados de personalidade jurídica
de direito público, e que dispõem de autonomia administrativa e patri-
monial;

CONSIDERANDO que para cumprir suas finalidades de relevante interesse
público, determinadas em Lei, os Conselhos devem dispor de recursos que
permitam sua auto-manutenção financeira;
CONSIDERANDO que com a fiscalização o Sistema CFQ/CRQ's busca atingir o
bem comum em defesa da Sociedade;
CONSIDERANDO que a deterioração do valor do (OVO que servia como indexa-
dor das anuidades e taxas, colocou em perigo a sobrevivência do próprio
Sistema de Conselhos de Fiscalização Profissional, com séria ameaça pa-
ra a manutenção integra e eficaz do serviço de interesse público que
presta;
CONSIDERANDO que com a extinção legal do MVR, a Lei 6.994/82, e o Decre
to 88.147/83 perderam sua -eficácia no que concerne à fixação de valo-
res para anuidades e taxas;
CONSIDERANDO o disposto nos arts. 10 8 único, e 3., itens 1 e II da Lei
no 8.383 de 30.12..91,
RESOLVE:
Art. 10 - As contribuições a serem recolhidas aos Conselhos Regionais
na forma de anuidade ficam estabelecidas conforme as tabelas abaixo:
I - Anuidades Para Pessoas Físicas:
a) Nível Superior 	  80 UFIR
b) Nível Médio 	  40 UF/R
II - Anuidades para Pessoas Jurídicas, de acordo com as seguintes clas-
ses de capital:
Até Cr$ 5.000.000,00 	 120 UFIR
Acima de Cr$ 5.000.000,00 até Cr$ 10.000.000,00 	 245 UFIR
Acima de Cr$10.000.000,00 até Cr$ 15.000.000,00 	 365 UFIR
Acima de Cr$15.000.000,00 até Cr$ 20.000.000,00 	 485 UF/R
Acima de Cr$20.000.000,00 	 605 (FIO
§ Único - O CFQ poderá fazer revisão das anuidades das Pessoas Jurídi-
cas para se adaptar à legislação superveniente de avaliação de capitais
sociais e de ativos das mesmas.
Art. 20 - O recolhimento das anuidades pelas Pessoas Físicas, quando
feito em cota única, será efetuado ao Conselho Regional, de acordo com
disposto a seguir:
a) até 31 de janeiro, com 40% de desconto
b) até 28 de fevereiro, com 30% de desconto
c) até 31 de março, com 25% de desconto
d) até 30 de abril sem desconto
§ mico - Quando do primeiro registro de Profissional da Química será
devida, apenas a parcela proporcional ao período não vencido da anuída
de.
Art. 30 - O recolhimento de anuidades pelas Pessoas Jurídicas, quando
feito em cota única, será efetuado ao Conselho Regional de acordo com a
seguinte tabela:

a) até 31 de janeiro, coo 35% de desconto
b) até 28 de fevereiro, com 25% de desconto
c) até 31 de março, com 15% de desconto
d) até 30 de abril, sem desconto
Art. 40 - Os valores das taxas correspondentes a serviços relativos aos
atos indispensáveis ao exercício da profissão ficam estabelecidos em
UFIR conforme discriminados a seguir:
a) Inscrição de Pessoa FíuioT 	 30 UFIR
b) Inscrição de Pessoa Jurídica 	  60 UFIR
c) Expedição de carteira profissional 	  18 UFIR
d) Substituição de carteira profissional 	 2 	

via 	  30 UFIR
e) Certidões 	  20 UFIR
f) Anotação de Função Técnica 	 120 UFIR
g) Anotação de Função Técnica de firmas individuais de profis

sionais 	  60 UFIR
h) Anotação de Função Técnica de profissionais autônomos, 	 por

projeto 	  30 UFIR
Art. 50 - A anuidade das pessoas físicas e jurídicas poderá ser paga
sem desconto, até o dia 30 de abril de 1993, ou em 03 (três) parcelas
mensais, com vencimentos marcados para 28 de fevereiro, 31 de março e
30 de abril, em UFIR do mês do pagamento.
Art. 60 - Após o dia 30 de abril as taxas e serviços referidos no art.
40, e as anuidades ou parcelas das pessoas físicas e jurídicas, não pa-
gas no prazo estabelecido no art. 50, serão corrigidas pela UFIR diária
na data de pagamento ou outro índice que venha a substituí-/a, acresci
da de multa de 10% (dez por cento) e juros de 1% (hum por cento) homãs,
calculados sobre o valor corrigido.
Art. 70 - Os profissionais que estejam desempregados, cursando põs-gra-
duação ou não, ficam dispensados do pagamento da respectiva anuidade
sem perda de seus direitos profissionais e sociais em relação ao COO de
sua jurisdição, desde que comprovem a condição de desempregado perante
o mesmo.
§ 10 - Os profissionais beneficiados pelo caput do presente artigo, tão
logo adquiram emprego, ou venham a prestar serviços como autônomo, deve
rão cumprir as demais disposições contidas nesta Resolução Normativa.
§ 20 - O não cumprimento do disposto no parágrafo anterior implicará na
assunção automática de todas as obrigações pecuniárias previstas na pre
sente Resolução, com as correções monetárias consequentes, a partir da
data da dispensa.
§ 30 - O Conselho Regional entregará ao profissional que vier a ser be-
neficiado pelo presente artigo cõpia do texto integral do mesmo e seus
parágrafos, devendo, o profissional assinar um Termo de Responsabilida-
de perante o'CRQ.
Art. 80 - A presente Resolução entrarã em vigor a 01.01.93, 	 revogadas
as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1992

JESUS MIGUEL TAJRA ADAD	 SOGRAS WALTER BACO
Presidente	 Secretário

(Of. n9 1.512/92)

Poder Judiciário

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Diretoria-Geral
DESPACHOS

Re; Proc ng 16 996-0/92

Em cump rimento do dis posto no art	 24 do
Decreto-lei no E 300/86, comunico a V 	 Sa . para ratificarão. a
dis pensa de licitarão fundamentada no art	 22. inciso X. c/c c
pará g rafc ,rico. da norma legal su p racitada	 para execucão de servicc,
gráficos pela IMPRENSA NAC/ONAL

'3,RES BI
Diretor d: ve partamento Administrativo

Ratifico a dis persa de licItacáo acima, nos
termos proposto. PC, atender os rena :sito.	 em vigor

DuARTE xAVIER
(Of. no 127/92)
	

Diretor-Seral

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA
Presidência	 •

RESOLUÇÃO N9 69, DE 4 Si DEZEMBRO DE 1992(*)

O Presidente do Su perior Tribunal de Juntica no uso de
soas atribuidDes le gais e tendo em vi g i:, o dis posto no paras 22 dn
artigo 49 da lei n2 0.211, de 22 de julho de 1991, resolve

Art 12 Promovei , na fnrmn dos Anexos I e II desta
Pa pe:loção, nIteracão do Quadro de OPtalhamento da Des pesa do Superior

fribunal de Juntiça

MINISTRO ANTON/O TORREÃO BRAZ
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FONTE 100

15109 - TRIBUNAL REGIONAL DO TRADALHO DA B . REGIAO 

Programa : 0200400132029.0001 - PROCESSAMENTO DE CAUSAS
De	 3490.36 - 57.578

LUIZ Jcsc jUIMARAW FALCAO

erl.p.In. ar CM 
irriprnsãb) tUdtigrip
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34er..79 -

p ar:	 749,.35 - 93.592

Prrar,.	 •	 D,/7^707.0001 - ESPEC/ALI2AÇ4 7 1 APERFEIÇOAMENTO.

Prv	 34.D.I1 -	 4.269

LUIZ 3052 GU/MARAES FALCAO

ATO 69 1.526, DF ' DL . TaSMORO DE 195'

O MINISTRO-PRESIDENTE DO TRIBUNAL SUPERIOR DR -RAMILHO, no usa
de suas atribuições e tendo co vista o disposto no § , do art. 49,
da Lei na e.r1.1, de 22 de ju/bo de 1991, resolve:

Proceder às seguintes a/terações no Quadro 'Detalhamento de
Despesaa publicado no Diário Oficial da União Seção I, de 16/03/92, das
Unidade., d. Justiça do Troba/ho, abaixo discriminadas:

FONTE 100
	

c0$ 0.000,00

15102 - TRIOUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 1 . REGIÃO

Programa	 0200400132029.0001 - PROCESSAMENTO DE CAUSAS
Dt	 : 3490.36 -	 7.500
Para	 : 3490.39 -	 7.500

LUIZ JOSA GUIMARAES FALCÃO

ATO 09 J. .2'. MC 7 DE DEZEMBRO DE 1992

O MINISTRO-PRESIDENTE DO TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO, unn
de suas atribuiçOes e tendo em vista o : disposto no § 2 . , do art. 4,,
da Lei n . 0.211, de 22 de julho de 1991, resolvo:

Proceder às seguintes alterações no Quadro de Detálhamento de
Despesas publicado no Diário Oficia/ de União Seção I, de 16/03/92, das
Unidades da Justiça do Trabalho, abaixo discriminadas:

(.) - Republicada por ter saido com Incorreção, do original, no D.O. de
8-12-92, P59 . 15955.

(Of. 09 218/92)

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

Presidência
ATO N9 1.923, DE i DE DEZEMBRO DE 1992

O MINISTRO-PRESIDENTE DO TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO, no uso
de sues stribuiçõe. e tendo em vista o disposto no § 2 0 , do art. 41,
da Lei n . 8.211, de 22 de Julho de 1991, resolve:

Proceder às seguintes alterações no Quadro de Detalhemento de
Despeaes publicado no Diário Oficia/ de União Seção I, de 16/03/92, das
Unidades da Justiça do Trabalho, abaixo discriminada.:

FONTE IDO
	

CR$ 1.000 no

15112 - TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 11 0 REGIÃO

P rogroà. 1 0200400132029.0001 - PROCESSAMENTO DE CAUSAS
ne	 3190.11 - 100.000
Para	 3190.14 - 100.000

LUIZ 10002 GUIMARÃES FALCAO

ATO N9 1.928, DE 7 DE DEZEMBRO DE 1192

•
FONTE 100 

15122 - TR/BUNAL REG/ONAL DO TRABALHO DA 20 . 02nr/10

O MINISTRO-PRESIDENTE DO TRIBUNAL SUPER/0R DO TRABALHO, rr. ,no
En$ 1.080 DO	 de suas atribuições e tenda em vista o disposto no § 2 0 , do art. 49.

d. Lei n . 8.211, de 22 de julho de 0991. resolve:

Programa	 0200400132029.0001 - PROCESSAMENTO DE CAUSAS
De	 3490.39 - 60:000
Pdra	 : 3490.30 - 60.000

LUIZ JOSE GUIMARAES rua°

Proceder às seguintea ai:ereções no Quadro de Dotalhamentr	 e
Despesau publicado no Diário Oficial da União Seção I, de 05/03/92,
Unidades da Justiça do Trabalho, abaixo discriminadas:

ATO 89 1.924, DE 7 DE DEZEMBRO DE 1992

U MINISTRO-PRESIDENTE DO TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO, no uso
de	 suas	 atribuições	 e	 tendo	 em	 vista	 o disposto	 no	 §	 2 0 ,	 do	 nrt,	 49,
da	 Lei	 n .	8.211,	 de	 22	 de julho	 de	 1991. resolve:

FONTE IDO CR$	 1.000,00

15100 - TRIBUNAL REGIONAL OU TRABALHO DA 7 . REGIÃO
Proceder	 às seguintes	 alterações co Quadro	 de	 Detalhamentu	 de

Despesas publicado no Diário Oficial	 da União Seção	 I,	 de	 06/03/93,	 das Programa	 : 0200400132029.0001 - PROCESSAMENTO DE CAUSAS
Unidades da Justiça do Trabalho, 	 abaixo discriminadas: Ir 3490.30	 -	 30.000

3490.36	 -	 10.000
FONTE 100	 CR$ /.000,00 3490.39	 -	 30.000

4590.52	 -	 170.000
15101 - TRIBUNAL SUPERIOR on TRABALHO Para 3490.33	 -	 70.000

4590.51	 -	 170.000
Programa	 :	 0300700242016.0001 Ma n uTFNÇÃO DO SERVIÇO 	 DE	 PROCESSAMENTO

DE DADOS
De	 :	 3490.30	 -	 66.419
Para	 1	 3490.39	 -	 66.419

Programa	 1 0200402172007.0001 - ESPECIALIZAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO
LU/Z JOSE GUIMARÃES PALCAO De 3490.30	 -	 1.900

Para
3490.36	 -	 5.200
3490.39	 -	 7.100

ATO NO 1.925, DE 7 DE DEZEMBRO DL A992

0 MINISTRO-PRESIDENTE DO TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO,	 no uso
de	 suas	 atribuições	 e	 tendo	 em	 vista	 a	 diaposto	 no	 §	 2 0 ,	 do	 art.	 49,
de Lei	 n .	8.211,	 de 22 de jul.	 rt e	 1991,	 resolve:

p..grasa	 1 9100700242n15.0001 -MANUTENÇÃO	 DO SERVIÇO DE	 PPM-ASSAM
,F	 DADOS

Proceder	 Os	 seguintes	 alterações no Quadro 	 de	 Detalhamento	 de Ie 3.000
Despesas publicado 	 no D i ário Oficia/	 da União Seção /,	 de	 16/03/02,	 das Para ,490.39	 -	 1.090
Unidades da Justiça do Trabalho, 	 abaixo discriminada,:



MINISTERSO DA NARINNA

-TERNO 71, DACM, 11-12-92

	

	

NIKSTERIO DA PA7ENDA

	

ATO 889696910930 64, 8808/891, 01-10.92 	

	

ATO DEELAUTORIO 42, 102/889, 07-12-92 	
ATO DECLARATORIO	 91110/804, 08-12-92 	

	

ATO DEC/ARMORIO 83, 98111/1111, 05-10.92 	

	

ATO OECIARATORIO 100, SRF/IRE, 01-1242 	

	

ATO DECLARATORIO 104, SR81/17P, 09-12-92 	
ATO DECLARATORIO 183, SRE/COSIT, 1112-92

	

AIO DECIARATORIO 2.221, CVN, 16-11-92 	

	

ATO DECIARATORIO 2.222, CVN, 16-11-92 	

	

ATO DECLARATORIO 2.226, 0414, 16-11-92 	

	

ATO DECLARATORM 2.227, CVN, 16-11-92 	

	

ATO 880183600800 2.600, 1941, 10.11-92 	
ATO DECIARATORIO 2.229,

	

8801260, ACONINAS, 39-11-92
CVN, 16-11-52 	

MIARE*, BEI, 11,2-92 	
808.17100, BB, 11-12-52 	
BAIÁNCO, 913, 1142-92 	
BALANCO, B13, 11,2-92 	
BALANDO, 88, 11-12-92 	
8010386, BB, 11-12-92 	

MANCO, BNDES, 30-11-92 	  17.153

SALANCO, IR/3, 301:92 	  1..1:
60.100, 0618180, 11-12-92 	

2.340, BACCARTA CIRC
DESPACHO, 88811, 03-12-92 	  1M::

08844/02 2.340, 	 10-12-92 	

DESPACHO, SAG/CGSG, 11-12-92 	  1.2
DESPACHO, GM, 09-12-92 	

DESPACHO,
 9808/588;,
SAG/CGSG, 

02-12-92
11-12-92 	  17.143

08813. 484806.N. 131, 307, 11-12 92 	  7.12
DESPACHO,

INSTR. NOR.. 133, SRP, 11 12 92 	  17.143
PORTARIA 741, 08, 11-12-52

	

	  17.143

MINISTERIO DA AGRICULTURA, DO
A.ASTECINENTO E DA REFORMA AGRARIA

17.145
17.145

.144

.144

171"
1 :t

17.!
17.145

.145

.154
17.146
87 .187
17 .147

.150

.150
17.151
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INDICE DE NORMAS
LEGISLATIVO

-LEI ORDINARIA 8.522, 11-12-92

	

	  17.133

EXECUTIVO

.0E01E70 SEM NUMERO, 11-12-92

	

	  17.133

PRESIDENCIA DA REPUBLICA

	

r,?; 11-12-9 	  17.134
 

.7011785/4 1.338, 1 11, 11-12-92 	
.10616848 2.834, UFSC, 08-12-92 	
89610940 2.159, UFSC, 08-12-97 	

.93000088 2.16*, UFSC, 08-12-92 	

8/84818810 08 AERONÁUTICA

-BAL1NEO INFRAERO 11-12-92 	
JIA/MIO,

,
 TASA, 30í11.92 	

-DESPALHO, 001047, 08-12-92 	
.122780*, DIRNA, 08-12-92 	
-DESPACHO, DIRSÁ, 11-12-92 	

17.166

17.166
17.167
17.166
7.166

17.167

/11/11STERIO DA SAI/DE

.885780/O, 14)89P0/801887, 15:11:
991

	

	 	 14:1N

NINISIERIO DO TRABALHO

-DESPACHO, GH, 08-12-92 	
-DESPACHO, SIIT, 08-12-92 	
-DESPACHO, SRT, 10-12-92 	

-BALANCEI, 0R62/118, 30-11-92 	  17.136	 -DESPACHO, SRT, 10-12-92 	
.1319.8200, 81181119i0011, 30-11-92 	  17.137	 .080006880 09, 7098, 19-11-92 	
.0112240, ClIEN/NUELEI, 30-11-92 	  7.137	 .26860.0009 84, FUI, 19-11-92 	
-CALANGO, CNERMUCLENON, 30-11-92 	

..BALANCO, 0181/111CLEP, 30-11-92 	  1711
-BALANEO, 0000/198040; 30-11-92 	  17.138	 11110911110 DA PREVIDENCIA SOCIAL

.0E88A00, INSS/SENT, 03-12-92. 	

MINISTÉRIO DA JUSTICA	 NINISIERIO DAS CONUNICACOES

SECRETARIA DE PLANEJARENTO, ORCANENTO
E COORDERACAO

-PORTARIA 110, 111, 30-11-72

	

	  17.135

CASA CIVIL

-BAIANOS, RADIOBRAS, 30-1142

	

	  17:136

SECRETARIA D“SSUNTOS ESTRATEGICOS
17.171
17.170

17.U1
17.168
17.169

17.171

DESPACHO, 800J/0112, 11-12-92	
DESPACHO, SOCJ/DPE, 18-11-92 	  -1J:1
DESPACHO, 8004/819, 04-12-92 	  17.142
8E88A010, 9804/011 1, 03-12-92	  11.142
PORTARIA 13, 300/860, 10.1242 	  17.100
PORTARIA 583, 111, 10-12-90 	  17.139
80998086 860, GR, 11-12-92 	  17.139
9011006 710. SPF/DEASP, 06-11-92 	  17.182
88848202 718, SPF/DEASP, 00-1142 	  17.142
PORTAR/A 736, SPF/DEASP, 13-11-92 	  17.142
80848888 741, SPF/DEASP, 19-11-92 	  17.842
PORTARIA 745, SPR/DEASP, 19-11-92 	
PORTARIA 201, 807/8668?, 0,12-92 	  1;12
70818980 00, SPRIDEASP, 02-1242 	  17.142
0040808 816, 977/8E838, 04-12-92	
PORTARIA 4.462, S119.1/081, 09-12-92 	  .4:1'ã,

-PORTARIA 1, SE, 11-12-92 	  17.172
-PORTARIA t, SE, 11-12-92 	  17.173
-PORTARIA 223, 8110/60, 21-10-92 	
-PORTARIA 245, 880/80, 13-11-92 	  17:1'2

71111301110 DOS TRANSPORTES

::It'2,12 '.t0áprAlír9.2 	 	 ;I:1N

-BALARE*, CODONAR, 13-11-92 	  17.178
-.MANCO, GEIPOT, 13-11-92 	  17.176
-.MANE*, RFFSA, 11-12-92 	  17.177
-.MANCO, VALEC, 30-11-92 	  17.179

.8757*040, 0415480/07818-89, 09-12-02 	  37,379

.8887*840, 04248180/P88S8, 09 .11 .92 	  37.179

NINISTERIO DE MINAS E ENERGIA

BALAM, CRESF, 30-11-92 	  17.1131
88128/EO, FIETROBRAS, 30-11-92 	  17.180
881.11100, ELETROHORTE, 30-11-92 	  17.121
BALANEO, ELEIROSUL, 30-11-92 	  17.121
OALANCO, 'URNAS, 36611-92 	  17.120
88114N00, LIGHT, 30-11-92 	  17.122
OAUNCO, 40E120, 30-11-92 	  17.182

IIIIIISTERIO CO BEM-ESTAR SOCIAL

.1221/810 983, 18, 10-12-92 	  17.182
-PORTARIA 988, Gil, 11-12-92 	  17.182
.PORTARIA 989, 14, 11-12-92 	  17.163
-PORTARIA 990, 18, 11-12-92 	  17.183
-PORTARIA 991, 03, 11-12-92 	  17.183
-PORTARIA 992, 12, 11-12-92 	  17.163
-PORTARIA 993, 01, 11-12-92 	  17.183
.80818008 1.184, 1330/80E3I, 10-12-92 	  17.184

MINISTER*, DA INIEGRACAO REGIONAL

P9816448 26, ONOCS, 24-11-92 	  17.185
-PORTARIA 30, DHOCS, 24-11-92 	  17.185
-90892246 39, 01083, 30-1142 	  17.185
P9812110 05, SAG, 10-12-92 	  17.110

-PORTARIA 63, SAG, 10-12-92 	  17.184

111111STERIO CO MEIO AMBIENTE

	

:2:111,14,1-U;"C“VZ:In11-1CL9  
NINISTER/0 DA CULTURA

-DOPAM, IBAE, 09-12-92
	

17.185

ENTIDADES DE FISCALI7ACAO DO EXERCICIO
OAS PROUSSOFS LIBERAIS

.8E021UE80 1.301, 098, 09-12-92 	  17.185

.RESOLUCAO 1.361, 801, 09-12-92 	 4 	  17.185

.RESOLLICAO NORMATIVA, CIO, 2713-92 	  17.186

-DESPACHO, DG, 11-12-92 	  17.186

17./86

-ATO 1.923, PRESI, 07-12-92 	  17.187

.12812016 00, 09-12-92 	  1Vgt

.DESPACIO, G., 09-12-52 	

.123708110, 01, 09-10-92 	
171562.-PLEITOS., SED/ONPDV, 11-01-90 	

.70117/8I0 92, 066, 01-12-63 	  17.162
-6E18708/0, 0010113, 11-12-92 	  87.184
.REIATORIO, 0844213, 11-12-92 	  17.164
.12301.11060 55, PROAGRO/CER-PRESI, 10-42-92 	  87.185
.806400000 8.769, PROAGRO/CER-PRESI, 10-12-92 	  17.154

MINISTER,. DA IDUCACAO E DO DESPORTO
.	 .RESOLUCAD 69, 12E51, 04-12-92

-DESPAC
-DESPACHO, GM, 11-12-9 	  17.1g

	

HO, FAE/PRTSI, 03-12-92 

U.161-PORTARIA 1.836, CM, 11-12-92 	
-PORTARIA 287, SESU, 10-12-92 	

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA

TRIBUNAL SUPER/OR DO 108II6110

SUPREM TR/BUNÁL FEDERAL

ÍNDICE POR ASSUNTO

- ACRESCENTA PARÁGRAFO 24840 AO ARTIGO 1 OA 70546806 08 737 CE 07/12/92
LIMITE
CONCESSAO DE SUPRIMENTO DE FUNDOS

-PORTARIA 741, 11-12-52 IV GR 	  17.143

- ALTERACAO
0/ADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA

-RESOLUCAO 69, 04-12-92 ST/ PRES! 	  17.106

QUADRO DE DETAIIMENTO 08 0881088
ATOS,ST/PRESI NRS 192001620/921928/92

TRIBIRUL REGICNAL DO TRÁBÁLHO/21R, E *11908.
.ATO 1.923, 07-12-92 TST POIS! 	  17.187

VALOR-LIN/TE DOS CHEQUES TROCADOS NAS SESSOES
SERMO DE CONPENSACAO	 EHROURS E OUTROS PAPEIS

.CARTA CIRCULAR 2.340, 10-12-02 87 BAC.. 	  17.145

QUADRO DE DETALHANENTO DA DESPESA
-PORTAM 66, 10-12-92 MIRE 081 	  17.184

QUADRO DE DETALHARENTO DA DESPESA
-PORTARIA 65, 10-12-92 7088 886 	  17.184

-24/148888
TAXA

.RESOLUCAO NORMATIVA, 27 . 11-92 19871 CIO 	  17.186

APROVAEA0
PIANO DE AFLIEACA, 	 RECURSOS

-PORTARIA 953, 11- 3-92 RGES 63 	  17.183

' .708998 1'0 F1', C'1 'I-4245C2E3 911 	  17.183



17.145

SERVICOS DE ADMINUTRADOR OE FUNDOS DE INVESTIRES/.
CAIXA ELUDO.. FEDERAL.

.ATO DECLARAS...C.2.226, 16-11-92 MI CVII 	

SERVIDOS DE ADMINISTRADOR DE FUNDOS DE 11210510514109
0002 668521020200650181CORERCIAL S/A.

RESSARCIMENTO
SELO DE CONTROLE
.INSTR. MIL 131, 11-72-92 HF UI 	  17.143
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CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRACCRA D“ENS S/A.

	

17.182	 AMAM., 11-12-92(77 B. 	  17.150

OUTRIBUIDORA CE TITULOS E VALORES MEILIARIOS 6/0.

	

17.163	 .BALANDO, 11-12-92 MF 00 	  17.150

.BALANCO, 30-11-92 MF IRB 	  17.152
17.183

.BALANCO, 30-11-937780 rUSgAS 	  17.1110

	

17.163	 ...ALARGO, 30. 11-93930 ELETROSUL 	  17.181

.001A000, 30-11-92 SAE 0111181011 	  17.136

	

17.168	 .entmeo, 30-11-92 SAE CMEIUNUCLEP 	  17.137

.BALAMO, 30-11-92 6066 7810 	  17.167

.BALANCO, 11-12-92 DAER INFRAERO 	  17.165

..010000, 30-11-92 MF 0001111109 	  .17.154

.BALANCO, 30-11-92 111 03061 	  17.153

.11013800, 11-12-93916 REF. 	  17.177

.BALANCO, 13-11-92 1110 UNAU 	  17.178

.BALANCO, 30-11-92 110. VALEC 	  17.179

.BALANCO, 30-11-92 1116 0107 	  17.178

- BALANCO PATRIN.IAL
.BALANCO, 30-11-92 te RADIOBRAS 	  17.136

..ÁLANCO, 30-11-92 AME CHESF 	  17.181

LENTRA/S ELETRICAS DO /ANTE DO BRASIL S/A - ELETRONORTE.
AULANCO, 30-11-92616 ELETRONORTE 	  17.1111

.ROLO/CO, 13-11-92 890 060921 	  17.176

.21=LÁNDES - E OUTROS

IRPOSTO DE IMPORTACÁO

	

- AMUIVAMEXTO	 TALA DE CA.I0
ENTIDADES SINDICAIS BRASILEIRAS 	 .ÁTO DECLARATORIO 101, 10-12-9361 SRF/COSIT 	  17.144

FEDERA.° DOS EXPR.. EM TURISM E MUTUALIDADE DO OF.
.0607800, 10-12-92 	 	  17.171

ENTIDADES SINDICAIS BRASILE/RAS

.0	 ,
:1,1D.,,..5411Sorrii	:

10
. 0 :1ST. REV. DE CO.. LUBRIF. POST. E SERV. AUT. I.R. NOR/NORD

- ARRENDAMENTO
EMBARCADOES ATUNEIRAS

	

AUTORIZADA°
	

•
1101 100102 PESCADOS S/A

.PCRTARIÁ 134 T7, 11 .12-92 DMA IFIAMAIPRESI 	
	

17.185

000000000 20 PESCA
AUTOR/UCA°

SUMI SUISAN - C.ERCIO E INDUSIRIA DE PESCADOS LTDA.
.PORTÁRIÁ 135, 11-12-92 11. IBADA/PRESI 	

	
17.185

- 010S.TIST/PRE01 NRS 1923 A 1928/92
ALTERACAO
00270 60 0011811000 08 DESPESA

TRIBIRIAL 661219(21 69 1006111108210, 6601501.
.010 1.923, 07.12.92 108 PRES! 	  17.187

PLANO DE APL/CACAD DE RECURSOS
ATORTARII. 988, 11-12-92 ABES GD 	

PLANO DE APLICACAD DE RECURSOS
.PORTARIA 989, 11-12-92 MU G 	

PL. DE APLICA.° DE RECURSOS
.PORTARIA 992, 11-12-92 6010 60 	

PLANO DE ÁPLICACAO 0“ECIIRSOS
.PORTARIA 973, 11-12 ,92 6606 06 	

REGULA/1.TO
CREU:MCl/MENTO	 CONAB

.1700.11000 82, 19-11-92 DM FGTS 	

TRANSFERENCIA
CURSO DE PEDAGOGIA

FACIILADE DE EDUCACAD, CIOU., E LETRAS Ell PORTA PORÁ - 110.
09600I00A0 DE ENSINO E GUANO URUBU.. - BARRETO - SP.
25000000 60 ESSIM	 PONTAPORADENSE - AESP.

.PORTARIA 1.836, 11-52-93000060GA 	  17.165

- ARMAS E KRIICOES
DILIGENCIA SERMOS DE SEGURÁNCA LTDA.

.PORTARIA CM, 30-124204 SPF/DEASP 	  17.142

TRAD/CON - ESPRESA DE VILLÁNCIA E SEGURAS. LTDA.
ATORTARIA 741, 19-11-9252 SPF/DEASP 	  17.142

ACADEMIA PLIDEN/X DE 801780000 E APERFEICOAMENTO DE VIGILANTES LIDA.
BRASIL. EMPRESA DE SEGURAM. LTDA.

.PORTARIA 736, 11-71.9274 SPF/DEASP 	  17.142

COLUMBUL DIGIUNCIA E SEGURANCA PATRIMIIAL LTDA.
.PORTARIA 001, 01-12-92 AI SPF/DEASP 	  17.142

PROVAL PROUCÁD E TRUISPORTE DE VALORES.
.7857010* 016, 04-12-92 MJ SPF/DEASP 	  17.142

SERVUOS DE VIGILAMCIA CRUIALTENSE LTDA.
.PORTARIA 710, 06-11-92 MJ SPF/DCASP 	  17.142

GP - GUARDA PATRIMONIAL DE SA0 PAULO S/C LTDA.
.PORTARIA 745, 19-11-92 114 SPF/DEASP 	  17.142

- CALCULO
PAGAMENTD
IPI
ENDUADRAMENTO OE BEBIDAS
.INSTR. 90511. 133, 11-12-9257 SR; 	  17./43

IMPOSTO DE INPORTACAO
TAXA DE CAROLO
BATH TARARDES - E OUTMS

.ATO DECLARATORIO /as, 17.12-0201607/19101 	  17.144

- CENTRAIS PRIVADAS DE COMUTADA° TELEFellICA
COMENTÁRIOS E SUGESTOES
NOSSA
CERTIFICAtA0

.PORTARIA 1, 11-12-92 MC SE 	  17.17;

COMENTÁRIOS E SUGESTOES
NUMA
INTEREUNCIONANENTO
.PORTARIA 2, 11-12-92 MC SE 	  17.175

- AUTORIZAC.
ARRENDAMENTO
EMBARCAGOES ANNEIRAS

LEAL SANTOS PESCADOS S/A.
.PORTARIA 134-N, 11-12-92 MMA IB.A/PRESI 	  17.185

- CERTIFICAM
CERRAIS PRIVADAS CE COMUTA.° TELEF./CA
80090140005 E MESTO.
NORMA

.70070808 1, 11-12-92 MC SE 	  77.176

.ATO DECLABATORIO 2.227, 16-11 .9110 C.

	

	 - CLASSIFICACM DE PRCGRAMAS PÁRA CINEMA E TV
PORTARIAS-MJ SDLI/Dt1 MRS .62 A 4492/92

SERVICOS DE ADMINISTRADOR DE CARTEIRA 06 4017561 MOBILIÁRIOS 	 08410 RETRATO DE 60827, 0600600.
MARCO ANTONIO MACNADO ARASTES. 	 FUNDACAO	 CINEMA BRASILEIRO, E (NITROS.

.010 DECLÁLATORIO 2.228, 16.11-92 	 	  17.14517.139.PORTARIA 4.462, 09-12-92 MJ SITCJ/OCI 	

SERENOS DE ADMINISTEADOR DE CARTEIRA DE VALORES INTBUIARIOS 	 - COMENTARIOS E SUGESTOES
RAPMEL MEDRADO PARDELIAS. 	 NOR.

.410 000108270010 2.229, 16.11-1001 C. 	  17.145CERTIFICACÁ
CENTRAIS PRI

O
VADAS DE GOINITACAO TELEFONICA

SERVICOS DE ADMINISTRADOR DE FUNDOS DE INVESTIMENTOS 	 .PORTARIA 1, 11-12-92 Me SE 	  77.172
BARCO DO ESTADO DO MARANHAO.

.ATO OECLARATORIO 2.221, 16-1142 MF 4417 	  17.145	 NOM
INTERIOR...DM

SERVICOS DE ADIMOSTRADOR OE CARTEIRA DE VALORES MONLIARIOS	 CENTRAIS PRIVADAS DE COMUTACAO TELEFONICA
0200700 1UO2 COIMBRA PEREIRA.	 17.176.PORTARIA 2, 11-12-92 MC S 	

17.145

.ATO DECLARAI.. 2.222, 16-11-92 ME UM 	  17.145
- COMISS. DE ESPECIALISTA DE ENSINO

ARRERMENTO	 .000.10040 287, 10-12-92 MEDE SESU 	  17.165
EMBARCACAO DE PESCA

NUM	 - COMERCIO E INDUSTRIA DE PESCADOS LTDA.	 - <MSS. INTERINSTITLICIONAL E TRIPARTITE
.6851081* 155, 11-12-92 DM INAMA/FRESI 	  17.185	 ...LUC. 64, 19-11-92 1119 FGTS 	  17.169

- AUTORIIACAO DE TRANSURERCIA - OUTROS
005080105931/60001

604100 66 0507210 0641 DE NINAS GERAIS S/A, 0607000.
.DESPACIO, 03-12-92 I17 BACEN

- AUTORIZACAO PARA FUNCIONARE/1TO
SAIIAGE - EMPRESA DE SEGURANDA E DIGILANCIA LTDA.

.PORTARIA 718, 09-11-92 11.1 SPF/DEASP 	  17.142

- BALANCETE
.69111110, 11-12-9201 DATMEC 	  17.152

.BALANCO, 30-11-92 IITR CODESP 	  17.178

- BALANCETE PATRIMONIAL
.6012210, 11-12-92 MI BEI 	  17.146

FINANCEIRA S/A - CAEDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIS...
.BALANCO, 11-12-92 ME BB 	  17.147

BANCO DE INVESTIMENTO S/A.
.0802700, 11-12.92 PIF 68 	  17.147

LEASING S/A - AARENDÁMCNTO MERCANTIL.
.0040810, 11-12-92 117 B. 	  17.151

.BALUICO, 30-11-92 SAE CDEN/DUCLEI 	  17.137

EMAS., 30-11-92 SAE 0700/150410 	  17.118

.00024(00,30-11-92 SAE 0000/101741300 	  17.138

.BALVICO, 30-11-92 SAE CHEN/NUCL. 	  17.137

- COMPETENCIA DO MEDICO
EXECUCAO E INTERPRETACAO
EXAME ULTRÁ-SONOGRÁFICO UI SERES HUMANOS

.RESOLLIGAD 1.360, 09-12-92 69071015 	  17.165

- COMPRA DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERITAMENTE
CONSIRUCÁO
moo DE INVESTIMENTO
.0E5O100. 1.361, 09-12-92 09601 	 	  17.185

UNICESSA0 DE SUPRIMENTO DE FUNDOS
ACRESCENTA PARAGRAFO UNICO AO ARTIGO 1 DA PORTAR/A 	 737 00 07/12/92
LIMITE
.PORTARIA 741, 11-12-92 67 13 	  17.143

- CONCURSO PUBLICO
PROFESSOR TITULAR
HOMOÇOSACAO

ALEXANDRA EURIEDNA AUCHENVALO, E NITROS.
.PORTARIA 2.139, 08-12-92 MEDE MC 	  17.165

PROFESSOR TITULAR
HOMOLCOCACT

INGEBORG DEITER.
.PORTARIÁ 2.138, 03-12-92 MEDE LIFSG 	  17.166

PROFESSOR TITULAR
MODOLOGACAO

WILSON VALGAS DOS SANTOS.
.PORTARIA 2.140, 08-12-92 MEDE UFSC 	  17.165

- C.STRUCAO
FUNDO DE INVESTIMENTO
COMPRA DE EOUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

.RESOLUCAO 1.361, 09-12-92 EFUL CEM 	  17.165

17.145

.áivr.
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- COIMAS° DE 0001E1500 DE USO 115 995 NR 242-1/57
EXTINGO
DECURSO DE PRAZO

ANTONIO FERNANOES SA LIXA.
.PORTARIA 30, 24-11-92 MIRE DEUS 	  17.105

- CONTRATO DE CONCESSÃO DE USO IR PGE ER 35-0/87
ESTINCAO
DECURSO DE PRAZO

FRANCISCO ERONILDES PEREIRA LIMA.
.PORTARIA 29, 24-11-92 MELE SOCOS 	  17.185

CONTESTO DE CONCESSÃO DE USO ME SR 2434)/87
EXTINGO
DECURSO DE PRAIO

FR/NCISCO OLIVEIRA NARCULTE.
.PORTARIA 39, 30-1142 ETRE DONOS 	  17.185

- CORRICAO
NUMERO DE CGC

EMPRESA TRANSPORTES GRANDE RIO S/A.
.ATO DECIARATORIO 34, 01-12-92 NI SRRS/86 	  17.145

- CREME P./TUTEIE. - E OUTROS
PROGRAMAS DE ATENDIMENTO

.50001210 1.114, 10-12-92 ESSES LOA/PRESI 	  17.184

- CREDENC/AMENTO DE CONAB
APROVACAO
REGUL01260

.RESODUCAO 52, 1E41-92 /EB FGTS 	  17.165

- CURSO DE MATEMÁTICA
RECOMECES:6TO DE CURSO

INST/TUTO DE CIENCIAS RATAS E TECNOLOGIA - ICE,
490102I9 1.835, 11-12-92 ECOE GE 	  17.165

- CURSO DE PEDAGOGIA
APROVADA°
TILANSFERENCIA

FACULAOE DE EDUCACAO, GEMAS E LETRAS EN PONTA PORÁ - MS.
ASSOCIACAO DE ENSINO E CULTURA URUOUPLEGA - BARRETO - SP.
ASSOCIACAO DE ENSII0 SUPERIOR PONTAPORANDISE - AESP.

.PORTARIA 1.235, 11-12-92 MEDE GA 	  17.165

- DECURSO DE PRAZO
CONTRATO DE 1031E5500 DE U50 NR FGE ER 35-0/87
ERINCAO

FEANCISCO ERONILOES PEREIRA LIMA.
.PORTARIA 29, 24-11-92 MIRE OLMOS 	  17.155

CONTRATO DE 103155190 55 USO PUS ER 2434/07
ESTI/CAD

FRANCISCO OLIVEIRA MARCULINO.
.PORTARIA 39, 30-11-92 NIRE D8XS 	  17.185

CONTRATO DE CCNCES. DE USO ER PGE NR 240-5/87
ITEINCAO

ANTONIO FEELVIDES SA LIMA.
P090054 19, 24-1142 TIRE ECOS 	  17.165

DETINSTRACOES CONTÁBEIS
.5A42009, 32-1142 MIE LIGET 	  17.102

.BALÁNCO, 30-11-92 IIME NUCL. 	  17.182

.BAIANCO, 30-11-92 TESE ELETIEGRAS 	  17.180

- DESPOSO DE 07/12/92
TORNAR SM EFEITO

.DFSPACIO, 09-12-92 MARA GR 	  17.154

- DESPACHOS-6E0E6N
110101.CGACAO DOS PARECERES DO CfE

.DESPACNO, 11-12-92 MEIE GM 	  17.165

- DESPAGE1111/B01E0/	 •
AUTORIZADA° DE TRANSPERENCIÁ - E OUTROS

BANCO DE CREITTO REAL DE MIMAS GERAIS S/A, 50/ORCE.
.DESPAOT, 03-10-92 50 COCES 	  17.145

- DESPAOKES-El SOCJ/DPE
PERMAMENEA	 ESTRA/KEIRO
ESTADA IP PAIS
PRORROGADA° DE P5A00
REGISTRO 19911.10

RICARDO LUIS CANAS MIL., E OUTROS.
.0ESPACNO, 11-124214 SOCl/DPE 	  17.141

DESP0000S-1118/$6
RET/F/CACAO

.DESPACNO, 10-12-92 116 SSD	  17.171

- DISPENSA DE LICITACAO
RATIFICACAO

IMF. E COM. DE EMBALAGENS COROARA LTDA.
.DESPACHO, 11-12-92 ILF SÁG/CGS0 	  17.143

RATIFICACAO
FARNAIA ORCGAIOSSA ALTDA.
DEITARIA PORTO-ALEGRENSE LTDA.

.DESPACE0, 11-12-0292 SAG/CGSG 	  17.143

RATIFICACAO
515 SISTEMAS 5/5.

.19900 71, 11-12-92 MA DOEI 	  17.143

RATIFICACAO
LIPAENSA NACIONAL.

.DESPOSO, 11-12-92 STF DG 	  17.156

RATIFICACAO •
EMPRESA BRASILEIRA DE NI/TRICA° E PROMOCOES LTDA.

.DESPACNO, 27-11-92 O/SIAE4IPE/IIICSP 	  17.167

RATIFICACAO
AUTO FECANICA TAVARES.

.165PACILO, 03-12-92 MPS IESS/SFILD 	  17.171

RATIFICACAO
SIETENS S/A.

.DESPACHO, 11-12-92 NUR 01551 	  17.167

P6TIFICALAO
SJOBIN - SEGURÁNCA E VIGILANCIA LTDA.

.PESPACHO, 30-11-92 IS INANPS/CCTCSP 	  17.167

RATIFICACAO
.DESPACTO, 00.11.00 9011 INNETRO/PREE 	  17.179

- D/STRIBUICAO GRATUITA DE PREMIO,
CLUSE DE DIRETORES LOJISTAS 11 0190110 CA CONON..

.DESPACHO, 02-12-92 IfF 31116/551 	  17.144

- ENBARCACOES ATINEIRAS
AUTORIZACAO
ARRENOAMENTO

LEAL URSOS PESCADOS 5/A.
.PORTARIA 13446 11-12-92 IQ% TIARA/PRES! 	  17.155

ENOUADRAMENTO OE BEBIDAS

!PI
.1NSTR. NO09. 133, 11-12-92 111 551 	  17.143

- ENTIDADES SINDICAIS BRASILEIRAS
ARCÁTVAMENTO

EFDERACAO DOS DEM. EM 71.16SNO E HOSPITALIDADE DO DF.
.16510010, 1042-92 EM SRT 	  17.171

ARQUIVAMENTO
. ,2Lp10

000
106Z:s

0
rpi1-E9,2	 ,0j,57. REV. DE COMO. LUBRIf. POSS. E SERV. AUT. EOR. NOR/NORD

- ESTADA NO PAIS
PRORROGADA° DE PRAZO
REGISTRO PROVISORIO
DESPACNOS-MJ SOCl/OPE
PERMANENCIA DE ESTRAIHEIRO

RICARDO LUIS CANAS MEEI, E CÁITROS.
.DESPACILO, 11-12-92 MJ SOCl/DPE 	  17.141

- 1006E ULTRA-SONCGRAFICO EM SERES HUMANOS
COMPETENCIA DO MEDICO
EXECLICAO E INTERPRETACAO

.RESOLUCAO 1.360, 09-12-92 • EFEPL ODE 	  17.165

- EXECUCAO DO ORCAMENTO DE INVESTIEESTO
PMVÁTIZACAO

GOIAS FERTILIZANTES - GOIÁSPERTIL, E OUTROS.
.PORTARIA 110, 30-11-92 SEP. GE 	  17.135

EXECUCAO E INTERPRETACAO
ELME ULTRA-SONOGRAFRO FE SERES RUMAMOS
COMPETENCIA DO MED/CO

.RESOLUCAO 1.360, 09-1242 EFEPL ISP 	  17.105

EÁTIIICAO
DECURSO DE PRAZO
COSTRATO DE CONCESSAO 06400 ER PGE NR 35-0/87

FRANCISCO ERCNILDES PEREIRA LIMA.
.PORTARIA 29, 24-11-92 MIRE 09005 	  17.185

DECURSO DE PRATO
CONTRATO DE CCNCESSA0 DOADO NR POR 16 242-D/87

ANTONIO FERNANDES SA LIMA.
.PORTARIÁ 30, 24-11-92 MIRE MIS 	  17.185

DECURSO DE PRAZO
CERRADO DE 00201ESSA0 DE USO POSSO 243-2/57

FRANCISCO OLIVEIRA MARCULINO.
.PORTÁRIA 39, 30-11-92 MIRE DNOCS 	  17.185

- EITINCAO DE TAXAS - ENOLUMENTOS - CONTRIBUICOES
PARCELA DÁ UNIA0 DAS CUSTAS E EMOLUIENTOS

.18"j1'N•5..6NAA' 1°A `: T.2	 ;;!;:ni 40 	  17.133

- FUNDO DE INVESTIMENTO
CONPRA DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERNANENTE
COLISTRUCAO

.RESOLUCAO 1.361, 09-12-92 EFEPL COM 	  17.185

-0001(000109
CONCURSO PUBLICO
PROFESSOR TITULAR

ALITIANDRA TURIEVEÁ AIKHEIPIALD, E OUTROS.
.PORTARIA 2.139, 05-12-92 IEEE U051 	  17.165

IQ/CURSO PUBLICO
PROFESSOR TITILAR

INGEBORG DEKKER.
.PORTARIA 2.138, 08-12-92 MEDE LIFSC 	  17.166

CONCURSO PLIOLICO
PROFESSOR TITULAR

WILSON VA., DOS SANTOS.
.PORTARIA 2.140, 05-12-92 AEDE UFSC 	  17.166

HOMOLOGACAO DOS PARECERES DO CIE
DESPA070S-160E/GM

.DESPOSO, 11-1242 IDES GE 	  17./65

- IMPOSTO DE INPORTACAO
TAXA DE CAMBIO
BATE TAILAPEES - E OUTROS
CALCELO

.ATO DECL190TOR/0 1E5, 11-12-92 50 SRF/COSIT 	  17.144

- INCISO 1 00 ARTIGO 39 U0 ANEXO I AO DECRETO 50 99578 DE 10/10/90
NOVA REOADAO

.DECRETO SEM IENERO, 11-12,92 EXEC 	  17.133

11áIrIMeg,016 DE LICITACAO

HIRA11 COMERCIO DE MAQUINAS E FOUIPAMENTOS.
.5E31A00, 09-1242 111110 0821 	  17.185

RAT/PICACAO
PANAMBRA INDUSTRIAL E TEMIA S/A.

.DESPACNO, 00-1242 50E0 DORNA 	  17.166

RATIFICACAO
COMPANHIA ELETROMECANICÁ CELMA.

.DESPÁGIO, 03-12-92 MAR CONGAP 	
	

17.166

RATIFICACAO
EDITORA ESPLAUDA LIDA.

.DESPACHO, 03-12-92 MEDE FAE/PRESI 	  17.166

RATIFICACAO

	  17.179

17.162

17.17$

- .P0100SIA 02, 01.12-02 01.110 SAN 	

- INTERFUNCIONAAENTO
CENTRAIS PRIVADAS DE COMUTACAO TELEFON/CA
COMENTÁRIOS E SUGESTOES
NORMA

.PORTARIA 2, 11-12-92 MC SE 	

- ENBARCACAO DE PESCA
NITORIZACAO
ARREIEM/1TO

ROUOI SUISAN - COMERCIO E DIDUSTRIA DE PESCADOS LTDA.
.PORTARIA 135, 11-1242 505 IFIANA/PRESI 	  17.185

IPI
EIKOADRAMENTO DE EEBIDAS
CALCULO
PAGAMENTO

.INSTE. HORM. 133, 11-12-52 Hf SE
	 17./43



	 17.17101/ADRO DE DETALIONENTO DA DESPESA
ATos-TsT/DREst NRS 1923 01900/92
ALTERACAO

TRIBANAL REGIA.. Do TR00040D/210, 00/OCOS.
.000 1.923, 07-12.02 TST PRESO 	 	 .

- p EvISAD MINISTERIAL
NARCIDEs Lou DE OLIPIERA.

DAM., 68-12-92 NTB Gli

- REMGACAO DE REGIST.

ptrIg /050,.1101%,%00 90/10100	 	  17.102
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- LINITE
CONCESSA0 DE SurREKAITO DE ruNoDS
ACRESCENTA pARAGRAN UNICE, Ao ART1Go 1 DA PoRTARIA 1. 737 DE 07/12/00

JORDAN. 741, 11-12-92 10 CO 	  17.143

- MANDADO DE SEGURANCA
.DEspAcao, 09-12-92 AA. el 	  17.154

.19010000, 09-12-92 (/0602 05 	  17.154

- IDATEREAL oBJETo DE CENSARA
RECOLHIMENTO

SECRETARIA DE ALICIA FEDERAL.
ARQUIVO NAMNAL.

. poRTARIA 580, 10.10-0201 AS 	  17.139

- NATuRALERAcAo
ALI AM.O KNALIL, E OUTROS.

. pORTAREA 502, 11-12-92 KJ GM 	  07.139

CERTIFICACAD
CENTRAIS PRIVADAS DE CONTAM TELEFONICA
CNIENTARIOs E suGooDES

.PORTARIA 1, 11-12-92 MC SE 	  17.172

- movA REDALA0
INc/so I DO ARTIGO 39 DO ANEXO 1 AO SECRETO NR 99578 DE 10/10/90

.DECRETO SEM 1111.0, 11-1242 EXEC 	  17.133

- MAURO DE CGc
.RECAo

UPRESA 1800SP050. CEM/DE RIO S/A.
.ATO DECLARATORIO 34, 92-12-9291 SRRFAMP 	  17.145

- OPERt%,,SEâR=ENTERNO

.DEspAcNo, 09-12-9291 GA 	  17.143

- PAGANENTo
IPI
....MENTO DE BEBIDAS
DALcuLo

.111010. NUM. 133, 11-12-92 Mi CRI 	  17.143

- PARCELA DOO/IAS DAS 0001055 VoluttENTOS
18010000 DE TAXAS - EMOLUMENTOD - .TRIBulCoES

JUSTE. Do DIsTRITE, FEDERAL.
.LE1 oRDIMARIA 8.522, 11-12-92 (EM 	  17.133

- 1%.,,,,r,51,A,Dj,EsTRANGEIRO

PRORROGACAO DE PRAZO
REGIsno pRov/soRio
DED.0220.111 SADJ/01.

RICA. LUIS CANAS MIA., E OUT 	
.DESPACHO, 11-1242 11.1 011815005 	

- PLANO DE APLICACAO SE RECARSOS
ApRoVACAO

.PORTARIA 990, 11-1242 ABES 0,1 	  17.183

ApRoVACAO
.PORTARIA 991, 11-12-92 ODES GA 	  17.183

ApRoVACAo
.PORTADAS 988, 11-12-52 ABES CO 	  17.182

APRoVACAo
.PORTARIA 989, 11-12-92 IIBEs CII 	  17.183

APROVACAO
.PORTARIA 992, 11-12-92 ABES CO 	 17.183

APROVACAO
.PORTARIA 593, 11-1242 MBEs 090 	  17.183

- PARTAM Ai 90865 00 22/92/92

TC:Ii"01‘405I0983, 10-12-92 Mn 09 	  17.182

- DoRTAREAs-01 0081/DCI NAS 4462 A 4492/92
CLASSIFICADA° DE PROGRAMAS PARA CINEMA E TV

00000 RETRATO DE 040/11, E OUTRAS.
FunDAEA0 Do cINENA ARAMEIRO, E oUTROS.

.PORTARIA 4.462, 09-12-92 MJ CEIA/DAI 	 17.139

- DREvATETADA0
EXEcuCAo DO ORMIDNTO DE INVESTIMEN/o

00105 FERTILIZA.ES - GolAsFERTIL, E OUTROS.
.P0010216 110, 3041-92 SEPLVI CII 	  17.135

PROFESS. TITULAR
NONOLOGACAO
CNCURDO Puma.

ALEXANORA AuRIEVNA AllorENVALD, E OUTROS.
. poRTARIA 2.139, 08-12-92 MEDE UFSC 	  17.166

NotiOLOGACAo
CONAASo FUALIco

MGEBARG OMAR.
.DORTARIA 2.1315, 08-12-92 MEDE AFSC 	  17.196

NoroLCGACAC,
CONCURSO PUBL.

WILSON VALGAS DOS SANTOS.
.110000900 2.140, 084242 AEDE 11150 	  17.166

- pRoGRAMAS DE ATENDEI..
CRECHE NANOTENCAo - E 8(0500

.PORTARIA 1.184, 10-12-92 MSES 10A/PRESI 	  17.184

- PROR.AcA0 DE ARA.
REGISTRO PROVISORIO
DESPACMS-10 SACJAN.

REDA. LUis CARAS MILLAN, E ouTRos.
OE0090H0, 11-12-9211 SDCF/ADE 	  17.141

ALTERACA0
.REsoLucAo 69, 04-12-92 si/ ARE. 	  17.186

ALTERADA0
.PORTARIA 66, 10-12-92 CORE sAG 	  17.184

ALTERADA°
. poRTARIA 65, 10-12-92 MIRE SAG 	  17.184

- RATIFICACAO
DISPENSA DE LICITADA°

IMF. E com. DE EmAALAGENS CARRARD LTDA.
3EsPA090, 11-12-92 At sAG/AGSG 	

INExImILIDADE DE LICITADA°
RIRAM COMERCIE, DE eintmlAs E CoulDANENTOS.

.10510000, 09-12-92 MING IBAC 	

DE LIEITAEAo
FARK1,14 DROGANossA ALTDA.
DENTARIA PUTO-ALEGRENSE LTDA.

.DEs pAcio, 11-12-92 ME DAG/EASG 	

D/SPENSA DE LICITACAO
SFB DIsTEMAS S/A.

Mimo 71, 11-12-92 I/O DACA 	

DISPENSA DE LIMACAO
AUTO MECANICA TAvARES.

.DESP1060, 03-12-92 N. INSS/SENT 	   

01spENSA DE LICITADA°
I.R.. NACIONAL.

.00500910, 11-12-92 STP DG 	

INEXEMILIDADE DE LICITACAO
EDITORA EMANA. LTDA.

.DESPAC., 03-12-92 MEDE FAE/PRESE 	  17.165

111.1GIBILIDADE DE LECITACAO
ELETROMAN. CEM.

.000900110, 08-12-92 MOER CONG. 	  17.166

['ADENDA DE LICITACAO
EMPRESA BRASILEIRA DE NUTRICAO E PR/m .10E0Es LTDA.

.DEs p.NO, 27-10 .0280 INAMPS/CM. 	  17.167

DISPENSA DE DIEITACAO
MAIN - SEGURA. E MELANCIA LTDA.

.DESPACNo, 30-11-92 Is 1067PC/CCTCCP 	  17.167

DISPENSA DE Mn..
-IMPA., 09-11-92 1181 INNETRO/PRESI 	  17.179

•
DISPENSA DE LIDAAcAo

S/A.
.SA.3, 1/-12-92 11AER DMA 	  17.167

INEXIGEBIMADE DE LIC1TA<A0
pANANBRA INOUSTMAL E MN. s/A.

.DESPAcro, 08-1242 11905 DORNA 	  17.165

INExIMILIDADE DE LIDDTADA0
G1LAC AJAACEUTICA LTDA.

.0000000, 0942-92 rua UNETRORPEN-SP 	  17.179

- REcounnERTo
11AIERIAL 0111Ero DE DENDARA

DECRETARIA DE PLIC1A FEDERAL.
ARCOIVO NAC...

.00078000 106, 10.1242106 Cl 	  17.139

- RECoNAECINENTo DE amo
CiAso DE

EIATITUto OE	 ENATAs E TEENoLoGIA - EcEr.
.10010510 1.935, 11-12-92 MEDE GN 	  17.165

-RECURSO
RESOLUCoEs-mARA p R009RWEE0-DRE01 IAS 8789 A 8811/92

NARCONI JOSE D/AS SALDs FAGANDED, E cuTRos.
BANCO DOIRADO. SM, 08(1900.

.RESOLUCAD 8.789, 10-12-92 MARA P0006RA/0E5-PRE11 	  17.154

RESODUCAES-NAARA DROAGRO/CER-ARESE NRS 11035/92 E ouTRos
JEsus FIDELIS MARQUES, 00/TROO.
BANCO 00 BRASIL S/A.

.5ESOlu000 55, 10-12-92 mAARA PRE,AGRWEER-DRESI 	  17.155

- RE4151. DROVISORIO
DESDACHOS-111 SDCJ/DDE
DERAANENAA OE ESTRANGEIRO
Est/DA NO PAIS
DRODROGACA0 DE pRAZO

RICARDO LU/s Amos mILLAN, E DUROS.
.DESPACNo, 11-1242 10 sOCJ/DPE 	  17.141

- REGULAI..
CREDENCIA/5E1M DE cama

.Mll 'OVIr000 82, 19-11-92 1110 FGTS 	  17.108

009E,,,L,/,12ES-MAA00 p RoAGRo/DER-PRESI ARS 11035/92 1/0/TROO

JESUS FEDEM MARGUES, E arr..
GANO Do GRADIL s/A.

.REsOLUCAO 55, 10-12-92 KAARA 1093000/cER-AREs1 	  17.155

- R200i 010E5-110809 PROAGRO/EER-PRESI ARS 8789 A 8811/92

NARCoN1 JOSE DIAS SALES FAGANDES, E CLOROS.
BANCO 00 BRASIL S/A, E OUTROS.

...01.110. 8.789, 10-12-92 MAM DROAGRO/DER-PRESI 	  17.154

'::tORICI=ROLE
EIGARRo
vAlom

.01005. Nom. 131, 11-12-92 10 001 	  17.143

- REM/CAD.

.0rE '1'0000, '00C42!929R2' :501/59E 	  17.142

DATRIcE JEAN MARIE JosE ppi nussET, E ountos.
.DESPACNO, 10-12.9200 SaCJ/DPE 	  17.142

DESPACF9S-1/18/SPI
05000000, 1012-92 90/8 sRT 	  17.171

FoRNANTo sounas RADA, E ooTRDS.
.2030011,0, 18-11-92 NE 000.00 p 	 	 	  17.142

- DOEM

INTERFUNCIONAMENTO
CENTRAIS PRIVADAS DE CONTACAO TELEFONICA
COMENTARIAS E SUGESTOES
.PORTARIA 2, 13-10-9290 SE 	 17.175

17.1.

17.185

17.143.

17.143

17.171

17.186



17192	 SEÇÃO 1
	

DIÁRIO OFICIAL	 SEGUNDA-FEIRA, 14 DEZ 1992

- TRANSFERENCIA
CURSO DE PEDASCGIA
APROVACAD

FACULADE OE EDUCACAO, CIENCIAS E LETRAS EN PONTA PORÁ - MS.
ASSOCIACAO DE ENSPO E CULTURA URUBLIPLINGA - BARRETO - SP.

	

17.143	 ASSOCIACAO DE ENSINO SUPERIOR PONTAPORANENSE AESP.
.PORTARIA 1.836, 11-12-92 MEDE GII 	

- TRANSFEREMCIA DE PROPRIEDADE
VEICULO AUTOMOTOR

	

17.145	 ALEXANDRE MANE N.GUESSAN.
.ATO DECLARATORIO 44, 08-12-92 DF 8001/801 	

VEICULO AUTOMOTOR

	

17.176	 EMBAIXADA DA FEDERACAD DA RUSSIA.
.ATO DECLARATORIO 100, 01,2-92 1IF SRF/1RF 	

	

17.176	 VEICULO AUTOMOTOR
EMBAIXADOR DE ISRAEL.

.ATO 00042.5010510 03, 05-10-92 91 8001/180 	

VEICULO AUTOMOTOR
ALEJANDRO JOSE AMURA.

.ATO 001/A0010010 42, 07-12-92 MI 61100/841 	

- SELO re CONTROLE
CIGARRO
VALOR
RESSARCIMENTO

.COSTA. MORE. 131, 11-12-92 92 $RF 	

- 0504100 06 COMPENSACAO DE CNEDUES E OUTROS PAPEIS
ALTERACAO
VALOR-LIMITE DOS CHEGUES TROCADOS MAS SESSOES

.CÁRTA 10010410 2.340- 10-12-92 117 SACRO 	

- 300000022 521000114100

.20210000 ao,, 13-11.92 MC DUO/lO 	

RADIO DIFUSORA $AO FRANCISCO LTDA.
.70519210 203, 21-10-92 MC DEC/SC 	

- 0/ROUCOS 06 ADMINISTRADOR DE CARTEIRA Cl VALORES 00I1I00I03
AUTORILICAO.

ANTCM10 DAT COIMBRA PEREIRA.
.ATO DECLARATORIO 2.222, 16-11-92 NE CVM 	  17.145

AUTORIZACAO
MARCO ANTONIO MACHADO APARTES.

.ATO DECLARATORIO 2.228, 16-11-92 MI CVII 	  17.145

AUTORIZAM
RÁPRAEL MEDRADO PARDELLAS.

.010 0E0L010T01110 2.229, 10.114011 CAI 	  17.145

- SERVICOS DE ADMINISTRADOR DE FUNDOS DE INVESTIMENTOS
ALITORIZACAD

CAIXA ECOMOMICA FEDERAL.
.ATO DECLARATORIO 2.226, 16-11-92 Ir 0111 	

AUTORIZACAO
BARCO BRASILEIRO COMERCIAL S/A.

.ATO DECLARAM:O 2.227, 16-11-92 ME CEM 	

AUTORILIEÁO
JUNCO DO ESTACO 00 04000/00.

.ATO DECLARATORIO 2.221, 16-11-92 IN 0111 	

- SUSPENSA° 50 0155110 DE LICITAR E CCTITRATAR
SUSPERSA0 TEMPORÁRIA

CASTELLOS 002050009 REPRESENTACOES LTDA.
.PORTPRIA 15, 10-12-92 110 SAG/CGS 	

SLISPENSA0 TEMPORÁRIA
SUSPOISÁO DO DIREITO DE LICITAR E CONTRATAR

CASTELLO, COMERCIO E REPRESENTACOES LTDA.
.00510210 13, 10-12-92 112 500/105 	

L MELA DE TARIFA
UNIDADES ÁRMAIENADOLÁS DE AIMIENTE ARTIFICIAL 09 0000

.11EL0100I0, 11-1242 MIARA CONAB 	  17.164

UMIDADES ARMEI/ODORAS DE AMBIENTE 0002801 09 COXO
.RELATORIO, 11-12-92 MURA 092145 	  17.164

- TAXA
ANUIDADE

.RESOLUCAO NORMATIVA, 27-11-92 01E21 000 	  17.186

-	 DE CAMBIO
9900 10100$56-- OUTROS
CALCULO
IMPOSTO CO IMPORIAM,

.010 DECLARATCRID 120,11 .12-92 119 SRF/COSIT 	  17.144

- TORNAR 1411.1

20010010 60 65 001 CE 22/09/92
.PORTARIA 9E3, 10-12-92 MBES GM 	  17.182

- TORNAR $EM EFEITO
DESPACHO 05 07/12/92

.5E6000I10, 02-10-0000682 GR 	  17.154

17.165

17.145

17,144

17.144

17.145

VEICULO AUTOMOTOR
EMBAIXADA DA FEDERACAO DA RUSSIA.

.ATO 0500.80608400 106, 09-12-92 HF SRRF/1RF 	 17,144

-92150909 ARMATUADORAS DE AMBIENTE ARTIFICIAL DA COEM
TAMILA DE TORCIA

.RELATORIO, 11-12-92 MAM 4011All 	  17.164

- UNIDADES ARMAZENADORAS DE ANDIENTE RAM, DA CORAR

'NN-.:7:rtjt, R11-12-92 AMA MOAS 	  17.164

17.143

17.145

	  17.145

	  17.145

	  17.144

	  17.144	 •

TRANSFERENCIA CE PROPRIEDADE

.zerd,t,g,avevy;;;-SPIU 	  17.144

- VETO INTEGRAL
.NENIAGEN 861, 11-12-92 PR 	  17.135

- VETO PARCIAL
./IENSAGEN 860, 11-12-92 PR 	  17.134

17.145

17.145

17.145

17.139

17.139.

- VALOR
RESSARCIMENTO

ANSTR. NORA. 131, 11-12-92 Ni

ALTERACAO
.CARTA CIRCULAR 2.340, 10-12-92 MI &ICE 	

-6150110 AUTOMOTOR
100J/$10609010 05 PROPAICOADE

ALEXANDRE COUANE M.GUESSAN.
.ATO 5E04400I0010 44, 08-12-92 21 SRRF/86F

TRANSFERENCIA OE PROPRIEDADE
ALEJANDRO JOSE ARURÁ.

.000 DECLARATOR/0 42, 07-12-92 Ir 61759/880

TRANSFERENCIA DE PROPRIEDADE
EMBAIXADA DA FEDERACAO DA RUSSIA.

.ATO $00100310510 190, 01-12-92 IIF 991/130

TRANSFERENCIA DE PROPRIEDADE
EMBAIXADOR DE ISRAEL.

.ATO DECLARATORIO 83, 05-10-92 NP 6000/1RF

Fiscalizar o trânsito é valorizar a vida.

Preço: Cr$ 54.000,00 INFORMAÇÕES

O Manual de Policiamento e Fiscalização
de Trânsito é um esforço no sentido
de reduzir os acidentes de trânsito
nas cidades e nas rodovias do Pais.
Procura estabelecer uma nova
diretriz, abordando conhecimentos
necessários à especialização do
agente de trânsito e apresenta
os meios para o cumprimento
de sua missão.

Imprensa Nacional - Caixa Postal 30.000
. CEP 70604-900 - Brasília-DF

Fones: (061) 226-6812 e 226-2586

ma=
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• MEIO AMBIENTE
Um Assunto de 1992

e do Futuro
Preço: 58.000, 00 sujeito a majoração, sem aviso prévio

inc !Ilidas despesas com remessa

O Desafio do Desenvolvimento Sustentável
é o mais completo e moderno resultado da evolução do desenvolvimento e da

situação ambiental do Brasil nas duas últimas décadas.
„	 Indispensável para quem procura

informações atualizadas sobre o período
de autêntica transição ecológica

que a humanidade atravessa.

IMPRENSA NACIONAL
SIG Quadra 06 lote 800 - Brasília-DF

CEP 70604-900 - Telefone: (061)226-6812

~Mi



DIÁRIO OFICIAL17194	 SEÇÃO 1 SEGUNDA-FEIRA, 14 DE

	 NA° FIQUE
"FORA!

1,1 C

DIVISÃO DE JORNAIS OFICIAIS (DIJOF)
Telefone (061) 226 .7230 ou 321 5566 R 135. l't," 313
Imprensa Nacional SIG Quadra 06 Lote 800
Brasília .DF — CEP. 70601-900

Para publicar matérias no Diário Oficial da União você deve

E_17, encaminhar a matéria em duas vias

Ed para sua segurança, carimbar as duas vias con
«PUBLIQUE- SE»

El/ identificar o responsável pela publicação

ATENÇÃO Encaminhe sua mat
diretamente à Imprensa Nacional
Não temos representantes.



" St& ato,
e 4t,ta eot 01,944 fea data
ele (taa

PARA QUE OS ATOS DE GOVERNO

ENTREM EM VIGOR NA , DATA CERTA É PRECISO

QUE AS MATÉRIAS CHEGUEM

À IMPRENSA NACIONAL EM TEMPO HÁBIL

Horário para recebimento das matérias destinadas aos Diários Oficiai i — Seções I, II e III

Até às 16 horas
(do dia anterior):

Portarias, despachos, instruções, atas, resoluções, extratos de contratos, editais, avisos, retificações e atos
a serem publicados de Ministérios, Fundações, Autarquias, Empresas vinculadas, Entidades de

Fiscalização do Exercic l, das Profissões Liberais, Tribunal de Contas da União, Poder legislativo, Poder Judiciário

e instituições, partidos, associações e empresas que utilizam a Seção neditoriais.

• Via Central de Malas Oficiais (ECT) e Guichê da Seção de Seleção
e Registro de Matérias da IMPRENSA NACIONAL

Até às 17 horas
(do dia anterior):

Leis, Medidas Provisórias, Decretos e atos dos Poderes Executivo e Legislativo.

• Via Departamento de Documentação da Secretaria .Geral da Presidência da República ou Ministério da Justiça.

IMPRENSA NACIONAL

HÁ 184 ANOS CONTANDO

A HISTÓRIA DO BRASIL

SIO — Q. 06, Lote KW — LEI' 70604-500 — Fone: (061021-5566 Brasilia — Di,trito Federal
Telex: (0611 1356 DIMN BR — (.61/M1 . n: 00394494/0016.12
Fax: (061) 225-2046
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Caieção das Leis
da República
Federativa
do Brasil

,n

Cód. 030
Retine decretos, emendas

constaucionals, leis complementares,

decretos legislativos, leis e medidas

provis6rlas emitidos pelos Poderes

Execudvo e Legislativo.

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

REVISTA
TRIMESTRAL

JURISPRUDENCIA

Cód. 010
Divulga jurisprudências e acórdãos do
Supremo Tribunal Federal desde 1957.
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SEÇÃO II, Cód. 002
Atos de Interesse
dos servidoras da
Administração Pública.

SEÇÃO III, Céd. 003
Contratos, editais,
avisos e ineditariais.

SEÇÃO, Cód. 001
Atos normativos.

Ficou mais fácil
e rápido adquirir
as publicações da

IMPRENSA NACIONAL.

É só procurar qualquer
agência dos Correios.

A partir de 07.12.92.

SEÇÃO I, Cád. 004
Atos dos Tribunais
Superiores e do
Ministério Público
da União.

SEÇÃO II, Cód. 005
Atos dos Tribunais de
1 2 020 Instancias do
Poder Judiciário e da
Ordem dos Advogados do
Brasil no Distrito Federal.

PREÇO DESTE EXEMPLAR EM BRASILIA: Cr$ 3.000.00


